
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média
1014.6 milibares. Temperatura média 22.g."
máxima insolação 40.7." mínima 16.7° (No
Planalto média mínima 09.5oj Cumulus, Stra­
tus,. Nevoeiros, de meio claro a encoberto à
noite. Tempo no Planalto, com instabilidades
esparsas passando � bom durante o ?ia. No
litoral: Bom durante o dia, instável a norte.

Massa fria penetrando ao �;1I1. Previsão: A. Sei­
xas Netto.

Para saber a hora
certa com o padrão
estadual TELESC,
basta discar 1�O ..
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A afirmação é do ministro da Justiça, Petrôni6 Portella, ao garantir que o Governo está decidido a
permitir uma completa reorganização partidária. Adiar 'as eleições de 80 é outro obletlvo, (Póg. 5) .

.

. O último ato·

deFleury:
enviar a se

Gumercindo,
testemunha .

.t; \

contra ·Meco.··
o , • •

Dacica, preparador físico, tamhém se defende contra acusação
e diz que aceita a "rexpunsubrli dud e".

Avaí recebe hoje seu.

novo técnico maspode
perder o supervisor

.
. )

Luiz Alberto, ex-técnico do juvenil do Bangu, chega 'hoje
à noite para assumir a direção técnica do Avai. Mas poderã
encontrar o clube da Capital em meio a uma crise. E que o

diretor do Departamento de Futebol, Valdemar dos
Santos ameaça deixar a função por não aceitar "êulpas".(P,8).

Salario mínimo só 'dá
para alimentar um

trabalhador na Capital
Para atender os padrões mínimos exigidos pela Organização
Mundial da Saúde (2 mil calorias diárias), um trabalhador de
Florianópolis necessitaria gastar por mês Cr$ 1.065,94, ou
seja, mais da metade do atual salário-mínimo regional. O

restante das necessidades teria de ser satisfeita com apenas
Cr$ 900,00, o que restorio do salário. No caso de o trabalhador

ter dois filhos (família padrão brasileira), o salário, mes-
mo que fosse totalmente investido na alimentação, daria para
alimentar a fornillo.por apenas dezoito dias.(Leia à página 16),
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o que será melhor
para a abertura

o tempo de espera para o amadurecimento das quest­
ões políticas' e sua solução não parece marcado apenas
pela necessidade de que se assimilem e resolvam as rei­

vindicações sociais. O Governo parece pretender escalo­
nar os problemas e atacá-los cada um deles no contexto

próprio. As greves não cessarão de uma vez, mas deverão
gerar uma disciplina de negociações que permita'a Go­
verno, empresários e empregados atacá-las como fenô­
menos isolados e não como um sismo.' nacional. Todos
deverão aprender a conviver com reivindicações que apa­
rentemente se traduzem em agitação, estado permanente
nos regimes democráticos e tolerável na medida em que
não perturbe as atividades fundamentais.
Mas nao será somente essa conveniência de selecionar

as crises e evitar que se conjuguem os seus epicentros que
está determinando a demora na formulação das reformas
políticas, das quais mais uma vez se ocupa o Senador
Petrônio Portela, desta vez no posto apropriado para
fazê-lo, e de Ministro da Justiça. Há nítidos embaraços
na efetivação deprojetos que tornem funcional oprincípio
do pluripartidarismo definido pela Emenda na 11.
Os pressupostos que se atribuem ao Governo, de que a

simples liberdade de formar partidos ec suspensão do

princípio da fidelidadepartidária provocariam a implo­
são do MDB e alguns abalos na Arena, não encontraram
respostas nos fatos.
Por isso mesmo o problema está sendo reexaminado e a

principal atividade do Ministro da Justiça, nesse as­
,

surito, tem sido a conversa informal para checar-análises
e promover diagnósticos. O Sr. Petrônio Portela i1. princí­
pio pareceu imaginar que em poucos meses ospartidos não
seriam os mesmos e por isso admitiu transferir a data das
convenções partidárias e até mesmo prorrogar por dois
anos os mandatos municipaispara atender ao expediente
da coincidência criado pelo "pacote de abril" e que oisaoa
precisamente a essa prorrogação. Manter o "statu quo"
nos municípios pode ser poupar aos dois partidos um

esforço inócuo, na medida em que tudo teria de ser refeito
no. começa do próximo ano.

A idéia encontrou seus contestadores, dentre os quais (J

lider do Governo na Câmara, certamente desinformado
do episódio no qual o ex presidente Geisel comunicou à
sua equipe o infeliz pacote. Naquele momento já se haúia
decidido prorrogar os mandatos municipais, o que não

constou do texto 'para atender a conveniência de mm;ter
as bases mobilizadas para a campanha eleitoral de 1978.
O Sr. Marchezan, sem mudar deponto de vista, atribuiu­
lhe carácter de manifestação pessoal, enquanto o presi­
dente da Arena, Sr. José Sarney, promove a óbvia con­

sulta: a prefeitos e municipais para saber se eles desejam'
dois anos a mais de mandatos. Na Câmara Federal, há
certa inquietação dado o compromisso de novos deputa­
dos com seus eleitores do interior, ansiosos por uma opor­
tunidade de renovação dos quadros de comando local.

O MDB lutará contra o adiamentodas convenções e a

prorrogação dos mandatos, mas a Arena tem sua tradi-
I ção de comandar suas bancadas e saberá 'enfrentar o

problema. O Sr. Petronio Portela prefeririá, ao que tudo
indica, manter as coisas como estão por entender que con­
vimções e eleições contribuiriam neste momento para con­
solidar a Arena e o MDB, agravando as dificuldades
para formação de novos partidos, objetivo definido do
Governo.
O que lhe está faltando é encontrar o caminho de inci­

tar, sem parecer fazê-lo, políticos da Oposição a se dividi­
rem em dois partidos. Não por.falta de matéria prima,
que é o dissenso de opiniões no interior do MDB, mas pelo
diagnóstico da Oposição de que sua divisão, a esta altura,
faria com que se retardassem as reformas. O Ministro da

Justiça, entre as inspirações da Emenda na 11, parece
identificar o fato de que a quebra da regidez partidária
tornará o Governo niais tranquilo com relação ao futuro,
o que será suficiente pará que se abram. horizontes mais

, amplos às reformas com as quais o Presidente Figueiredo
está comprometido.
'. Os líderes oposicionistas em condições. de ser articula­
rem com grupos. da Arena e outros para formar uma novo

partido reconhecem a dificuldade de fazê-lo na base de

renegar a atual legenda. Somente o fariam se o MDB e a

Arena desaparecessem e o meio de provocar esse desapa­
recimento deve ser estudado pelo Ministro da Justiça, se
concordar com a idéia. Esse fenômeno ocorre não somente
no MDB mas também na Arena, tendo o Sr: Magalhães
Pinto manifestado a impressão de que, mantidas as

atuais legendas, o trabalho de fazer uma nova agremia­
ção se lhe apresenta muito difícil. O principal obstáculo
está na obtenção do apoio de sete senadores. Mas outra

objeção é que nem todos os políticos com ânimo dissidente
se inieressam em mudar de legenda para uma eleição ao

fim da qual seus votos poderiam não somar os 5por cento

exigidos pela emenda e assim perderem o esforço e o

mandato.

Carlos CaNtf'lI" Brll.lf,f'fJ

Começa amanhã revenda
de álcool combustível

Brasília - O Ministro Cesar Cals, das Minas e Energia, confirmou
ontem o que havia antecipado na segunda-feira: o preço. de venda do
álcool ao consumidor seria de pelo merios 30 por cento mais baixo que o
da gasolina comum. O preço estabelecido foi de Cr$ 6,72 e vigorará a

partir de amanhã quando bombas de álcool passarão a operar em 15
postos espalhados por Brasília, Recife, Maceió,. Rio e, São Paul.?
Sexta-feira às II horas, o ministro fará em Recife. a mauguraçao
simbólica da rede de bombas de álcool.

,

Segundo o ministro. O' Governo iniciará agora uma campanha e

gestões diretas junto ao público, frotas oficiais esta.duals e ledera�s, e a

indústria automobilística, para incentivar a produção e utilizacão de
veículos movidos exclusivamente a álcool. Além disso, o preço do
álcool será independente da gasolina: mesmo que essa suba nas próxi­
mas semanas, Gomo querem algumas áreas do Governo. o preço do
álcool permanecerá estático.

,.. ' ,. , ' .,

O sr. Cesar Cals disse que o Ministério da lndustna e Comércio ja
iniciou gestões junto a indústria automobilística no sentid.o de conven­
cer as montadoras a fabricarem todo o diferencial entre veículos produ­
zidos cm 1978 e este ano com motor a álcool. Novas medidas de
incenu. o para que seja dada preferência ao consumo do álcool sobre a

gasolina serão tomadas em conjunto com o Ministério dos Transportes,
I disse o ministro. Além das frotas ofiCiaiS, ele acredita que as Irotas de

, táxi poderão ser lc\ "uas a converterem os motores de seus carros para
consulllo de álcool hidratado como combustível exclusivo.

Dls,e também que o Governo ainda não tem nenhuma previsão
quanto ao nLllncro de veículos a álcool que estarão rodando até o final
deste 3no ou no pró�imo. Garantiu entretanto, que "no momento o

problema são veículos p�ra consumir :llcool e não � disponibilidade de

álcool allldro, que é farta' . Acrescentou que em fun�ao. do lançamento 9a
venda de álcool hidratauo automotlvo ao publtco, a Con'!.lssao
Nacional uo Alcool deverá mudar seus cntenos para aprovaçao de
110\0, projeto;, apcnas ue destilarias: até agora. o CNAL \'em apro­
\ anjo dpena, pro.jeto", para de;,tilarias de álcool anidro (mais caras).

Greve dos motoristas afeta
outros �étores em São Paulo

São Paulo-Oscilou entre 30 e

50 por cento a falta ao trabalho no

comércio da Capital., ontem, em
consequência da greve dos trans­

portes urbanos, segundo levan­
tamento compilado no final da,
tarde pela Fedezação do Comér­
cio, a única entidade empresanal
que se preocupou com o pro­
blema, Nos bancos e setor Iinan­

ceiro a' ausência de empregos
girou em torno de 10 porcento, de
acordo com informação do Sindi­
cato dos Bancários.

Quase todas as indústrias tra­

balharam com seus quadros des­
falcados no município da Capi­
tal., mas a Federação das Indús­
trias não realizou qualquer levan­
tamento. O Departamento Sindi­
cal da entidade ignorava, até o

final da tarde, se chegou a haver

paralisação total em alguma área
ou mesmo o comprometimento
da produção. Existem na capital,
'paulista cerca i:le 2 milhões de tra­
balhadores em empresas indus­
triais, 600 mil empregados no

comércio e 120 mil bancários.
Quem mais se, preocu pou

ontem com a, paralisação dos

transportes foi o setor do comér­
cio que, segundo seus dirigentes,
está sendo afetado sensivelmente
desde o começo do ano com uma

sucessão de medidas oficiais que
vem influindo nas vendas. On­
tem, foi reduzido o movimento
das lojas no centro e Zona Sul,
pri ncipalmente.
A greve dos motoristas e co­

bradores de ônibus urbanos de
São. Paulo e interurbanos da Re­

gião Metropolitana da Grande
São Paulo é "profundamente ile­

gal" , na opinião do Governador
do Estado, Sr. Paulo Maluf, que
acha que "a greve deve se o último
e não o primeiro expediente",

O Sr. Paulo Maluf disse ainda:

"segundo informou o prefeito
Olavo Setúbal, houve um acordo
entre o Sindicato dos Emprega­
dos das Empresas de ônibus e a

prefeitura, com o patrocínio da
Delegacia Regional do Trabalho.
A prefeitura autorizou inclusive ,o
aumento de tanta. Parece-me que

os acordos foram leitos para
serem honrados":
O delegado Romeu Turna. dire­

tor do Dops, declarou ontem que
"em todas as áreas grevistas onde
houv er atos de violência e vanda­
lismo se fará sentir a ação do

.

Dops", Informou que na espera
do funcionalismo público, pique­
tes tentaram retirar das escolas,
pela força, professores que com­

pareceram ao serviço.
Em decorrência da greve dos

motoristas e cobradores de ôni­
bus, "que exigiu todo o esforço do
Dops", que prendeu I [4 compo­
nentes de piquetes até as 17 horas
de ontem , apedrejaram ônibus,
queimaram carros de lotação e

danificaram "orelhões" da Te­
lesp, em Bairros), foi adiado por
48 horas o interrogatório dos 40
integrantes do comando da greve
dos funcionários públicos. Entre
estes, estão os Srs. Modesto Car­
valhosa e André Franco Montoro
Filho. professores da Usp.

EXPLORAÇÃO
Com a greve praticamente total

dos motoristas, cobradores e em­

pregados na manutenção dos
ônibus urbanos de São Paulo, a

cidade' viveu ontem um dia bas­
tante confuso. Os -notoristas de
táxis chegaram a cobrar 3 vezes

mais o preço do taxímetro e esco­

lhiam os locais para onde queriam
levar os passageiros. Nos p�ntos
de ônibus era comum ver-se se­

nhoras, velhos e crianças pedindo
caronas. Peruas, kornbis e carros

maiores, particulares, faziam_lo­
tações por volta r.:: de

Cr$ 120 por pessoa.
O Chefe da Casa Militar do

Governo do Estado, coronel
Jonas Flores, anunciou a noite

que" a Polícia Militar tem 15 mil
�500 homens preparados para
tomar conta de 500 ônibus coleti­
vos e atenderem a população,
caso ocorra esta necessidade".
Confirmou a existência de estu­
dos para convocar a Polícia 'Mili­
tar para auxiliar nos transportes
coletivos de ônibus da capital, pa­
ralisados devido a greve.

O deputado Antônio Rezk, do
MDB paulista, pediu a convoca­

ção do Conselho de Defesa dos
Direitos da Pesso'a Humana, que
funcionava na Assembléia Legis­
lativa, para cuidar dos interesses
de líderes de movimentos grevis­
tas, que foram o Comando Geral
de Greve do funcionalisrno esta­
dual.
A bancada do MOB na Assem­

bléia Legislativa pretende convo­
car o governador Paulo Salim
Maluf para prestar esclarecimen­
tos sobre "o conturbado período de
seu Governo", com a justificativa
de que está ocorrendo no Estado,
"uma crise administrativa, polí­
tica e social". Ontem, o deputado
Luiz Carlos dos Santos preparou
emenda à Constituição estadual,
dando poderes à Assembléia para
"convocar e interpelar o Gover­
nador do Estado".

Os motoristas de ônibus inte­
restaduais até agora não aderiram
à greve nos õnibus urbanos de São
Paulo esegundo informou o pre­
sidente, do Sindicato dos Rodo­
viários , do Rio, Sebastião At­

haide, não deve haver adesão, já
que o último reajuste da classe foi
em julho.

Em Brasília, urna comissão de

residentes entregou on rem ao Se­
cretário de Ensino Superior do

ME, professor Guilherme de La

Penha, um abaixo assinado rei­
vindicando para a classe os direi­
tos trabalhistas assegurados rela
CLT. O documento, com mais de
2 mil assinaturas, dá ao Governo
um prazo para resposta de oito
dias, ao cabo dos quais os residen­
tes de todo o País, deverão se reu­
nir em assembléias gerais.

DEMISSÕES,
.

Em Belo Horizonte, a exemplo
do que ocorreu, semana passada,
com os 42 médicos residentes em

greve, a diretoria do Hospital
Santa Mônica mandou ofícios a

mais 12 residentes, que sâo tam­

bém empregados do serviço de

urgência clínica e 'cirúrgica do

lnarnps, dentro da unidade,
demitindo-os devido "a extinção

, de todos os programas de ensino
de pós-grad uação",
Em Porto Alegre, como mais

uma tentativa de buscar a solução
para a greve que já se prolonga há
14. dias, os estudantes de medi­
cina da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul pretendem,'
hoje ter uma audiência com o rei­
tor Homero Sá Jobim em que
manifestarão a necessidade de
gestões, para reformulação da lei
que, em 1978, criou a empresa
pública Hospital de Clínicas que
administra os serviços médicos do
Hospital-Escola.

Em Londrina, a partir de hoje,
com um mês de greve>, os 90 do­
centes médicos grevistas do Hos­
pital Universitário do Norte do
Paraná farão uma passeata pelo
calçadão da Avenida Paraná até a

Associação Médica. Pela manhã
farão comícios relâmpagos pelos
bai rros peri féricos. da cidade e à
tarde darão atendimento médico
nas calçadas ao mesmo tempo em

que conversarão com a popula­
ção.

Em Recife, se até segunda-feira
próxima, o governador Marco
Maciel não responder todos os

itens de reivindicações dos profes­
sores da rede oficial, no dia se­

guinte eles entrarão em greve'
para que consigam o que preten­
dem. Basicamente, pedem 150
por cento para os professores
primários e 100 por cento para os

de nível universitários.
A greve dos alunos da Univer­

sidade Federal de Pernambuco,
iniciada há umasernana.õconti­
nuará , embora o reitor Paulo
Maciel tenha firmado que a situa­
ção no Instituto de Química era

normal.

A decisão dos' estudantes foi
tomada, ontem, em assembléia
quando ficou determinado ainda,
que um grupo irá a Brasília rei­
vindicar verbas para fazer a escola
.funcionar, porque se o estudo dos
laboratórios continuar deficiente,
nenhuma-indústria vai empregá­
los, depois de formado, segundo
os universitários.

Intervenção no Sindicato dos Professores
Brasília - O Ministro do Tra­
balho, Murilo Macedo, no início
da noite de ontem, decretou in­
tervenção no Sindicato dos Pro­
fessores do Distrito Federal, de­
signando como interventor o Sr.
Itamar Hermes da Silva, do
quadro de funcionários da Dele­
gacia Regional do .Trabalho de '

Brasília.

INo despacho, sem número, da
intervenção, o ministro declara
que todos os integrantes da dire­
toria da entidade perdem seus

mandatos, "penalidade que não
exime a apuração, pelo órgãos,
próprio (ORT), das responsabili-

dades cnrrunats
, acaso ocorren­

tes".
O Ministro da Justiça, Sr. Pet­

trônio Portella, lembrou a diver­
sos políticos com os quais conver­
sou, nas últimas horas, que o Go­
verno tem se comportado amadu­
recidamente diante dos proble­
mas tem surgido desde
sua posse, inclusive os movimen­
tos grevistas, surpreendendo se­
tores extremistas que estariam jo­
gando para provocar reações au­

toritárias, inclusive 'aquelas per-
mitidas pela lei.

.

O ministro revelou a alguns po­
líticos que tem se mantido pérrna-

nentemente informado sobre
todos os acontecimentos que
ocorrem no País, classificando de

exagero o que se tem retratado,
em Brasília, a respeito a situação
em São Paulo. Se houve excessos,
com o incêndio de três veículos,
ele lembrava a um político que
existem mais de um milhão de
carros em São Paulo.

Em São Paulo, recebendo a

partir de amanhã, das delegacias
de ensino, um levantamento da
situação funcional de cada pro­
fessor da rede oficial de ensino, o
Secretário da Educação do 1 Es­
tado, Sr. Luiz Ferreira Martins,
adiantou que colocará em ação

duas medidas: "substituição dos
grevistas por professores concur­
sados" e 'punições de acordo com

o Estatuto do Magistério. e do
funcionalismo, que o secretário
prefere chamar de "medidas para
queas crianças tenham aulas".

, Hoje às 17 horas, todas as cate­

gorias do funcionalismo munici­
pal e estadual que estão em greve
farão uma concentração na Fa­
culdade de Medicina da Universi­
dade de São Paulo, para tomarem
uma p,osição única diante das pu­
niçõooáhunciadas pelo Governo e

decidirem como continuar o mo­

vimento.

-Demissões paralisam a Villares
São Paulo - Um grupo de di­

retores destituídos do Sindicato
dos Metalúrgicos de São Ber­
nardo e ex-empregados da Equi­
pamentos Villares, paralisaram
esta empresa na manhã de ontem

pedindo solidariedade aos 108
mensalistas e 200 horistas demiti­
dos a partir do último dia 16 de
abril "por redução do serviço".
As cerca de I mil pessoas que se

aglomeraram nos portões da em­
presa às 7h50m foram dispersadas
sem violência pelas guarnições de
três veículos do Grupamento Tá­
tico Móvel que' entretanto leva-
ram ao DOPS três dirigentes sin­
dicais depostos: o ex-tesoureiro

Djalma de Souza Bom, o ex­

segundo tesoureiro Expedito Soa­
res Batista e o ex-diretor de base
Manoel Anísio Gomes, que per­
maneceram detidos por meia,
hora.

'

O líder metalúrgico Luis Inácio
da Silva, o "Lula", disse logo
após, numa reunião com 300 em­
pregados da Villares na matriz de
São Bernardo, que o episódio não
compromete as negociações sala­
riais "porque não fomos nós que
começamos, a empresa é que des­

respeitou o protocolo de não de­
mitir ninguém no prazo de 120
dias".

"

•

'

Explicou qu-. desde a última

quarta-feira ve.« tentando, sem

sucesso, um contato com o em­

presário Carlos Villares e que, por
isso, não irá mais procurá-lo: "Ele
que venha me procurar agora",
disse. Para o Sr. Luis Inácio da
Silva, a alegação da empresa de
ter despedido empregados "por
redução de serviço", não procede,
pois "enquanto ela despedia, con­
vocava horas extras".
Afirmou também que "não está

provado que ela tem problemas
financeiros", e sugeriu uma hipó­
tese para explicar as demissões:
"Me parece que a Villares perdeu
uma concorrência para o Grupo
8ardella e quer forçar o Governo

para que este faça algo".
O porta-voz da empresa, Sr.

Líbero Pinça Filho, explicou po-.

rérn, que a Villares "participa de
dezenas de Concorrências por ano
e não ganha todas". Segundo ele,
do, total de 3 mil empregados,
cerca de 60% dos mensalistas e

20% dos horistas permaneceram
trabalhando ontem.

Diz o Sr. Pinça Filho que as

demissões foram decorrentes da

redução de encomendas causadas

por "recessão econômica". E ad­
mitiu que poderá haver novas

dispensas se persistir a queda na

carteira de pedidos.

Macedo 'entrega nova CLT à,Câmara'
Brasília - Mudanças no Fundo de
Garantia por Tempo de Serviço.
(FGTS) e sua incorporação àCon­
solidação das Leis do Trabalho
fCLT); normas para o salário mí­
nimo reajustes e aumentos sala­
riais; fixação da jornada de tra­

balho; salário do menor,' auto­
nomia sindical; direito de greve e

volta do poder normativo à Jus­
tiça do Trabalho são as principais
modificações propostas pela co­

missão que elaborou o antepro­
jeto de atualização da CLT, entre­
gue ontem pelo Ministro doI ra­
balho, Murilo Macedo, a Comis­
são de Trabalho e Legislação So­
cial da Câmara.

O Diário Oficial daUnião que
circula hoje, segundo o Ministé­
rio do Trabalho com data de on­

tem, publicará a íntegra do ante­

projeto. Ele foi elaborado por
uma Comissão formada por nove:
membros, presidida pelo Mi­
nistro do Trabalho do Governo
Castelo Branco, Arnaldo Susse­
kind. A comissão de atualização
trabalhou no an teprojeto desde
1974, revendo alguns de seus arti­

gos em 1978 e no primeiro tri­
mestre deste ano.

, Segundo anunciou o Presidente
João Baptista Figueiredo em seu

discurso de ante-ontem e o Mi­
nistro Murilo Macedo, ontem, na
Comissão de Trabalho e Legisla­
ção Social da Câmara. até 0 fim
do ano o Brasil já deverá ter uma

.

nova CLT. Ela virá dos debates
que estão se iniciando sobre o an­

teprojeto, de um projeto próprio
da Comissão de Trabalho e Legis­
lação Social e de sugestões do
próprio Governo, em particular
do, Ministério do Trabalho.

No Fundo de Garantia, além de
sua incorporação a CLT. as novi­
dades',são: aumento da multa de
10 para 24 por cento ao ano, a sef

.

paga pelo empregador quando
clespeuir em�regados sem justa
causa: uireito aos dependentes ou

herdeiros do trabalhador que
morre sem levantar seus FGTS:
direito à,ll1ulher e ao homem, por
ocasião de casamento. de levantar
o FGTS. l11e,n'lO na \ Igencia uo
conlralo d� Irahalho

O anteprojeto refunde as dispo­
siçoes sobre a fixação de salário
mínimo, estabelecendo que ele
deve ser pago sem desconto da

previdência social. Determina,
ainda, que o empregador deve as­

sistir a obrigação de completar a

parte variável do salário mínimo,
se o empregado não conseguir al­
cançar, em razão de sua produ­
ção, o nível mínimo
O' anteprojeto define o .que é

aumento e reajuste salariais. Au­
mento real deve ter por base o

crescimento da taxa de produtivi­
dade ou dos lucros da empresa,
enquanto reajuste deve ter por
base a elevação do custo de vida.
Assim, segundo o anteprojeto, o
reajustamento deve ensejar a revi­
são dos preços e tarifas, mas o

aumento deve ser suportado pela
empresa, sem reflexos no preço
dos produtos ou serviços coloca­
dos à disposição do consumidor.

Estabelece, ainda, que deverá
haver reajuste salarial sempre que
a cada seis meses o custo de vida
chegar ou ultrapassar a marca dos
15 por cento. Mas se a taxa do
custo de vida, no período de seis
meses, não atingir os 15 por
cento. não há reajuste.

Na parte de jornada do tra­

balho, o anteprojeto condicioná à
manifestação si ndical a sua pror­
rogação por mais de noventa dias
em cada ano civil. A providência
tem, segundo o anteprojeto, o ob­
ietivo de dificultar o regime de
horas extras, que só deve ser admi­
tido de modo estrito. Tais limita­
ções, contudo, no, entender da
comissão aue elaborou o antepro­
jeto, não deveria rn ser aplicadas às
proussoes e atividades que tem

jornada normal de trabalho igual
.

ou inferior a seis horas.
O anteprojeto determina como

regra a igualdade entre o valor do
salário mínimo do menor e o

\alor do salário mínimo do
.Idulto, As exceções são: a apren­
dizagem profissional metódica,
as peculiaridades elo trabalho
rural e o trutamento especial defe­
riuo ao menor assistido por enti­
Jaue inlegrante UO SCJ'\ iço de
l'rote,�o :10 '\1enor

o anteprojeto propõe que as

assembléias gerais devem aprovar
os estatutos de suas entidades,
elimina a ampla faculdade de in­
tervir do Ministério do Trabalho
e estabelece li mi tes para as nego­
.ciações entre empregados e em­

pregadores, cabendo, quando
houver impasse, ao Ministério do

Trabalho assumirvo papel de
mecracor.
'0 anteprojeto mantém a proi­

bição de greve contida no Decreto
1.632 de 4 de agosto de 1978, diz
que o exercício do direito de greve
deverá ser autorizado por decisão
de assembléia geral do sindicato,
mediante votação secreta e por

maioria de votos. Em primeira
. convocação, deverão estar pre­
sentes metade mais um dos asso­

ciados e" em segunda, no mínimo,
um quarto, Nas entidades sindi­
ca is que represen ta m mais de
cinco mil profissionais, o quorum
de votação será, em segunda con­

vocação, de um décimo dos asso­

ciados na,atual CLT são necessá­
rios, em primeira convocação dos
terços e em segunda um terço.
O anteprojeto proíbe ao em­

pregador contratar substitutos

para colocar no I ugar dos empre­
gadores que participam de greve
licita. Proíbe, .tambérn, o lock­
ou!.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

INSTITUTO' BRASILEIRO DO CAFÉ
, '

RESOLUÇÃO N.o 22/79

O presidente do Instituto Brastteirodo Café,
no uso de suas atribuições legais e na confor­
midade do que dispõe a Lei N.o 1779, de' 22 de
dezembro de 1952,

RESOLVE:

Art. 1 - prorrogar para 31 de dezembro de
1979 o prazo para o cumpr.imento das disposi­
ções contidas na resolução n.> 01/79, de 02 de

janeiro de 1979, e no artigo 2 da resolução n.o.
03/79, de 17 de janeiro de 1979.
Art. 2 - manter inalteradas as demais dispo­

siçÕes que.não colidirem com as da presente
resolução.

Brasília (DF), 30 de abril de 1979

Octavio Rainho da Silva Neves
Presidente

Na reunião da Arena,
muit-as queixas e

críticas ao partido.
Brasília - Queixas e críticas generalizadas a indefinição do partido

diante de questões emergentes como a prorrogação dos mandatos dos
prefeitos, a anistia, a reforma da legislação trabalhista, da política
salarial, do voto distrital, entre outras, foram a tônica da reunião da
bancada da Arena, realizada ontem pela manhã na Comissão de Rela­
ções Exteriores da Câmara.
Além disso, entre os doze deputados que usaram da palavra vários se

queixaram também da falta de participação do partido nas decisões de
Governo, principalmente nas nomeações para cargos de segundo ésca­
Ião e exigiram que os temas de importância nacional sejam submetidos
ao Congresso antes da palavra final dos tecnocratas.

Apesar de muito concorrida, a reunião da bancada da Arena trans­
correu sem incidentes, notando-se apenas, 'em todos os oradores, uma

enorme preocupação com a necessidade de participação do partido nas

decisões, o que levou o próprio presidente da Arena, senador José
Sarney a dar, no final, uma explicação sobre a posição da cúpula às
críticas.
O primeiro orador, deputado Antônio Morirnoto (SP) propôs a

constituição de um grupo de trabalho ou comissão de deputados para
realizar estudos e formular "propostas conclusivas de emenda consti­
tucional, com a finalidade de corrigir distorções e restrições contra o
Poder Legislativo das quais está eivada a Constituição en:t vigor".
Referia-se, mais precisamente ao artigo 45, até hoie sem regulamenta­
ção, o que, a seu ver, é um impeditivo a ação fiscalizadora, do Congresso.

Depois do deputado Antonio Amaral (PA) ter defendido um bloco
parlamentar em defesa da Amazônia, mas constituído apenas de arenis­
tas pois a presença de oposicionistas poderia provocar pressões sobre o
Governo que, a seu ver só precisa receber subsídios, o deputado Stoessel
Dourado (BA) exigiu que "o Governo estenda mão a Arena, essa

desvalida".
- Temos engolido - disse ele, sob aplausos - os pratos feitos sem

debates, os grandes temas nacionais. Todos os temas devem vir pri­
meiro ao Congresso, antes que os tecnocratas imponham as soluções
definitivas. A mão deve ser estendida a Arena. pois o mandato a nós
pertence e nós não devemos nos submetermais, de agora em diante, aos
tecnocratas.
O presidente da Arena, senador José Sarney, durante a reunião,

ontem, da bancada, pediu "a compreensão dos companheiros para a

necessidade do prosseguimento do debate, a fim de que, dentro em

breve, tenhamos definições sobre a prorrogação dos mandatos d?s
prefeitos, das eleições diretas e da anistia".'

, '

Disse, ainda, que procurará, ao máximo "exercitar a democracia
interna dentro do partido" o que já vem sendo. feito e resultando,
segundo ele, "na liberdade com que os deputados vem tratar- os diversos
assuntos, hoje". Para ele, "não pode existir um partido onde as decisões

não sejam resultado do debate interno" e afirmou estar "à vontade para
receber críticas e sugestões". .

O presidenteda Arena aproveitou para esclarecer um receio que lhe
foi colocado pelo deputado Stoessel Dourado (Arena-Bé ), segundo
quem a posição pessoal do senador José Sarney a favor do voto distrital
poderá interferir na posição dos demais integrantes do partido do
Governo.
O senador disse que tomou como critério, desde que assumiu a _

presidência do partido, o de só se manifestar publicamente a respeito de
temas sobre os quais já tinha posição firmada antenormente. Disse que
desde 1961 defende a introdução na legislação eleitoral brasileira do
voto distrital, e contou com apoio de figuras ilustres como Milton

Campos, Franco Montoro, Oscar Correia e Gustavo. Capanema.
"Mas posso tranquilizar o deputadó e os demais companheiros que

ainda tenham dúvidas: jamais me utilizarei da presidência para aliciar

ou modificar a posição de todos, e qualquer decisão tomada pelo
partido será a minha _gecisão, e nunca o contrário". I

GOVERNO PARTICIPA
NA NACIONALIZAÇÃO

DE EMPRESA
CATARINENSE

Governador Jorge Bornhausen presidiu a so­

lenidade.

Ato de maior importância nos meios econômicos de
Santa Catarina foi registrado no dia 30 de abril de 1979 em

que o Governo do. Estado. de Santa Catarina através do
PROCAPE - Programa Especial de Apolo a Capitalização
de Empresas -assinou a resolução n.? 271 que subscreve'
ações preferenciais e naCionaliza a empresa Hering S/A

Brinquedos e Instrumentos Musicais.
.

Além dp PROCAPE, a empresa nacionalizada contou
com a participação do lBRASA -I nvestimentos Brasilei­
ros S/A que- mais uma vez demonstra a sua ação em prol
das empresas nacionais.

O Governo" de Santa Catarina, que vem apoiando os

bons investimentos industriais através do PROCAPE, tem
como filosofia a baseificação de uma economia moderna
de mercado, pragmática e com fo.rte conteúdo social.

A empresa .nacionalizada estava sendo. controlada pelo
Grupo Alemão HOHNER, conhecido mundialmente na fa­

bricação de gaitas, e instrumentos musicais.
Com a nacionalização a empresa alemã participará mi­

noritariamente do capital, permanecendo-no entanto vín­
culo no que diz respeito, ao Know-how que a mesma pos­
sui"
O controle acionário. será detido por uma halding sob o

comando do empresário Jorqe Buecheler.
A empresa conta atualmente com mais de 500 operários,

estando sua fábrica localizada em Blumenau Santa Cata­
rina.

Os principais produtos fabricados atualmente são acor­

deões, gaitas de boca e brinquedos em geral com uma

produção anual de mais de 25 milhões de unidades.
Além de abastecer grande parte do mercado nacional. as

.

exportações crescem de ano para ano contando com uma

rede de 49 agentes autônoma em diversas pa�tes do
mundo.

.

O apoio dado pelo Governo demonstra o interesse, em
fortalecer a empresa nacional que se encontra, inferiori­
zada no tripé em que está assentado o complexo produtivo
brasileiro empresa estatal, empre a estrangeira e empresa
nacional.

Participaram do evento o Excelentíssimo Governadordo
Estado Dr. Jorge Konder Bornhausen, secretários do Es­
tado, autoridades Federais.e empresários.
Assinaram a resolução o Senhor Secretário da Fazenda

e Presiqente do Conselho do,PROCAPE - Programa Es­

pecial de Apoio a Capitalização das Empresas Dr. Ivan
Oreste Bonato e o Superintendente do PROCAPE Dr.

'Jayme Scherer, e contando ainda, com a presença do Dr.
Ru i Borba Fi lho Di retor do I BRASA-I nvestimento.s Brasi­
leiros S/A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No simpósio doMDS,
muitas críticas ao MD8

Criciúma (�ucursal) - As críticas à
atuação do MOB como Partido de

.

Oposição constituiram o prato favo­
rito dos líderes sindicais que partici­
param do simpósio "O MOB e as li­
berdades dos trabalhadores", reali­
zado nesta cidade até a noite de

segunda-feira. O próprio deputado
federal Aurélio Perez, do MOB pau­
lista, criticou abertamente a atuação
do Partido, enquanto outros oposi­
cionistas o contestaram, adrnitindç
que o Partido é fraco em suas ideolo­
gias , constituindo-se porém na me­

lhor arma para a luta da federação de

oposições com vistas à democratiza­
ção do País.
O cieputacio 'Aurélio Perez, depois

de sua palestra no Simpósio, falou nos

corredores do Colégio São Bento que
"atéhoje o MOB não assumiu uma

linha de defesa das "lutas dos trabalha­
dores". Reforçou que o Partido não
emitiu sequer uma nota em apoio ao

movimento dos metalúrgicos do 'ABC
paulista. Foi mais rígido ao garantir
que "ou ele segue as massas ou se esfa­
cela, pois o momento em que vivemos
não admite ninguém em cima 'do
muro". Disse ainda que o programa
do Partido" é ruim e, além disso; não é
cumprido".
O líder dos metalúrgicos, Luiz

inácio_da Silva, o Lula, não de­
fende o MOB em nenhum aspecto.

- Não falo dos nossos partidos
porque o MOB é fraco e a Arena não
merece ser citada - afirmou Lula.

.
Outros líderes, como Antônio Flo­

res, dos metalúrgicos da cidade de São
Paulo, e Benedito Marcilio, presi­
dente do Sindicato dos Metalúrgicos
de Santo André, também fizeram as

mesmas críticas.
O advogado gaúcho Carlos Araújo,

um dos organizadores do novo PTB,
dentro da corrente do ex-Governador
Leonel Brizola, definiu o MDB como
um partido que atua apenas em véspe­
ras de eleições. Mais adiante justificou
que o sistema existente na realidade
não exige a atuação do partido em

outras épocas, pois ao povo "só é dada
a opção de ser a favor ou contra o
Governo. Com isso, a Oposição não
precisa trabalhar, pois o seu índice de
vitória vai subindo consideravelmente
a cada eleição".
IRRITAÇÃO
Alguns membros do MDB também

presentes-ao Simpósio não escondiam
com as críticas feitas ao Partido,
considerando-as "muito duras e até
injustas".
O Senador Jaison Barreto, por

exemplo, enquanto almoçava no res-

taurante Apolo XVI, comentou que
eles (os críticos) não se lembram que o

MDB não fez nada antes porque não

podia.
- Hoje-as coisas estão diferentes e

mais abertas. Antes a ditadura rrão

permitia a atuação do Partido· - afir­
mou o parlamentar.

.

Disse também que "nunca a Oposi­
ção pôde entrar no sindicato e agora,
quando surgem líderes no sindica­
lismo nacional eles se voltam contra

.nós. Vivemos 15 anos de política go­
vernamental visando a diminuição do
politico brasileiro, considerado per­
sona non grata pelo Governo". Disse
ainda ser aceitável a desconfiança dos
líderes sindicais para com o MDB.
"Isto é normal, como nós também po­
dem�s duvidar deles, pois já disseram
até que o Lula é elemento da Cia".

Na opinião de Jaison Barreto, não
é correto ficar-se no momento tra­
tando da organização de novos parti­
dos políticos" pois se isto for concreti­
zado eles serão criados de baixo para
cima, como os atuais também o fo­
ram". Segundo o Senador, "o pro­
grama do MOB'representa as necessi­
dades de uma época de exceção".
Concorda ele que o programa deve ser
reformado. No entanto, entende que
"pode ser aprofundado dentro do

próprio partido".
Enquanto isso, alguns líderes refor­

çaram suas idéias e garantiram que
quem está contra é porque teme per­
der seus postos no MOB.
"Quem está por cima chegou lá por

questões circunstanciais de momento
e é lógico que não vai querer disputar
tudo de novo. Seria muito provável
que os atuais líderes não conseguissem
os seus postos numa disputa franca",
opinou Lula. '

O deputado federal Alberto. Gold­
man, do MDB paulista e vice-líder do
Partido na Câmara, também partici­
pante do Simpósio, garantiu ser in­
viável falar-se no momento na criação
de novos partidos. Na sua opinião, "é
impossível criar algum partido verda­
deiro debaixo do regime de exceção
que ainda vivemos".

O parlamentar defende a união de
todas as frentes oposicionistas no

MDB.
- Até que o -Governo conceda a

redernocratização, temos que ficar
todos na frente de oposições represen­
tadas pelo MDB e realmente criar,
novos partidos quando o Governo
permitir Isto, dando liberdade para
sua formação de baixo para cima;
com as aspirações do povo sendo
atendidas -afirmou Goldman.

Ele também comentou o possível
retorno do Sr. Leonel Brizola ao Bra­
sil, dizendo que "o ex-governador foi
um grande líder, eu o admiro muito,
mas queria vê-lo conosco, nessa frente
de oposições. Não podemos pensar
agora em dividir a oposição, brasi­
leira. Com ela conseguimos forçar
esta abertura do Governo.

Goldman também admitiu a neces­

sidade de haver uma reestruturação
da direção do Partido,' garantindo que
isto deverá ocorrer na próxima con­

venção nacional. Ele discordou das
acusações de omissão do MOB no

caso dos metalúrgicos de São Paulo,
dizendo que "foi feita uma comunica­
ção na Câmara Federal e emitimos
uma nota. Além disso, fomos lá lutar,
impedindo muitas prisões. Os depu­
tados estaduais de São Paulo lutaram
muito, trabalharam recolhendo ajuda
financeira para manutenção dos ope­
rários 'em greve e atuando com seus
carros oficiais para evitar prisões, pois
os policiais não podiam mexer em

.quern estava nos carros pretos".
O analista político Sebastião Nery,

da "Folha de São Paulo" e em vias de
ser contratado pela Rede Tupi de Te­
levisão, defendeu a formação de
novos partidos. "Mas não podemos
agora, simplesmente, mandar 'um te­

legrama para o Deputado Ulisses
Guimarães comunicando que ele está
despedido e depoisir lá registrar outro
partido. Temos que organizar tudo
com calma, pois não podemos vacilar
na formação de novas agremiações
partidárias. Elas deverão ser criadas­
como quer o povo e, para isso, deve­
mos obedecer a dança. A democracia
ainda não chegou; o Governo quer
novos partidos porque a Arena está
ruim". Também comentou Nery o-in­
gresso do Senador Teotônio Vilella no

MDB, dizendo' que "ele entrou na

atual frente de oposições, como
devem fazer todos os políticos" ..
O jornalista afirmou que defende a

articulação do Sr. Doutel de An­
drade "com vistas à formação de um

novo PTB, "pois ele sempre traba­
lhou, até quando a ditadura er» mais
rígida. Entretanto, Doutel deveria es­

perar a, democracia plena".
O Senador Evelásio Vieira, o depu­

tado Walmor de Lucca e o deputado
Luiz , Antônio Cechinel, todos do,
).MQl1catarinense.e que também par=
ticiparãrn do Simpósio, assistiram as

críticas e chegaram a se irritar com
algumas mais acerbas.

Entretanto, o único a se manifestar
em plenário foi o Sr. Evelásio Vieira.

Jorge passa

três dias

da próxima
, ,semana

,;' no Paraguai

A Assembléia Legislativa

I·
apreciou mensagem de origem
do Poder Executivo, na qual o
Governador Jorge Konder
Bornhausen solicita licença
para se ausentar do País entre
os dias 13 e 16 do corrente.
Nesta ocasião o chefe do Exe­
cutivo estadual estará visi­
tando o Paraguai para parti­
cipar, à convite DO presidente
Alf redo Stroessner, das co­

memorações do 168° aniver­
sário de independência. da-

i

quele País.

Viana lamenta

.ausência

na instalação
da Fundação
Nereu Ramos.

o Presidente do Congresso Na­
cional, Senador Luiz Vianna
Filho, em expediente encami­
nf:ado ao Senador Lenoir Varg�
Ferreira manifestou seu pesar por
não ter comparecido ao ato' de
instalação da Fundação Nereu
Ramos de Estudos Políticos. O
parlamentar baiano destaca na

correspondência seu apreço "à
• memória do eminente patrono da

instituição, cuja contribuição à
vida política e parlamentar do

, Brasil foi das mais relevantes".
Disse que, corno meJ!!bro do Par­
lamento, ao.tempo de Nereu Ra­
mos, "habituei-me, desde a minha
jUventude, a admirar-lhe' as altas

, virtudes cívicas e culturais que fi­
zeram dele uma das figuras imor­
tais do nosso Congresso, pelo
respeito e apreço que sempre me­

receu-dos seus pares".

Deputàdo sugere medidas
para melhorar porto de se

O deputado Aderbal Lopes (MDB) apre­
sentou ontem, ao ocupar parte do horário
destinado aos partidos políticos, uma série de

sugestão, visando maior aproveitamento do
Porto de São Francisco do Sul e consequente
dinamização da região norte do Estado. Na
análise apresentada pelo parlamentar ernede­
bista, ele tentou provar que o terminal grane­
leiro 'da Cocar apresentou um fraco movi­
mento no primeiro trimestre de 1979, rendo
operado naquele porto um total de 25 navios,
"considerando um índice fraco, até deficitá­
rio, em têrmos de rentabilidade e de trabalho
para satisfazer as necessidades dos operários
portuários".

.

Ao historiar a importância do porto de São
Francisco para a região norte catarinense,
lembrou que desde os primórdios da coloniza­
ção ele foi "o fato de maior importância para a

sobreviência de seu povo", Na década de 40

apresentou um elevado movimento, em conse­
quência da exportação de madeira e erva-mate
"e por extensão, a cidade' e o povo viveram
dias de fartura, onde o trabalho, a rentabili­
dade e a alegria eram uma constante ao povo
sãofrancisquense". Mas, nas décadas de 60 e

70 "o porto sofreu a mais violenta queda,
motivada pelo desenvolvimento do porto de

, Paranaguá-PR, que passou a.merecer dos go­
vernos Federal e Estadual, toda a infra-,
estrutura técnica e econômica para o aprovei­
tamento no setor de exportação de café, ma­
deira e carga geral.

Esse fato gerou o êxodo de 12 mil famílias
de São Francisco do Sul, com, destino ao

. Paraná e outros Estados, disse.

Segundo os dados. do deputauo, com base
em relatórios do Porto de São Francisco do
Sul, em 1978 houve um déficit financeiro na

ordem de Cr$ I HO.648,24 tendo recebido na­

quele ano um total de 138 navios. No primeiro
trimestre de 1979 operaram no porto 25 na­

vios , "considerando índice fraco, até deficitá­
rio, em termos de rentabilidade e de trabalho

para satisfazer as necessidades dos operários".
Por sua vez "o Terminal Graneleiro da CO­

CAR, no primeiro trimestre/79, segundo
dados estatíticos obtidos, apresentou Ulll mo­

vi mente operacional que se pode considerar
muito fraco" tendo apenas ocorrido duas.ope-

rações de 30 mil toneladas. rara o deputado,
"um total de apenas 30 mil toneladas, opera­
das numa obra como o Terminal Graneleiro é
motivo de dúvidas em termos de quantidade,
e, principalmente, de rentabilidade, para um

empreendimento de tão grandes dimensões".
"Deduzimos que ,neste primeiro trimestre/

79, o Terminal Graneleiro da COCAR,
atuando no porto de São Francisco do Sul
deve ter um déficit financeiro, se levarmos em

conta {atores tais COIllO: despesas de pessoal
efetivo, a manutenção, obrigações previden­
ciárias, energia elétrica, etc", disse frisando
que, para o Sindicato dos Arrumadores! tam­
bém não houve rentabilidade.

. Depois de exibir estes dados, o orador apre­
sentou sugestões que visam dianamizar a re­

gião norte, e viabilizar o porto, tais como:

criar uma comissão especial. composta por
integrantes da Associação Comercial, agentes
marítimos, entidades classistas, entre outros

para desencadear campanha publicitária, vi­
sando carrear maior núrneropossfvel de usuá­
rios para o porto; consultar, através da admi­

nistração . a matriz do Rio de Janeiro da firma
"Morro VlC Cornarck Lines", de vir a restabe­
lecer novamente uma linha de navegação no

porto: providenciar trabalho de dragagem no

cais n. o I que, em período de baixa-maré,
apresenta poucas condições de atracagem e'

carregamento.
Além disso, citou as ferrovias que ligam o

.

porto com municípios do Paraná e Rio
Grande do Sul "para demonstrar a eficiência,
a rapidez e as vantagens oferecidas pela malha
íeroviária existente no ancoradouro sãofran­
cisquense", sugeri ndo ta rn bérn a ut ilização de
"con te i ners" )1<1 ra em ba r411e ou ex portação de

carga geral. pelas \ antagens que trai.

.

Amin debate
na Assembléia

construção das

BRs-282 e 475
O secretário dos Transpor­

tes e Obras, Esperidião Amiri
Helou Filho, compareceu
ontem a uma reunião na As­
sembléia com os membros da

que tenha sob sua responsabi­
lidade a implantação de tre­

chos da BR-282 ou da BR-475'
que não constam do pro­
grama de obras em anda-

comissão especial que trata mento.
das obras da implantação e as�:·
faltamento das BRs-282 e 475
e anunciou que até o mês de
junho vindouro espera uma

definição do DNER sobre a

licitação das obras no trecho
entre Lages e o Rio Canoas.

Em função disso, os deputa­
dos pretendem reivindicar a

permanência do I. ° Batalhão

,
Ferroviário em Lages, para

o Deputado Eugênio Stein
(MDB) se congratulou, da

. tribuna da Assembléia, com a

atitude do presidente da Câ­
mara de Vereadores de São
José do Cedro, Claudino
Tenroller, por ter extinto os

mandatos de vereadores, do
I ° secretário e do vice- presi­
dente daquela Câmara,

ambos da Arena, por não es­

tarem os mesmos cumprindo
com o legislação federal que
rege os mandatos de vereança.
Por outro lado o parlamentar
culpou o atual prefeito no­

meado e o anterior pelas irre­
gularidades ocorridas em São
José do Cedro.

Esclareceu o deputado Eu"

O secretário dos Transpor­
tes convidou os deputados a

visitar as obras que vem sendo
executadas pelo Estado no

,

trecho entre o Rio Canoas e a

BR-lO I, em Palhoça, exata­

mente o mais difícil da BR-
282, no qual já foram investi­
dos 78 milhões de cruzeiros.
Esclareceu que já foram res­

sarcidos, pela União, 30

milhões de cruzeiros, estando

Todo este clima de intran­

quilidade se deve, - afirmou o

parlamentar - única e exclusi­
vamente a conduta do prefeito
nomeado e dos poucos próce­
res políticos que o indicaram e

sustentam no poder, uma vez

que a grande maioria do povo
cedrense o repudia, e prova
disso é o resultado das últimas
eleições.

Amin garantiu q�e o Estado,
mesmo lentamente, manterá as obras.

previsto mais 40 milhões no tros trechos rodoviários. Par­
orçamento do DNER para o ticiparam da reunião os depu­
corrente exercício. Amin disse tados Gervásio Maciel, Veni­
que o Estado manterá a exe- cio Tortato, Ivan Ranzolin,
cução das obras, mas que os Wilson Floriani, Orlando
recursos são insuficientes e o Carlesso, Francisco Kuster e

ritmo deverá ser lento. • Cid Pedroso.
O secretário prontificou-se A Comissão, que é presi-

a acompanhar os deputados a dida pelo deputado Gervásio
Brasília para audiência com o Maciel, da Arena, e tem como

ministro dos Transportes, relator o, deputado
Dirceu Nogueira, a fim de rei- Cid Pedroso, do M DB,
vindicar a licitação do trecho já se reuniu anteriormente

Lages-Rio Canoas e pedir com o diretor do 16.° Distrito
uma decisão sobre a utilização Rodoviário Federal e com o

do Batalhão Ferroviário de comandante do 1.0 Batalhão

Lages na implantação de 00-

•

gênio Stein que "o mandato. pio, e�lorando, a título ore-
doI. ° secretário da Câmara, cário, outras tantas linhas de
vereador Silvano Aloisio transporte coletivo, o que .

Wiegert foi extinto com Iun- equivale dizer, que lhe foram
damento no Decreto Lei Fe- concedidas de mão beijada
deral n.? 201, baseando-se no pelo prefeito nomeado.
fato de que o vereador antes Quanto a extinção do man­

de sua diplomação e posse, dato do vice-presidente da
Câmara vereador Etelvino

vinha mantendo contratos Luis Festa, explicou Eugênio
com o município na qualidade Stein, que, ao mesmo foi con­
de sócio-gerente de empresa cedido um prazo para
concessionária de serviços desencompatibilizar-se, op­
públicos; que exploram linhas tando pelo cargo em comissão
de transporte coletivo muni- queexerce junto ao Executivo
cipais e inter-municipais". Municipa.l ou o exercício da
Adernais - acrescentou Stein - vereança. Como não deixou o

essa mesma empresa, deno- cargo lhe extinguiram a ve­

minada Transporte Satélite reança, com fundamento no

Ltda. vinha e vem gozando de artigo �04 da Constituição
inúmeros favores do municí- Federal, parágrafo � -; e 6.0.

Disse ainda que "tanto o

atual como o prefeito anterior
tiveram suas contas desapro­
vadas pelo Tribunal de Con­
tas, relativas ao ano de 1973 e

que as mesmas se encontram

engavetadas na Câmara de
Vereadores de São José do
Cedro".

" " \'.
!

I ", '\\ ,In\.) 'r,·,f"'''' !.,_, i:"\)1 'rH\'\: "\q, '},<'" I)

Deputado se congratula com a

perda de mandato de vereadores
o l0 secretário e o l° vice-presidente

da Câmara Municipal de
São José do Cedro tiveram
seus mandatos extintos pela

Mesa e o deputado Eugênio Stein congratulou-se com a medida,

.A

Compre! Compre!
e mais outra vez

Compre!!
Porque são

. I

PREÇOS de CUSTO, na

Liquidação \

\
.

de moveis
cristais

na
,

E, para transformação do ramo!

cortinas - tapetes
louças, etc.

.
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EM SURDINA

DESTRUIÇÃO
O decreto do presidente Geisel, que

declarou em outubro do ano passado as

reservas de pinheiros não industrializa­
dos como patrimônio da União, nunca
foi respeitado e as madeiras fazem ques-
tão de ignorá-lo.

*. * *

Segundo o decreto, as reservas desses
pinheiros na região Sul do país devem

permanecer intocáveis. No Sul e Pla­
nalto de Santa Catarina, a destruição é
que é permanente.

* *

() I BD" conhece o ·decreto. Só dcs­
conhece a dcstruicáo.

RETlUBUlÇÃO
() governador Jorge Konder Bor­

nnauscn viaja dia 13 para o Paraguai,
onde participará dos festejos alusivos à
datá da indcnendência daquele país..

'" * *'
.

o, Sr. Jorge Bornhausen aproveitará
também a ocasião para retribuir a visita
que o Presidente Alfredo Strocssncr Icz
a lIorianópolis, onde realizou pescaria.

'" * *

Só que o governador, na rctribuicão.
fará constar no .pmgrama uma caçada.
O guia será o Sr. Stroessner.

VISITA
()UCIll chega hoje à Horianópolis é o

Gcncrul Zaldir de Lima. Vem rever fa­
miliares e amigos.

*

f: sua primeira visita à Santa Cata­
rina, após alcançar 9 generalato.

ÁLCOOL
.

O vice-presidente da Associação Na­
cional de Fabricantes de Veículos AlI-

.

tomotores anunciou, em São Paulo,
que as indústrias devem lançar, ainda
este ano, veículos com motores a gaso­
IlI1a adaptados para o uso do álcool
hidratado.

NlJ.ma·segurij�Jcia-pà '�crão fabrica­
dos motores para o uso exclusivo de ál-
cool.

•

CIDADÃO HONORÁRIO
. () secretário remando Bastos, do

Trabalho e Integração Política', recebeu
o título de cidadão honorário de Rio do
Sul.

COMUNICAÇ()ES
Começaram dia S as comcmoracôes

da Semana das Comunicaçôcs. Telcsc,
Em bratcl, ,ECT e Dentei têm progra­
mação conjunta.

SANEAMENTO
O Departamento Nacional de Obras

de Saneamento aplicará Cr$ 450 milh­
ões em projetos de saneamento em

nosso Estado.
*

Será a maior dotação de âmbito na­

cional em obras públicas cm Santa Ca�
tarina.

CONGELAMENTO
Aventava-se em Brasília, nestes últi­

mos dias, por argutos observadores da
área econômica que o congelamento de
preços por dois meses, ao contrário do
que chegou a se anunciar, não existiu na

prát ica porque os supermercados, cm
geral, reajustaram os preços da maioria
dos seus produtos.

* :I'

Alguns supermercados se aproveita­
rum do clima criado pelo congelamento
e prorrogaram o pra/o de pagamento
de seus fornecedores de:lO para l)() dias.

'" ;I: ".

Â juxuficat iv« foi, .cxatamentc, o

congelamcnto.

AMOSTRA
O Diretório Regional da Arena pro­

\ ulcncrou ontem 200 estatutos do par­
tido para "mostrarmos que temos uma

linha de ação", conforme observou,
num tom agastado, um de seus parla­
mentares.

I·alta agora mostrar o objetivo.
A NOTICIA

O jornal Â Notícia, de Joinvillc ,

inaugura nopróximo dia 9 a sua sucur­

sal em llorianópolix, no edifício Ccisa
Center, .1." andar, sala :l05. O coquetel
,erú na Casa do Jornalista, ÚS 19 horas.

AÇAo ANTI-ECOLÓGICA
A Prefeitura Municipal insiste em

mantersuas máquinas no canto da La­
goa, destruindo uma reserva florestal
em troca de aterro.

* .:.t: *

A Prefeitura também insiste

BB
O Sr. Oswaldo Colin irá na próxima

, semana a Buenos Aires inaugurar a Su­
perintendência Regional do Banco do
Brasil.

Â exemplo das Superintendências de
Luxemburgo, Cingapura e Washing­
ton, a de Buenos Aires supervisionará as

atividades das sucursais da América do
Sul e África, que já atingem ao número
de 20.

\
Desse total, 9 são agências, 4

escritórios de representações e 7 sub­
agências.

CANDIDATO

.

Jaime Machado, que recuperou seus
direito-, políticos em 1976, depois de
uma década afastado da política por
lorça do AI-S, já se lançou candidato a

prefeito de Bom Retiro pela Arena.
:.t: * *

Jaime também é conheciy,? por
"Toco".

INFLAÇÃO

A taxa de inflação, 'em abril, baixou.
I·is_ou mais perto dos 3,5% do que dos
4%.

JÁ TEVE.

É conhecida a fama de lIorianópolis,
como a cidade do "dá tcvc't.Algurnas
vezes. injustamente. �A maioria. com

justiça.

*

Nestes dias, como para justificar tal
fama, fechou, na Avenida Beira Mar

Norte, o "Sinhá-Chica".

* *

Outros pontos, na mesma avenida,
estão prestes a fechar, por total falta de
clientela.

Seria tal recesso na noite Ilorianopoli­
ta na rcflc xo do pacote· anti­
inflacionário, ou o retorno, a todo o

vapor, de uma velha idiossincrasia do
ilhéu')

SUBCOMISS()ES

Três subcomissões serão criadas pela
Comissão de Interior e Justiça da Câ­
mara dos Deputados. Uma para tratar

de assuntos relacionados com as regiões
Metropolitanas; outra para estudar o

problema habitacional e a incidência da

correção monetária sobre a in f1açüo e, a

terceira, relativa ii preservação do
meio-umbicntc.

ZICO FILÓSOFO

Ontem, um torcedor ainda não re­

feito da conuuista do bi-campeonato,
'ao passar cm frente de uma banca de
revistas e vendo um livro exposto, dis­
rraido, comentou com um amigo: "o
lico é mesmo um gênio, jú estão até

explorando o seu pensamento filosó­
fico".

O amigo, cético, aproximou-se para
melhor ver a obra exposta: "que nada, o
que está escrito aí é "Obras filosóficas de

-

Vico".

Com efeito, não do "galinho. de

()lIinti.Il(�" o livro , mas + Giambauista
VICO, IlIosolo napolitano que, pelo qUê
se sahe, nunca jogoLl n'o I·Ialll�ngo.

Média Ponderada

reiros.

No pronunciamento feito à Nação na noite quer tipo de inquietação social, seja aquela
do dia 1.°., o Presidente João Baptista de proveniente dos movimentos 'reivindicatô­

Figueiredo demonstrou serenidade na aná- rios dos trabalhadores, nos quais se local i­
lise dos problemas que vem enfrentando' zam muitos pontos reconhecidamente jus­
nestes seus primeiros tempos de mandato, tos, mas em alguns casos prejudicados por

procurando sublinhar o esforço de reduzir a j excesso dos meios de apelo, seja a reação
inflação a par do seu empenho em manter a que o Governo pode tomar em contrapartida
economia sob controle e assegurar a manu- através de remédios que.iembora legais, tra­
tenção da ordem social, num momento em zem em si o risco de comprometer a fluência
que o restabelecimento das franquias demo- normal do processo de aberturas que vem

cráticas enseja movimentos reivindicatórios sendo conduzido pelo General Figueiredo.
e excitações já previsíveis - por naturais - em -\ anistia é um exernplqdísso. Quando se

virtude da extinção do AI-5 que pôs ao fim ao previa para maio o envio ao Congresso do

longo período de arbítrio em que viveu o 'projeto anistiando - nem ampla, nem geral,
País. nem irrestritamente - os punidos pelas leis

I de exceção que vigoraram após 1964, os

O Presidente da República reiterou na sua rumos dos recentes acontecimentos poderão
fala do Dia do Trabalho as promessas que fez assinalar este mês como o das medidas duras e
ainda como candidato, entre as quais a sua enérgicas para atenuar o ímpeto dos movi­
jura de fazer do Brasil uma democracia, mas mentos políticos e sociais que se estão esbo­
deixou clara a advertência de que não hesi- çando.
tará em aplicar as leis vigentes quando julgar Temos aqui repetido inúmeras vezes que

necessário, diante de casos de perturbacâo a situação econômico-financeira do País,
da ordem. Infere-sé do discurso presidencial agravada por uma inflação. acelerada, não
que as medidas preconizadas para a execu- tem condições de suportar a eclosão de novas

ção do processo de abertura tendem a retar- crises que só tendem a acentuar os efei­
dar em face dos movimentos sociais e polítí- tos da primeira. O momento tem Que ser en­

cos que, embora teoricamente perseguindo carado com serenidade e as soluções para
os mesmos objetivos que os do seu Governo, esta quadra que atravessamos devem ser
demonstràm visível impaciência em colocar pautadas pelo equilíbrio e pela moderação.
em prática as reformas. Não se deve descar- O Brasil aspira por uma democracia estável,
tar, portanto, a possibilidade de o Governo que também deve ser duradoura, e para que
nos próximos dias lançar mão da legislação possamos concretizar este anseio deve o País
de força e autoridade que o instrumenta a fim evitar os açodamentos e as precipitações que
de arrefecer os focos de excitação que se ma- geralmente são maus conselheiros quando
nifestam a9ui e ali. está em jogo um empenho de tamanha rele-
À verdade é que não convém ao País, qual- vância para a definição do nosso futuro.

NÃO CONSE<j ui VÊ!

{• ,.o.ll.)� :,

�------�==�;;;;������..��
�é!<

Opinião do leitor
Pão Esclarecimento

Prelado Senhor, Prezado Senhor
Sou leitor assíduo desse jornal, Vimos por meio deste, esclarecer

que atualmente pode ser classili- a opinião pública e manifestar.o
cado como um dos melhores do nosso mais veemente repúdio a

País, pela 'sua imparcialidade. Li nota veiculada no Jornal O ES­
Lima nota na edição do dia 25 de TADO (através do cronista social)
abril dizendo que, o Sr. Murilo, do dia 27/0.'t/79.

.proprictúrio de Lima panificadora O repórter acima citado, elabo­
na Avenida Mauro Ramos não rou_ matéria .de uma colabo­

pretendia aumentar os preços do'
racao espontanca,. promovida

11:10, colaborando com os esfor ·os pelos�ormandos de Ell�cnhafla da
. ' ,. . � U I se sendo que o premio olere­
lia Governo de comhate a Inllar.;ao .. cido seria: "Um:.! noite de prazer"

(valor do prêmios Cr$ 6.000,00
Oéa, tudo isto é halela, pois o (seis mil cruzeiros) e que o hilhete·

consumidor estú sendo espoliado. seria adquiriuo pela módica im-

Inol'tüncia ue Cr$ 30,00 (Trinta
Senüo \·cjamos: a Sunah tahelou

cru/eiros) e que o feliz ganhador
o p:IO de 100 gramas para ser ven- usufruiria uo direito de passar
did'o por Cr$ 1,20 e o de 50 gramas "uma noite de prazer" na compa­
a 6() centavos. Se algum repórter nhia de duas gaharitadas "nrofis-
for a uma padaria e comprar os slonals· a sua escolha.

"

referidos pães ao pesá-los verá que Dizia a inda qlle a referida noi­
o de 100 gramas tem 70 e o de 50

.

tada seria regada ao mais puro
tem.'tO. Eniüo para que a Sunab') E· l:halllpü nacional, no mocozado
ljlle colahorar.;ão é. esta·) motel Meiembipe.

Saud,lI;ües, Pedro da Sih·a, Bar- O Diretório Acadêmico do
Centro Tecnológico, cm nóme do

seu .centro e de seus .protessores.
vem na defesa do bom nome da
Faculdade de Engenharia, solicitar
que o referido repórter comprove a

veracidade da notícia em sua co­

luna transcrita, pois as Associa­
ções de formandos se tornam res­

ponsáveis por suas promoções e

não por este tipo de promoções.

Este Diretório, foi procurado
por seus representantes esclare­
cendo que, nada UO que foi trans­
crito é digno de crédito.

Acreditanuo no bom nome deste
veículo de notícias. e esclarecedor
da opinião pública, é que procu­
ramos a Redação deste Jornal para
que se prove ou que se desminta a

inverdade redigida pelo colunista
social Sr. Beto Stodieck.
Certos de sua atenção e um

pronto a.iendimento com o devido
esClarecimento da opinião pública
ao assunto acima referido, nossos

reiterados votos de clev·ada estima
e consideração. Saudações Univer­
sitárias

Ilson Fran/on
Presidente do DACTEC

I

Informação Geral

o Scnudor Jos� Sarney, presidente nacional da Arena, confiden­
ciou em Florianópolis que o Governo já estÍl decidido a prorrogar o
mandato dos atuais prefeitos por mais dois anos.

·1 Fato Polítiéo

As etapas
•

sucessivas
A política que o atual governo procura

seguir, senão para agilizar mas ao menos

para viabilizar a execução de programas
federais de investimentos rodoviários em

Santa Catarina, é a de criar situações de

compromisso irrecersíveis em relação a

algumas obras que absoluta prioridade re­

gional mas que estão ameaçadaspelas con­
tenções do orçamento-programa da União

para o setor ..Assim, conforme o secretário

Esperidião Amin Filho justificou ontem a

uma comissão de deputados, não se traia
apenas de explorar os aspectos políticos que
caracterizaram as campanhaspassadas de

reioindicações de obrase recursos federais,
produzindo apelos emocionais que fatal­
mente de,s.1JtQ!w_rÇLriam diante da .maior
rigidez orçamentária dos organismos res-

.

ponsáveis e da férrea determinação no sen­

tido de restringir 1s investimentos públi­
cos .. Trata-se de lastrear tais reivindicações
de modo a que elas envolvam sempre uma

clara impressão de necessidade imediata e

tanto quanto possível inadiável.
O exemplo a que se referia o secretário

dos Transportes era o da implantação da
BR-282 entre Lages e Florianôpolis. Essa
estrada, verdadeira espinha dorsal do sis­
tema de transportes em termos catarinensee
levou quase um século para ser decidida e

cerca de20 anospara chegar de Chapecó às
proximidades de Lages. Ali parou, justa­
mente onde tem início o trecho mais difícil,
atiaponto de entroncamento com aBR-IOl
emPalhoça, eperderam-se anos discutindo
se a prioridade deveria ser atribuída a con­

tema de transportes e!!l- termos catarinenses,
da BR-475, que também demandaria o li­
toral via Lages; só que desembocando em

Tubarão. Sempre que se partiu para mobili­
zar forças a opinião pública em favor de

. ..,
. uma ou de-outra opçfíb, t/s'i'hteresses erürti-
vam em disputa, e nunca se chegava a sen­

sibilizar os órgãos federais em torno de

qualquer solução definitiva.
Quando o gouerruulor Antônio Carlos

decidiu que o Estado se responsabilizaria
em dar inícw às obras e os primeiros trechos
entre Lages e Florianôpolis foram
contratados, estava criando condições para
a política das etapas sucessivas que hoje
pretende o governo em torno dessa e outras
obras federais. Mesmo que o Estado não

disponha de recursos orçamentários para
financiar os contratos de modo a que te­

nham execução normal e rápida, para de­
pois.se ressarcir perante a União, ele, indo
até onde pode, cria uma expectativa mí­
nima de execução - o tal ponto PI(I- que uma

obra se torna' na prática mais programável
do que outra em termos de recursos escas­

sos. Agora, em cima dos trechos iniciados,
reivindica-se a licitação de outros trechos,
que é compreensivelmente mais fácil do que'
reivindicar toda a estrada, E com aBR-282
definida, estabelece-se uma maior relação
viária em direção ao sul, o que leva à viabili­
zação subsequente da BR-475, inclusive

porque as duas rodovias têm uma parte de
seu traçado em comum, até determinado
ponto, onde se bifurcam.

O importante nisso tudo é que precisa
haver uma certa identidad� de pontos de
vista e objetivos, até porque a hesitação dos
que reivindicam favorece sempre a indefi­
nição dos que devem decidir. E acima de
tudo é imprescidível ter uma visão das coi­

sas que ultrapassem os 'limites estreitos do

r.egionalismo e das paixões políticas locais -

se quiser de fato fazer com que Santa Cata­
rina tenha peso nas decisões das priorida­
des federais.

,

,

, ,.

Sérgio Lopes
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greves e outros movimentos
de reivindicação social, que se

concentra, sobretudo, agora,
em São Paulo, causando

preocupações ao 'Governo e

aos políticos de ambos os par­
tidos.
A expectativa de reorgani­

zação dos partidos políticos
recomendaria, para o Mi­
nistro da Justiça, o adiamento
das convenções partidárias,
dando-setempo a que os líde­
res das novas agremiações
possam atender aos requisitos
estabelecidos na Lei Orgânica
dos Partidos, que também so­

frerá aherações

Política/Administração - 5

ção dás Assembléias, da Câ­

mara dos Deputados e de um

terço da Senado. A extinção
idos dois partidos e a conse­

quente reorganização parti-
dária aconselharia, por con­
veniente, o adiamento das

convenções partidárias.

vier; a acontecer, "o sistema

pára, o e setor soír r:í sérias

c s

GOVERNO DECIDIDO PELO fIM DO MDS
E ARENA E ADIAMENTO DAS ELEIÇÕES

Brasília - O Ministro da
Justiça, Petrônio Portella,

,

reafirmou para políticos are­

nistas que o Governo está de­
cidido a extinguir a Arena e o
MDB para favorecer uma

completa reorganização par­
tidária, assim como é decisão
governamental o adiamento
das eleições municipais de
1980 provavelmente através
da prorrogação de mandatos
de prefeitos e vereadores, para
estabelecer- a coincidência de
mandatos em 1982.

o senador indireto Murilo

Badaró (Arena-MG), reve­

lou" ontem a sua disposição de

apresentar projeto no Senado

dispondo sobre o adiamento

das con venções partidárias
previstas para julho, agosto e

setembro, para renovação dos

cargos de dirigentes partida­
rios a níveis municipal, esta­
dual e nacional, conforme es­

tabelece a Lei Orgânica dos

Partidos Políticos.

Embora o Sr. José Sarney,
presidente da Arena, continue

Del Bosco defende CPI
e acha "perigoso'
esquecer violências

Brasília - O defender ontem a

instalação de uma CPI que
apure as violações praticadas
contra .dos direitos humanos,
o Deputado Del Bosco Ama­
ral (MDB-SP) considerou
"muito perigoso esquecer; por
qualquer razão, violências e

torturas praticadas emcaráter
oficial por qualquer agente do
Governo e com a tolerância
deste".
Além disso, o deputado

acredita que "â violência
oficial avilta o governante e,

, por isso, a CPI, desde que
séria e destemida, poderia re­

dimir o Governo, aviltado
•

pelas práticas criminosas, de

um registro em ata da sua po­

'sição contrária ao sigilo das

reuniões. O importante é o

comparecimento do partido",
afirmou o senador.

A indefinição política e a

falta de di retrizes partidárias
foi a explicação dada pe,lo se­

nador para a onda de políticos
que estão mudando de par­
tido. "A quebra de fidelidade

partidária, para o Governo,
tinha por finalidade a forma­

ção de novos partidos e são

poucos os que vão mudar de
lado. Quanto a formação de

partidos, encaro com bastante

tranquilidade", afirmou ele.

Segundo o senador, o Go-

,
seus agentes". verno quando se propôs a

:. A-rgumentou ainda que a uma abertura política "deve­
tese da anistia ampla, geral e ria saber qu� junto com ela
irrestrita não é conflitante viriam as naturais manifesta­
com a CPl dos Direitos Hu- ções das classes sociais. Hoje,
manos, "pois a anistia não se quando todo o salário do, tra­
aplica a hipóteses ou a figuras balhador é absorvido pela in-

�I não identificadas de' futuros nação é mais do que claro que
réus, e sim aos casos concretos estes mesmos trabalhadores
de cassados, banidos, exila- venham as ruas e façam suas

dps_e todos 9� que Dã)�\t�y,mlm .reivindicações'', disse ele.
direito de defesa ou foram -Mas se o Governo - pros­
réus de processos marcados" seguiu ele - não pode refutar

pela própria tortura". estas rnanfiestações com re­

I O Senador Itamar Franco pressão, pois isso não dará re­
t fMDB-MG) disse ontem que o sultado. Pode sim, arnedron­
i seu partido deveria enviar um tar os vários movimentos,
} representante a reunião que o mas não matá-los. É necessá­

{ Ministro da Justiça convocou rio que o Governo tome me-
'�paraodia9,comaComissão didas para equilibrar estas
, de Direitos Humanos". O pressões e não apenas repri­
, ,

MDB deve participar e pedir mir.

Falta de quorum impede
que MDB forme a CPI

I

sobre direitos humanos

Brasília - Sem "quorum" para processo de reuniões "sempre
qualquer deliberação, a ban- prolixas e inconsequentes". O
cada.do MDB transferiu de principal assunto da pauta,
ontem para a próxima semana por exemplo, seria a discussão

,

a decisão a respeito da criação e votação do relatório da Co­
ou não de CPl sobre violações missão Especial dos Direitos

,

de, direitos hu'manos, Humanos. Mas o presidente e
- esperando-se que até lá a co- o relator do órgão, deputados

missão especial apresente o Airton Soares (SP) e Jorge
relatório sobre os' dados le- .Uequed (RS), não comparece­
vantados sopre a questão, que ramo

deverá concluir pela consti- Os deputados Del Bosco

tuição do órgão de investiga- Amaral (SP) e Mendonça
J. ções. Compareceram menos Neto (ALl reclamaram do
de 40 dos 189 deputados do líder Freitas Nobre das duas
MDB. ausencias, observando que
'A bancada da Oposição nada poderia ser decidido sem

limitou-se a reiterar críticas ao conhecimento do relatório. O

Governo, a lamentar o imobi­
lismo da direção nacional e a

falta de objetividade das suas

próprias reuniões. A derrota
do partido nas eleições de pre­
feitos das estâncias paulistas
foi também com enfadá e

quase ao final o Deputado
Antonio Carlos (MS) confir­
mou sua disposição de renun­

ciar ao mandato se o senador
arenista Pedro Pedrossian in­

gressar no MDB. "Não renho

condições morais e políticas -

disse ele - de conviver com um

corrupto confesso, um ladrão
de terras".

Os deputados João Mene­
zes (PAi). Antonio Russo ,SP),
Carlos Bezerra (MT), Peixoto
Filho (RJ), Otacilio Almeida

(SP), Jorge Cury
I

(RlJ, Men­

donça Neto (AU, J.G. de

Araújo Jorge (RJ) e vários ou­
tros reclamaram da f.alta de

"quorum", criticando o atual

Sr: Airton Soares teria sido in­
formado pelo próprio líder de

'que não haveria reunião da
bancada e resolveu, então,
permanecer em São Paulo em

con tatos com servidores pú­
blicos e trabalhadores em

greve.
O Deputado Jorge Cury

(RJ), convencido de que a CPl

dos Direitos Humanos está

concorrendo para dividir a
-

bancada - daí a ausência da
maioria - sugeriu outro ca­

minho, Acha que o partido
deveria divulgar um manifesto
a Nação, denunciando todos
os casos apurados de violação
de di rei tos humanos, com a

assinatura de toda a bancada.
Em cada Estado os parlamen­
tares agiriam como advoga­
dos, acionando a justiça em

cada caso, a exemplo do que
fez a viúva do jornalista Wla­
dimir Herzog.

sustentando, que o Governo
não tomou qualquer decisão re­
lacionada com a extinção dos

dois partidos existentes, o Sr.

Petrônin Portella reiterou tal
disposição em contactos que
manteve, ontem, com alguns
políticos arenistas.

O Ministro da Justiça tam-,
bérn considera conveniente o

adiamento das eleições muni­

cipais de 1980, de forma a es­

tabelecer a coincidência de
mandatos em 1982, com as

eleições gerais, para renova-A posição do Governo foi transmitida pelo Ministro Petrônio Portella.

Cornissiio de Trabalho recebe
'Macedo o anteprojeto da nova CLT

Brasília "":"A entrega do antepro­
jeto de atualização da Consolidação
das Leis do Trabalho (CLT) à Comis­
são de Trabalho e Legislação Social
da Câmara "é de alta significação,
porque demonstra que nós estamos,
realmente, praticando a democracia",
a afirmação foi feita; ontem de

manhã, pelo Ministro do Trabalho,
Murilo Macedo, na sala da presidên­
cia da comissão, ao entregar a seus

integrantes um exemplar do antepro­
jeto da CLT.

Com esse gesto, acrescentou, o Go­
verno do Presidente João Baptista Fi­

gueiredo mostra que deseja "um re­

gime de participação". No entender
do Sr. Murilo Macedo, sua ida a co­

missão, para levar o anteprojeto, tem,
também, a significação de "emprestar
minha colaboração mais decidida ao

Poder Legislativo e minha confiança".
Em seguida, o Ministro do Trabalho

passou a debater com os membros da

comissão, das 9h20 as 10 horas.
d Deputado Del Bosco Amaral

(MDB-SP) quis saber se o antepro­
jeto, embora o Governo venha anun­
ciando que deseja um 'amplo debate,'
sobre a reformulação da CLT, era de­

finitivo. O ministro garantiu que não,
acres.centando: "e para discussão na­

cional". Com o Dêputado Edson
Khair (MDB-RJ), o Sr. Murilo Ma­

cedo estabeleceu um diálogo de 15

minutos.
O Sr. Edson Khair questionou o

Ministro a respeito da intervenção nos

Sindicatos dos Metalúrgicos do ABC.

indagando se ela já não deveria ter

sido suspensa. Repetindo opiniões
que 'vem manifestando sobre a inter­

venção, o Ministro do Trabalho ex­

plicou que "a anormalidade ainda está

presente naquelas entidades, O Tri­

bunal Regional do Trabalho julgou a

greve do ABC ilegal e nós comprova­
mos que houve- incitamento a ela".
O Sr. Murilo Macedo voltou a dizer

que os dirigentes sindicais punidos no

ABC são, agora, "operários ativis­
tas", O Sr. Edson Khair observou que
não via nada de mais no fato de operá­
rios serem ativistas, ao que o ministro,
de imediato, comeritou:

- Eu não estou criticando, estou
apenas assinalando que são ?perários
ativistas.

Em seguida, o Deputado Carlos
Alberto Chiarelli (Arena-Eâ), ressal­
tou "a importância do gesto do mi­

nistro, de levar o anteprojeto a comis­
são", Segundo o parlamentar,
"deve-se saudar o fato de o Executivo

mostrar sua intenção de dialogar
com o Legislativo. Isso demonstra

que estamos na plenitude da abertura
democrática. E uma oportunidade
para esta casa demonstrar que sabe
usar sua p'r,���gat.!va) de I�:íslar".
O Sr. Chiarelli informou, ainda"

que a Comissão de Trabalho e Legis­
laçâo Social está dividindo-se em gru­
pos de trabalho para apreciar oante­
projeto e elaborar o seu próprio projeto
de CLT. O Ministro do Trabalho

disse, também, que o seu ministério

de

está se preparando para propor alte­

rações a CLT.
Ele espera que até o fim do ano, con-

, forme anunciou o Presidente Figuei­
redo, em seu pronunciamento 'de an­

teontem, .urn projeto definitivo para
uma nova 'CLT já tenha condições de

ser votado pelo Congresso Nacional.
Antes de se retirar, o Sr. Murilo Ma­
cedo ainda ouviu elogios do presi­
dente da comissão, Deputado Ade-,
mar Ghisi (Arena-SC) e voltou a ser

, ,questionado sobre a suspensão da in-.
térvençâo no ABC, desta vez pelo Sr.
Murilo Macedo ainda ouviu elogios
do presidente da, comissão, deputado
Adernar Ghi§i (Arena-SC) e voltou a

ser questionado sobre a suspensão da

intervenção no ABC, desta vez pelo
Sr. Del Bosco Amaral, que argumen­
tou não estar satisfeito com as respos­
tas sobre o assunto.

O ministro observou que era o que
tinha a dizer no momento, sobre o

ABC. Ms o deputado Edson Khair in­
sistiu: "desse jeito, só os barbeiros e as

manicures poderão fazer greve. "Bem

humorado, o Sr. Murilo Macedo res­

pondeu: "essa é uma sugestão que
você pode apresentar ao projeto de
CLr. A seguir,lolministró':ç'lllÍ),pri� ;,'
rnentando.os deput'ados C0l11 apertos

- .

de mão, pediu desculpas por ter de se

retirar, pois tinha de ir a reunião do
Conselho de Desenvolvimento Social,
mas colocou-se a disposição qa cornis- ,

são para voltar a dialogar: sempre

que seus integrantes assim o deseja­
rem.

Sequestro: ;ornalistas não
reconhecem,nenhum policia'

Rio - O Ministério das Cornu- dificuldades, mas essa é uma

nicações, Sr. Haroldo Correa decisão' que COmpete tão so-
I .

de Mattos, confirmou ontem mente ao Governo julgar".
que é objetivo das empresas O presidente da Empresa
concessionárias dos serviços Brasileira de Correios e Telé­
telefônicos a implantação da grafos Sr. Adwaldo Cardoso
multidimensão pelo processo Botto de Barros, se reunirá na

impulsos em toda as ligações próxima semana, em Brasília,
telefônicas, e que no Rio com dirigentes de empresas
ainda não tem uma data certa que operam no campo do
para o início dessa medição reembolso postal e que por
nas ligações locais da Telerj, este processo vendem 11 mil
dependendo dela a' sua fixa- di feren tes artigos, para
ção. solicitar-lhes que a majoração
A declaração foi na soleni- do preço dos seus serviços seja

dade de entrega do novo pré- feito semestralmente para
dio da ECT, na Avenida Pre- cooperar com o Governo no

sidente Vargas, no Rio, e ao combate a inflação, sendo que
responder a uma pergunta se a ECT oferecerá contrapar­
há interferência de seu minis- tida a esses empresários.
tério na censura aos meios de O presidente da ECT expli­
oomunicação, explicou que "é cou que o prédio dó Rio,
necessário acabar definitiva- como o de S. Paulo e de Brasília
mente com a idéia de que o "foram construídos com os
Ministério das Comunicações' próprios recursos da empresa"
tenha interferência nessa área, de São Paulo e de Brasília "Io­
que e de competência direta ra� construídos com os pró­
do Ministério dà Justiça". prios recursos da empresa,

c.!;!<}),;:�i.�,i!�rr?:9,��� COI�u,�i(?�� ()IS�� ,�W\�U,I.P(\}�lpv.eqção do
"

ções acredita qu ) Governo Governo, sendo importante
Federal não faça nenhum que se diga que os prédios
corte orçamentário em sua foram custeados pelas pró­
pasta para combater a infla- prias cartas. "E eu faço ques­
ção, mas afirmou que se isso tão de mostrar onde está indo

Porto Alegre �Nenhum policial de

Dops, com exceção do inspetor Orandir
Portassi Lucas, o "Didi Pedalada", já iden­

tificado anteriormente, foi reconhecido
ontem pelos jornalistas Luis Cláudio
Cunha e João Batista Scalco na audiência

da CPI que investiga o sequestro do casal
de uruguaios e das duas crianças, ocor-
rido, em -novembro do ano passado em

Porto Alegre.

Durante o auto de- reconhecimento,
realizado no palco do auditório da As­
sembléia Legislativa, não se registraram
incidentes, mas na saída, 'um dos poli­
ciais, o delegado Reinaldo Salomão, que
também é preparador físico do Interna­

cional, reclamou aos deputados que se

sentia "humilhado" em atender a convo­

cação da CPI.

Os trabalhos da CPI, marcados para
começar as 9h, só tiveram início mais de
uma hora depois, quando o primeiro dos
cinco ônibus transportando 400 pessoas,
das quais 188 funcionários lotados no

Dops, estacionou nos fundos do auditó­
rio da Assembléia, na Rua Duque de Ca­
xias.

Desde as 7h30min, a área estava iso- dual.

lada por soldados da Brigada Militar, O Sr. Jorge Anselmo Barrios nada quis
que Não permitiam a aproximação da im- antecipar ontem sobre o caso; pois
prensa e impediam que os fotógrafos se . "ainda nem li o inquérito realizado pela
movimentassem a menos de?O metros do Polícia Federal", tendo entretanto, como

opções, apresentar denúncia contra os

uruguaios, solicitar novas diligências ou

então, simplesmente, pedir o arquiva­
mento

I
do ·inquérito.

estacionamento improvisado, onde os

policiais desciam dos colet ivos. Como re-.
forço da segurança, 12 comissários, fa­
ziam uma espécie de "corredor polon�s"
por onde os agentes, do Dops tinham
acesso ao interior do prédio.

Antes, diversos agentes do Dops, entre
os quais o inspetor José Cecilio da

Cunha, um dos que também seriam sub­

metidos ao reconhecimento, percorriam
a Rua Duque de Caxias, com rádio

transmissores ocultos em envelopes,
preocupados com a presença de repórte­
res, mas sem chegara interpelá-los ..

O juiz da 3. a Vara Federal, sr. Hervan­
dil Fagundes, deu vistas ontem, ao Mi­

nistério Público Federal, do processo
contra Universindo Diaz e Lilian Celi­
berti por uso de falsa identidade, e que 1'0\
distribuído ao Procurador Jorge An­

selmo Barrios. o mesmo que, no primeiro
inquérito, sobre o sequestro dos uru­

guaios. decidiu enviá-lo a Justiça Esta-

Sobre o inquérito, no qual também

está anexada a rogatória com os depoi­
mentos do casal, preso no Uruguai, pe­
rante o Juiz Militar Carlos Gamarra, da­

quele país, o juiz Hervandil Fagundes
também não quis se pronunciar porque
"só lerei a íntegra cios autos depois que
retornarem do Ministério Público".
Tanto Universindo como Liliam foram

indiciados pelo presidente do inquérito,
Delegado Edgar Fuques, nos artigos 307

e 309 do Código Penal, 6 307, crime de

falsa identidade (atribuir-se ou atribuir a

terceiro falsa identidade para obter van­

tagem em proveito próprio ou alheio ou

para causar dano a outrem) prevê pena de
'

'detenção de três a um ano ou multa de

Cr$ 2 mil a Cr$ lO mil.

Chefe do EMfA fala de segurança
nacion'al em reunião fechada

Rio -O ministro-chefe do Estado

Maior das Forças Armadas, General José
Maria de Andrada Serpa, realizou on­

tem, no auditório da Escola de Guerra

Naval, na Praia Vermelha, conferência
sobre o tema "'A missão do EMFA na

segurança nacional" para 3-1 militares do

Curso Superior de Guerra Naval.

O General Serpa üestaçou ajmportância
do EMFAno assessoramento ao pj'esi­
dente da RepLlblic;_j e;ll assuntos de segu­

rança nacional e considerou calma a si­

tuação política uo País. O Ministro da

Marinha, Almirante Maximiano fon­

seca, conferencista de sexta-feira, ;;lssegu-

clarou que a situação política é assunto

de competência do Presidente da Repú­
blica e do Ministro da Justiça e "não tem

nada de extraordinário haver greve le­

gai". Considera "demonstração de boa
\ ontade" e desejo de aproximação". con­
vidar militares cassados para participar
de solenidades oficiais.

.

Estiv eram presentes a conferência o

chefe uo Estado Maior da Armada. Al­
mirante Carlos Auto ue Andrade, o Co­
Inandante da Escol;;! Superior1dc Guerra.
AllIlirante Carlos Henrique Re/enue ue

Noronha, o uiretor da Escola de Guerra
N�,\ ai. \ ice-Almirante Henrique Sabóia e

assessores do EM FA.

Nessas conversações' com
lideranças políticas da Arena,
nas últimas horas, o Ministro

da Justiça admitiu a hipótese
de q�e o projeto de léi nesse sen-
tido venha a ser enviado ao

Congresso, a curto prazo,
servindo, inclusive, para des­

viar a atenção pública das

Ligações telefônicas
serão medidas pelo

'processo de impulsos

e Amazônia
inicia hoje a

fase de depoimentos
multo vigilante em relação a

preservação da floresta ama­

zônica, criando vários par­
ques de proteçao à fauna e a

flora. As deficiências da pro­
teção decorrem da extensão
da área c do -nCtillero de fun­
cionários.

Fundamental, para o Sena­
dor Parente, é que a CPI pro­
mova um debate em termos

altos, científicos, sobreo equi­
líbrio da floresta. Durante

Brasília - Com a Arena

preocupada em i mpedi r ex­

ploração política,
restringindo-se aos aspectos
técnicos, e o MDB empe­
nhado em apurar várias de­
núncias, inclusive a de que o

Projeto Jari, do milionário
norte-americano Daniel

Ludwig, é protegido pelo
chamado "grupo palaciano",
a Comissão Parlamentar de
I nquérito sobre a Amazônia,
do Senado. inicia hoje com o­

secretário do meio-ambiente,
sr. Paulo Nogueira Neto, a

fase de depoimentos.
O relator da CPI, Senador

.Aloisio Chaves (PA), vice­
líder aren ista, acredita que
tenha sido debastada uma área
de 100 mil km2, pouco maior

que Portugal. É uma exten­

são considerável, mas pe­
quena se comparada com os

quase três milhões' de km2 da

região. Serve, porém, no .seu

entender. de advertência para
a necessidade de serem adota­

das, de irnediato , providên­
cias que impeçam uma coloni­

zação desordenada.

Integrante da CPI, o Sena­
dor biôn ico Raimu ndo Pa­

rente (Arena-Ajvl ) acha queo
'seu grande objetivo é apurar

se existe ou não devastação da
floresta amazônica, Se ficar

comprovado que houve a de­
\ asiação ela deve ser investi­

gada, examinando-se suas

consequências para o equilí­
brio ecológico, que tem de ser

preservado. Ele é contrário a

qU,e a CPI se des\ ie deste tema,
Ao contrário do que muitos

afirmam, o Senador Rai­
mundo Parente ressalta que o

Instituto Brasileiro de Desen­
\ oh'imento Florestal tem sido

o dinheiro da Empresa de cor­
reios e Telegrafos".

rou que a Marinha participa ativamente
na segurança interna da Nação através de

órgãos especlficios. ,

Por ter abordado assuntos relativos a

segurança nacional a conferência, que
teve a duração de três horas, foi \ edada ii

presença da imprensa, restringindo-se aos

participantes. ,

No intenalo. o General Serpa afirmoLI
que o Presidente figueiredo tem conse­

guido realizar a abertura política C0111\ a

"gradualidade necessária". ,Sohrc grc\ es.
opinou "que são naturais no, regimes
uemocráticos" ,

O almirante Maximiano I'ollscca dc-

muitos anos, por exemplo.
prevaleceu a tese de que era

preciso manter a heten?genei­
dade da floresta para que ela
fosse preservada, citando-se
os exemplos da Fordlancia e

de PNS-Terra, onde se tentou

a exploração organizada de

seringais. Hoje se assegura
que o "mal da folha" - um

fungo que destruiu os serin­

gais - é perfeitamente contro­

lável.

A floresta amazônica deve,

para o Senador Parente, ser

utilizada de maneira racional,
para que não se altere o sis­
tema da região. Não se pode,
simplesmente, dizer que a

floresta é intocável, sem haver
estudos a respeito.

'

Como relator da CPl, o Se­
nador Aloisio Chaves desta­
cou ontem que a grancle preo­
cupação e fazer com que o

exame dos problemas amazô­
nicos seja feito não apenas com

'

,1 maior serenidade.
C0l110 ocorrerá , mas com a

maior serenidade e com espí­
rito totalmente apartidário. O
estudo da CPl deverá servir

para orientação do Governo e

será ua maior importância
para toelo o continente, desta­
cando o \ ice-líder arenista
suas consequências para o

Pacto A"m3fônico,
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Ultimo ato de Fleury foimandar
Gumercindo depor em Santa Catarina

O comerciante de 36 anos,

Gumercindo Antônio Ferlin

(detentor dos documentos

autênticos, dos quais
"Meco" tem cópias para se

esconder sob a falsa identi­

dade), esteve ontem na De­

legacia de Polícia de Blurne­

nau, onde prestou depoi- .

mento e seguiu, à noite, para
Curitibanos. Ele veio de São

Paulo, acompanhado por'
três

investigadores do DEIC -

Departamento Estadual de

Investigações Criminais =,
que cumpriram a última de­

terminação do ex-delegado
Fleury, antes de falecer.
Gumercindo foi "detido"

em SãO' 'Paulo, na quinta­
feira da semana passada, pr

policiais do DEle, que pro­
curava "Meco", que se es­

.conde sob a falsa identidade.
Imediatamente foi feita uma

confrontação de documen­

tação, tendo inclusive Gu­
mercindo apresentado o re­

gistro de ocorrência do
roubo de seu cano com
todos os seus documentos.
A partir desse momento, ele

(Gumercindo) ficou "sob
nossa custódia - em sua re­

sidência>- com recomenda­

ção do delegado Fleury, que
estava empenhado em re­

solver o drama do Gumer­

cindo, que anda apavo­
rádo", informou ontem o

. investigador Matsuo, da De­

legacia Especializada de

Roubos, do DEle paulista.

Enquanto isso, Américo
.

Fuchs ("Meco")- continua de­

saparecido, sendo "ca­

çado" por policiais de Santa
Catarina, Paraná e São
Paulo, além de outros esta­

dos da Federação. "Meco" é
acusado de ter simulado a

.própria morte, em Curitiba­
nos, para se apropriar inde­
vidamente de um seguro de

Cr$ 6 milhões. De acordo

com,O' plano, arquitetado,
em séu lugarmorreu o jovem
Vorli da Silva, de Itajaí. No
caso estão envolvidos a mu­

lher de Américo, Evandina
Girardi Fuchs suas amantes

Maria Albertina Pereira
C'Betty") e Maria Seara de
Abreu C'Sandra"); além do
motorista da Delegacia de "Meco", antes de usar barba, o disfarce para fugir da polícia

Rapto damenor pode
ser "um caso amoroso'"

Um rapto ainda não esclarecido levou um

contingente enorme de policiais desta capital
ao encalço do proprietário dê um For-Galaxie
placas AA ou Ab-1024, depois que o

pai de uma menor de 16 anos viu a mesma

entrar neste veículo e se dirigir pa'fa't:anasviei­
ras( A Delegacia de Costumes e Menores
negou-se a prestar qualquer esclarecimento,
"pois existe uma menor envolvida no pro­
blema e isto poderá trazer complicações", se­
gundo afirmou o delegado adjunto daquela
especializada.

Por volta das 16 horas de ontem, através do
serviço policial de rádio, (oi comunicada a

Rádio Patrulha, em especial e, posterior­
mente, a polícia Rodoviária Estadual. Até as

últimas horas de ontem, no entanto, nenhuma

novidade havia aparecido, e as buscas prosse- frente ao posto da P.RE, segundo patrulheiros,
guirarn. - nenhum veículo suspeito apareceu pelas ime-.

\
ALERTA diações.

I "Atenção, um Galaxie rnarron, placas AA Também a Rádio Patrulha que alertou

ou AD-1024, raptou uma menor de 16 anos de todas as suas viaturas, com relação ao rapto,
idade e foi em direção ao Balneário deCanasy- não possuia até as 19 horas de ontem qualquer
vieiras". Este comunicado do Serviço Central novidade. As buscas prosseguiram noite
de Rádio foi escutado pelos policiais em serviço adentro. Os motivos do suposto rapto, por
nas diversas delegacias desta capital por volta outro lado, não foram ainda devidamente es­

das 16 horas de ontem. clarecidos, devido ao comportamento da dele-
A Polícia Rodoviária Estadual recebeu o gacia especializada em achar qye "se alguma

mesmo comunicado também por volta das 16 coisa for divulgada através da imprensa, será
horas de ontem e passou a vasculhar intensa- difícil a gente localizar a menor".

' .

mente todas as praias do norte da ilha, notada- Um policial de uma delegacia ao ladodesta,
mente Ingleses, Canasvieíras, Lagoa da Con- sugeriu que se trate de algum "caso amoroso e

ceiçâo, Joaquina. e Santinho entre outras. que o pai, por um motivo qualquer, está dis­
Apesar de haver um plantão permanente em posto a prejudicar o rapaz".

lHJ@1rlgO�
HOTÉIS OTHON SOCIEDADE ANONIMA

C.G.C.M.F.33.200.049/oool-47

( BALANÇO PATRIMONIAL ENaRRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

ATIVO PASSIVO

CIRCULANTE,

DISPONlvEL

Bens Numer6rios 6.074.761.56
Depósitos Bonc6rios à Visto 28.959.477.92

------_

35.034.239.48

VALORES A REGIER
Contos o Receber ..

1- I Provisõo P/Devedores Du-
54.063.7 I 0.32

vidosos 11.621.911.311
Adiantamento (, Fornecedores. 6.034.166.05
Depósitos e Empréstimos Com-
pulsórios 5'.530.867.98

Aluguéis a R.eceber 357.135,65
Títulos e Valores Mobiliório's 1.815.428.98
Outros Valores a Receber 9.195.235,78

ESTOQUES '
.

DESPESAS ANTECIPADAS
Prêmios de Seguros 3.732.617,04·
Outros Despesas Anlf;ciPo�os_.__5_._63_7_.3_3_8_.4_3

75.374.633,46

30.135.368.1 I

9.369.955;47.

149.914.196.51TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE .

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Contos o Receber 46.916.614.25
Depósitos em Gorontio 24.606.00
Depósitos P/Investimentos 3_.8_72_._15_8.:...,8_1 50.813.379.06

PERMANENTE

INVE�TIMENTOS .

IMOBILIZADO
Imobilizações Técnicos 184.076.507.47
I-I Depreciações t 124.981.270,991 856.849.954.08

797.754.717.60

TOTAlDOATIVO............................................... 1.057.577.529.65'

CIRCULANTE
Fornecedores :....... 30.377.963.03
Inst. financeirosM-Nocionol....... 267.929.659,36
Inst. Financeiros M-fslrongeiros.. 99.385:769.93
ObrígoçOes Trobolhislàs , 738.021 ;30
Imposlos e ContribuiçOes o Pagar.. 13.185.154,96
Aluguéis aPagar 10.182.849.50
Provisõo p/lmposlo de Rendo 3.268:219.00
Títulos o Pagar 8.268.695,86
Provisõo p/Encargos financeiros. 2.275.695.44
Oulros Valores o Pagar _.__-_6_._09_2_.5_1_7._,2_3

EXIGIVEL A'LONGO HAZO
Insl. Financeiros M-Nocionol....... 56.362.585.74
Inst. Financeiros M-Eslrongeiro 51.274.500.00
Títulos o Pagar o longo Prazo _.__3_1._63_7_.3_0_4�.7_6

PATlIMONIO LIQUIDO
Copilol : ,....................... I 15.084.125.00
Reservas de Copilol...................... 45.526.746.42
Reservas de lucro 259.736.716.95
Soldo ii Disposiçõo do Assem-
bl6io :

__56;.._.2....;5_1....;.005"""-'._10-7

441.704.545.61

139.274.390.50

476.598.593,54

TOTAL DO PASSIVO 1.057.577.529,65

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERClclO ENaRRADO EM. 31 DE DEZEMBRO DE 1978

692.878.756.21REGITA OPERACIONAL IRUTA ; .

DEDUÇÓES
'

Impostos faturados ú 8.435.323.22,
Descontos Concedidos 540.847.20 8._9_76_.�1.7_0_.4_2

RECEITÁ OPERACIONAL LIQUIDA "............................. 683.902.585,79
CUSTOS OPERACIONAIS c................................................................................................................................ 479.850.925,62

LUCRO OPERACIONAL IRUTO :................................................................................................................................................................. 204.051.660.17
DESPESAS COM VENDAS .. : !................................... 21.257.874.47
DESPESAS ADMINIST�ATIVAS 122.277.489.20
LUCRO OPERACIONAL LIQUIDO ,......................................................................................................................................................... 60.516.296.50
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS : �..................................................................................................... 14.247..248,31
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS : : :.................................... 789.241,94
AVALIAÇÃO DE. INVESTIMENTOS - EQUIVALrNClA PATRIMONIAL ,.................................................. 116.165.145.91

RESULTADO LiQUIDO DO EXERCiClO ANTES DA PROVISÃO PARA ,O IMPOSTO DE RENDA 190.139.448;78
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA ; 3._268_.2_1_9:;.;..00-'-
RESuLTADO LiQUIDO DO �XERCiCIO : ,................................................................... 186.871.229,78

OTHON LY"CH IEZIIIA DE MÉUO. JÚ"IOI
Diretor-Presidente

cPF N.' 003.064.877·72

JOlo OSMAN DA SILVA MAnOS
Diretor

CPF N.· 004.611.567-68

AlTHUI: '."0 .Iua... DI MlUO
. Diretor

CPF N..
• 005.682.017-37

IVAN M...CIDO MELO
Diretor

CPF N.' 011.�91.137·J5

IODOLPttO CHIISTIANO IUSOt
Diretor

CPF N.· 026.268.707·06

'AULO '."0 IIU.I ... D,I MlUO
Diretor

CPf N.· 005.910.337·4

'AULO MAITI"S GAICHIT
Direfor

CPf N.' 031.357.727·72

ALV...IO IIITO aIU.I ... DI MlUO
Diretor

CPF N.· 005.682.107-78

101 aLIO LO"'S DI OUVIIIA
TeC. CONT. CRC-RJ N.· 17799-4

CPF N.· 037.033.987·87

Polícia de ltajaí, Josias Tei­

xeira, todos presos em Curi­

tibanos, Santa Catarina.·
Este último é acusado de ter

ajudado "Meco" na execu-
.

ção do crime e incineração
de seu corpo.

O carro de Gumercindo
Antônio Ferlin ,

um Brasí­
lia azul, com placas de Soro­

caba, São Paulo, foi rou­

bad� no dia 20 de setembro

de 1978, no bairro da Moca,
rua Desembargador Paulo

Costa - SP. A polícia sabe

que "Meco" utilizou os do­

cumentos de Gumercindo e

andou em seu carro. Quanto'
ao bloco de cheques também
roubado: não foi utilizado

até o momento.

A descoberta de que

"Meco" estava usando a

falsa identidade de Gumer­
cindo Antônio Ferlin,
deu-se porque a equipe da

Delegacia de Blumen au ,

comandada pelo comissário

Renato, foi até a cidade de

Toledo, no Paraná, onde
ficou sabendo que o falsário
tentara comprar uma boate
na zona do meretrício.

Hoje, o verdadeiro Gu�
rnercindo deverá depor (é
mais uma testemunha

contra "Meco") a Delegacia
de Curitibanos, para onde

viajou na noite de ontem, em

companhia dos investigado­
res do DEIC, Matsuo, But­
tes e Rui. Ontem, o investi­

gador Matsuo rnanifestou
"

otimismo quanto à prisão de

"Meco", o que poderá ocor­
rer a qualquer momento ..

A morte repentina do dele­

gado paulista Sérgio Para­
nhos Fleury, na noite de
terça-feira última, causou
enorme impacto junto aos po­
liciais civis desta Capital, le­
vando a Associação dos Dele­
gados de Polícia e enviar um

telegrama de pesar pelo acon­

tecido. Delegados e policiais
falaram sobre' a sua morte e

entre outras coisas se destaca

que "a polícia perdeu muito e

mais ainda a população".
A grande' maioria dos polir

ciais, entre delegados, comis­
sários e agentes receberam a

notícia através dos jornais ou
. _,.... _

tio noticiário das estações de
. rádio e televisão, muitos deles
custando a "acreditar que sua

morte tivesse ocorrido' desta
maneira e não como era espe­
rado: em algum tiroteio com

marginais" ..
"UM MITO"

Ggnhecido em todo o país,
principalmente após a morte

do mili tante político de es­

querda, Carlos Matiguela, em
1969, Fleury é bastante con­

ceituado entre policiais desa
Capital, levando inclusive o

delega.do de Homicídios,
Oscar Peixoto Sobrinha a

dizer ser ele "quase um mito
da sociedade brasileira".

Reuni'dos numa das depen­
dências da Academia de Poli-

.

cia Civil, na primeira reunião
da atual gestão da Associação
dos Delegados de Polícia do
Estado (ADPESG), inúmeros
membros da diretoria falaram
sobre a morte do delegado
paulista.
"A Associação.só tem a la­

mentar a morte do Delegado
Sérgio Paranhos Fleury,

Matsuo elogiou a cober­

tura jornalística de "O ES­

TADO" no "caso Meco",
pela "lisura como foi condu­

zida", salientando que "em

momento algum prejudicou
.

os trabalhos da polícia. Ao
contrário,. ajudou muito,
porque com a repercussão o

ex-delegado Fleury sentiu a

necessidade _ge�poiar �_in­
vestigações". Os trabalhos

estão sendo realizados atra­

vés de uma ação conjunta
que envolvepoliciais catari­
nenses e paulistas, além do

apoio da polícia de outros

Estados.

.' .

)
•
,

,

,
•

. .

A,opinião de policiais de Santa
Catarina sobre o ex-delegado

Do. Presidente da AssociaçÃo dos Deleqados de PolIcia do
/-"

Estado de Santa Catarina O investigador. .Oscar
Matsuo do Departamento de
Investigações Criminais de
São Paulo (DEIC), que no

momento encontra-se em

Blurnenaq e 'deverá seguir
para Curitibanos, na pista do
marginal procurado por toda
a polícia. "Meco", também
falou sobre as consequências
da morte do "líder Fleury",
com quem trabalhou. "Seria
suspeito se um investigador de
polícia tecesse elogios a atua­

ção do delegado Sérgio Para­
nhos Fleury e lamentasse a sua

morte, pois a maior populari­
disse "que-sei apenas o que a dade deste delegado sempre
imprensadivulgaenãoseiseé foi entre os investigadores"
verdade". Outro policial da com quem atuava constante­
'mesma delegacia, afirmou mente. E o nosso pesar pela
ainda que apesar de "pouco sua morte é de coração", afir­
conhecê-lo, posso mesmo mou Matsuo. Ele juntamente
assim sentir o guanto perdeu a com outros dois investigado­
polícia brasileira com o fale- res, Luiz Carlos Seixas But­
cimento deste delegado". tes e Rui Frederico, vieram a

Na Delegacia de Polícia do Santa Catarina investigar o.
Estreito, o comissário Carlos "caso. Meco", pois Fleury
Henrique Fernandes - "Ba- "tinha um interesse especial
.linha" .-. anrrnava categori- em a iudar o povo catar i­
camente que a "polícia perdeu nense". Poderia ser pretensão
muito com a sua morte e mais' - diz Oscar - pois em São
ainda a população brasileira. Paulo ocorre uma mecna de
Para mim ele foi um policial 60 a 70 assaltos por dia e por
exemplar, quente mesmo!".

.

isso mesmo, fica demonstrado
Na Delegacia de Tóxicos os o interesse.

comentários foram pucos, Ele afirmou ainda que com
Mesmo assim a morte de

.

a morte de Sérgio Fleury, fica
Fleury sensibilizou alguns dos "uma brecha na polícia pau­
policiais em serviço na tarde lista. que se encontra parada
de ontem, chegando um deles esperando a nomeação de
a afirmar inclusive "que este outro para ocupar o cargo.
era o maior delegado de poll- Ele era verdadeiramente um

cia que o Brasil já possuiu". líder" analisa, e acrescenta:

"FLEURY "Uma pessoa'com estas quali­
dades não pode ser substi-

ERA tuída de uma hora para
outra".

A6�Presidente da AssociaçÃo dos Delegados de PolIcia do

Estado de são Patlo

. A/C do Departamento Estadual de InveBtiqações'
DEle/são Paulo/SP

Policiais da Capital e interior
recuperam oito carros roubados

DELEGADOS POLfcIA ESTADO SANTA CATARINA VG ENLUTADOS

MOTIVO PREMATURO DESAPARECIMENTO DELEGADO SERGIO PA�

RANHOS FLEURY VG DESE.JAM EXTERNAI' ESSA ASSOCIl\Çll.O P!:=.
SAR PELA PERDA IRREPARtvEL DO_INSIGNE POLICIAL VG C�
JA CORAGEM ET ESPIRITa DE LUTA DIFICILMENTE SERA

IGUALADO PT ASSOCIAÇÃO DELEGADOS POLfcIA SAIITA CATA­

RINA

Santa Catarina, é um dos presos.
Em companhia de José Lor­

daro Maltese, natural de São
Paulo, com 45 anos de idade,
Araújo realizava seus furtos de
automóveis. Ambos tiveram pri­
-são preventiva decretada por Cu­
ritiba e São Paulo, já procurados
há algum tempo pelas autoridades
policiais. José Lodaro também
não possuí residência nem- em­

prego fixo, com passagens por de-
.

legacias destes mesm�s Estados.
Provavelmente, segundo o de­

legado Marques Trilha da OFRD,
esteja envolvido em furtos de au­

tomóveis Itamar Guimarães Fer­
reira. vulgo "Irmão Coragem".
Na semana passada ele se encon­

trava nas proximidades de um

posto de gasolina em Garopaba,
tentando furtar uma Brasília, mas
sentindo a presença de policiais
da DFRD, evadiu-se do local.
No começo desta semana, ele

; Oito veículos roubados em ou­

tros estados brasileiros foram re­

cuperados, este fi m-dc-semana
pela Delegacia de Furtos, Roubos
e D.efraudações desta capital, com
a colaboração de delegacias dos
municípios de U russanga, Cri­
ciuma e' Videira. Foram detidos
três elementos e um quarto se

apresentou no final da tarde de
ontem. Todos, no entanto, já
foram liberados e deverão aguar­
dar a decisão da justiça em liber-
dade.

.

Os veículos - seis Brasília, um
Passat e um Volks - encontram­
se estacionados no pátio da
DFRD e na tarde de ontem foram
mostrados à imprensa pelo titular'
Jaceguay Marques Trilha. Se­
gundo o delegado, os furtos de
veículos marca Brasília, têm sido
bastante frequentes em todo o

Brasil, pela fácil comercialização
que encontra, liderando o índice
na capital baiana, Salvador, com
uma média de 200 a 300 deste tipo
roubados por mês.

Bastante comum, o roubo de
veículos é intensamente comba-.
tido nesta Capital, muito embora

-

todos os dias cerca de. quatro a

cinco queixas sejam registradas
na especializada. Com a "dedica­
ção especial de comissários e

agentes da DFRD", foram reali­
zadas várias semanas de trabalhos

nosso colega, policial vi­
brante, trabalhador em toda a

. acepção do termo. Com isso
perde toda a população brasi­
leira", era o que afirmava o

presidente da ADPESC,
Lenio Fortkamp. A reunião se

realizou por volta das 15
horas de ontem.
Todos eles fizeram questão

de ressaltar ao. repórter .0
valor "profissional e a compe­
tência no trato com o crime",
mostrando-se consternados
com a sua morte. Ao final
desta reunião, foi redigido um

telegrama enviado ainda
ontem para a Associação dos
Delegados de Polícia .de São
Paulo, onde entre outras coi­
sas é lastimada a morte "pre­
matura", e a "perda irrepará­
ver', Ele vem assinado pelo
presidente da ADPESC.

Na Delegacia de São José,
os comissários de plantão
afirmavam que não se sentiam
à vontade para falar sobre a

morte de Fleury, alegando
ferem puco conhecimento
sobre a vida do mesmo. 'Um

Esses carros roubados em outros estados, estã? à disposição dos 'proprietários

visando recuperar veículos rou­

bados em outros Estados.
Neste sentido várias prisões

foram efetuadas e confissões de
furtos admitidas' pelos mesmos.

Luiz Cesar Padilha Araújo. natu­
ral de Palmeira das Missões, no

Rio Grande do Sul, com 29 anos

de idade, sem residência fixa e

com diversas passagens por dele­
gacias de polícia em São Paulo,
Curitiba. Porto Alegre e agora em

,Falecimentos-----.
Faleceram ontem, em Florianópolis, segundo registros do Cartó­

rio Farias, as seguintes pessoas:
Manoel ,Francelino Damázio, 62 anos, casado, residia em La­

guna: causa mortis: choque séptico.
Valter Leitzke, 54 anos, casado, residia em Taió; Septicemia.
Marise dos Santos Pinheiro, 20 anos, casada, residia em Porto
Belo; parada cardíaca.
'Rebelin Rosa, 38 anos, casado, residia em Piçarras: dependendo de
exames complementares.

compareceu acompanhado de um

advogado na especializada, pois
seu sócio, em uma 'oficina de au­

tomóveis, Elói Ribeiro de Poli­
veiro Filh9' encontrava-se detido
na DFRD, que estava ao encalço
de ambos, devido a suspeitas de

que a oficina estaria servindo para
efetuarmodificações nos veículos
roubados.
Por outro lado estão-sendo rea­

lizadçs contatos com delegacias
de furtos das capitais brasileiras,
na busca dos verdadeiros proprie­
tários dos veículos furtados. Ao
mesmo tempo o delegado Trilha
faz uma advertência aos proprie­
tários de lojas de carros usados,
no sentido .de que se certifiquem
bem da origem dos veículos com­
prados. pois "se chegar ao nosso

conhecimento fatos desta natu­

reza; os carros serão pegos pelo
DFRD e seus verdadeiros donos
serão procurados".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SÍNTESE

CICLISMO I
.

A Federação CatàriMense de Ciclismo con­

firmou para este domingo na capital, a reali­
zação de mais uma prova preparatória para o

Campeonato Estadual da categoria. A Prova
"Besc" será do tipo circuito e contará com a

participação de aproximadamente II equipes.

CICLISMO"

A prova será disputada na Estrada de Ca­
nasvieiras, e a largada será no domingo, na

Beirá-Mar Norte, às 8h30m. Da competição
partici parão ciclistas das três categorias:
júnior-percurso de 45 quilômetros; Ia e P

.

, categorias-percurso de 95 quilômetros.
VELA

.

Mais uma vez o vento prejudicou a realiza­
ção da 2a e 3a etapas dos Troféus, Ademar
Nunes Pires - Snipe, e' Mário Gern-Hobie
Cat-14, Anteontem foi realizada apenas a 2a

etapa do Snipe e os vencedores foram 'Saul
Damiani e Marcelo Reitz. Em segundo lugar
chegaram Valéria Gomes Soares e Roberto
Bauisttoti; em terceiro Edmar Nunes Pi;es e

Paulo Babado. A terceira etapa do Snipe e as

duas outras do Hobie Cat-14 foram transferi-

8otafogo define bases
para contratação de Ziza

Rio - O Botafogo definirá

hoje a contratação do ponta­
esquerda Ziza , do Atlético
Mineiro, com José Lázaro
Robles (Pinga, ex-jogador do
Vasco e da Seleção Brasi­
leira), quando serão definidas
ai bases do contrato de .Ziza,

'

que vai pedir luvas altas, por
não ter di rei to aos 15 por
cento do seu passe, Borer está
confiante e acha que não ha-,
verá problemas. "Dois o mais
difícil foi convencer o Va!��!,
Pereira abrir mão do joga-
dor",

.

Se sair tudo bem, como es­

pera Charles Borer, Ziza es­

treará domingo, quando o

Botafogo fará seu primeiro
jogo no " Campeonato Esta­
dual do Rio-de Janeiro, contra
o Madureira, no Estádio Glo­
.rioso, em Marechal Hermes.
Joel confessou que Ziza não
fazia parte da sua relação de
reforços, mas acha que ele

poderá resolver o problema
da ponta-esquerda.
FLA CANCELA

Em virtude dos seus com­

promissos no Campeonato
Estadual, quando' estará ten­
tando o tricampeonato, o

Flamengo decidiu cancelar
sua participação no Torneio
de Paris, em junho. A decisão
foi tomada a pedido, do téc­
nico"Cláudio Coutinho, que
considera a próxima competi­
ção estadual muito mais difí-

cil , com 18 clubes, e não quer
submeter o time a uma mara­

I
tona,

-

..
Sobre os reforços, Bruno,

.do São Cristóvão, está prati­
camente contratado. Há um

emissário em Vitória tratando
da compra de Carlos Henri­
que, extrema da Desportiva,
enquanto o vice-de-Finanças,
Joel Tepet, fará contato com o

presidente do Guarani, Ri­
cardo Chuffi, para a compra
do zagueiro Gilberto, pri­
meiro reserva de Gomes e Ed­
son. Os três jogadores vem

para completar o elenco ru­

bronegro, pois vários juvenis
foram emprestados para ad­

quirir experiência.
AMERICA QUER RUI REI

O vice-de-futeboI do Amé­
rica, Léo Almada, confirmou
interesse pela contratação do
'atacante Rui Rei, atualmente
na reserva do Coríntians, por
empréstimo para o Campeo­
natq Estadual. A vinda de Al­
timar considerada certa,
complicou-se, pois o Palmei­
ras decidiu só liberar o joga­
dor com passe vendido e pediu
1.500 mil cruzeiros. O Amé­
rica vai insistir no empréstimo
e se não obtiver êxito tentará,
então, o parlamento do preço
exigido pelo Palmeiras. Ru­
binho, ponta-direita do
Atlético-GO, está no Rio e

deverá ser comprado por 600
mil cruzeiros:

.

,

Ziza pode estrear contra o Madureira

VASCO: SÓ DÚVIDAS nome de expressão para
Após mais uma atuação substituí-lo,

ruim, no empate de lxl com 0_

combinado Sergipe­
Confiança, em Aracaju, as

coisas no departamento de fu­
tebol do Vasco estão comple­
tamente indefinidas. A dele­
gação retornou ontem ao Rio,

. mas espera-se para as próxi-
mas horas a demissão de Car­
los Froner. Aliás, ela somente
não se consumou' ainda por­
q ue o presiden te Agatirno
Gomes-não conseguiu um

Os reforços prometidos
pelo presidente Agatirno
Gomes resumem-se por en­

quanto ao desconhecido

ponta-direita Jáder, do Co­
rnercial de Ribeirão Preto, o
que tem sido motivo de piadas
na imprensa carioca. Vários
nomes famosos estão sur­

gindo nas especulações, mas i
muito difícil que qualquer um
deles seja contratado,

Atlético tem jogO
- c:lifícil hoje noMineirão

(

contra o Vila Nova
Belo Horizonte - Com 9 pon­

tos ganhos, o Atlético joga hoje,
às 21 Horas, no Mineirão,
contra o Vila Nova, num difícil
compromisso pois o adversário é
vice-líder dr campeonato mi­
neiro, com f-l pontos. Satisfeito
com a boa atuação do seu time'

das sine-die.
BALNEÁRIO CAMBORIU
As equipes de vôlei, handebol e futebol de

salão da Comissão Municipal .de Esportes de

Balneário Camboriú regressaram ontem de
uma excursão que fizeram ao Oeste, enfren­
tando as equipes de Chapecó e Concórdia. O
presidente da C:M.E. do Balneário disse que
gostou dos resultados da excursão, lamen-

I
.

.

tando somente o fato de que o Balneário ainda
não tem um ginásio de esportes, enquanto que
outras cidades menores já possuem. E finali­
zou afirmando que espera que o Secretário
Júlio César, da Cultura, Esportes e Turismo,
possa dotar Balneário Camboriú de um local

apropriado para competições.
TÊNIS DE CAMPO'
Trinta e seis tenistas de primeira classe, a

maioria do Rio Grande do Sul, estão inscritos
para disputar o "qualifyng'' do II Torneio Es­

pecial Sul América de Seguros, a ser realizado
de 7 a 12 deste mês nas quadras da Sociedade
Aliança de Novo Hamburgo, município dis­
tante 40 quilômetros da capital gaúcha, numa
promoção conjunta da Federação Gaúcha de
Tênis e Sul América Seguros.

contra o Botafogo, o técnico Pro­
cópio Cardoso disse que o Atlé­
tico está ganhando entrosamentô
e até o final do primeiro turno
atingirá o ponto ideal.

.

A novidade do Atlético hoje
será o retorno de Reinaldo. O ata­
cante foi poupado nas duas últi-

1l1aS partidas do seu time, mas

volta agora, prometendo ficar-de­
finitivamente. Cerezo e lzidoro,
contundidos. continuam de fora,
esta partida foi transferida do dia
25 para esta quinta-feira, por
causa.do amistoso com o Santos,
no reaparecimento de Reinaldo.

Times: Atlético -João Leite;
Alves, Osmar, Lursinho e Doni­
zetti: Carlinhos. Helena e Mar­
celo; Pedrinho. Reinaldo e Ziza,
Vila Nova -Helinho;'Ala.

Rodrigues, Dias e Toninho Braga;
Sauva, Piruli to e Aguilar: Ro­
naldo, Luis Carlos e Faisca.

Palmeiras, Santos
'e Botafogo começam
no 30. turno paulista

Tri-campeão
de Amazonas,quer
vingar goleada

Manaus - Com alta cotação depois da goleada de 7 X 1
sobre o Fast, o Fluminense acertou .outro amistoso, contra o

Nacional,' nesta quinta-feira, às 21 horas (22 horas de Brasília),
no estádio Vivaldo Lima, por uma quota de 230 mil cruzeiros,
apesar das ausências dos titulares Wendel, Edinho e Nunes.

Tricampeão do Estado, o Nacional tem agora a responsabili­
dade.de vingar o futebol amazonense, vencendo o Fluminense,
Seu treinador, Laerte Doria, acredita no sucesso de sua eqúipe,
que contará com a força máxima. Ele já anunciou um esquema
especial para reforçar a marcação sobre Zezé, que deu um show
de bofa e marcou quatro gols contra o Fast Clube.
No Fluminense, o técnico interino, Sebastião Araújo, vai

manter a equipe que iniciou o jogo da terça-feira, com Rober­
tinho na extrema direita embora Chiquinho, que entrou no

segundo tempo, tenha jogado muito, marcando' dois gols. De
acordo com o andamento-do jogo, Araújo deverá lançar vários
reservas para dar-lhes ritmo de jogo.
Nacional- Beta; Cabralzinho, GaIvão, Marcos e Hélio, Rai,
Armando e Corrêa; Bendelack, Careca' e Nilson. ,

Fluminense - Renato; Edevaldo, Tadeu, Dario e Zé Maria;
Pintinho; Carlos Roberto e Mário; Robertinho, Fumanchu e

Zezé. '

Grêmio enfrenta
no Olímpico o

melhor do interior
Porto Alegre -Após cumprirem suspensão de dois jogos,

Eurico e Tarciso retornam ao time do Grêmio hoie contra o

Juventude; no Estádio Olímpico. Vitor Hugo, recuperado da,

contusão na coxa esquerda, também tem volta garantida. Fan-
. toni confirmou igualmente a escalação de [)irceu e lúra, como
titulares da lateral esquerda e do {meio-campo, substituindo
Ladinho e Nardela.

.

O Grêmio defende a liderança isolada do carnpeonato.tern 30

pontos em 16 jogos. O Juventude, melhor time do interior, está
na terceira colocação. com 24 pontos em 16 jogos. Marco

Eugênio, trienador do Juventude, garante que seu time jogará
na retranca, pois na última vez em que tentou jogar ofensiva­
mente na Capital foi goleado por 5xO pelo Internacional.

.

Fantoni, por sua vez, considera o Juventude um adversário.
muito perigoso com qualquer esquema, e alertou seus zagueiros
para os contra-ataques de Plein, um jogador muito veloz e

habilidoso. Mas como contara com sua equipe completa acre-

dita numa vitória.
Os times: Grêmio - Manga; Eurico, Vantuir, Vicente. e

Dirceu; Vitor Hugo, Paulo César e lura; Tarciso, André e Eder.
jtrventude - Rafael; Toninha, Gonçalves. Tião e Casemiro;

Cacau, Maurinho e Jorge: Casper; Plein e lvanildo.
Baltazar no Sul

.

O centro-avante Baltazar, comprado ao Atlético Goianiense

por três milhões de cruzeiros, apresentou-sé, realizou os primei-
•
ros exames médicos e possivelmente hoje assinará contrato. Ele
foi pedido por Fantoni para a reserva de André.

São Paulo - A segunda rodada do 3° turno do campeonato
paulista 78 será realizada hoje, com 3 jogos, marcando as
estréias de Palmeiras, Santos e Botafogo na etapa decisiva da
competição. Como perdeu para o Noroeste, ficando na penúl­
tima 'colocação do certame, estando, por isso, ameaçado de
rebaixamento. o Paulista foi obrigador a ceder sua vaga para o

Botafogo. Havia o perigo de paralisação do turno final, através
de um mandado de segurança, mas 'o clube de Jundiaí resolveu
aceitar as ponderações da Federação Paulista e o campeonato
terá seu prosseguimento normal.
PALMEIRAS X FRANCANA
O Palmeiras estreará no 3° Turn� contra a F rancana, às 2)

horas, no Pacaembu prometendo apagar suas péssimas parti­
das no se-gundo turno e na Taça Libertadores. A verdade é que
Telê Santana ainda não consegiu armar a equipe a seu gosto e

ela deverá encontrar sérias dificuldades para vencer a F rancana,
um time bem armado por Daltro Menezes.
A vitória é muito importante para o Palmeiras neste jogo,

pois somente estarão classificados para a decisão do título
estadual de 78 os dois primeiros colocados de cada chave. O
Palmeiras integra o Grupo B, ao lado da Ponte Preta, Santos,
Portuguesa e Juventus. A Francana pertence ao Grupo A, junto
de Corintians, Guarani, São Paulo e Botafogo e na sua estréia
perdeu para a Ponte Preta por lxO.
TIMES
Palmeiras: Gilrnar; Rosemiro, Beto Fuscão, Jair Gonçalves

e Pedrinho; Pires, Zé Mario e Jorge Mendonça; Amilton Rocha,
Toninho e Baroninho.
Francana: Geninho; Felix, Silva, Claudio e Boca; Reinaldo,

Paranhos e Marinho; Antenor, Assis e Jurandir.
PORTUGU ESA X JUVENTUS
No Parque Antártica, às 16 horas, a Portuguesa de Desportos

tentará se reabilitar da derrota para o Coríntians (2xO), na sua
estréia no turno decisivo, enfrentando o Juventus.que começou
a disputa empatando com o São Paulo em OxO. Diante desses
resultados, os times precisam procurar a vitória a todo preço,
pOIS não podem mais perder pontos, sob pena de ficarem alija­
dos antecipadamente das possibilidades de conquista do título.
TIMES
Portuguesa: Moacir; Beto Li�a, Pradera, Bolívar e Nel­

sinho; Daniel Gonzales; Wilson Carrasco e Eudes; Tata, Den­
tinho e Esquerdinha.
Juventus: Colonese; Deodoro, Cedenir, Fagundes e Pau­

linho; Nedo, Luciano e Cesar; Ataliba, Geraldo e Wilsinho.
SANTOS X BOTAFOGO .

Na Vila Belmiro, às 21 horas, dois estreantes.se enfrentam. O
Santos tentará provar mais uma vez que é sério candidato ao

título, pode atrapalhar o objetivo de muitos clubes durante a
última etapa do campeonato,
TIMES .'

Santos: Vitor;' Nelson, Joãozinho, Neto e Gilberto; Clo­
doaldo, Toninho Vieira e Claudinho; Nilton Batata, Juari e

João Paulo.
.

Botafogo: Walter; Wilson Campos, Tonho e Nei e Zé Airton;
Mario, Osmarzinho e Zé Claudio; Paulo César, Toninho e João
Carlos Motoca.

AMAD0RISMO

CME da capital
foi .bem em

Taió e Mafra
conseguiu a segunda coloca­
ção por equipe, perdendo
apenas para a equipe da Polí­
cia Militar do Paraná.

Nesta competição, a ,CM E
fez primeiro lugar e segundo
lugar' na categoria infantil fe­
minina (até 14 anos), na prova
de 3.200 metros com Silva na
Pereira e Stella Maris de Car-,

valho; o 3° lugar na prova de-
Na segunda feira a equipe-

.

8.1.00 metros para adulto Ie­
esteve em Taió participando minino, com Marisa de An­
da Corrida Rústica da. li Festa drade, primeiro lugar nos
do Fumo de Santa Catarina, e 8.100 metros adulto mascu­
fez os três primeiros lugares, lino com José Maria NUnes; o
com Antonio Celso Silveira, sexto lugar na prova de 800
Elói Menestrina e João Fran-" metros mirim masculino, com
cisco Nunes. Na quartil e Paulo Henrique dos Santos e

quinta posição, chegaram o 5° lugar nos 3.200 metros
Almir Luz e Osvaldo Souza infantil masculino, com Ri­
respectivamente, ambos atle- cardo Quiroga Duran.
tas da CME de Taió. Além desses melhores resul-

Já na terça-feira a equipe da tados, classificou v'Í,rios atle­
CM E de Florianópolis esteve tas nas demais' posições, con­
competindo em Mafra, na IX quistando com isso a segunda
Prova Rústica IOde Maio e colocação por equipe.

Neste sábado a equipe trei­
nada por José Maria Nunes
volta a competir na II Corrida
Rústica da Polícia Militar,
com aproximadamente 30
atletas.

O trabalho do atleta e trei­
nador José Maria Nunes à
frente do Conselho Municipal
de Esportes de Florianópolis
continua dando resultados, e

mais uma prova disso foram
as competições disputadas
pela equipe na segunda e

terça-feira, nas quais as vitó­
rias foram muitas.

Sorteada a tabela de jogos
da fase estadual do Copão

Com a presença.de represen­
tantes da maioria dos clubes
classificados, foi sorteada, na
noite de ontem, a tabela de
jogos' da fase estadual da Copa
Arizona-79, que será disputada

.

no próximo fim de semana, na

Capital.
OS JOGOS
Oito. iozos serão disputados

no sábado e três no domInB�' .

No sábado, o programa é o se-

guinte: _

'

No Estádio do BAC - Jogo
N.o I! às 13 horas Ajax x Atlé­
trco Catarinense; jego na 2, às
d l4h20m, São Vicente (ltajaí ) X
Campeche (ltajaí) e o JogoN°
7, às 15h40m, Vencedor do Jgo
N.o 1 x VencedordoJo!!;01'J_.�2.No Estádio do' Gúarani -

Jogo N° 3, às 13 horãs, Corpo

de Bombeiros x Garibaldi (Tu­
barão); Jogo N.? 4, às 14h20m,
Telesc x 3 de Outubro (lmbi­
tuba) e o Jogo N.O 8, às 15h40m,
Vencedor do Jogo N.? 3 x Ven­
cedor do Jogo N.? 4.
Em estádio a ser determinado'
- Jogo na 5'; às 14 horas, Amé­
rica x Palmeiras e o Jogo' N.06,
às 15h30m, Portuguesa x Mac-
kenzie.

..

No domingo serão disputados
os jogos semi-finais e a final, no
estádio do Guarani, com a se­

guinte programação:
Jogo N.09, às 8h30m, Vence­

dor do Jogo N. ° ) x Vencedor
do Jogo N.? 6; Jogo N° 10. às
IOh20m, Vencedor do Jogo N°
7 x Vencedor do Jogo N.? 8; fi­
nalm�nte, o Jogo N. ° II, do
qual sairá o campeão catari-

COPA
nense da Copa Arizona-79. que
será disputado às 15 horas,
entre o Vencedor do Jogo N. 09
x o Vencedor do Jogo N° 10.
P.RESENTES

O sorteio dos jogos da fase
estadual do Copão, sob a dire­
ção da Comissão Coordenadora
do certame, contou com a pre-
sença dos seguintes representao- DE FUTEBOL AMA"'ORtes de clubes classificados: Wal- ,I}

ter Vieira. do Atlético Catari-
nense; Stalin Vilen do Palmei-. .

raso João Vidal do América' Sim, os representantes do Cam­

Lo�ival Barcelos' da Poi-tugues�' , peche (Itajaí), São Vicente (Ita-
. .

jai), Garibaldi (Tubarão) e do
Frederico Botelho, do Ajax; Corpo de Bombeiros.
Luiz Carlos tia Silva, do 3 de Na edição de amanhã de O
Outubro' (Imbit uba). João ESTADO,deveráserpublicada
Melo, do Telesc e' Edson Za- a escala de árbitros, elaborada
guini, do Mackenzie.

. pela Comissão Catarinense de
Deixaram de conlparecer. as Ar�itragem de Futebol.

Basquete juvenil classifica
4 para a final do brasileiro

..[lu���.u, (�ucur�ap -,1e�c;)nício_ nO\ldla 10dr, '" Esp(r�6 �pto,,'-\. ..", � � ,. ,

maio: no.ÇmaslO els�m.Buzzarelo (Vasto '{erde- e
�

Para hoje estão programados estes jogos: Ginásio
na quadra do CSU - Centro Social Urbano, do Nelson Buzzarelo - Goiás x Pernambuco e Santa
Garcia em Blumenau, o Campeonato Brasileiro de Catarina x Bahia. No CSU - Rio Grande do Sul x
Basquete Juvenil Masculino. com a participação de Espírito Santo e Brasília x Sergipe; dia 04 - Nelson
10 seleções. Buzzarelo- Ceará x Bahia e Santa Catarina x Goiás.
A organização é da Federação Atlética Catari�: Nó CSU - Paraná x Sergipe e Rio Grande do Sul x

nense e a abertura aconteceu terça-feira à noite, no Brasília. Dia 05 - Nelson Buzzarelo - Ceará x Góiás e
Ginásio do Vasto Verde, com estes jogos: Bahia 49 x Santa Catarina e' Pernambuco. CSU - Espírito
74 Goiás; Pernambuco 65 xAO Ceará; Paraná 14 x Santo x Brasília e Paraná x Rio Grande do Sul.
55, Espírito Santo e Sergipe 13 x 87 Rio Grande do Após estes jogos, classificam-se quatro equipes
Sul. para a final. A Comissão Municipal de Esportes de
A fase de classificação prosseguiu ontem com Blumenau, forneceu todo o alojamento para os atle-

estes jogos: Ginásio Nelson Buzzarello - Bahia 59 x tas, cerca de 160, sendo assistente, a Confederação
51 Pernambuco e Santa, Catarina 54 x 53 Ceará. Brasileira de Basquete, através do juiz Roberto
Na AABB - Brasília 59 x 56 Paraná e Sergipe 71 x 31 'Secco.

Derrota para a França
elimina Brasil do Mundial

Seul, Coréia do Sul-Canadá, França, Austrá- Ambas as equipes completaram a série eliminatória
lia, Itália. Japão e Coréia do Sul c1assif.icaram-se com duas vitóras e uma derrota. mas a França
ontem para as semifinais do 8a Campeonato Mun- superou o Brasil por diferença de tentos.

-

dial de Basquete Feminino, que começou domingo. As jogadoras francesas, mais altas que as brasilei-
O .�rasil, que liderava seu grupo, caiu ante a França e "ras ,

fOI eliminado, assim como Bolívia, Holanda, Senegal conseguiram marcar mais pontos. Marylin Joly e
e Malásia.

'

Irene .Guidott i fizeram 16 pontos cada,
As II equipes participantes completaram as parti- convertendo-senas melhores "cestinhas" da equipe.

das eliminatórias divididas em três grupos, para a Pelo Brasil, Hortência marcou 19 pontos e Maria
classificaçâo de duas de cada grupo as semifinais Paula 16.
que começam sexta-feira. Estados Unidos entrará O Canadá ganhou sua última partida das elimina­
diretamente nas semifinais junto com os seis c1assi- tórias da Holanda, por 84 a 58 e terminou a série
ficados por haver obtido a medalha de prata em invicto, com três vitórias.
1976, nos Jogos Olímpicos de Montreal. Pelo Grupo B, o Japão derrotou Senegal por 84 a
A Coréia do Sul classificou-se ao derrotar a Bolí- 32. No Grupo C, a Austrália venceu a Malásia por

via, por 106 a 38,'totalizando duas vitórias e uma 119 a 14.
derrota. Sexta-feira jogam França e Austrália e Coréia do
A França derrotou o Brasil ontem de 76 a 64. Sul e Estados Unidos.

Locadora de Apartamentos Mobiliados
Pad rào Hotel Residencial

.Suítes e Apartamentos mobiliados com móveis coloniais, geladeira, ar condicionado, telefone, TV,
fogão, etc. .

.

I

.

TARIFAS p/7 dias p/30 dias
Apartamentos c/camas p/5 pessoas 2.200,00 8.400,00
Suítes c/camas p/5 pessoas 2.800,00 9,600,00
Apartamentos sem móveis 2.800,00 6.000,00

"Sem fiador, pagamento semanal"

Rua Felipe Schmidt, 74 - Centro - Fones: 22-3280 e 44-2160 Florianópolis - SC,

VAlERIM - CENTER

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITÓRIA.
VOCÊ ENCONTRA MAIS EM ARIZONA ,., QUALIDADE �OUZA CRUZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Ou Osn;Aguiar é demitido ou
me afasto, do Ava; II (Valdemar)

Luiz Alberto chega hoje à noite, às
21 h30min, no aeroporto Hercílio Luz, e
assume a direção técnica amanhã. E o'
novo treinador poderá encontrar o de­
partamento de futebol do Avaí sem su­

pervisor. Acontece que o diretor Val­
demar dos Santos .considerou as decla­
rações de Osni Aguiar, justificando a

impossibilidade de poder. registrar
junto à CBD o jogador Katinha por
falhas suas, totalmente "improcedentes
e irresponsáveis": ,"Ou Osni Aguiar é
demitido do cargo de supervisor, ou

então me afasto da direção do clube",
disse o dirigente.

Nesse ambiente de problemas dentro
do clube é que Luiz Alberto encon­

trará o clube. -Ele não conseguiu que.a
diretoria do Bangu lhe liberasse par,! vir
dirigir ao Avaí, mas acabou optando
pelo pedido de demissão, já que o dire­
tor de futebol do clube carioca não que­
ria que o técnico dos juvenis, atual­
mente liderando o campeonato, dei­

xas�e seu cargo.

ü diretor Valdemar dos Santos es­

tava profundamente indignado e sur­

preso com as declarações de Osni
Aguiar. Segundo Valdemar, quando de

, sua ida à Curitiba, para trazer Katinha,
praticamente ficou tudo acertado para

que ojogador tivesse sua situação regu­
larizada no Rio de Janeiro.
- A documentação foi expedida pela

própria Federação Paranaense. Foi
preparado um contrato, a rescisão, e o

termo de empréstimo, Naquela oportu­
nidade e na minha presença, inclusive,
foi comunicada a CBD sobre a libera­
ção_ do jogador através de um telex. '

Com toda a documentação nas mãos,
na última sexta-feira pela manhã, o di­
retor de" patrimônio entregou-a para o

presidente José Nazareno Vieira, sendo
que os papéis foram assinados. Em se­

guida todo o material foi 'passado para
o 'supervisor Osni Aguiar. Nesse exato

momento, Valdemar dos Santos consi­
derou sua partici pação encerrada. Mas,
no domingo, foi surpreendido pela pre­
sença de Osni que dizia ter perdido a

documentação de Katinha. O supervi­
sor já tinha entrado em contato com o
diretor Osmar Schlindwein. Então,
Valdemar alertou ao supervisor que
sem o documento de empréstimo a via­
gem ao Rio 'de Janeiro seria inútil.
Mesmo assim, Osni seguiu viagem e

não conseguiu registrar Katinha. Os
documentos estavam na sede do clube,
e um funcionário os guardou numa ga­
veta,

DEMISSÃO
O diretor de patrimônio do Avaí,

ontem à tarde, dizia que não entendia
porque o supervisor havia resolvido
"jogar a responsabilidade de seus erros

sobre mim". E comentando essa atitude
de Osni Aguiar, afirmou Valdemar dos
Santos: "Nenhum funcionário do clube,
a .não ser que esteja sendo injuriado,
pode fazer uma declaração contra um

diretor".
, ,

Valdemar dos Santos ainda frisou
que não aceita a "irresponsabilidade"
da atitude de Osni, considerando-a "in­
juriosa", e "mentirosa". Por isso
mesmo, o diretor já se reuniu com lo
presidente José Nazareno Vieira para
informar-lhe sobre sua posição: "Se esse

rapaz continuar como supervisor de fu­
tebol eu me demito da diretoria, apesar
de não querer prejudicar o trabalho de

ninguém". Alertando que não gosta de
"atirar: lama em cima de sujeira", Val­
demar disse que "desse jeito não se faz
esporte", numa evidente insinuação ao

comportamento de Osni Aguiar. Agora,
o supervisor retornou ao Rio de Ja­
neiro, mas levando a documentação
completa de Katinha, e o ponteiro di­
reito poderá fazer sua estréia no do­
mingo.

Dacica não admite que a preparação física seja respensabiiídade pelos
maus resultados r

Dacica diz que está,
inocente. E culpa o

depto� de futebol
"Quando uma equipe de fute­

bol está passando por uma fase
ruim, a primeira cabeça que rola>
é a do treinador. Depois querem
derrubar o preparador físico e,
finalmente, começam a pegar
no pé dos jogadores. Se agora
estão procurando um culpado

, por tudo, �m bode expiatório,
eu aceito a responsabilidade no

setor de preparação física".
Dacica, ontem, ao comentar

críticas sobre seu trabalho, re­

cordava a queda de Natanael
Ferreira e fazia uma análise
sobre a equipe.r'Urna equipe de
futebol é uma engrenagem.com
uma série de peças. Quando
uma dessas não funciona, todaa
engrangem falha. E essa peça
que estava falhando eram os

gols". .

Segundo Dacica, quando o'

clube está passando por uma

fase difícil, que ele espera esteja
ultrapassada depois da goleada
contra o Renaux, "ninguém
mais presta". Para ele, a prepa-

ração física não foi responsável
pela má fase, mas -sim todo o

departamento, de futebol deve
ser responsabilizado.
Recordando que está há cinco

anos na direção técnica do Avaí,
inclusive passando por momen­
tos muito piores do que o atual,
o preparadór físico tomou, al­
guns exemplos para analisar o

estado atlético dos jogadores:
- O Joãozinho estava há três

meses parado e não pudemos
recuperá-lo como devíamos. O
Mickey 'chegou fora de forma,
mas teve que entrar no time
porque precisavam marcar gols.
O Cacá está com problemas de
saúde. Além do mais não ternos­

campo para orientar· treinos e

não concentramos.
O preparador físico Dacica

acredita que a decisão da direto­
ria de voltar a realizar períodos
de concentrações antes das par­
tidas foi excelente: "Nós éramos
a única' equipe desse estadual
que pã'6 se concentrava". )

./

-,

Balduino se machuca no

treino e preocupa Jorge
Com Nilson,

Haroldo, Valmir,
Celso Sauer e

Renato; Sony,
Dito Cola e Adelrno,
Edney, Lenilson'e

Marilton, o
Palmeiras joga
esta noite,

às 21 horas no
-,

estádio Aderbal
Ramos da Silva,

contra o

Figueirense de
Daniel, Pinga,
Casagrande,
Reginaldo e

Raulzinho;
Sergínho, Balduíno
ou Heleno e Edison;

Sebinho,
Cabral e

Marquinhos, '

A arbitragem
será de Yolande

Rodrigues,
auxiliado por

Valneide Carvalho
e Luiz Oliveira,

Aniversariando e recebendo como presente 'a
notícia de que todos os titulares em tratamento
no departamento médico poderiam participar
do coletivo apronto da parte da tarde, o treina­
dor Jorge Ferreira ontem só teria satisfações
com suas atividades profissionais, não fosse
ocorrer um acidente com o meia Balduíno nos

momentos finais da movimentação.
TESTES POSITIVOS
Depois de ouvir o coro dos jogadores can­

tando "Parabéns pra você", o que foi uma sur­

presa logo que entrou no vestiário, Jorge Fer­
rei ra receberia ainda boas novidades sobre as

condições dos três jogadores que o preocupa­
vam para completar a escalação do time para a

partida desta noite, Tanto Reginaldo, o que
tinha diagnóstico de confusão mais séria depois
da partida contra o Rio do Sul, como Serginho e

Marquinhos, estavam liberados para o treino
tático e para o coletivo, depois de exames médi­
cos e testes físicos ..
Com isto, o treinadorpoderia escalar o time

completo. E o fez, dando apenas recomenda­
ções para que os que saiam da recuperação pro­
curassem evitar as jogadas de mais vigor, E o

time apresentava apenas uma surpresa nó início
do treino, pois Pinga acabou confirmado na
lateral direita, deixando Dialrna mais uma vez

fora.
LANCE ACIDENTAL
No final do treino, entretanto, aconteceria'

uma jogada imprevista que complicou os planos
de Jorge Ferreira Para o jogo com o Palmeiras.
Ao tentar firmar Tomé, no meio campo, Balduíno
torceu o tornozelo direito e caiu na grama ge­
mendo, causando a instantânea preocupação de
todos, e necessitando de uma "carona" de erner­
gência nas costas do massagista Legra para al­
cançar a sala do departamento médico.

E nara terminar o treirio, entrou Heleno em

seu lugar, que deverá ser seu substituto se ate a

tarde de hoje uarouino não conseguir se recupe­
rar da contusão. Aliás, apenas Jorge Ferreira
confia_ um pouco nesta possibilidade:

'

\ - Pela minha experiência, acho que não foi
uma contusão grave porque não se criou um

hematoma instantâneo, Assim, ele fica em ob­
servação e tratamento intensivo, como também
ficam em observação e tratamento os outros que
estavam contundidos.

E. até a saída da delegação, às 17 horas, a

escalação do time fica indefinida, como também
a composição do banco de reservas - embora
17 jogadores tenham concen trados já ontem à
noite, ,

Recuperação dos
lesionados ,deixa
treinador �timi'sta

)

Blumenau (Sucursal) - Mais que ninguém, o treinador
Joaquinzinho acredita nas possibilidades -do Palmeiras na'
partida desta noite contra o Figueirense. ,I;:: principalmente
porque além de o time vir de um empate contra oCarlos
Renaux em Brusque, ele gostou muito do rendimento da
equipe no treino apronto realizado ontem à tarde, quando
Sony voltou a meia cancha depois de cumprir suspensão
automática. , _", ,

O técnico soube também, antes do treino tático, que dois
contundidos, o zagueiro Valmir e o atacante Lenilson, deve­
fiam ser poupados, mas que poderiam atuar.contra o Figuei­
rense. E com isto, Joaquinzinho passou ,'I acreditar ainda,
mars nas chances do Palmeiras, que pretende vencer o Fi­
gueirense para melhorar SJ..Ia colocação na tabela. Apenas

.

Jorge Luiz foi definitivamente vetado; [?-orque vem de um
forte estiramento muscular, mas para seu lugar Joaqúin­
zinho confirmou Celso Sauer, que estreou no.time contra-o
Carlos Renaux. ,., �" -'

r (
E por estes motivos que a direção do clube também acre­

dita numa vitória, além de uma arrecadação recorde. O
diretor de f�tebol'Arno Buerguer Filho tem esta opinião;

- É um Jogo deCISIVO, e vamos vencer.

TÊNIS c_

mermann (Itamirim), Marcos
Barbosa (Bandeirante) e Mar­
celo Ferreira Lima (Lic). 12
anos masculino - Cláudio
Silva (Tabajara), Vasco
Schmidt (l tamiri rn), Pedro
Duarte (Serrano), Nelson Zapo­
rei li (Serrano). Fabiano Becker
(Bandeirante), Oto Feusar­
cneuue (I ubarão), Aroído Cruz
Lima (Lic) e Guilherme Fallgat­
ter (Tabajara); 12 anos femí­
nino - Marilise Nascimento
(Joinville), ,Luciane Andrade
(Bandeirante), Márcia Malburg

,

(Tabajara), Jussara Gartner
(Coneórdia), Maria Kuzer (Cri­
ciúma), Bia'nca Fornare (ltami­
rim), Beatriz lipf (Tabajara) e
Luciane Silva (Bandeirante); 14
anos masculino, - lvens
Frischknecht (Tabajara), André
Vieira (Lic), Carlos Hauff

(Joinville),-Jcirgd�,osa ( Tuba­
rão), Marcelo Reblin (Lira),
Marcelo Bertollin (JoinvilIe),
Daniel Meneses (Tubarã0-) e
Walter Straetz (Bandeirante);
14 anos feminino - AnaMal­
burg(Tabajara), Mônica Rocha
(lndaia!), Susan Werner (Join;
ville), Gisiane Pereira (Bandei­
rante), Helena len (Bandei-'
rante), Ana lipf (Tabajara),.

Laura Lionert (Criciúma) e Mi­
chele Mich�1 (Itamirim). 16
anos masculino - Mengálvio
Mussi (Tabajara), Léo Fachini
(Bandeirante), Eduardo Piaz-

Com excelente índice técnico
e sem grandes surpresas, [á que
os vencedores confirmaram seu

favoritismo, foi realizado nos

dias 28, 29 e IOde maio, nas

quadras doItarnirirn Clube de
Campo, em ltajaí, as semi-finais
da Copa Natu-Nóbilis de Tênis
presenciadas por bom público,
Os 160 classificados nas 20 cate­
gorias, decidirão o título nos

dias II, 12 e 13 de maio na Capi­
tal, com os jogos preliminares,
em virtudedo grande número de
tenistas,' sendo realizados nas

quadras do Lira Tênis Clube,
Lagoa Iate Clube,.Grêmio Es­
portivo Telesc e Clube Doze de
Agosto, além do Ginásio "Char­
les Edgard Moritz", que rece­

berá tapet,e sintético especial ce­
dido Dela Federação Paulista de
TÊNIS

A-s ííiíalíssíiTIas cfal"dasse
masculino e I a dasse feminina,
�erão disputadas no Charles

, Edgard Moritz, às 16 e 17 horas
respectivamente, do dia 13, com

_,

a entrega de prêmios e coquetel
sendo realizada duas horas de­
pois nos salões do Lira Tênis
Clube: Os classificados p,ara as

finais da Natu-Nóbilis são os se­

guintes: 10 anos masculino -

André Belo (Tubarão), Jeffer­
son Ferro (Concórdia}; Ralf
Grasel (TaQajara), Luciano Fer­
reira Lima (Lic), Murilo Borto­
luzzi (Tubarão), Charles li-

Natu Nobilis Já
'tem os finalistas

,para a, decisão nos

dias 11, 12 e 13

zera (Concórdia), Gerson Pe­
reira (Tabajara), Carlos Gropp
(Tabajara), Decio 'Ferrari Uoin­
ville), Carlos Kurh Neto (Taba­
jara) e Wilson Elias (Lira); 16
anos feminino - :Rosana
Mueller (Bandeirante), Ana Pe­
trusky (Bandeirante), Soraia
Seidelmann (Beira-Rio), Sandra
Grijó (Criciúma), Beatriz Szpo­
ganicz (Bandeirante), Ruth
M�deiros (Tubarão), Andrea
Borba.(Lira) e Tatiana Loureiro
(Banct'eirante); 18 anos mascu-

'

lino- Jorge lattar (ltamirim),
Roberto Kchntoppl (Tigre);
Hermes Silva (2andeirante),
Roberto Sedrez ( Lira), Walter
Haveroth (Bela Vista), André
Laydner (Lic), Mario Costa
(Bela. Vista) e Elton Peixoto

(lt,amirim); 21 anos masculino
- Luiz Melaro (Criciúma), Sa­
bino Costa (Joinville), Paulo
Macato (Bela Vista), Luiz Car­
los Hartk:opf (Joinville), Maurí­
cio Schaefer (Bandeirante),
Elton Bom (Tabajara), Claudio

, Serner (Lira) e Moaoir Werner
,

(Lira); Estreante até 25 anos

- Carlos Antos (Concórdia),
, Claudio. Silvino (Tigre), Mar­
celo Araúj@ (Lic), Luiz Rovaris
(Criciúma), Paulo Lorenzeti
(Serrano), Eduardo Gomes
(Tubarão), Luiz Borba (Caça e

Tiro Lages) e Fábio Schmalz
, (Tigre); Estreante acima de 25
anos - Walmor Buss (Bela
Vista), Heitor Steiner (Telesc),
Luiz Faoro (Tabajara), Aldo

Kuerten (Lic), Arno Buerger
Filho (Tabajara), Gunter Kluge
,(Tubarão), Paulo Linzrneyer
(Joinville) e Euripes Torcelli
(Tubarão); Pré-Veteranos -

Vinicius Fiamoncini (Taba­
jara), Gesuino Santos (Ser­
rano), Amilcar Ferreira (ltami­
rim), Dieter Siebert (Tabajara),
Nilton Schiewe (Joinville), Lot­
har Stein (Tabajara), Paulo Fer­
reira Lima (Lic) e Antonio
Cesar (ltamirirn); Veteranos -

, 45/54 anos masculino - Carlos'
Nolasco (ltamirim), Arman-
"dino Caparelli (Tigre), Nei
Huber (Lic)" Arnaldo dos San­
tos (Concórdia), Antônio Al­
lende (Tabajara), Júlio Ca­
margo (Lic), Luiz Peredo (Ta­
bajara) e João. Gomes ,(Taba­
jara); la Série Masculino _

João Gomes (Tabajara), Frede­
rico Buechele (Concórdia), José
Bohrer (Joinville), Carlos Alves
(Lic), Antonio' Cesar (Itami­
rim), Moacyr Werrier (Lira),
José S. Thiago (Joinville) e

Edson Heusi (Itamirim); la
Série Feminino. - Critina
Coelho (Tabajara), Marta Boe
herer (Joinville), Karin Distei
(Tabajara), Lúcia Schwanke
(Joinville), Deise Nolasco (lta­
mirim), Marlene Breitkopli
(Bela Vista), Patrícia larling
(Lira) e Norma Odebrecht (Ta­
bajara); 2" Série Masculino­
Jos,é Teixeira (Joinville), Je-

suino Santos (Serrano), Luiz
Mellato (Criciuma), Bayard
Maciel (Tabajara), Gonçalo Sa- (
linas (Tabajara), Cláudio W,er­
ner (Lira)" João Souza (Ser-v
rano) e Luiz Hartekopf (Join­
ville); 33 Série Masculino -

Elder Búrigo (Criciúma), Ro­
berto Sedrez (Lira), Rui Silva
(Bela Vista), Adernar Fumagalli
(Bandeirante), Márcio Werner

(Lira), Osni Dias (Guarani), Vr=­
nicius Fiamoncini (Tabajara) e

Paulo Pamplona (Bela Vista); 4a
Série Masculino - Roberto
Silvestre (Criciúrna), Roberto
Faustino (Telesc), Guilherme
Silva (Joinville), André Laydner
(Lic), Sabino Costa (JQinville),
Maurício Schaefer (Bandei­
rante), Carlos K, Neto (Taba-

J
jara) e Die,ter Siebert (Tabajara);
148 Série Feminino - Beatrice
Szpoganicz (Bandeirante), Ana
Fátima Petrusky (Bandeirante),
Mariana Otte (Tabajara), Ta­
tiana Loureiro (Bandeirante),
Regina Silveira (Bela Vista),
Rosana Muller (Bandeirante),
Sandra Grijó (Criciúma) e Ruth
M�deiros (Tubarão); Pegado­
ores de Bola - Vicente Juvenal
(Criciúma), José Alves (Join­
ville), Osvaldo Cipriano (Lira)
Valmir Origem (Tubarão), Gil­
berto Nied (Joinville), Edil­
fonso Martins (ltamirim), Be(­
toldo Cunha (Lira) e Adilson
Haveroth (Bela Vista).

RIO DO SUL

3xO

INTERNACIONAL

Rio do Sul (Correspondente) - Num jogo em que teve domínio
completo na segunda etapa o Rio do Sul venceu ao Internacional de
Lages, ontem à noite, pelo placar de 3 gols a zero, Valdeci abriu o

marcador aos 26 minutos do primeiro tempo, quando as duas equipes
faziam um jogo igual. No segundo. tempo o Rio do Sul voltou para
campo com mais disposição e conseguiu impor-se ao adversário, fa­
zendo 2 a O aos 10 minutos através de Buca e aos 25 Jadir completava o
placar.
O Rio do Sul 1't>gou com Catitoí; Moura, Baio, Nelson .e Buca;

Valdeci; Dirceu (Nunes) e Edson Scott; Jadir, Sávio e Toninho (Adair).
Internacionalcom Vitor Hugo; Chicão, Nivaldo, Pedro Enio e Clade­
mir; Eduardo, Bim e Renato; Jorge Gulherme, Jones(Renato) e Vacaria.
Celso Bozzano foi o juiz, auxiliado por Evaldo Coelho e Getúlio José da
Silva. Renda de Cr$ 53.650,00.

Schutzler volta a

criticar a imprensa
Joinville (Sucursal) - As coisas começaram a entrar nos eixos em

Joinville. Com três vitórias consecutivas e um ambiente mais alegre na
última semana, todos no clube insistem ,em dizer que a má fase já
passou, ou pelo menos foi momentaneamente superada. No início da
semana o diretor de futebol, Carlos Alberto Virmond, motivado por
pressões da imprensa - segundo ele - foi obrigado a pedir demissão
do cargo. Mas colocou outro motivo.xnais acessível. "Minhas ativida­
des são intensas e agora vou me dedicar ao Jec-Ouro, pois não podia
mais acumular a direção de futebol",

,

Sua saída não prejudicou, por enquanto, os trabalhos de supervisão e
direção técnica e o cargo foi acumulado, desta vez, pelo presidente
Waldomiro Schutzler, que voltou à carga contra a imprensa dizendo
que "alguns comentários de jornalistas precipitaram a saída de Vir-

. mond".
Até à tarde de ontem não foi declarado o nome do novo diretor de

futebol, coisa que está preocupando pouco os iozadores que se mos­
tram alheios às movimentações de bastidores. Depois da rodada-de terça­
feira todos foram convocados na tarde de ontem para a rotineíta

'

revisão meõrca onde nao se contatou qualquer lesão nos que vem

jogado. Os casos pendentes são ainda Fontan que passou por cirurgia!
no pe urrerto para extração de uma calosidade: Jorge Carraro com

suspeita de lesão de menisco no joelho esquerdo e Márcio;do segundo
escalão, com forte gripe. Isso quer dizer que o treinador Orlando está
livre de problemas e não precisa improvisar para a próxima partida em
Caçador, no returno.

Serrano poderá ser

operado outra vez'
), Críciúma (Sucursal) - O jogador Serrano ficará afastado de Cri­
ciúma por 10 dias, se recuperando de uma contusão ria 'perna direita.
Além diSSO, ele também está de fora da próxima partida por ter recebido

. ,"'
em Brusqueo terceiro cartão amarelo,
Ontem pela manhã o jogador <explicava que está jogando há muito

tempo no sacrifício, Segundo informações do departamento médico do
clube, Serrano tem problema 110 músculo da coxa e ficará em observa­
ção. Se os trabalhos físicos especiais não derem resultados, ele sofrerá
uma nova intervenção cirúrgica." _

'

r-
,
No ano passado Serrano ficou sem jogar futebol, por consequência de

Co duas operações, que chegaram a transmitir a ameaça de sua inutilidade
para o futebol. Ele teve que ficar três meses em recuperação na escola de
Educação Física do Exército, no. Rio de Janeiro.

. '

"Quero ver se me recupero até odia do jogo contra o Rio do Sul,
quarta-feira da próxima semana, pois tenho algo atravessado na gar­
ganta'l.Também foi veiculada a informação de que se ele não ficar bom
em Criciúma, será também enviado à clínica do massagista Pires em
Florianópolis, que já recuperou o ponteiro lezinho.

'

Presidente do Renaux
prestigia Hélio Rosa

,

'. :).j
Brusque (Sucursal) - O técnico Hélio Rosa, do Carlos Renaux,

queixou-se de estar sofrendo "forte pressão de uma emissorade rádio
,

local", em virtude de resultados negativos obtidos no campeonato "o'
que está colocando a torcida contra nossa equipe".

'

, Hélio Rosa concorda que o elenco não anda bem, atribuindo os maus
resultados "a má fase que todo clube atravessa".
O presidente do clube, Leonardo Loos, colocou-se ao lado do téc-

('. --:.

nico, dizendo que não quer conversa com a emissora, acrescentando
que o clube realmente está passando pormomentos difíceis dando como
exemplo' o Vascó da .Gama, que também passa.por uma 'má fase.
Revelou entretanto que o Carlos Renaux está disposto a dispensar o
técnico, desde que um Clube interessado pague a cota de 50 mil cruzei- ':
ros, referente a sua indenização.

'
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indústria brasileira. acen­

tuando que de longa data
\ em o GO\ erno brasileiro lu­
tando no sentido de resolver
as permanentes crises sociais

que a industrialização da
cana de açúcar \ em prov 0-
cando no país, Lembrou que
até agora não se conseguiu
resolver o problema. e que
as indústrias. com isso, "tm
concentrando cada vez mais
rendas, Considerou que é
necessário favorecer a diver­

sificação produtiva para
aurnen tar o em prego, o equi­
líbrio e outros benefícios
econômico-sociais, Por isso

deseja que a Organização
das Cooperativas do Brasil

prornov a uma reunião em

caráter nacional com repre­
sentantes das cooperativas'
de plantadores de cana

ãfim de que sejam encontra­

das possíveis soluções que
posteriormente serão leva­
das ao Governo Federal.

Criciúrna (Sucursal) - O
Ministro UO Trabalho. Mutilo
Macedo. resolveu ontem pela
manhã. permanecer em São
Paulo, cancelando em última
hora a sua \ iagem a Criciúma,
Ele \ iria homologar o acordo,
assinado na semana passada
entre mineiros e mineradores. O
Ministro deveria chegar em Cri­
ciJ!ma às 16 horas. e naquela
hora empresários e presidentes
de sindicatos de 111InClrOS da re­

gião acompanhados por com­

panheiros de diretoria estavam'
no local, quando se surpreende­
ram com a Informação do can­

celamento da viagem,

As 15hl5min o secretário de
Comunicação Social do Go­
verno, Jair Hamrns, confirmou
que o Ministro cancelou a via­

gem. devido a deflagração da

greve dos motoristas de t rans­

portes urbanos em São Paulo",
Hamms não soube dizer, po­
rém, quando seria homologado
o acordo,
Os órgãos do Governo não ti­

veram tempo para avisar os em­
presários e mineiros. pois às
15h20min, já haviam empresá­
rios no aeroporto esperando o

Ministro Macedo, que acabou
não descendo, O primeiro a

chegar foi Jacy. Fretta, presi­
dente da Carbonífera Próspera,
uma empresa estatal. Também

mais tempo",
Barato não sabia quando o

,

acordo seria homologado, mas

já previa, que o ato se dana num

curto espaço de tempo, dizendo
que "vou telefonar daqui a

pouco para o Felisbino e saber
quando ele vai a Florianópolis",

Enquanto isso, na sede da De­
legacia Regional do Trabalho,
em Florianópolis a secretária do
delegado Airton Minoggio do
Nascimenta confirmava que,
"agora o Ministro não deverá
vir mais a Santa Catarina, Ele
comunicou o cancelamento às
13 horas de hoje (ontem),
quando o Dr. Airton estava se

preparando para viajar. Na­
quela hora, o delegado estava
no aeroporto, onde foi receber o
juiz Luis Falcão, presidente do
Tribunal �gional do Trabalho,
com sede em Curitiba, que tam­
bém participaria do ato em Cri­
ciuma, e não sabia do cancela­
mento,

O presidente da Organi­
zação das Cooperativas do
Estado de Minas Gerais,
Sérgio Augusto de Souza,

Ministro não veio, mas acordo
será assinado hoie na Capital

Cooperativis'tas apresentam
as suas reivindicaçoes

chegaram em seguida os guar­
das da Polícia Rodoviária Fede­
ral. que fariam o acompanna­
menta até a Sociedade Recrea­
tiva União Mineira, onde seria a

solenidade,
Quando os repórteres abor­

davam sobre as possibilidades'
de cancelamento da viagem do
Ministro, os empresários' não
aceitavam discutir o assunto,
Poucos minutos depois, o em­

presário Jorge Cechinel Filho
chegava ao aeroporto, em com­

panhia do prefeito de Urus­

sanga, Roberval Francisco Pi­
loto. também para receber o

Ministro Macedo,
Ele dizia que "conversei com

o secretário Nereu Ghidi e ele
garantiu que já estava se pre­
parando para viajar",
O empresário Jacy r retta ex­

plicava que "o ministro vem

apenas para homologar o

acordo, juntamente com o dele­

gado do Ministério do Trabalho
em Santa Catarina, "Não vamos

entregar nenhum memorial a

ele, como chegou a ser son­

dado",
Também,o presidente do Sin­

dicato dos Mineiros de Cri­
Ciuma, Aristides Felisbino, con- ,

firmava que "não temos nada
para entregar ao Ministro, ele
simplesmente fará a homologa­
ção do nosso acordo",
Macedo se reuniria ainda

também com o presidente de
Sindicatos de out ras Cidades do
Estado, Toda a solenidade no

clube teria a duração de apro­
ximadamente uma hora e trinta
minutos, Por volta das
15h40min, também chegavam
no aeroporto sem nada saber.
três representantes da Delegacia
Regional do Trabalho, em carro

oficial, vindo de Florianópolis,
. Estavam no aeroporto às 16

horas, os empresários Bertoldo
Arns, da Carbonífera Araran­
guá, Dieter Wilrnann. da Car­
bonííera Barro Branco, Jorge
Cechinel Filho e João lanette,
da Carbonífera Boa Vista e

Carbonífera Urussanga, e Jacy
Frena da Próspera, Além deles
estavam os presidentes, advo­
gados, e assessores de diretoria
dos cinco sindicatos dos minei­
ros da região, e do juiz classista
de Curitiba, Alberto Menenti,
vereadores arenistas, represen­
tantes da Delegacia Regional do
Trabalho, e outras autoridades,
HOMOLOGAÇÃO SERÁ

HOJE
O presidente do Sindicato dos

Mineradores, Fidélis Barato,
não foi ao aeroporto, porque
recebeu a comunicação alguns
minutos antes, Segundo sua

afirmação. "fui avisado às 15
horas pela Delegacia Regional
do Trabalho, mas não pude avi-

,

sar os companheiros, Não deu

Balneário Camboriú (Su­
cursal de I tajaíJ - A trans­

formação do Banco Nacio­
nal de Crédito Cooperativo
em um banco de segunda
li nha - devidamen te apare­
lhado para atuar nas áreas
de investimento e câmbio,
solução para as permanen tes
crises sociais que a industria­
lização da cana de açúcar
tem provocado no País,
isenção do ICM nas opera­
ções com cereais realizados
pelas cooperativas e a cria­

ção de cooperativas de con­

tadores em todos os Estados
da federação, foram os

temas aprovados na Pri­
meira Convenção Brasileira
de Administradores e Con­
tadores de Cooperativas en­

cerrada ontem na Citur Ro­
dof'eira, em Balneário Carn­
boriú.

O presidente do Sindicatos
dos Mineiros de Criciúma, con­
firmou às 17hl5min que "vou
amanhã (hoje) às 8 horas, jun­
tamente COI11 os presidentes dos
outros sindicatos da região, a

Florianópolis, para o delegado
homologar o acordo", Somente
os mineiros viajarão, pois o
acordo já está assinado pelos

, mineradores,

propôs a criação de um 1110-

virnento cooperativista \ i­

sando a edificação de um

banco comercial, das pró­
prias cooperativas brasilei­
ras, destinado à captação de
recursos internos, e a apura­
ção em faixas externas viá­

veis, acenadas por uma 4nfi­
nidade de bancos cooperati­
vos espalhados pelo mundo,
Pediu também o ressurgi­
mento das cooperativas de

crédito rural e estabeleci­
mento das ações de crédito
junto às cooperativas agríco­
las rnixtas. No mesmo do­

cumento, solicita a reíormu­
lação da atual linha do
Banco Nacional de Crédito
Cooperativo, de maneira

que lhe permita assumir a

responsabilidade da outorga
de "cartas patentes" às coo­

perativas de crédito,
Por sua vez, João Maria

Carneiro, da Cooperativa
Agrícola de Jaú, Estado de
São Paulo, solicitou a solu­
ção do problema da agro-

presidente da Cooperativ a

Agrícola de Cedros, do
Ceará. sugeriu o encami­
nhamento de pedidos 'aos

r

gox ernadores solicitando
isenção do Imposto de Cir­

culação de Mercadoria, nas

operações com cereais reali­
zadas pelas cooperati\Js,
Esclareceu que, caso seja in­
\ iável a isenção. o GO\ erno
Federal deveria adotar sis­
tema do antigo Fundexc
(hoje Proca pe)\ ex tensivo a

todas as cooperativas brasi­
leiras,

Pamios Paixão Palmeira.
da Unimed de Minas Gerais,
propôs a criação de coopera­
tivas de contadores e audito­
res em todos os Estados da

federação,

Luiz Gonzaga de Moura,

Acentuou que somente

desta forma será dado um

fim em conflitos conceituais,
técnicos e aplicacionais ern

'normas contábeis e tributá­
rias baixadas pelos poderes
competentes,

Furb comemora 15. anos de existência, ,-
,

ate' o te'r'llll'no' destOa etapa, A terceira, abrange os anos de 1975 a Para Ronaldo Mueller '- estudante de Engenharia Química' - "a,Blumenau (Sucursal) - Ao comentar'ontem a passagem do 15.0 timo quinquênio é a seguinte:
, ,

,

Ed' d BI
-

A Defl'c'l't 1977, que e',a I'ase do desenvolvimento dos diversos cursos com o seu anuidades estão senuo muito caras, Pago Cr$ 2, 114,00'por mes e soanlversárro da Fundação ucaclonal da Região e umenau, o no Superavit '

C
'

'd d F b' 1974 649,157,50 conlpetente reconhecl'lllento. proietos de expansão física e de me- pode estudar quem está bem financeiramente, om relação a pro-reitor José Tafner disse que' ecorri os todos estes anos, a ur e
,

J

'd d Ih
'

,

b'
'

1975 fhoria da capacitação do pessoal docente, e época de grandes difi- fessores, acho que eles tem um bom nlvel e um mo o g�ra , masoje uma personalrdade respeitada porque atingiu seus o jetlvos, 1.393,265,44 '

I
-

',I'9 culdades finaceiras, sempre tem aque es que sao mais uelicientes no ensrnar",ienceu obstáculos e investiiJ naquilo que é mais vallOSO para um I 76 5,15Ó',553.58
M M k d' d L I 'd L t1977 O quarto período, pr.ossegulu Wollstelll , seria o da consolidação: ara os ar - estu ante e etras, - ac la que na area e eraspovo: a euucação ue seus jovens", 2,964,365,70

f'
,

1- 't t bl as Não encontramos problemas comPROBLEMAS FINANCEIROS 1978 502,538,42 "procura-se colocar a "casa" em ordem lIlanCelramente, sem nunca I ao eXls em mUlas pro em ,

PONTO DE PARTIDA Perder de vista a qualidade do ensino, Fase de muita expectativa em professores. como aconteceu na �rea de Topografia na Engenharia,O professor José Tafner, reitor da Fundação lembrou que ao
,I '

, "

busca desolllço-es para os pl'oblemas do corpo docente, institucional Cr$ 1.500,00 é o meu pagamento mensal e do ano passauo para ca seIniciar a IIlterionzação uo ensino supenor em Blulllenau o baiXO
O I

'

,I I' I'"
'

",

f' O profess'or Dl'dero Caril' . di' retor "O I nstl'tllto de'Planej'alnento e e de sadia sobrevivência", eu não me engano, houve um acréscimo de I O por cento que, aClO,numero ue pro essores e unclonanos permltru apre eltura manter - ,u
f

'

Igratuitamente o ensino, Em 1965, porém foi eSliDulai,la uma menS<l- Processamento de Dados considera a criação da Furb, um ponto de O professor Bráulio Maria Schloegel - diretor da BibJioteca'e da OI um pouco a to,
d' d h' IIldade simbólica [10 va'lor ue Cr$ 5,00 (1/14 do salário vigente, partida para f;:tculdades no IIlter'ior de Santa Catarina, Na área de Revista de Divulgação Cultural da Furb considera o professor Mar- Jorge Cesar Cardoso, - estu ante e engen ana, ac la que a maior

aproximauamcnte), enslllo reconheceu, "não temos um corpo docente altamente quallfl- Linho da Veiga "3 grande figura do ensino superior em Blumenau deflciel' ndciaFé dbe pr<?fbesSoreAs, mas de l�mdmodo geral, o nÍ\ elReultlca- ,

"

b'
'

d por ter consoll'dado a illlplantação do ensino super,ior. A Furb,: clona a ur esta om, Instrtulçao eVla construir um es au-I res anos mais tarde a turb, já com três faculdades implantadas, cado e também, ainda, não atrnglmos o o jelivO que preten emos,

II
',

d P' I 'I' a seglln'clo Scllloegel foi uma necessidade da comunidade, a próprra rante Uni\'ersltário, sala de recreação e promover outras me lonas.cobra\8 uma anuiuade ue Cr$ 300,00 e foi surpreendida a partir de O problema do ensino, e regra em to O.o ais e ne e se Inc UI..
d b d67 ' '

I' I
-

d ti" ',I d
'

,lel'l'cl'e'ncl'a tanto na faclll"'ade, COlllO 110 prllllelro ali seglln,logràu, integração deste fenômeno que dificilmente se repetirá n, o ,Br"asll. objetivando dar mais conforto ao estu ante, o rrga o a passar porcomumarrgorosa egls açao econ roeueanUlua esereajustes, u u
,

- u

bl "I I"
,

P C $ I 9()(J 00I bl I, di' t
-,

"Ela e' o qlle e' ne�ses 15 all05. graças ao seu esforço proprro ' sérios pro emas, prlnclpa mente Inancelros, ago r ' ,Estes fatores, aliauos a outros, nrincipa mente de caráter admi- Para ele o mais grave flro ema en renta o pe a In6 Itulçao e o" ,

I F b
-

'b d ',I ,I FURB EM NUMEROS Crll/elros fora a matrícula",nistralivo , c a necessidade de ampliação para atender a uemanua. financeiro, Caril ac la que a ur nao esta co mn o uma anUluaue

O J I A"" ,I'f
'

b'bl' f'
' ,

'd d A Fllrb pOSSUI' 417 disciplinas no primeiro semestre. 16 cursos, Para Oldemar Isen Júnior, diretoruo orna cauemlco e ulre-levaram a Furb a resultados financeiros negativos, ano após ano, e, assim tão cara. pois o erece uma I loteca e IClente e e conol era a

C I" E d
'

d,I
llnla das 111elhol'es do esta,lo enl laborato'rl'os' e Olltl'OS benefl'clos ao 243 professores. 3,640 alunos e 92 funcionários, tal' de imprensa uo DCE, Diretório entra uos stu antes e aln aem consefluência destes, os econômicos. apesar uO seu respeitável U

,I' .I C I ,I E,I A ,,'- I ,I
'1 ,

d-
-

,I COllta agora COll1 6,612 metros quadrados nosse,usse,te blocosna ulretor ue U tura ua ultora caueml(a, "centra Izar pouer epatrimônio .. aluno, "Poucas são as institUições que ao um apoIo tao granue ao
.!' ,I F' b Por

'

,

,

I I' l'll,'1 AlltOlll'O ll,'1 Vel'g,'1 Illais de 1,219 metros quaurauos nas antigas deCisões, é um ponto negatrvo na auminlstração ua ur,"Apesar do esforço na contenção de uespesas é notórro que nem estudante, como a Furb" e por ISSO e e a Imenta a esperança que
,I d tI d I G U' ',I,' uel1endências ua Rede Ferroviária Federal - além ue 936 metros" no exemplo, ncls teil10s na hlrb um computauor que c\'erra es artudo pode ser sanado a curto pr<1I0", disse Tafner ao enumerar os brevemente ela seja recon leCI a pe o o\'erno. como nl\'erSluaue,

,I ,I d'
,

,I' ,I BI d so,I ' ' "

d gl'n';s,'I'o Seba'tl'a-o CI'lI7 par',1 a Prática DesI10rti\'a: em Gaspar lun- atenuenuo I\'ersas Inuustrias ue umenau, carrean o recur. sproblemas financeiros emfrentados no início ue sua gestão: só o Carli anunciou com uma boa nova ue sua area o IniCIO e uma u o

'd
' '

II
'

"

cI'olla lll11 celltl'o de pes'qlll'sas mantida em cOlll'ênio com, alTA· para a in"tituição, Telllos uma sérre e maqulll3,s e apare lOS queInamps estava em atraso desde I<nO, O montante da u,Í\'iua com pesquisa mensal sobre Inflação em Blumenau, "já mantivemos -

,

I jI Illstltuto Te'clllcO ua Aeronáütica, CTA - Centro TécniCO Aero del'erram estar no" laboratórros para servirem aos a unos, e OI1l ejuros, correção monetária e multa era de Cr$ 13,359,13�,()(), contatos com um tecnlCO, que Virá a Blumenau para con lecer o
-) E

'

Li f
"

t IIIM t' ," ,

" I t' ,I o em uia O mercado e estudar lima fórmula que será al11itada aqui e em Cidades Espacial e Ministério uas Comunicações, que ocupa uma área de estao esses I nstrumentos', multas aque es que aUI eXls e ,as a par Ir ue Janeiro uO Jno passal o es a selluo pag ,

0, (),I()() 111_), permanecem sob as intcmnéries já que ninguém conhece o funcio-FUll" ,I G rant T "S' I GTSelllatl"'soeIll1967 vizinhas, Provavelmente, esta pesquisa ua Inflação, será dinrlgada <)
"

uoue a Ia ror emroue. en'lço·
'

u,

NÚMERO DE ALUNOS namento, nem alunos nem professores", Porque os profes,oresé um pro,?lema qjue �stamos r�s�,lvenldo na meuida dlO possí�el e nOQfi�����n�ASES Ano Alunos Vestibulanuos estão satndo ua Furb para leCionar em outras instituições? A resposta 0:procuranuo atencer as nli:ceSSluaues (e prolessores c unClonarros,
1,."f>1 110de ser financeira, Eles pensam unicamente em uinheiro,t d'

-

d I' ,I I' ,I O I'IS/I'ASEI' tava O assessor de extensão ua Reitoria, professor RI\aUal ia Wolls- 1975 3,Ogl) 1ljue em con I,oes e sacar ore erruo unuo, es

I 3.15 Cllroes e milhõe" Reconheço que se incenti\a a pesquisa, Illaselll atr'so ,Iesde 1971 111 sesta S t
-

t' traso quase tein compós a prrllleira uiretoria ua Furb em 1964, Fal.endo um 1976 3,237 ' 'td, u - ,a" 'I uaçao es a em a '

977 I 616 11rofessores "ue uesc,l'alll faler pós-grauuação fora, recebem uma
,

totalmenteregularlzauo o Imposto"e Renda IResta'elllatr' 0,1 ,I histórico sobre aSfluatro fases noen,sino superior na instituiçãocle I 3,2X2 ,- '1
" U -, 'as uesue '1

7 "�"I'uda" tão 11ellucna, flue nào cobre as despesas de gasolina, Eles ""1969 Ha'algunsespaço-srecolhl"oseorest"nte�'t:lsen"o I ,I
e consideraosttêsnrrlllelro,anos,collloneríodoueilllplant�lI;ãoua 1'17:-\ 3,220 I. OI '1 '1

, , ' u ,u�, " u co ocauo m " "

Uc,c,l'am melhorar as conulções ue ensino, mJ, n�o é pelo ínulce ded'la palllat'l�alllelltc Outros cOlllproll11'SSO C Faculuade ue CiênCias Econômicas e a procura ue caminhos 11ara a 1979 .\,640 2,128"I "

" s como a-
rCnro\al'ão. 11ela fluantluade ue I.eros, que se melhora o nÍ\'el depe 'C 'd U ln

'

t' b"
'

t ti' cria"ão de uma ulliversiuaue ue [rmbito local e regional. A sel!unua, '" '1mi, omlll, nlvac e cll"res Imos ancarros num o a aproxI- , "

I' -()' "65 UJlla institulçfro, mas Sim, nela IIualidade de seus professores, (llIPJllad d C $ 2 500 ()()() ()() f t t I 1" ,I ',I fase ue I96X e 1974 - teve como rcsultauo. a cria<lo uas faculuaues O raio de abrangênCia ua 'urb atinge a) munlclploS: por I' '1

d
o e r , ' , oram o a mente sa uauos, ,

estuuem, I)esquisem e recebam melhor, afinal. nós estamos pagan oApesar'de todos estes problemas estamos mantenuo em dia ueslle de ClênclasJuríuicas, Filosofia. Ciências e Letras eda Faculuaueue cento ue Blumenau, 30 por cento uo Vale UO Itajaí e 5 por cento
',,' I t I I 'I ,I I I VI' muito bem e com os lamosus I\J nor cento de multJ com as taxasjaneiro!7H o pagamento de funcion<irios e professores, Engenharia C foi marcaua por Ullla crrse ue crescimento e pc o a enLe a a unos l'llll os ue ora (O a e,

mcnsalluades atrasad:.ls,
"

A demonstração u�s resultauos uOs balan�os finanGeiros no lil- reconhecimento dos primeiros cursos que ha\'iam sido autorr;;ldos DEPOIMENTOS DE ESTIIDANTFS

Joinville (Sucursal) - Mais de 300
famílias de agricultores estão
prometendo uma manifestação
pública no Centro de Joinville,
em desagravo a ação discriminató­
ria que o Governo do Estado

,

está efetuando na Região do Rio
Quiriri, cuja área total abranje
211 milhões de metros quadra­
dos, Os agricultores estão descon­
tentes com a possibilidade de de­
sapropriação de suas proprieda­
des e, além disso, de se verem

obrigados a contratar advogados
para que o processo da ação dis­
criminatória seja encaminhado,

No início desta semana, eles es­

tiveram reunidos com vários ve­

readores, com o presidente do
'Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais de Joinville e representantes
da Federação dos Trabalhadores
Rurais ,de Santa Catarina, Du­
rante o ênõontro , realizado
segunda-feira an Fundação 25 de
Julho, as autoridades sindicais
exolicararn as razões da ação dis­
crirninatória e prometeram todo o
auxílio, No entanto, num clima
tumultuado, os agricultores con­
tinuaram revoltaoos.
A ação discrirninatória reque­

rida pela Procuradoria Geral do
Estado Identifica a Região do
Quiriri como localizada nos mu­

nicípios de Joinville e Garuva,
com uma área total de 211 milh­
ões de metros quadrados, li mi­
tada ao Norte pelo Rio Bradador,
a Oeste na Divisão do Município
de Campo Alegre onde estão as
nascentes do Rio Vaca Pintada,
ao Sul atê o Rio das Altas e a Leste
pela margem esquerda da BR-
10.1, A parte maior da área a ser
discriminada fica no município de
Ga'ruva com 131,4 milhões de me­
tros quadrados, e JOlllville fica
com 79,6 milhões de metros qua­
drados, onde se encontra o maior
número de colonos,

Na ação, a Região é descrita
como acidentada e pedregosa,
mas de real valor ambiental pela
fauna e flora ali existente, Diz um

�recho dasconsiderações que "sua
Inacessibilidade a transforma
em refúgio para diversas espécies
animaiS, algumas delas em fase de
extinção, Situada na Serra do
Mar, apresenta os exemplares
mais austrais de di versas plan tas

Agricultores estão descontentes com

a ação discriminatória do Governo
raras e a pluviosidade da região é
de índice alto e, sendo assim. fa­
vorece a bacia do Rio Quiriri, que
é afluente principal do Rio Cuba­
tão, Abastecedor de água da ci-
dade de Joinvi lle.

'

PROCEDIMENTO FOR­
MAL
Nuni cartóno da cidade, ficou

demonstrado ontem que a falta de
informações sobre a ação discri­
minatória ocasionará uma espe­
enlaçao imobiliária, Um casal de
idosos agricultores, moradores
em Garuva, .cornentou com fun­
cionários do Cartório que estão
recebendo visita de um compra­
dor de terras, Ele está oferecendo
2 mil cruzeiros por I morro de
terra e com a seguinte justifica­
tiva: "Se voces não venderem
agora, irão perder tudo com a de­
sapropriação, Portanto, é melhor
assegurar o preço hoje",

O casal de .agricultores esteve
no Cartório à procura' de esclare­
cimentos sobre suas terras, já que
é lá que elas estão escrituradas há
vários anos, Bastante abatido, o
casal Bidernann não escondia sua

preocupação com o futuro, e,
mesmo depois de ser esclarecido
de que não haverá desapropria­
ção, eles continuaram não acredi­
tando,
O promotor da Terceíra Vara
uvet da Comarca de Joinville,
Hipolito Luiz Piazza, cuja vara

está afeta a ação discriminatória
da Região do Quiriri, ficou sur­

preso com os desdobramentos da
reunião realizada' na última
segunda-feira na sede da Funda­
ção 25 de Julho, em Pirabeiraba
onde mais de 200 agricultores dis­
cutiram a discriminatória da Pro­
curadoria Geral do Estado e vol­
taram para suas casas temerosos'
de uma desapropriação além
disso, muitos já foram procura­
dos por advogados que estão ca­

brando Ju mil cruzeiros com a

promessa de "derrubada" da
ação, ,

"A coisa não é tão complicada
como parece pois o objeto da ação
se resume em fazer um 'levanta­
mento da área em questão para se
definir as terras com propriedades
e terras devolutas do Estado, Isso
quer dizer, em rápidas palavras,

que a ação promoverá um levan­
tamento dessa Região do Quiriri,
e não tem nenhum objetivo de de­
sapropriar ninguém", disse o

promotor.
Explicou ainda que a constitui­

ção de advogados com o objetivo
de ir contra a ação discriminató­
ria não tem fundamento ou razão
pois o Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais, se assim desejar. pode
constituir advogado para assistir
o processo, mas não pensar em
impedir o levantamento orien­
tado pelo Governo, "É um proce­
dimento formal onde serão con­

vocados os proprietários para
apresentar os títulos das terras,
Pode ocorrer que alguns deles,
por desinformação, deixe de'
comparecer à convocação para
audiência, mas isso, mesmo as­
Sim, não significa absolutamente,
que perderá o direito, E evidente
que o proprietário, com doeu­
mentode posse, é o legítimo dono
da terra e nada tem a temer", ob­
servou o promotor.
Explicou que esse medo de de­

sapropriação é normal pela falta
de informações, e não negou a

possibilidade do Governo decidir,
depois da ação discriminatória,
preservar uma determinada área e

terá todo o direito de desapro­
priação com uma previa avalia­
ção das' terras a serem indeniza­
das, Mas ISSO é uma coisa que
pode ocorrer posteriormente e

nada tem a ver com essa ação para
Identificar as terras devolutas",
Informou também que a Pri­

meira convocação está marcada,
para o próximo dia 23, às 14 horas
no Iorurn de Joinville. Na convo­
cação os proprietários são orien­
tados para levar ao juiz títulos,
documentos, certidões, informa­
ções sobre as terras,

ADAPTAÇÃO DA LEI
A questão da obrigatoriedade

ou não do agricultor da Região do
Quirir.i outorgar um procuração a
um advogado, para que este en­

caminhe o processo na audiência
colçtiva do dia 23, foi comentada
pelo promotor Márcio de Barros,
da Quarta Vara Civil. que tratou
da ação discriminatóna represen­
tando o Ministério Público em

'

Joinvl(le, "A lei é um pouco des­
conheCida quanto a isto, pois

trata apenas 'de casos em âmbito
federal e não estadual", Contudo,
acrescen tau,' "normalmen te
deve-se encaminhar através de um
advogado, já que fazendo uma

adaptação da esfera federal para a

estadual esta seria aplicação da
lei",
"Em outras palavras" - conti­

nuou o promotor público - "se a

lei exige que o processo seja en­

caminhado

a�ra
'és de um advo­

gado nos caso, e âmbito fe�eral,
pçr consequ cia nesta açao es­

tadual assim �everá ser, embora
não haja um esclarecimento neste
último caso",

.

Márcio Barros lembrou, por
outro lado. que a audiência será
coletiva dia 23 de maio, e que a
sua parte, como representante da
Procuradoria Geral do Estado já
.foi feita, "A parte da minhacom­
petência foi realizada e entregue
ao Juiz da Vara da Fazenda, o

qual deverá fazer a audiência",
Mesmo assim, ijéo se negou a

fazer comentários a respeito da
ação discriminatória,
-"O Estado pretende (com a

ação discriminatória) saber quais
as terras que lhe pertencem na

Região do Rio Quiriri. Aquelas
que pertencerem aos agricultores,
deverão ter toda a dccurnentaçào
comprovando isto",

Sobre a possibilidade de haver
desapropriação de terras, o pro­
motor público 'Marcia Barros
comen tau q ue isto poderá acon­
tecer, Segundo ele, o Estado to­
mará conheci menta das terras de­
volutas e as que não forem. pu
seja, de propriedade dos agricul­
tores, serão posteriormente estu­
dadas pela Fatn,a, "Esta avalia­
ção decidirá se for do rnteresse do
Estado desapropriar algumas
propriedades ou não, tendo por
base o valor destas terras para a

captação de água potável para
Joinville e sua Importância ecoló­
gica, Serão desapropriadas, ue­
vido a sua importância estratégica
par9'-o Estado":
O promotor da Quarta Vara Ci­

vil, que elaborou a açãó discri­
mlllatÓrla, acrewta yue esta defi­
nição sobre a desapropriação de­
verá acontecer logo após a au­

diência do dia 23 de maio, "A
coisa será rápida",

Por outro lado, perguntado perfeitamente definidaque a imo'
sobre a semelhança entre esta plantação da reserva biológica do
ação e a da Serra do Tabuleiro, Quiriri seria somente sobre as ter­
em Palhoça, Márcio Barros disse ras devolutas de propriedade do
que "é praticamente a mesma Estado, sem atingir as terras de
coisa, embora aquele- problema domínio particular, Portanto,
(tabuleiro) esteja correndo até não há como se falar em desapro­
hoje e causando confusão": .ern priaçào".
ambos os casos, finalizou Márcio Este ofício do Governador 1'01
Barros, "o interesse do Estado é lido durante a reunião com os

resguardar o interesse coletivo". agricultores, realizuda segunda-
REVOLTA DOS AGRI- feira na Fundação 25 de Julho,

CULTORES com j presença do Presidente ua
Depois da reunião do início Fetaesc "No entanto", ui/, Nelson

desta semana com o presidente da Holz. "eles não entenderam o sig­
Fetaesc, os agricultores da região' nificado desta ação discrirninató­
do RIO Quiriri não esconderam ria e ficaram revoltados".
sua irritação quanto a obrigato- Por outro lado. o presidente do
riedade de contratar, advogado Sindicato dos Trabalhadores Ru­
para os representar na açao dicri- rais de Joinville acredita que um

minatória. Durante a reunião. ponto principal nesta ação UI'
que compareceu a grande maioria criminatória foi' ci tado pejo ofício
dos agricultores, foi assegurada a que recebeu do GO\ ornador do
necessidade da intermediação de Estado, "A ação foi motivada
um advogado, Com isso, os agri- pela Fauna. que, dentre outros
cultores teriam que pagar os ho- motivos, alegou que há existência
norárros UOS profissionais, de uma ação de usucapião sobre

Para o presidente do Sindicato 43 milhões de-metros quadrados
dos Trabalhadores Rurais, Nel- envolvendo parte da área discrirní­
san Hall, estão havendo "muitas ,nada':,
versões" sobre a ação discrimina- Nelson Hall informou que
tória. 'ontem pela manhã recebeu cm seu
Holz adiantou que seu sindi- Sindicato, agricultores de Ga­

cato já entrou em contato com o ruv a, cujo sindicato se uniu ao de
Governo Estadual solicitando Joinville para atuar cm conjunto,
providências para que os advoga- Ele disse que estes agricultores de
dos 'contratados pelos agricultores Garuva estão muito revoltados
sejam pagos Dela Procuradoria amua com a ação discriminutóna
Geral. Além disso, a Fetaesc está e prometem uma manifestação
com as nossas reivindicações e pública em Joinville em desa­
também agirá na capital para que gravo.
o Governo auxilie estes agriculto- -"Os agricultores de Garu. a
res. me cornünicararn que há mais de
O presidente do Sindicato dos 153 famílias na região, Eles calcu­

Trabalhadores Rurais deJoinville Iam mais de 300 famílias, Não es­

confessou que "antes estava preo-
conueram que est�\' revoltados

d 'b'l d d d com a 110ssibilldaue ue ter quecupa o com a pOSSI I I a e e pagar advogadO!> e terem suas ter-desapropriação na área da Bacia ras ucsaproprrauas, No\'amentedo RIO Quiriri e o futuro dos agri- lhes mostrei o documento uo gO­cultores, "A minha preocupação \ ernador e expliquei-lhe que não há
porém terminou com ulna carta naua a temer, Iassinada pelo Governador do Es- Ontem, o bisDO Dom Gregóno
tauo, Jorge Konder Bornhausen, '

, Warmeling. da Diocese ue Jom­
que nos assegurou que não haverá ville. telefonou ao presidentc do
desapropriação", Sindicato dos Trabalhadores Ru-

O ofício do Governador do E;:s- rais ue Joinville, manifestanuo
tado, em resposta a uma notifica- sua preocupação quanto ao fu­
ção do presidente do SlIldlcato, lUro uas famílias resiuentes 11a re­

assinala os objetivos da áção dis- gião, Dom Gregono ulsse amua
cflminatória, Ao final, concluiu o que a Diocese estaria a disposição
ofício: "ora, a exposição de moti- do Slnulcato para ljualljuer 1'1'0-
vos apresentada pela Fatma deixa blema postenor,
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Aderbal Lopes insiste

nas in'ormações sobre
os incêndios do Norte'

,

Joim'ille (Sucursal] - "Estarei de 20 em 20 dias cobra nua o

pedido de informações sobre os incêndios criminosos de Join-
.

ville. Durante um ano o regimento interno da Assembléia me

assegura isto. Até receber uma resposta ou seja. uma manifes­
taçâo do Secretário de Segurança sobre as razões do incêndio,
continuarei a responsabilizar o Estado pelos incêndios. até

prova em contrário".
A declaração é do depu tudo estadual Aderbal Tal ares Lopes.

ao reafirmar o seu pronunciamento na Assembléia. na semana'

passada. qual1L1o responsabilizou o GC)I erno do Estado pêlos
incêndios criminosos ocorridos em Joinville no verão de 1978.
Aderbal falou na tribuna LIa Câmara de Vereadores na última
sessão. quando esteve visitando seus ex-companheiros" e foi
conv idudo pelo presidente Plácido Alves (Arena) "a fazer um
breve depoimento de sua atuação na Assembléia Legislativa". I

chance que foi concedida ao deputado Nagib Zauar em oportu­
nidade anterior.
Demonstrando ainda algumas sequelas da operação; Ader­

bal foi até a Câmara articular a formação do próximo diretório
do MDB. o qual. embora não tenha admitido publicamente.
pretende se candidatar à presidência. Segundo alguns vereado­
res. o ex-deputado pretendeinterromper a longa permanência

.
do atual presidente Adolar Piske, secretário de Obras e Viação.

Q prefeito de Navegantes presidiu a reunião

I

Autoridades discutem
ativação do ferry-boat

Itajaí (Sucursal) - Autoridades,
clubes de serviço e dirigentes
sindicais se reuniram esta se­
mana com o prefeito de Nave­
gantes. João José Fagundes,'
rara tratar do início das opera­
<iões do Ierry-boat. que vai solu­
cionar os problemas de passa­
gem de Itajaí para Navegantes.
O funcionamento do Ierry­

boat devia ter iniciado há alguns
meses. mas até agora isto
nao 101 possível porque a con­
cessionária ainda. não terminou
a construção da embarcação, já
que faltam dois motores e a pre-
'feitura de Navegantes não dispõe
d� verbas para dar' continuidade

ao serviço.
O p-refeito de Navegantes in­

formou, na oportunidade, que
para a conclusão da embarca­
ção, é necessária a liberação de
uma verba de Cr$ 300.000,00,
mas isto está sendo muito dificil
porque. a prefeitura de Itajaí e a

própria Secretaria dos Trans­
portes e Obras já negaram o au-

.

xílio. justificando que não pos­
suem verbas para tal fim, no'
momento..

problema do início do funcio­
narnento do ferry-boat e até
agora nenhu ma providência
imediata foi tomada. 'Na última
reunião ficou decidido que a

concessionária, bem como a

Codesi c Companhia de Desen­
volvimento de Itajaí, que está
elaborando os embarcadores,
terão um prazo de 60 dias para
por a embarcação a funcionar.
A embarcação que atual­

mente presta serviços na ligação
ltajaí-Navegantes funciona pre­
cariamente e não oferece segu­
rança as centenas de usuários
que diariamente fazem àquela
travessia.

NOVO VEREADOR

Na última sessão da Câmara, foi empossado o mais novo

vereador de Joinville, que assume na condição d'e primeiro
suplente da Arena, em consequência do falecimento do ex­

vereador Guilherme Zuegue, ocorrido na semana passada.
O novo integrante da bancada arenista, Romeu Felipe Bau­

rner, representante da região do Bairro da Glória, obteve 1.073
lotos e faz sua estréia.na vida pública.

Dex ido a extrema coincidência de obter Q mesmo número de
votos que. Durival Lopes Pereira, Baumer ficou na segunda
suplência por ter menos idade que seu companheiro. Com a

eleição de Nagib Zaitar à Assembléia Legislar iva , assumiu Do-r
rival Lopes, e, com o falecimento de Zuegue, Baumer assumiu
na condição. de primeiro suplente.

Várias. reuniões, entre empre­
sários, prefeitos, clubes de ser­

viço e líderes sindicais já foram
realizadas para decidi r sobre o

,

Chapecó muda sistema
de estacionamento

Sestrem pede solução
par� os ferroviário$

Chapecó (Sucursal) -

Desde ontem. o estaciona­
'mento nas ruas perpendicu­
·lares à avenida Getúlio Var­

gas, ruas Fernando Ma­
chado e Nereu Ramos, com
pavimentação asf'álrica , de­
verá obrigatoriamente ser

feito no sentido paralelo ao

meio-fio. •

COI11 esta 'déterminação ,

comunicado pelo secretario
do Meio Ambiente. Elvino
Bedin, diminuirá o espaço
útil para estacionar pois, de

"P':�'

.

I: �.kj:'.t}:":1 f�i) (y,�

forma oblíqua há espaço
para 104 veículos P9r quar­
teirão mas, de forma lateral.
apenas 46 carros estacio­
nam. Para evitar problemas,
a Secretaria informou' que
serão utilizados discos que
perrn it irão a permanência
por um espaço de. tempo
máximo de 30 minutos nas

áreas mais congestionadas
do centro.

.

Rá pi da p esq u isa Iei ta

pelas emissoras locais cons­

tatou que 85% dos motoris-

tas entrevistados são' favo­
ráveis .aos estacionamento
oblíquo, 50% mostraram-se
indiferentes e 10% aprovam
estacionamento paralelo
mais seguro, segundo eles.

Blumenau (Sucursal) - COI11 a anunciada erradicação' da
estrada de ferro. e as prefeituras obtendo 'permissão para utili­

zação de seus bens, o vereador Rodolfo Sestrern voltou a levan­
tar o problema para que se ache uma solução para as famílias de
ferroviários residentes em imóveis da Rede Ferrov iária Federal.
Sestrern acredita que é necessário uma definição sobre os il11Ó­
veis ocupados por estas famílias, mais urgente agora que disse
ter sido informado sobre aumentos de até 60 por cento estabele­
cidos nos I alares dos aluguéis pagos à rede por estas pessoas,
muitas delas sem condições para cumprir o compromisso.

O vereador acha um absurdo aumentar o preço do aluguel
dos imóveis, quando se sabe que muitos terrenos estão sendo
doados pela rede às prefeituras, e defende a transferência destes
bens para quem os ocupa. por entender que isto seria "premiar
aqueles que participaram da vida da ferrovia êrn nossaregião".

On tem ã-Co íllpailh ia de
Desenvolvimento de. Cha­

pecó iniciou os trabalhos de

demarcação das pistas nas

transversais do centro da ci­
dade, conforme adiantou o

diretor técnico Renato de
Leon Prado.

,
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Prefeito garante ql!e
Cohab vai implantar
núcleo em Joaçaba

Bradesco

constrói
nova
" .

agencia
Joaçaba (Sucursal) - No

próximo ano, a agência Bra­
desco de Joaçaba estará insta­

lada em novas dependências,
cujos trabalhos de construção
já foram i niciados. O novo

prédio terá três pavimentos e

ocupará uma área de 638 me­

tros quadrados. Haverá tam­

bém um pátio de estaciona­

mento, com capacidade para

alojar 25 veículos e, para dar

um atendimento mais rápido,
a nova agência será dotada de
18 caixas executivos. Segundo
o gerente H ugo Osmar Ziert ,

as novas instalações do Bra­
desco abrigarão, além da

agência bancária, um centro

de computação, départa­
mento de malotes, tesouraria
regional, centralização do
FGTS e a área financeira da

região Oeste.

Joaçaba (Sucursal) - O prefeito de Joaçaba, Evandro Santos Ma­

galhães de Freitas disse estar certa a implantação de uma vila da Cohab
'na cidade. O projeto, em fase final de aprovação. prevê. numa primeira
etapa, a construção de 100 casas em área localizada às margens da

Br-282. com 53. 144 metros quadrados. Os lotes, que serão financiados
junto com a casa. será dé 300 metros quadrados, possibilitando assim

futuras ampliações nas residências que inicialmente terá apenas 48

metros quadrados, construídas em alvenaria e com instalações sanitá-
r rias, sala, cozinha e dois quartos.

Conforme o projeto, €aberá à Prefeitura levar água tratada até o

local, além de energia elétrica .. Mas.o custo de cada casa ainda não foi

estipulado, o que só será possível após a assinatura do contrato. que,
segundo informações do prefeito, deverá ser feito, no mais tardar,
dentro de 60 dias. Logó após, os trabalhos de terraplenagem e.infra­

estrutura 'seraõ iniciados, pela Prefeitura.
Até o momento, já foram efetuadas 700 inscrições de interessados,

que sofrerão uma triagem segundo os critérios estabelecidos pela Co­
hab..

Posto de Saúde
apresenta relatório

Bale�ário Camboriú/Iâucursal de Itajaí) - O médico 'Benito Rahden
Moraes, responsável pelo Posto de Saúde em Balneário Camboriú,
divulgou relatório referente aos serviços prestados à comunidade.

No setor odontológico. com atividades iniciadas diariamente às 7:30
horas, atendeu no mês de 'março 154 pessoas.
Todas as pessoas que apresentam receitas 'médicas assinadas, rete-'

bem medicamentos gratuitos da Cerne.
Funciona no Posto de Saúde serviço 'de Malária, onde pode ser

'colhido material (sangue) para detectar a doença. Se nos testes for
indicada a febre, a pessoa recebe medicamentos preventivos à doença.
,O Boletim de Vacinação revelou que a vacina Sabin foi a mais

procurada com 128 vacinações, seguida pela tríplice, 104, antitetânica,
29 e anti-sarampo, 60..

. ,

Além desses atendimentos, o Posto de Saúde distribui alimentos para
nutrizes, gestantes e menores que realmente não têm condições de
adquiri-los.'

.

JUNTA MÉDICA
Numa das salas da Delegacia do Balneário Camboriú, funciona uma

Junta Médicaencarregada de fazer exames correspondentes à Carteira
de Motorista. •

A Junta Médica que realiza em Balneário Camboriú os exames

oftalmolígicos, e clínicos, continua atendendo todas as terças e

quintas-feiras no horário das 17:00 horas.
No mês de março, 143 pessoas foram atendidas, sendo que 20 por

cento foram reprovadas por não apresentarem boas condições físicas-no
sentido. oftalmológico.

-

8rusque está incluída
no plano da E8TU

Brusque (Sucursal) - Durante o encontro que o secretário dos Trans­
portes e Obras do Estado, Eperidião Arnin , manteve com os lojistas e

. autoridades de Brusque, na última sexta-feira, foi confirmado que o

nome da cidade está incluído noplano da Empresa Brasileira de Trans­
portes Urbanos - EBTU.
Com isso - disse o secretário - possibilitará o repasse de verbas

federais, para aplicação em pavimentação nos bairros da cidade.
Assim o município passará a receber novos recursos para áreas onde

atualmente, as despesas saem dos. próprios cofres dá Prefeitura.
O recebimento desse dinheiro implicará na elaboração de um projeto,

que deverá destacar as prioridades de cada local, para posterior libera­
Çã9·

o Estreito terá uma grande
novidade a partir de maio, para quem
compra e para quem vende: um
mercado público e uma feira livre

coberta juntos num.mesmo local,
abastecendo todo o Continente e

parte da Ilha.
O projeto foi desenvolvido com

todo o cuidado, para que vendedores'
e consumidores tenham o máximo de

comodidades, mesmo nas horas de
maior movimento.

Funcionarão no Mereadão do
Estreito 15 boxes fechados e 38

abertos (para feira livreI, distribuídos
por 2 pavimentos e com rigoroso
controle de qualidade e higiene.

\ I

; i

CENTRO DEABASTECIMENTO
PREF. OSWALDO MACHADO

Os comerciantes instalados no
Mercadão, terão fácil acesso para a

carga e descarga de suas mercadorias
e total apoio publicitário da
Prefeitura Municipal, além de muitas
outras vantagens.

O estacionamento para os

compradores é amplo e gratuito e o

horário de fl,lncionamento (até as

9 da noitel trará inúmeras vantagens,
tanto para os vendedores como para os

consumidores.

Boxes fechados
Nos 15 boxes fechados serão

comercializados laticínios, secos e

molhados, pães, carnes, doces. pescado,
flores, artigas de palha.e vime, louças
de barro e bijouterias. Também nesses .

boxes serão instalados bares e

lancllonetes.

Feira Livre
São 38 boxes abertos dedicados à

venda de frutas, legumes enfim, toda
a espécie d.e artigos que se encontram

nas feiras'livres, com uma grande
vantagem: toda a área da feira é

coberta, não havendo problemas de
funcionamento mesmo em dias
de mau tempo.

Prefeitura Municipal
de Florianópolis

m
COMUNIDADE DESENVOLVIDA
NATUREZA PRESERVADA

Vianna
inaugura
praças "

em Blumenau
Blumenau (Sucursal) � O pre­
feito Renato Vianna i naugu­
rou esta semana uma praça
localizada no Conjunto Habi­
tacional do bairro de Água
Verde. No próximo sábado

'ele inaugura ruais duas: uma

no Loteamento Becker , na

Ponta Aguda, próxima da an­

tiga ponte de ferro da RFF e a

outra na rua das Missões.

Todas elas foram i rnplantadas
pelo Departamento .de Servi­

ços Urbanos cada qual com
1.500 metros de área física,
sendo que a -da rua das Miss­

ões e a de Água Verde estão

equipadas com play-ground.·
As três praças custaram aos

cofres públicos cerca de 600
mil cruzeiros.

Vereador
apresenta
pedidos

para bairro
Blumenau (Sucursal) - Em

sessão do legislativo blume­

nauense, o 'presidente da casa,
vereador Nelson João de
Souza, fez diversas reivindi­

cações ao setor de obras da
prefeitura, das quais
destacam-se as seguintes: que
seja solucionado um' grave
problema na Rua Joinville

(Bairro Vila Nova), onde em

certo trecho, urna grande
quantidade de barro cobre o

leito daquela via apôs cada

temporal, prejudicando esta­

blecirnentos comerciais, além
de várias residências.

Na rua lguape, Nelson, so­
licita que seja implantada á
rede de esgotos e ou tras me­

lhorias, enquanto na rua Pin­

dorarna , segundo o presi­
dente, faz-se necessária a ação
da Secretaria de Obras em

vista do precário estado da­

quela rua.

Fazenda vai
fiscalizar'
o comércio
de veículos

Itajaí (Sucursal) - O secretário
da Fazenda da Prefeitura

Municipal de ltajaí. Fernando
Deichamnn Pereira, ueclarou
que seu órgão vai exercer se.­

.

vera- fiscalização sobre o co­

mérdo de automó\·eis.
Relelou ter recebido ue­

nLlIlcias de que existem I en­

dedores de leícLllos usados
atuando clanLlestinamente na

ciLlade. prejudicalldo os co­

merciantes legalmente estabe-.

lecidos.
Esclareceu que a partir da

prÓ\IIll�l quint<l-feira Lima

equipe de fiscais da Prefeitura

percorrerá o centro e bairros a

f.im de se inteirar das denún-'
cias que'estão senuo feitas. sa­

lientandq que os que forem
autuados sem apresentar
cQmprolantes 'de licença LIa

l'refeit u ra serão pu n idos n3

forma LIa lei.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pacote já surte
efeito. AI;mento�

é que vendem mais.
São Paulo - A maior rede de supermercados
do País, a do Pão de Açúcar, admitiu ontem,
através do seu diretor de compras, que o pa­
cote anti-inflacionário do Governo, "já come­

çou a surtir efeito, com uma redução de 30 por
cento nas compras de televisores, geladeiras e

outros produtos. Em compensação houve

uma elevação grande nas vendas de alimentós,
,
sendo que alguns fornecedores que não quise­
ram cumprir o acordo de cavalheiros foram

dispensados amigavelmente".
Um levantamento realizado junto as lojas

que trabalham com artigos eletro-domésticôs
mostrou que desde a segunda-feira última, o

comparecimento de compradores tem caído:

segunda-feira, dia 22, 80 por cento; dia 23, 75
por cento; dia 24, 80; dia 25, 75 por cento, em
relação ao movimento normal.

. .

O diretor de compras do grupo Pão de Açú­
car, Sr. Silvio Luiz Bresser Pereira, salientou
que "no setor de serviços pesados, que in­

cluem televisores coloridos, geladeiras e ou-

tros, houve uma queda nas vendas de 30 por
cento. No setor de móveis, que envolve tape­
tes, forrações e cortinas, a queda foi de 25 por
cento em relação à média do setor".
-Na área de eletro-portáteis, que inclui

ferros elétricos, liquidificadores, baterias, a

queda foi de 10 por cento. Na parte de cine­
foto-som, 'à queda foi pequena ao redor de 5%.1

O pessoal mais retraído nas compras foi o de
renda mais baixa. Uma pesquisa que realizei
mostrou que a faixa que recebe em média de

Cr$ 12 mil por mês para cima continua com­

prando normalmente. O pessoal de renda
mias baixa e que foi efetivamente afetado pela
redução no crédito", afirmou.

Salientou também que "sem dúvida alguma
as lojas já estão diminuindo suas encomendas
à indústrias, uma vez que não podem manter

um ritmo grande de vendas. Ás vendas no

setor alimentício é que cresceram nos últimos
dias de maneira notável, superando as expec­
tativas".

, . I

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS
.

Dia 25/04/79

Produto
Preço médio

,

na Ce." hoje
Margens
razoáveis

, Preços razoáveis que devem
custar no seu fornecedor

Cr$ 3,33
. Cr$ 6,53
c-s 1,SO
c-s S,67
Cr$ 8,00
Cr$ 4;S7
.c-s 400
Cr$ 4:63
Cr$ -

30%
30.%
SO%
So.%
30%
30%
30%
30%
50%

Cr$ 4,33
Cr$ , 8,49
Cr$ 2,2S

. Cr$ 8,51
,Cr$.10,40
c-s 594
c-s 5:20.
Cr$ 6,02
Cr$

Batata - Kg ,

Tomate - Kg . _ _ .

,
.' Alfáce - cabo - - . - .

Cenoura - mo. c/5 _ - .Ô

Repolho' - cab. c/25 kg ..

Laranja - dz - - .

Banana branca - Kg . _ . .'.

Banana nanica - Kg _ .. _ .

Morango - Kg : .

,

06S.': Os preços praticados na CEASA são coletados.em três niveis:
Mais alto, mais.comum e mais baixo. Os pnmelros constituem os maiores preços praticados
no, dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.

. Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O pf'8ÇO referência deste levantamento é o mais comum.
'Os tipos de produtos comercializados, são variados ..
O tipo referência deste levantamento é o mais comum.

'

,

As m,argens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros', além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial 'em saco de 50 Kg, convertido em Kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 Kg convertidos em Kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça:
� Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,S Kg) em cabeça.
- Laranja.pera média caixa, com 150. a 190 ,laranjas convertida em dúzias. (ex. c/14 dz.)
- Banana branca madura em caixo convertido em Kg.

'

;,.,-.Banana minica·.,em,cajxa.de l8·Kg; con�ertida em Kg.
- Morango caixeta com 8 caixinhas de '12 Kg, convertida em Kg.

'.

J f
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CORRETORA DE VALORES
MOBILIA RIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas'
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av, Osmar Cunha n.? 15 - laia 1,
Edificio Ceisa Cf,'*"

, Telefones 22-4906 e 22-{)" '4
Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letra', de

Câmbio - custódia de títulos - incentivos fi�, .ais.

•
SOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO. NegOcio. R•• lludo•

BOLSA DE VALORE,S DO EXTREMÓ SUL
COMPANHIA ABER. FECH, QUANTIDADE esc, ..

c.Ci.I:."'-'.•.Stl.IIOI./OOOH' ACESITA OP 1,17 .1,16 794.000 + 0,8
BOLETIM DIÁRIO N'i' .ºªºI1.C). AÇOS VILL PPC/19 1,25 1.24 445.000 - 0.8

MOVIMENTO DA BOLSA EM .. Q2,.I...Q5. 1.19.19. ALPARGATAS CPC/15 �J,.15 3,ti 602.000 - 1,2
!DElI PPC/35 3,02 2,95 656.000 - 1,6

I B V E S BASE:03101n2:: 100 .um CLAYTOR CPC/11 1,37 1,35 670.000 - 1,4

HOJE I ONTEM I HÁ UMA SEMANÀ I HÁ UM M�S HÁ UM ANO
ARTEX PP 1,60 1,80 1.355.000 ·

I I I
ArllA OP 0,90 1,00 799.000 /

275,53 276,05 213,50 262,39 226,01 !DElI PP 1.25 1,25 360.000 '.

"UXILIAR· PI< II!T 0,69 0,70 271.000 ·

OSCILACÃO " COMPONENTES DO iaves
ll.l1lESPA PPC/15 0,93 0,90 2.363.000 - 3,2

1- 0,19
BJ\RDELLA PP 3.00 '),00 234.000 ·

I ONTEM 1 I suelRAM 1 01 1 BELGO I4INEIR OP 1,75 1,72 1.609.000 - 2,2

I HÁ UMA SEMANA 1 + 0,14 1 III�I)(ARAM 1 02 1 BIG' :o10N"RK OPC/06 ,0,64 0,60 226.000 - 5,6
BRADJ::SCO PN ,1,85. 1,85 859.000 ... 1,0

I HÁ UM M�S I. 5,01 I I ESTÁVEIS 1 04 I BRASILIT . OP 2,45 2,45 1.396.000 - 2,0
CAP- BRASIL IA PP 3,50 3,55 1.245.000 + 1,4
CICA PPC/44 1,72 1,65 1.007.000 - 2,9RESUMO DAS OPERAÇOES
CIM CAUE PP 1,27 1,28 1.546.000 + 3,2

TI'rULOS N� NEGÓCIOS QUANTIDADES VALOR VENAL CIM ITAU ' PP 3,20 3,20 1.283.000 ·

TI'TULO& PRIIIADOS 18 264.265 531,.889,00
CIMETAL PPC/06 0,65 0,82 524.000 ·

mULOS 1'\J8UCOS - - -
CO'AP PPA 1,40 1,40 . 2.150.000 /

DIREITOS DE SUasCRIÇ.iiO
COl4IND B INV PN 2,25 2,25 250.000 + 7,1

- - -

CONsr A LIND PP 0,67 0,65Pund08 D1.1376 02 16.356 402.000 - 1,5
'1..000,25 COPAS OP 0,91 0,91 300.000 ·

D F VASCONC pp INT 0,66 0,70 340.000 + 2,9
TOTAL 00 DIA 20 300.641 535.889,25 DURATEI PPC/53 1,70 1,70 375.000 ·

AÇOES - COMPARATIVO AÇOES MAIS NEGOCIAOAS EWIIA PP 1,44 1,50 485.000 + 4,1
'VOLUME VOLUME %00 ENGESA PPAC/<fi 6,60 6,60 265.000

�

+ 1,5PERIODa RELACÃO sceesCr$ 1.00 c.$ 1.00 OlA FAB C RENAUX PPC/l1 1,80 1,80 70.0oa ·

M�OIA OIARI" 00
.560.903 loIS! IPlRANGJ. pp í80�000 IDEM �P P 1,60 1,63 630.000 - 4,1ULTIMO TRIMESTRE 100,00 33,59

M'Ol" oIARI"
535.665 bRNUX PP

FERRO LIGAS PP 2,10 2,10 505.000 - 2,3DO "'(5 34,33 115.200 21 50
MEDI" OlARIA PORD BRASIL OPC/04 7,00 6,70 200.000 - 4,2
DESTA SEMAN" 484.654 31,05 BRASIL PFC16 97.670 18,23 PUND TUPr OPO/69 1,30 1,27 260.000 + 1,5
""" 533.669 34 3) �BRASILEIRO PN 67.945 12 68 !DEM PPC/69 1,55 1,50 1.806.000 - 3,2
OIoITEM 433.419 27,77 ftEl'.IPIlW!GA PP 55.959 10,44 HELENO PONS OPC/12 0,64 0,64 100.000 - 6,5

IRD VU,LARES
.

PPC/20 1,93 1,95 340.000 ·

ITAUBANCO ali IN;T 1,63 1,63 257.000 ·

ESPECIFlfAÇA,O VAL. NOM. QUANT. ABT. MIN. M';:O. MÁX. ÚLT. IDEM PI< m. 1,31 1,31 1.614.000 - 0,7

�� LA.PER PPC/12 0,63 0,63 I 75.000 +10,5
BRASIL PPC/16 50.000 1,65 1,64 1,65 1,64

LIGHT 0?C/25 0,66 0,66 631.000 ·

SOLlIB! JlLEIRO 1,65
LOBRAS011 ",00 5.055 1,00 1,00 1,00 1,OC 1,00 PP SUl! 2,50 2,50 248.000 - 1,9IDEII PR 1,00 67.945 1,00 1,00 1,00 1,OC 1,00 LOJI.S AMERle OP 200.0002,35 2,35 + 1.2

��gl!;!!ª riADEIRIT PPB 2,71 2,75 204.000 + 1,4D!ST IPIIWI'GA PP , 1,00 60.000 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 MAGNESI'tA CP INT 1,03 1,03 35.000 ·OlUlUX
- PP 1,00 64.000 1,60 1,80 1,80 1,80 1,80PETROBRAS PPC/22 1,00 3.0oa 1,48 1,48 1,48 1.48 1,48 MANIJ! PP 1,75 1,70 996.000 - 2,8BEP .IPlRAlfGA ON 1,00 3.512 1,60 1,60 1,60 1,60 1,60 MANASA OPC/ll 2.65 2;65 130.000 ·IDEII PP 1,00 21.523 2,60 2,60 2,60 2,60 2,60

1Q��Uü'!JI��ª.!rn MENDES JR PPC/13 1,25 1,30 532.000 ,+ 4,8
B!lASIL 'PPC/16 1,'00

METAL LEVE pp DIV 2,75 2,76 srr.oco ... -1,0250 1,60 1,60 1,60 1,60 1,60 MOINHO SANT OPO/49 2.646.000rmy;.IIll.má i 1,95 1,95 • 2,6
'IlIA1l 0,2'5

ROROESTE EST PP Il<r 1,75 1,75 113.000 - 2,7
Inoa 7.461 0,25 0,25 0,25 0,25 PAUL P LUZ OP 0,61 0,61 360.000 + 1,66.675 0,24 0,24 0,24 0,24 0,24

PERDWXO PPC/03 3,10 3,00 1.592.000 - 6.2
PET IPIRAN,GA PP l,10, 3,60 903.000 ... 5,5
PErRQBliAS O. 1,20 1,20 167.000 ·

PETROBRAS PPC/22 1,48 1,47 3.720.000 - 0,6
PIRELLI OPC/�6 1,25 1,25 $46.000 ·

I IDEM PPO/i6 1,15 1,15' 625.000 ·

PUA mNSANTO PP , 3,75 3,80 1.183.000 + ,1,3
I PREMESA PP 0,70 0,90 1.062.000 +36,"3

REAL RI 0,72 0,74 113.000 + 2,7
REI.L ClA INV O. 1,67 1,67 40.000 ·

REAL CORS PN, 0,80 0,80 38.000 ' ·

RZFH PARANA pp SUB 3,45 3,40 tO. OCO /
I

SADIA CONeOR PPC/f6 4,86 4,86 71.000 - 0,8
SERVIX ZNG OP 0,54 0,54 3.080.000 ... 5,8

OFERTA DE TITULas QUANTIDADE COMPRA VENDA sHÃRP PP 1,70 1,70 900.000 ·

ut.a·��g�6!!�H� SID Ac,:ONORTE PPA ("5 1,32 1,35 613 .000 ... '2,2
I.TAtJ:B.uco .

011
SID OOPERRAZ OP 0,65 0,61 500.000 ... 1,6

IIlEII PI<
9.000 1,63

SID GUAlRA OPC/.,2 1;50 128.000'BONATO , 9.000 1,31 1,40 -t15.3
IIlEII PP 100.000 1,00 IDEM PPC/12 1,78 1,80 257.000 ... 2,8
ALBAlros

OP 100.000 l,l?O. I 9.000 6,70 SOLORRIOO PP BON 1,15 1,15 700.000 + 4,5BOa OREl> REAL RS O. 70.000 1,85 SOPAVE

:C)'" 2,63 2,70 268.000 ... ),8i�:ORIP rco IDEAL ON 25.000 1,10

�:-INAS IDEAL
OP 25.000 1,10 SOUZA CRUZ 2,14 2,28 230.000 + 7,0
o. 47.000 1,00 SUDESTE OPC '03 0,65 0,67 101.000 +67,5

ALB.A.RUs
PN 15.000 1,00 ppoI/05S'b.• CRUZ 'SEG
OP 5.701 6,60 IDEM 0,60 0,60 520.000 .60,0
ON 143.000'!.BARCs OP

3.30 TECEL S JOSE OP

1
5,11 5,20 260.000 ... 3,7

��IDRAULrCAS 5.000 7,00ON 15.550 1,00 IDEM PP' 5.10 5,10 160.000 + 2,0

M�RIA DO GLOBO
OP 10.000 1,30 TECHNOS HEI. OP /12 2,28 2,28 510.000 -t 1,3OP 50.000 1,20FPAC/16 200.000 1,50 rEICA PPey'21 2,05 2,10 664.000 ·

TELESP

OE! 0,22 0,21 90.000 - 4,5
TR'ANSPARANA ON 0,80 O,óO 509.0�0 /
IDEII! :\15 1,05 1,05 1.978.000 ·

UN IBANCO 0.69 0,69 49.000 ... 2,9
VALE R DOCE BP lDIV 1,81 1,82 304.000 + 0,5

,
VALMET OPC/IO l,�O 1,30 484.000 + 4,0
VARIG pp lNT 2;15 2,08 382.000 - 3,2'
IDEM pp 2,00 2,00 523.000 ·

VIDR SMA�INA OP 2,60 2.65 786.000 -t 1,9
IH 1T MARTINS ep 2,95 2.95 506.000 ... 0,6
ZANIlU PPO/22 1,40 1,40 1.250.000 - 2,0

-
IDEM PPC/23 1,45 1,45 2.054.000 + 1,3

Fiesc alerta

empresas .atingidas
'por dissídio

COMUNICAÇÃO E INTEGRAÇÃO
Na sua palestra. o presidente da COTRIJUf

destacou a necessidade de integração cooperati­
vista, de reforçar a estrutura administrativa das
cooperativas singulares e de organizar a base
cooperativista em comitês ou núcleos para pro­
mover a participação dos associados.
Naparte de organização interna"enfatizou
a importância de contar com técnicos especia­
lizados nas diversas áreas, inclusive a nível de
direção, criando portunidades de aperfeiçoa­
mento e treinamentos, que devem ser orienta­
dos pelo próprio sistema cooperativista.
A participação do quadro social nas decis­

ões da cooperativa, foi apresentada como um

grande desafio, e deve ser buscada através de
um eficiente serviço de comunicação. A este

respeito" relatou a experiência de nucleação
realizada em Ijuí, que tem dado grandes bene­
fícios para o crescimento da COTRIJUI, e

para o entendimento dos problemas e a busca
desoluçõés.

Destacou que a, comunicação é a base da
coperativa, e que os associados devem estar
estruturado para discutir os probiemas de sua

organização, criando uma estrutura de poder
dentro da cooperativa que dê respaldo ao diri­
gente para reivindicar e discutir, represen­
tando realmente, os anseios dos agricultores.

Esta comunicação e apoio das bases foi co­
locada pelo conferencista como necessária tam­
bém a nível do cooperativismo nacional, de­
vendo a organ ização das Cooperativas
Brasileiras/OCB e a Fundação Brasileira de
Cooperativismo/BRASCOOP conhecer e in­
terj-retar os anseios de suas próprias bases,
que são as cooperativas do Brasil inteiro,

Outro assunto abordado pelo Presidente da
COTRIJU I, foi o necessário entrosamento do
cooperativismo com o sindicalismo, para jun­
tos constituir um interlocutor capaz de dialo­
gar com o Governo sobre os problemas que
afetam o meio rural.

Cooperativismo
deve debater '0

problema fundiárioA Divisão Técnico-Jurídica dá Trabalhadores nas 'Indústrias da
Federação das Indústrias do Es- Construção e do Mobiliárioe Fe-
tado de Santa Catarina - FIESC _, deração dos Trabalhadores nas Dizendo.que o sistema cooperativista deve

,acaba de divulgar comunicado Indústrias Metalúrgicas, Mecâni- examinar e discutir o problema fundiário no

alertando as empresas industriais cas e do Material Elétrico, ambas Brasil porque sem "mexer com a terra, jamais'
atingidas pelos Dissídios Coleti- do Estado de Santa Catarina, teremos soluções satisfatórias para a agricultura
vos instaurados pela Federação vem COMUNICAR o seguinte: brasileira", o Presidente da' COTRlJU I (Rio
dos Trabalhadores na Indústria Grande do Sul, Sr. IIgenfritz da Silva! partici-do Estado de Santa Catarina e l.? - Da decisão que originou o pau ontem (I, o de maio, terça-feira) da I CO-
que beneficia os trabalhadores acórdão TRT-PR-RDC-997/76 BRAC, que realiza-se no Centro. de Promo­não organizados em Sindicato, (Ac, 424)ta FIESC rTeScTorreu ordi- ções da CITUR, no Balneário de Camboriú,que a taxa assistencial a ser des- nanarnen e para-o que por "

d I b "C
' ,

contada desses trabalhadores, acórdão TP-1203/78-TST-RO- rmrustran o pa e�tra so re oop�;atlvlsrno
respectivamente Cr$ 30,00 e Cr$ DC-385/77 publicado no Diário ., Brasileiro, Soluçoes e Perspectivas ,

50,00 (Dissídios de 197611977), da Justiça de 29112/78, deu pro-
A exposição e debate das polêmicas coloca-

em favor da Federação dos Traba- virnento , em parte, ao recurso, ções do Sr. Rubens IIgenfritz, ultrapassaram o
Ihadores na Indústria do Estado para o efeito de autorizar o des- tempo marcado pelos Organizadores,de Santa Catarina, está subordi- COllt<?, _

"desde que não haja estendendo-se por três horas e 'meia.nada à não oposição dos traba-
, o�osIçao do empregado até 10 A discussão do problema fundiário foi co-lhadores dentro do prazo de 10 dias antes. do pn�elTo paga- locado como um objetivo a curto prazo para o.dias antes do primeiro pagamento mento reajustado ,mantendo, , , "

reajustado, segundo decisão do as demais cláusulas deferidas elo
sistema cooperativista. que como sistema ligado

Tribunal Superior do Trabalho TRT da 9.a Região,
p ao produtor rural, tem uma Im,portant: pa-

no recurso interposto pela pró- 2, ° - Relativamente ao processo lavra a dizer sobre o regime de distribuição de
pria Federação dos Trabalhado- TRT-PR-RDC -1462/77 (Ac. terras no Brasil.

'

res. 592/78) também o TST por acór- Uma das preocupações manifestadas porNa íntegra, é o seguinte o co- dão proferido no processo TST- .Ilgenfritz, foi a de ocupação dos cerrados, quemunicado da FIESC: RC?-DC-326/78, publicado no podem ser um caminho para resolver o pro-:'A FEDERAÇÃO DAS IN- Diana da Justiça de 2/4/79_defer�u blema de milhares de famílias minifundiárias eDUSTRIAS DO ESTADO DE o desconto /desde que nao haja -

I
"

SANTA CATARINA, tomando oposição do empregado até 10 que sao terras a tamente produtivas.
conhecimento que a Federação dias antes do primeiro paga-

Um outro obJ�tlvo a curt� prazo pa!a o

dos Trabalhadores nas Indústrias mento reajustado/, ficando cooperativismo e a integração produçao-
do Estado de Santa Catarina, di- mantidas as demais postulações já consumo para romper certas barreiras que
rigiu ofícios às empresas visando defendas pelo TRT da 9: Região, Impedem que os produtos cheguem a preços
o recolhimento do desconto assis- 3.o� Nestas condiçóes, os des- justos nas mãos dos consumidores e criartencial oriundo dos salários de contos em favor da Fede_ração dos novos hábitos de consumo na população, evi-cada empregado não sindicali- Trabalhadores nas Indústrias do tando assim que as atividades da cooperativazado, beneficiado pelos Dissídios Estado de Santa Catarina só d

_ ,

' e- nesta área transformem-se em meramenteColetivos instaurados pela refe- verao ser efetivados pelas ernpre- Trida Federação de Trabalhadores, sas caso não haja oposição dos mercanuustas.

processos TRT-PR-RDC-997176, empregados.
(Ac. 424) e TRT-PR-RDC-1462/ 4, ° - Quanto aos percentuaisTl (Ac. 592/78), atingindo a todas dos reajustamentos concedidos de
as empresas pertencentes às cate- 41 % e 40% , esclarece-se que
gorias econômicas das indústrias devem incidir sobre os salários
(Grupos 1.°,2,0 ,4.0,5,°,6,°, respectivamente, de dezembro d�
7,°,8.0,9.0,10,0,11.°,)3.0,15.°, 1976'(41%) e dezembro de 1977
16.0, 17.0) com exclusão das ca- (40%), compensados os aumentos
tegorias e�nômjcas das /Indús- espontâneos ou coercitivos con­
trias da Construção e do cedidos 'nos períodos de de­
Mobiliário/(Grupo 3,°) e das "In- zernbro de 76 a novembro de 77 e
dústrias Metalúrgicas, Mecânicas dezembro de 77 a novernblro de
e do Material Elétrico" (Grupo 78,
14.0) que estão enquadradas no 5, ° - Quaisquer esclarecimentosâmbito de representação, respec- 'a respeito do assunto poderão ser
trvamente , da Federação dos solicitados à Fiesc".

milhões, elevando sua participação para 3 I % das
ações da Brascan. As compras incluíram um pacote
de 2,4 milhões de ações, o maior bloco de ações até
agora vendido numa só transação na história da
Bolsa de Valofes de Nova Iorque, enquanto isso. na
bolsa de Toronto trocavam de mãos mais 1.,6 milh­
ões de ações da Brascan.

Os diretores da Brascan reagiram apresentando
uma petição a um Tribunal de Nova Iorque para
que torne sem efeito as compras de ações efetuadas
pela Edper esta semana e para que seja proibida a

compra de mais ações, enquanto se realiza uma

investigação das ações da Edper.
Ontem, o Presidente (la Brascan, J, H, Moore,

reafirmou que "pretendemos manter vigorosamente
a oferta de aquisição da Woolworth e não tolerare­
mos a posição ilegal de um só acionista, por mais
importante que seja",
o Presidente da Woolworth , EdwardF. Gibbon,

absteve-se de fazer comentários sobre a luta dentro
,da Brascan, a não ser para declarar que protegerá os

interesses de seus acionistas e empregados,
Peter e Edward Bronfman, descendentes do fun­

dador dá destilaria Seagrarns, do Canadá, são pro­
prietários de dois terços da empresa Edper, perten­
cendo o outro terço a Patino N, v; empresa de
mineração e investimentos baseada na Holanda,

Peter Bronfman disse ontem que esperava mudar
a orientação da Brascan para que deixe.de comprar
a Woolworth e seia restabelecida sem demora a

cooperação entre seu grupo e a direção' da Brascan.

vai tornar mais compensador o consumo da gasolina no

transporte rodoviário,
, Por isso os empresários já encaminharam uma reivindica­

ção aos Ministros dos Transportes e das MInas e Energia,
para que o Governo subsidie agasolina, "que, se está sendo
vendida lá fora a menos de Cr$ 2 e porque está sobrando",
Opinião diferente do Sr. Hilário Feria tem o Presidente

do Sindicato das Empresas do' Comprc'io de Combustível,
Sr. Roberto Monatanhini, Ele disse que a retirada do sub­
sídio "vai conter o desperdício de 'óleo diesel nos caminhões
e ônibus, que hoje trafegam com excesso de peso e bombas

injetoras desreguladas", Afirmou que a decisão gove. na­

mental, se concretizada, "não prejudica as empresas de

Iransportes, mas apenas obrigada a redução no consumo",

Nova Iorque - Foi desertcadeada uma gigan­
tesca batalha financeira em Nova Iorque e Toronto
em torno da Brascan, a empresa canadense Que no
começo deste ano vendeu sua participação majoritá­
na na empresa etetnca mais importante do Brasil.

A Brascan recebeu 380 milhões de dólares do
Governo brasileiro e se propõe utilizar essa soma

para 'financiar em parte a aquisição da F. W.
Woolworth Co., uma das maiores cadeias de lojas
dos estados Unidos, especializada na venda de arti­
gos baratos, calçados e roupas,
A compra de Woolworth custaria I milhão 130

mil dólares e esse nlano nrovocou a enérgica oposi-
São Paul.?,.:'- ;\_V21�a w,92.!3rasil�divl!lg,o,u "Il�m ª,_L"l�ª,já em., Ç�2��� EquItI�s Ltda., prçprietária de uma

vigor, dos novos preços de seus veículos, que tem um acréscimo de 6 por
10rte rmnona das açoes das ,!3rascan,

cento a partir de ontem, incidindo sobre os preços dos carros nov d _

Precisamente com a mtençao de frustrar a absor-

todas as fábricas,
' os e

çao da �oolworth, a Edper começou a comprar
,

"
,

mais açoes da Brascan para dar mais peso a seuPela nova listagem, o carro mais barato da linha Volkswagen contr- critério dissidente na direção da Companhia, A
nua sendo o 1300, na base de Cr$ 89 mil 152 e o mais caro é o Passat Edper iniciou sua campanha oferecendo 28 dólares
LSE, I?or Cr$ 188 mil 49, canadenses por cada uma das 11,7 milhões de ações

É a seguinte a tabela distribuída pela Volks: da Brascan para obter assim uma participação de
VW-1300 "

, , , , , , , , , , . , , , , , .. , , , , , , , .. , ,Cr$ 89,152,00 l11alS de 50 por cento nas ações dessa ernpresa.T'on-
VW-J300 L ,., , .. ",., .. ""." .. ", " .. , ,93 366 00 tudo, _as .autoridades canadenses frustraram essa

VW-1600 ,.,",." , ..... ,.",."", ", .. ,., ,96'484'00 intenção de cons_egUIr uma posição majoritária, ao
VW-Brasília

. ' , rejeitar a petiçao da Edper de que es�a oferta se

VW .".
, , . , , ' , , . , . , , , . ' , , . , , ' . ,116,552,00 .condicionava ao abandono do plano de adquirir a-Brasília LS, , , , , . , . , , , .. , .. , , , ' , , , , , , . , . ,126,577,00 Woolworth.

, VW-Brasília 4 portas, , . , . '. , . ,'.... , ' , , , .' ,117,835,00 Não obstante, a Edper decidiu fortalecer sua po-Variant lI, .. , , , .. , . , , .. , , .. , .. , , , , ',o , , • , .', • , •• , • , •• 147.948,00 sição dentro da Brascan. Segunda-feira, comprou
Passat Surf . "" ' , ,.",,'., , , .143,769,00 3,3 milhões de ações e anteontem mais outros 3,5
Passat LS 2 portas, , , , .. ' , , ' , .. ' , , , , , .155.574,00
Passat LS 3 portas . , , , .. , , , , . , ' . , , .. , . , , , 161.331,00

�assat LS 4 portas ,. , , , , , , , , , . ' .' .. ' . , , , . , .' , , ,161.462,00
assat LSE ,."""." , .. ".""." .. "., .... ,.,188,049,00,

Passat TS", .'", " .. ,
"" .. ".,,173,593,00

Kornbi Standard, , , , , , , .. ' .. , , , .. ' , , . ' . , . ' , ' ... , , , , ,141.944.00
Kombi Luxo 4 portas ", ... "." ,.",,151.055,00
Kombi Luxo 6 portas , . ' . , . , , ' , . ' , , , ,166,594,00
Furgão, . , , .. , , , , , . , . '" , . ,

, , .124,165,00
Pick-Up com caçamba" ' , . ' , , , .. , . , , , . , , , , , , , .. ,139,304,00

Fusca já custa mais

de Cr$ 89 mil na

nova tabela da Volks

AGRADECIMENTO E CONVITE

A Família da sempre lembrada
NILZE H. DE AZEVEDO L1NHARES

ainda consternada com seu repentino fa­
lecimento, agradece parentes, amigos, co­
legas e todos os que colaboraram e a con­

fortaram neste doloroso transe por que
passou e convida a todos para missa de 70
Dia a ser celebrada em sua memória na

próxima sexta-feira, dia 4/5/79, às 19:00
horas, na Igreja Santo Antonio, em Floria­
nópolis. A todos desde já nosso agradeci­
rnento.

. BANESTADO S.A.
CRÉDITO IMOBILIÁRIO

AVISO

Pelo presente AVISO, elaborado de conformidade com

os termos da Resolução n.O 11/72, do Con!"elho de Admi­

nistração do Banco Nacional da Habitação, ficam convo­

cados os mutuários abaixo relacionados para regularizar,
dentro de 20 (vinte) dias, a partir desta única publicação,
suas prestações em atraso, referentes a contratos de fi­

nanciamento com garantias hipotecárias, com este

Agente, pelo Sistema Financeiro da Habitação.
ANTONIO RIOS

JOÃo CARLOS DA SILVA

O não comparecimento no prazo fixado ensejará a exe­

cução das hipotecas, Outrossim, o resgate das prestações
deverá ser efetuado em nossa Seção de Cobrança, com o

Sr. Idercildo José Thomé, à rua Monsenhor Celso, 211, 2,Q
andar, fones: 32-6311 ou 22-6113, nesta Capital.

Curitiba, 19 de abril de 1979

BANESTADO SA CRÉDITO IMOBILIÁRIO
Seção de Execuções

Batalha financeira
envolve a Brascan

Sindicato considera calamidade
retirar subsídio do diesel

COMPANHIA CATARINENSE PE ARMAZENAMENTO

COMUNICAÇÃO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.o 01179

A COMPANHIA CATARI�ENSE DE ARMAZENAM'ENTO - CO�'
CAR, comunica aos interessados, que a entrega dos envelopes
contendo a Documentação e a Proposta referente à Concorrência
Pública para a Execução das Obras do Terminal de ÓleosVegetais
em São Francisco do Sul, marcada anteriormente para até as
09:00 (nove) horas do dia 11 (onze) de maio de 1979, poderá ser feita
até as09:00 (nove) horasdo dia 25 (vinte e cinco) de maio de 1979.

Florianópolis,SC, 03 de maio de 1979
A DIRETORIA

o PROGRESSO DA
R'EGIÃO DOS CAMPOS DE LAGES

EXIGE AS BRS 475 e' 282

Reforçando seu posicionamento, IIgenfritz
deu inúmeros exemplos na área agrícola, de
como os produtos estão chegando nas mãos
dos produtores em forma cada vez mais sofis-

,
ticada, encarecendo os insumos e, portanto, os
custos da produção.

Curitiba - Opresidente do Sindicato das Empresas de

Transportes Rodoviários do Paraná. Sr. Hilário Feria, ga­
rantiu ontem que anunciada decisão do Governo Federal
de retirar o subsídio ao óleo diesel consumido por caminh­
ões e ônibus no país, "é uma calamidade" para os empresá­
rios do setor.

Lembrou que o subsídio ao óleo diesel levou os empresá­
rios a adaptar suas frotas de veículos movidos a gasolina,
arcando com volumosas despesas, "Agora, quando os

empresários mal conseguem se recu perar dessas despesas, o
Governo volta atrás, mudando de uma hora para outra

regras do jogo",
A retirada do subsídio, segundo o Sr. Hilário Feria,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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10. DE MAIO TERMINA NO CHILE
,

,

COM 365 MANIFESTANTES PRESOS
Santiago do Chile - Cente­

n3S de manifestantes presos, ou­
tros fendas, comícios relâmpagos
e um conflito armado entre forças
de segurança e esquerdistas se re­

gistraram em Santiago anteontem
durante a comemoração do Dia
do Trabalhador. No palácio do
Governo, realizou-se um ato oh­
cial a que compareceram 2 mil e

500 convidados.

numa Igreja Católica, onde a po­
lícia prendeu mais de 50 pessoas.
Nas ruas, quando participavam
de manifestações-relâmpago,
foram detidas outras 150. Os po­
liciais feriram ainda ClllCO traba- '

Ihadores na, Igreja, ao tentar 1111-

pedir a entrada de um grupo de
manifestantes. Porta-vozes da

Igreja Informaram que a polícia
danificou portas e janelas do
templo.

Pela manhã, agentes das Forças
de Segurança prenderam CInCO­

entre eles um homem Identificado
como Marcos - pertencente' ao
alto comando do MIR - MOVI­
mento de Esquerda Revolucioná­
na. Não ho-uve feridos, segundo o
Ministério do Interior.

Nas manifestações de rua, onde
�

foram presas mais de 150 pessoas,
os participantes distribuíam pan­
fletos contra o regime militar e

gritavam em coro "o povo unido

Jamais será vencido".
EXIGÊN'CIAS
Sangiago do Chile - Os diri­

gentes de quatro organizações
sindicais dissidentes afirmaram

que nunca como agora "houve
mais desprezo. pelos trabalhado­
res" chilenos e pediram às Forças
Armadas para regressar aos quar­
téis, quando completarem seis

anos no poder, em II de se­

tembroO Ministério do Interior In­

formou na noite de anteontem

que 365 manifestantes foram pre­
sos em diferentes lugares de San­

g13g0. Deste total, 348 ficaram à

disposição da Justiça sob a acusa­

ção de terem violado a lei de segu­
rança nacional e outros 17 serão

processados por tribunais milita­
res por agressão à polícia.
Quatro entidades sindicais dis­

sidentes comemoraram a data

A declaração 13 ser lida anteon­
tem em uma manifestação pública
do' Dia do Trabalho, proibida
pelo Governo por considerar que
teria "notória Significação polí­
tica".
"Multo se fala hoje de erradicar

a luta de classes e fazê-Ia Impossí­
vel no futuro", diz a declaração,
"mas nunca ela fOI mais intensa

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA 'CAIXA ECONÓMICA DO ESTADO DE SANTA
CATARINA S.A. - CEESA -, REALIZADA EM 02 DE MAIO DE 1979.

Às onze horas do dia dois de Maio de mil novecentos e setenta e menor do que o valor proposto, naquela ocasião. para ser utilizado no

nove, na Sede Social da Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina aumento de Capital. Face ao exposto e baseados em orientação do

S.A. nesta Cidade de Florianópolis, 'à Rua Felipe Schmidt na 21, 11° Banco Central do Brasil, através de consulta prévia, propomos a utili-
andar, reuniram-se em Assembléia Geral Extraordinária, Acionistas da zaçáo da "Reserva de Correção' Monetária do Ativo Imobilizado" no

Sociedade, possuidores de 35.000.000 de 'ações, todos com direito a valor de Cr$ 2.880.000,00, em vez de Cr$ 4.880.000,00. Desta forma, o
voto, conforme consta no "Livro de Presença dos Acionistas", no qual aumento de Capital da CEESA será de Cr$ 35.000.000,00 (Trinta e ci nco
se consignaram as prescrições do Artigo 1 t7 da Lei na 6.404,de 15 de milhões de cruzeiros) para Cr$ 58.000.000,00 (Cinquenta e oitb milhões
dezembro de 1976. De conformidade com o Artigo 16, parágrafo 10 dos de cruzeiros). mediante a utilização de reservas, como segue: Reser-
Estatutos Sociais da CEESA, assumiu a Presidência dos Trabalhos o vas de Correção Monetária do Capital- Cr$ 5.560.000,00; Reserva para
Senhor Marcos Henrique Buechler, Acionista e Presidente do Con- Manutenção do Capital deGiro Próprio - Cr$ 14.560.000,00; Reserva de
selho de Administração da SOCiedade o qual declarou instalada a Correção Monetária do Ativo Imobilizado - Cr$ 2.880.000,00. TOTAL _

Assembléia Geral Extraordinária, convidando o Senhor Gilberto Leal Cr$ 23.000.000,00. Propomos, também, por consequência, a alteração
de Meirelles para Secretáno da Assembléia, em cumprimento ao dis- do Artigo 5° do Estatuto Social da Caixa Florianópolis (SC), 30 deAbril
posto no parágrafo 10 doArtigo J 6, dos Estatutos Sociais da Entidade. de 1979. Ass. Marcos Henrique Buechler, Presidente; Victor Oswaldo
Anunciou o Presidente que se encontravam também presentes no Konder Reis e Aloysio Gentil .Costa, Conselheiros". "PARECER - Os

plenário da Assembléia o Senhor Valéria Matos, de Valéria Matos, S/C abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Caixa Econômica
de Auditoria Ltda., Contador CRC-SC 1881, bem como, os Senhores .

do Estado de Santa Catarina SA, tendo examinado a Exposição JUStl­

Acary Perfeito da Silva e Laerte Sílvio Tavares, membros efetivos do fi cativa do Conselho de Administração da CEESA, para retificação do

Conselho Fiscal da Empresa, para, na conformidade do que dispõem aumento de Capital da Empresa, ocorrido na Assembléia Geral Ex­
os Artigos 134, parágrafO 10 e 164, da Lei 6.404, de 15 de dezembro de traordinária realizada em data de 22 de dezembro de 1978, declaram

1976, responderem a eventuais pedidos de informações e esclareci- que dão seu parecer favorável à retificação pretendida, de Cr$
-

mentos que vlesserT) a ser formulados pelos Acionistas, solicitando 35.000.000,00 (Trinta e cinco milhões de cruzeiros), para Cr$ 58.000.000,00
que de tais presenças fosse consignado registro na lavratura da pre- (Cinquenta e oito milhões de cruzeiros), mediante a capitalização de reser-
sente Ata, o que foi feito. Por solicitação do Presidente da Assembléia, vas, conforme a seguinte discriminação: Reservas de Cor�eção
o Secretário procedeu 'à leitura do Artigo 21 do Decreto Estadual na 6, Monetária do Capital - Cr$�.560.000,00, Reserva para Manutençao do
de 19 de Janeiro de 1976 e do Artigo 32, inciso 23, dos Estatutos Sociais Capital de Giro Próprio - Cr$ 14560.000,00; Reserva de Correção
da Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina - Monetãria do Ativo lmobiuzado - Cr$ 2.880.000,00. TOTAL - Cr$
CODESC, que tratam, respectivamente, da competência do Senhor 23.000.000,00, e são de parecer que deva a mesma ser aprovada pela
Marcos Henrique Buechler em representar o Estado de Santa Catarina Assembléia Geral Extraordinária. Florianópolis (SC), 30 de Abril de

e aquela Holdinq, nesta Assembléia. Pediu ainda o Presidente, que o 1979. Ass. Acary Perfeito da Silva, Presidente; Sílvio Saul Muller e

Secretário lesse o "Editai de Convocação", encaminhado através cor- Laerte Sílvio Tavares, Conselheiros". Em discussão ambos os docu-

respondência protocolada a todos osAcionistas, vasado nos seguintes mentos, manifestou-se o Acionista Renato John, representando a opi-
t-ermos' "CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. nião dos Acionistas minoritários, pessoas tístcas. declarando-se de
- Sociedade Anônima de Economia Mista - CGC/MF na 83.900.159/ acordo integralmente com ambos os documentos lidoseaqui trariscri-
0001-90 - EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIA GERAL EX- tos. Com a palavra o Representante da Acionista Companhia de De­

TRAORDINÃRIA - São convocados os Senhores Acionistas para se senvolvimento do Estado de Santa Catarina - CODESC e Represen­
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no pró- tante do ACIOnista Estado de Santa Catarina, Senhor Marcos Henrique
xirno dia 02demaio, às 11 :00 horas, na Sede Social destaCEESA, sita à Buechler, manifestou-se também pela aprovação da retificação do
Rua Pelipe Schmidt, na 21, 110 andar, nesta Capital, para deliberarem aumento de Capital em exame. Dessa forma, a Assembléia, por unani­
sobre a seguinte ORDEM qo DIA: 10 - Retificação do Aumento de midade dos Senhores ACionistas, aprovou a retificação da elevação do
Capital Social ocorrid.o em Assembléia Geral Extraordlllána, realizada Capital Social daCaixa, de Cr$ 35.000.000,00 (Tnntae CInCOmilhões de
em data de 22 de dezernbro de 1978, de conformidade com orientação cruzeiros) para Cr$ 58.000.000,00 (Cinquenta e oito milhões de cruzei­
do Banco Central do Brasil, através seu expediente DIORB/SECAP- ros) e a consequente alteração Ido Artigo 50 do Estatuto socrar, de
79/' 131, de 26.04.79. 20 - Outros Assuntos de interesse da Sociedade. 11)19,do que passou esse'

..

,':é!".l'iJ a.;seguinte redação: Artigo _,'
o Florianópolis (SC\, 30

.•,!�_��r.i.!. d�",19l�� !::s,�', �'��CR�,��,npg.p,� Bue-
.. "qul.!)t,? - O Capital Sacia

.
. . !,ê,íde ,pin9u,e,Ji)ta �,.oitP m�h�es:,de _� ,

chler, PresidenteJdo GeflseI1'í0.d&.A�mllllstraçaor'I' fllliila,aJeltufa de ""cruzelros (Cr$' 58.000.00p H:tllllldldo em clllQuenta ê alto nn1ffoes
'Edital de Convocação e dando cumprimento a primeira parte da (58 000.000) de' ações o;!(;jinárias nOmll1atlvas de hum cruzeiro (Cr$
Ordem do Dia, o Presidente soliCitou ao SecretáriO que procedesse a 1,00) cada uma, pOdendo ser representadas por títulos múltiplos.
leitura da "Exposição Justificativa", que consubstancia a retificação Dando prosseguimento aos Trabalhos, o Presidente colocou, a seguir,
de proposta para aumento de Capital da CEESA que o Conselho de a palavra à plsposlção dos presentes, a fim de que, em torno do

Administração haVia decidido encaminhar à Consideração da Assem- segu[1do e último Item, outros assuntos de Interesse da SOCiedade

bléia Geral, assim como do "Parecer" através do qual o Conselho pudessem ser tratados, conclUIndo, aSSim, a Ordem do Dia estabele­

Fiscal da SOCiedade havia se manifestado a respeito e solicitou-lhe cida pàra o Conclave. Como entretanto, não houvessem manifesta­
também que na lavratura da Ata do Conclave, fossem refendas docu- ções, o PreSidente regil)trou seu agradeCimento a todos os Acionistas

mentos transcritos na sua íntegra, o que foi a seguir feito: "EXPOSI- ao pronto atel1dimento à Convocação, que se fizera acompanhar da
çÃO JUSTIFICATIVA DO CONSELHO DE ADMIN!STRAÇÃO RETIFI- soliCitação de um comparecimento unânime àAssembléia. Agradeceu
CANDO PROPOSTA PARA AUMENTO DO CAPITAL SOCIA.L DA CAIXA iguallT\ente a presença dos Conselheiros Fiscais Senhores Acary Per­
ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. - Senhores feito da Silva e Laerte Sílvio Tavares e do Auditor Independente, Se­
Acionistas. Em data de 22 de dezembro de 1978 este Conselho propós nhor Valéria José de Matos Como nada mais havia a tratar, o Presi­

a Vossas Senhorias o aumento do' Capital da CEESA de Cr$ dente declarou que Ia suspender a Sessão pelo tempo necessário à

35.000.000,00 (Trinta e CInCO milhões de cruzeiros) para Cr$ lavratura da presenta Ata. Reiniciados os trabalhos foi esta Ata lida,
60.000.000,00 (Sessenta milhões de cruzeiros), mediante a capltallza-- discutida e achada conforme, sendo a seguir aSSinada por mim, GII­

ção das seguIntes reservas: Reservas de Correção Monetária do Capi- berto Leal de Meirelles, Secretário, por todos os que se encontravam

tal - Cr$ 5.560.000,00, Reserva para Manutenção do Capital de Giro presentes e pelo Presidente, que logo após declarou encerrada esta

Próprio -Cr$ 14.56'0.000,00; Reserva de Correção Monetária do Ativo Assembléia Geral Extraordínária. FlOrianópolis (SC), 02 de maio de

Imobilizado - Cr$ 4.880.000,00. TOTAL - Cr$ 25.000.000,00. Com base 1979. Ass. Marcos Henrique Buechler, Representante da Companhia
em determinação do Banco Central do Brasil, fOI recalculada a corre- de Desenvolvime�to do Estado de Santa Catarina - CODESC; Marcos

ção monetária espeCial das rubricas "Móveis e Utensílios", "Sistema Hennque I;luechler, Representante do Estado de Santa'Catanna; Mar­
de Segurança", "Slstema'de Comunicação" e "Sistema de Mecaniza- cos Henrique Buechler; _Elmar Rudolfo Heineck; LUIZ Alberto de Cer­

ção Avançada", tendo em vista que a mesma fOI, calculada com a quelra,ClIltra; Renato John, Paulo Bauer Filho; Gilberto Leal de Melrel­

aplicação de coeficiente inadequado. Refeitos os calculas aCima refe- les; DeCIO Martlgnago; Victor Oswaldo Konder ReiS; AlOYSIO Gentil

ridos, o saldo da "Reserva de Correção Monetária do Ativo Imobili- Costa; Acary Perfeito da Silva; Laerte Sílvio Tavares e Valéria José de

zado" passou de Cr$ 6.373.145,15 para Cr$ 3.151.078,92, ficando Matos, Representante de Valéria Matos, S/C de AuditOrIa Ltda.

CONFERE COM O ORIGINAL TRANSCRITO ÀS FOLHAS 31, 31v, 32,
32v e.33, DO LIVRO PRÓPRIO DE ATAS DAS ASSEMBLÉIAS.,Florlanó­
polis (SC), 02 de maio de 1979.

Marcos HenrIque Buechler
,

Presidente

Gilberto Leal de Meirelles
Secretário

Buenos Aires - A intervenção militar na

Confederação Geral do Trabalho (CGT) resul­
tau no envio a vários' Sindicatos afiliados à
CGT de questionários sobre seus dirigentes e

delegados de fábricas, o que poderia pronun­
crar sua próxima substituição, disseram
ontem fontes sindicais.

Os questionários solicitam informações sobre
a atitude que assumiram esses dirigentes du­
rante a greve geral - de alcance parcial -

convocada sexta-feira pela chamada "Comis­
são dos 25", uma das duas facções sindicais

perorustas, em protesto contra a política eco­

nôrnica.governamental.
"Alguns Sindicalistas acham que a medida

constitui um passo próprio à intervenção dos
Sindicatos de alguns dos principais dirigentes
da "Comissão dos 25", disse ontem o jornal
"El Clarin'; Doze dirigentes desse setor

estão atualmente detidos e para seis deles
a justiça já ditou prisão preventiva, por

Buenos Aires - Independente de como

se possa interpretar o resultado da recente

paralisação de atividades decretada por
uma das duas organizações sindicais ar­

gentinas, o desafio domovimento operário
coloca o Governo diante de um estado ge­
neralizado de inquietação, decorrente da
crítica situação econômica em que se en­

contra o grosso dos assalariados.
A greve foi convocada para o dia 27 de

abril e seus resultados são polêmicos. En­
quanto os líderes operários estimam que
75 por cento das bases sindicais aderiram,
o Governo diz q�e apenas _poucos deixa­
ram de comparecer ao trabalho em certos

setores.

O quadro geral dos acontecimentos po­
deria ser sintetizado da seguinte forma:

- Para o Governo, a greve foi o primeiro
desafio deste tipo 'desde 24 de maio de
1976, quando' os militares tomaram o po­

der, proibindo qualquer paralisação.
- Pela repercussão que lhe proporcio­

nou a: imprensa, a greve foi um chamado de
alerta contra a controvertida política eco­

nômica que se executa há três _uQos 'e d'a.
qüal"praticaJnente'todos divergé'íü� ",.,-

- Foi uma dramática tentativa de fazer o
Governo "sentir" que os trabalhadores
não aguentam contin�ar como os princi­
pais sacrificados,

_!.. Certamente, a decisão sindical �ol­
tará a ocupar lugar preponderante para

" analisar a sifação e fazer projeções para o

fl!turo próximo.
Os objetivos domovimento operário são

interpretados de várias formas pelos ob­
servadores:

Manágua - As autOridades não Informa­
ram os nlotlvoS da�prIsão de cerca de'80 pes­
soas, entre as quais dmgentes políticos e sin­
dicais, Jovens que jogavam futebol e um sa­

cerdote espanhol - Luis Corral Prieto - na

véspera e no Dia do Trabalho.
Entre os principaiS dlflgentes polítiCOS deti­

dos figuram Rafael Córdova Rivas, PresI­
dente da União Democrática de Libertação,
Ulll dos mais antigos grupos de opOSIção, e

Alfonso Rabelo Calleja , Chefe do Movlmen to
DemocrátiCO Nicaraguense

fará Roldós: "é

suposta violação da legislação do t;ovemo
militar sobre "segurança industrial", que
prevê apenas de 3 a 10 anos de prisão.

Na cidade de Córdoba foram detidos e

postos à disposição dajustiça 15 dirigentes
sindicais por terem apoiado a greve geral.
O presidente Jorge R. Videla suspendeu

qualquer forma de atividade sindical de­
pois do Golpe de Estado de 24 de março
de 1976.

-.

Suspendeu também o direito de greve
e a contratação coletiva de salários. A

CGT, que chegou a ter mais de 3 milhões e

meio de afiliados, softeu intervenção,
assim como os principais sindicatos a ela
filiados. Os sindicatos menores ficaram
sob a administração de seus dirigentes,'
cujos mandatos foram prorrogados por de­
cisão-oficial. Calcula-se que alguns desses
mandatos serão agora cancelados, e os sin­
dicatos envolvidos também colocados sob

intervenção militar.

, .

necessar.o'

colocara
moral na
moda

no Equador"

- Queria-se verificar na prática como se

refletiria o grau d1e intranquilidade de

todas as organizações sindicais e da popu­
lação.

A "Comissão dos 25", que convocou a

paralisação, possivelmente tentou com a

decisão tirar partido da luta entre ela e

outra grande central operária, a "Comissão
Necioriel do Trabalho" (CNT) e conseguir a
hegemonia da representação s indical.
- Pretendia-se levar o Govemo a adotar

posições extremas num momento em que
os setores político-partidários, cujas ativi­
dades estão também congeladas, conti­
nuam aguardando uma proposta de aber­
tura por parte dos militares.
A CNT, que não acompanhou a greve,

reiterou a posição de que para se chegar a
uma unificação' na representação sindical
o primeiro passo deve ser através da dire­
ção e não da ação, como quer a Comissão
tios 25.
Como reagirá o Govemo diante de uma

onda de denúncias internacionais, even­
tualmente acompanhadas de medidas de
solidariedade ao movimento operário ar­

gentino, é ainda uma incógnita,
Obviamente, as reações eram esperad�s,

sobretudo diante da repercussão que se

abateu sobre os principais líderes da Co­
'T7lssão dos 25, que foram presos e podem
ser condenados a até 10 anos de prisão. E
não se pode descartar que o Governo po­
derá sofrer uma nova campanha de denún­
cias de violação dos direitos humanos na

Argentina.

Madri -O presidente eleito do
. Equador, Jaime Roidos, em uma

en trevista com o jornal madri­
lenho "Diário 16" advertiu
ontem que "vão aumentar o afãs
golpistas, os afãs fraudulentos
dos setores plutocráticos da ex­

trema direita" em seu País até sua

posse, no dia 10 de agosto.
A primeira parte da entrevista

de Roidos com o enviado especial
do Diário 16 para as eleições
equatorianas, José Fajardo, fOI
publicada anteontem, terça-feira.
Perguntado se acredita que os

militares deixarão o Governo e o

poder ou apenas o primeiro, Roi­
dos respondeu' "Eu não aceito

acordos que' possam diminuir as

atribuições do Chefe de Estado.
Exercerei a Presidência do País
nos termos dispostos pela Consti­
turção da República. Não há ne­

gociação para chegar ao Go­
verno Nossa luta não Ioi para
chegar ao Governo mas para levar
ao povo equatonano ao poder. E,
nesse sentido, nem ditaduras nem

oligarquias, podem esperar uma

transação em troca do Governo.
Não nos interessa dizer que fu­
lano de tal governou enquanto
outros reinam no País"

A pergunta sobre sua promessa
eleitoral de julgar publicamente
os atos das 3 últimas ditaduras,
respondeu: "No Equador, "esta­
mos arrastando uma onda de cor­

rupção há multo tempo. Acho

que a corrupção não se encontra

apenas em um setor do País.
Também há CIVIS que dele usu­

fruíram Achamos que é necessá­
no Impor a moralidade e tenho

afirmado, repetindo uma frase
alheia, que no Equador é necessá-
1'10 colocar a moral na moda.
Acredito qU,e, na análise de de­
núncias fundamentadas, e de
acordo com os procedi rnen tos es­

tabelecidos na constituição, todas I
as· tespófisablli dadtilS devem"ser,
eXigidas',':,

Perguntado se seriam verdades
os comentános no sentido de que
Roidos vai para a Presidência e

Bucaram para o poder, disse:
"Com Roidos na PresidêncIa, o

povo vai para o poder Tenho
afirmado que o PreSidente da Re­

públIca não vai aceitar ImposI­
ções de ninguém, porq ue recolhe
um sentimento popular Sou um

homem COI11 responsabilidades
perante minha organização polí­
tica e meu país Um homem de
Estado deve estar livre de com­

promissos sectários e pensar em

I unção do País, dos altos lIlteres­

ses do Equador e da democracia.
Ao ser perguntado sobre o que

podem fazer. os democratas
latino-americanos e espanhÓIS
para controlar as lentatlvas gol­
pistas até sua tomada de posse,
Roidos declarou. "Na medida em

que todos os democratas do
mundo nos ajudarem com sua

VOZ, denunCiando qualquer aten­
tado e sem Intervir nos problemas
do estado, que t�rão que ser resol­
Vidos pelos equatorianos, colabo­
rarão para que encontremos o eco

Imprescllldível a fim de que consi­

gamos o que estamos procwrando:
que o Equador volte à democracia"

Os sllldlcals são Alejandro' Soloarzano, Se­
cretário Geral da Confederação Geral de Tra­
balhadores Independentes e Elide Altaml­
rano.

Os jovens presos jogavam fl,ltebol em um

dos campos de esporte de Dom Bosco, num
bamo da CapItal, onde horas antes houve um

tiroteiO com grupos que pretendiam realizar
uma manifestação não autOrizada pelo Go­

verno, no qual, segundo a Cruz Vermelha,
morreram pelo menos três pessoas.
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TRABALHISMO LEVA VANTAGEM, MAS
ELEiÇÕES SERÃO EQUILIBRADAS.

Londres - Os dirigentes polí­
tiCOS britânicos encerraram
ontem sua campanha eleitoral _
hoje se realizam a� eleições gerais
- em meio a pesquisas de opmião
que revelam uma divisão bastante
equIllbradaentreos41 milhões de
eleItores do país.

É possível, consequentemente,
que no novo parlamento nem os
trabalhistas nem os conservado­
res consigam uma maroria abso­
luta que governe o país nos pró-
ximos cinco anos.

O. dirigente trabalhista e I

Primeiro-Ministro James Callag­
han, e a Sra. Margaret Thatcher
líder do Partido Conservador re�
clamaram ambos com cautela � VI­

tória para seus respectivos partidos
nas eleições de hoje.
As pesquisas e os analistas elei­

torais revelaram, porém, que o
resultado da votação será muito
renhido, o que poderia determi­
nar queos partidos britânicos mi­

noritários decidam o equilíbrio
do poder em favor dos mais Im­

portantes na Câmara dos Co­
muns, com 635 cadeiras.

Se assim ocorrer a Grã-
Bretanha, país às voltas com difi­
culdades econômicas e membro
importante da Organização do
Tratado do Atlântico Nortet
OTAN), flcaria com um parla­
mento dividido, sem que nenhum
dos dOIS grandes partidos pudesse
governar o país com autoridade,
ante a necessidade de ter que
acomodar sua política para asse­

gurar o apoio dos partidos rruno­
ritários.
O Primeiro-Ministro James

Callaghan advert I u defensi va­
mente em seu distrito eleitoral de
South Cardiff: "Se votarem nos

conservadores, votarão em mu­

danças com caos. A votação de
amanhã (hoje), vai determinar a

configuração de nossa

SOCiedade na década de 80"-
As pesquisas de opinião revela­

ram que a vantagem Iniciai dos
conservadores sobre os trabalhis-
.tas, que chegou a ser de 22% no
Início da campanha, há um mês,
Ioi-se reduzindo Ininterrupta­
mente até chegar a um simples
3%.
Uma pesquisa naciona! reali­

zada segunda-feira pelo jornal

que no presente Nunca houve
mais desprezo pelo trabalhador e

por suas organizações".
A declaração foi distribuída an-

teontem à norte em reunião de e e_

despedida de sindicalistas estran-substítuíçãogeiros convidados para as cele-

brações das Organizações Coor­
denadora Nacional Sindical,
Grupo dos lO, Frente Unida de
Trabalhadores e Confederação de

Empregados Particulares, todas
contra a gestão trabalhista do
Governo.

Apesar da proibição, centenas
de trabalhadores desfilaram pelas
ruas centrais de Santíagoe foram
dispersados pela polícia, que de­
teve 365 manifestantes.
Todos continuavam presos

ontem e informou-se que 17 deles
seriam processados por Tribunais
Militares, acusados de agressão à

policiais.
.

Governo argentino
de dirigentes sindicaisI •

,

O primeiro desafio
O primeiro-ministro James Callaghan (à direita) em final de campanha,

conservador "Daillu Mali" dá aos
trabalhistas uma ligeira margem de
vantagem sobre seus rivais de 0,7%,
0!_quem afirme que se a

pesquisa tivesse Sido realizada an­
teontem a vantagem tena sido de
3%.

Tanto os trabalhistas como os

conservadores precisam ganhar
318 cadeiras para ter maioria no

parlamento, mas as últimas pes­
quisas de opinião revelam que os

liberais, que tinham 14 cadeiras­
chaves na última câmara, estão
ganhando terreno, aparente­
mente a custa dos conservadores

Os trabalhistas ganharam as

eleições em outubro de 1974 com

uma rnaroria de 5 cadeiras sobre
os conservadores, que foi se redu­
zll1do'- por motivo de morte ou

deserção de alguns deputados _

até o governo de Callaghan ser
derrotado pela rejeição de uma

Ve;a O que "estas .

eleições dec;dirãd:
Londres - Cifras: e fatos

,,,,par.aaS.eleJ..ções geFa'ls;l;mtâni­
cas que serão realizaclas hoje:

- Se elegerão 635 mem bras
da Câmara dos Comuns. Há
635 distntos eleitoraIS e os

eleItores escolhem um candi­
dato em cada distrito.
.vOTANTES: O total de

eleitores habilitados e apro­
ximadamente de 41, I milh­
ões. Todas as pessoas maiores
de 18 anos estão habilitadas,
exceto os nobres, os dementes
e os condenados por delitos.

H oras de Votação: Desde às
06:00 GMT até às 21:00 GMT
do dia 3 de mala.

RESU LTADOS: Os resul­
tados serão conhecidos �s
03:00 horas (hora de Brasília)
do dia 4 em 450 dls�rltos. Os
resultados 'parciais estarão

disponíveiS entre às 20:00
horas de hoje até às 03:00 hs
do dia ,4.

Composição do Parlamento
que se renova (eleições de

1974): 319 trabalhistas, 276

conservadores, 13 liberals,_
II naCIOnalistas galeses e 2 In­

dependentes. A presidência

da Câmara, que' não vota a

�lenos.que ocorra um empate,
e reservada para um mdepen­
dente.

No momento da dissolução
.da Câmara, os trabalhlslas li­
nham 306 cadeiras, os conser­
vadores, 282 e os liber31S 14.

Na Ciltlnla eleIção, os traba­
lhistas, consegUiram '39,3%
dos votos, os conservadores
35,7% e os liberaiS '18,3%. à
número de votantes represen­
tou 72,8% do total de votantes
habilitados.

CANDIDATOS. Uma Cifra
recorde de 2,572 candidatos se

.

apresentam para os 365 distri­
tos, que representam, In­

cluindo os trabalhistas, con­

servadores, liberaik e nacIOna­

listas, mais de 110 partidos. A
malona deles pequeno parti­
dos que apresentam um ou

dOIS candidatos. Cada candI­
dato deve deposltár uma

fiança de 150 libras (300 dóla­
res), que nã� lhes é devolvido
se não conseguir 1/8 do total
dos votos emitidos no dlstnto
em que se apresenta.

As eleições de hoje na Inglaterra são as mais equilibradas dos últimos anos
e as pesquisas de opinião revelam que os trabalhistas de James Callaghan,
levam uma ligeira vantagem de 0,7 por cento, contra os

conservadores de Margaret Thatc:her. Ontem, ao encerrar sua
campanha, o premier James Callaghan advertiu os _

eleitores de que "se votarem nos conservadores, votarão em

mudanças com caos". É possível que nenhum partido faça ampla maioria.

80 líderes políticos
são 'presos na Nicarág�a

-Ó)

ilco. .

Omelhor presente 'para
o dia-a-dia dasmães.

.

moção de confiança a 29 de
março.
Callaghan chefiava um go­

verno de mmona que dependia de
pequenos partidos, como 05 libe­
rais e os nacionalistas escoceses

para poder permanecer no poder'
Os Sindicatos br irânicos de­

sempenham um papel-chave na
crise política do país. Tanto os

conservadores como os trabalhis­
tas reconhecem, embora em grau
diferente que os sindicatos foram
infiltrados por extremistas de es­

querda e que o futuro econômico
da Grã-Bretanha depender á de
como as organizações trabalhis­
tas se comportarem durante 'o

mandato do próximo governo
Callaghan, um trabalhista mo­

derado, confia, em que pese a re­
belião da esouerda de seu partido,
poder chegar a um acordo Com a

liderança dos sindicatos com VIS­
tas a conter suas exigências de
aumentos salariais a níveis antnn-

. "'"

-

.

d lhas de tnco
Em vez da coleçao s��ãe o novo Philco 24

importada, de PEalila ·

se divertirmais com
as

reto e branco. aval ,

P
l' do que com os novelos.

nove as ,

Ilacionários, sempre que os seus
membros possam ser controla­
dos

Os consen adores, preocupa­
dos com a forma com que o ex­

pnrnerro-rmmstro conservador
Edward Heath 101 derrubado do
poder após o caos industrial ge­
rado por seu choque com os sindi­
catas em 1974, se mostram caute­
losos quanto a abordagem deste
.problema

Mas a Sra Thatcher, de 53
anos, que pretende se converter
no primeiro chefe de Governo de
um país europeu, não hesitou em
tratar com firmeza a extrema­

esquerda ou os sindicatos.
lOS problemas do desemprego,

os Impostos e a inflação tem Sido
temas Importantes nos debates da
campanha e são os que mais preo­
cupam o eleitorado, de acordo
com as pesquisas Atualmente, a

Inflação é de 8%

Ayatollab acusa os

tr��dores e corruptos
Teerã - O "Ayatollah" Ruhollah Khorneiny acusou ontem

"gente corrupta e traidora" do assassmato a tiros de um dos mais

Importantes dirigentes islâmicos do país, o "'Ayatollah" rv,torteza
.. Motahan, e declarou en'60lerlzado que os terronstas terâo que
"assassinar o país Inteiro'" para deter 'a revolução Islâmica.

Rosas verm�lhas e cravos assm,alam o local numa esqull1a do setor
leste de Teera onde o "Ayatollah" Motahan. membro destacaqc
do Conselho Supremo Revoluclonáno IslâmiCO, fOI assassmado
.anteontem à nOite.

O assasslllato de Motahan ocorreu alto dias depOIS que pistolei­
ros não Identificados mataram a bala o general Mohammad Vali
Gharanl. pnmelro chefe do Estado-malar das Forças Armadas
revolUCIOnárias. ,

Um grupO\c1andestlllo conhedLlo pelo nome de "FORGHAN",
que adverliu para a possível Instalação de uma ditadura religIOsa no

Irã, se atribUIU a responsabilidade dos dOIS cnmes
Um homem que disse representar o grupo, cUJo nome Significa

"dlstlnção entre a verdade e a mentira", telefonou para a Assoclated
Press e outras agênCias de notíCias pal'a advertir que os dOIS assassI­
natos "são o primeiro passo com o propósito de demonstrar o que
pr�gamos" _

Disse que as próximas vítimas do "Forghan" serão funclonános
oe alto escala0 do IJoverno e outros membros do Conselho Revol u­
clonáno

A autentiCidade do telefonema não pôde ser confirmada A Iden­
tidade da� pessoas que Integram o Conselho RevolucIOnário, o

organismo mais poderoso do país, é secreta Mas a AgênCia OfiCial
de NotíCIaS "Pars"· disse ontem, sem Identificar suas tontes, que
Motaharl fora membro do Conselho ,

Acredita-se que Khomell1y, pnnclpal orgalllzador da Revolução
Iranlanla, é a personalidade mais Intluente do Conselho. O novo
assassmato torna mais agudas as tensões na Capnal e acrescenta
novas pressões sobre o Governo provISÓriO do primeirO-ministro
Mehdl Barzagan, para que Identifique e capture os membros do
grupo .

Khomellly declarou que hOje será o Dia de Luto NaCIOnal no I rã,
e as fábricas e lOjas pretendem fechar suas portas em Sinal de
respeito

A rádiO estatal Irradiou mLIslca sacra durante todo o dia. Milha­
res de pessoas desfilaram até a residência de Khomemy na Cidade
sagrada de Qom, onde declararam que "não cessaremos nossºs
esforços até vlllgar o sangue de Motahan"

KilarRevendedores Autorizados Philco:Arapuií e Comercial Pereira Oliveira @ Hermes Macedo
e Organização Koerich

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Livro-s de' Emanuel Vieira

serão lançados em Lages
Lages (Sucursal) ---Os li\TOS de

contos "Teu Coracào Despedaçado
em Folhetins", da Editora Atica e

"Num Cinema de Subúrbio. Num
Domingo à Noite". Cd Editora Lu­
nardelli , ambos do escritor Emanuel
Medeiros Vieira, após ser lançado nas

capitais gaúcha. catarinense e pau­
lista. será agora lançado também na

cidade de Lages, na próxima sexta­

feira, eis' 18 e 30 horas, nas dependêri­
cias da Biblioteca Pública Municipal.

- Emanuel Medeiros Vieira é co­

nhecido nacionalmente por dois li\TOS
fá publicados - "A expiação de,Je­
ruza:"e "Sexo, Triste"za, e Flores".
ambos pela Editora Mm irnento, em

1971 e 1976, respectivamente - pela
participação em diversas antologias e

colaboração em revistas e jornais,

Embora tenha publicado apenas con­
tos até agora, ele tem inédita uma no­
vela - "Love Story Paulistana" -

que sairá ainda este ano pela Editora
Mox imento, além do romance Anun­
ciação da Mamona" e das novelas
"Uma Tragédia Catarinense" e "Tere­
zinha e Cristina", Formado em direito
pela Universidade do Rio Grande do
Sul. Emanuel, atualmente com 34
anos, é assessor parlamentar na As­
sembléia Legislativa de Santa Cata­
rina, E, também. membro do Con­
selho Deliberativo do Instituto de Es­
tudos Políticos e Sociais Pedroso
Horta, de Santa Catarina, pertence ao
Conselho de Moradores da Lagoa da
Conceição e ao conselho editorial da
Associação de Cultura, Estudo e Pes­
quisas de Florianópolis, além de sócio

da Sociedade Brasileira para o Pro­

gresso da Ciência,
Na apresentação de "Sexo, Tristeza

e Flores", Mariano Soares diz que
"antes de chegar ao livro, 'Emanuel
percorreu um longo aprendizadores­
crex endo para revistas e jornais literá­
rios, Foi devagar alcançando a neces­

sária maturidade, uma força que in­
dica aquela garra sem a qual não
existe a verdadeira literatura", Fran­
cisco Raupp, em "A Nossa Opinião"
Diário de Notícias de Porto Alegre, de
15/1 0/72, afirma que Santa Catarina,
que até há pouco esteve ausente da
mesa da literatura brasileira, Ultima­
mente tem n.os re�elado novos e bons
valores, como Emanuel Medeiros

Vieira, um contista com fôlego de 1'0'-
mancisia".

.

··0 PODEROSO·CHEFAO··
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Em.5capítulos,de·7a 12/5, ,

as 11 e meia da noite. _'

NÃO DEIXE DE VER OU REVER O ESTRON'DOSO
SUCESSO DE FRANCIS COPPOLA. COM MARLON
BRANDO E UM VIOLENTO ELENCO.

\

A pílula pode matar. Tema
volta à·tona na 'Suécia.

Por Annika Furangen
Estocolmo, Suécia - Foi iniciado na

Suécia um julgamento de repercussões
insuspeitáveis contra uma multinacional
produtora de pílulas anticoncepcionais
cujos produtos poderiam ter causado a

morte de 10 mulheres suecas e prejudi­
cado a saúde, de dezenas de outras,

Observadores afirmam que, se forem
aceitas as queixas apresentadas contra a

empresa; as controvertidas pílulas sofre­
,riam um combate generalizado em todo o

mundo,

A empresa Schering AG, da Alemanha

Fetleral, é acusada de haver causado a

morte de Anita Lindstrorn, mãe de dois

filhos, em 1968, O caso de Lindstreorn, o
primeiro de seu tipo, foi seguido com

'grande atenção pela imprensa européia,
que tomou como modelo de vários que
se seguiram.

Uma vez resolvido este julgamento,
serão apresentadas queixas contra a em­

presa por outros 34 casos, nove dos quais
relacionados com mulheres mortas e 25
com mulheres que sofreram sérios trans­

tornos físicos e psíquicos em consequência
das pílulas,

_.Provaremos con tundentemen te

que Anita Lindstrom morreu devido às

pílulas anticoncepcionais que estava to­

mando há quatro anos", afirmou o advo-

gado Henning Sjostrom, criminalista de
fama internacional.
Sjostrom, que está processando várias

empresas produtoras de pílulas e ganhou
anteriormente grandes somas de dinheiro
em acordos com a companhia que produ­
zia a droga talidornida, prevê que elas
acabarão pagando uns 39 milhões de dó­
lares em danos e prejuízos, acrescen­

tando que tem em suas mãos outros 70
casos de mulheres prejudicadas pelas pí-
lulas,

'

Estima-se que os processos, que tarn­

bérp alcançarão as companhias Asta e

Pharmácia, da Suécia; Searle, da drã­
Bretanha, e Orginon, da Holanda, dura­
rão aproximadamente cinco anos,

'

,
,

Contudo, a maior atenção está concen­
trada no resultado do caso de Anita Linds­
trom, cuja resolução se prevê para muito
antes, A jovem tomou píluJél� .antícon­
cepcionais por quatro anos, até cair in­
consciente por urna semana, em 1968, e

logo morrer.

,A autópsia determinou que a jovem
morreu de uma embolia e o médico assi­
nalou pílula corno sua causa, Siostrorn
representa os filhos de Anita Lindstrom,
que agora têm 15 e 19 anos, e confia que
ganharão facilmente o caso e muitos dos
que se seguirem, ,

Até agora, nenhuma empresa produ­
tora de pílulas foi declarada culpada na

Suécia, uma \ ez que os processos geral­
mente são encerrados corno um acordo ô
pagamento de uma indenização, sem que
se dite uma sentença,

'

"Não 'é .nosso trabalho determinar se as

pílulas são boas ou más pará a saúde"
afirmou o advogado, "mas entendemos
que as empresas que as produzem devem
responder econormcame nte por seus

erros e não permanecer impunes"
Sjostrom acrescenta que "as vítimas

das pílulas nunca recobraram a saúde ou

a vida. e as empresas deveriam ao menos

pagar pelos danos que causaram",
Os preparativos para o julgamento que,

se inicia nos próximos dias levaram nove

anos,

Durante .esse tempo, Sjostrorn e seu

assistente, Bengt Sternung, tiveram mui­
tos contatos com colegas europeus e

norte-americanos para reunir evidências
contra as cOl:wanhias: "Juntamos milhares
de páginas de provas de que a pílula anti­

concepcional causa trombose e morte",

Sjostrorn disse que desde o início de
sua investigação, recebeu informes de
casos de vítimas das pílulas, a razão de
um por semana, provenientes de todo o
mundo,

Entre esses informes encontram-se tes­

temunhos de muitas mulheres que toma-
-

ram pequenas doses de pílulas e deixaram
de _tomá-Ias por períodos.

Associação de Artistas
Plásticos tem novos

'dirige"tes
Cumprindo determinações legais estatutárias , novos dirigentes estão

à frente da AAPF (Associação de Artistas Plásticos), Tendo em vista'
encontrar-se acéfala desde sua criação em ,1975, sem inclusive ter feito
nenhuma reunião, um novo grupo deartistas plásticos, após publicação
de editais, convocou' duas reuniões ficando assim constituída a nova

Diretoria: Presidente: Pedro Paulo - Vecchietti; Vice-Presidente: Eli
Heil; Tesoureiro: Hiedy Assis Correa; Diretor Artístico: Jayro Schmidt;
Conselho Fiscal: Aldo, Nunes, Vera Sabino e Franklin Cascaes,

Em sua nova fase, a Associação já elaborou um Plano de Atividades.
que prevê exposições, estabelecimento de critérios de novos membros,
nem corno reuniões semanais, Acreditamos que se a AAPF conseguu
estruturar-se, em pouco tempo estará defendendo os interesses do
artista plástico catarinense. No momento a Direção está' se. movimen­
tando para conseguir uma Sede provisória,

/'

Mais receitas,
passo a passo'

11/2 xícara de quadradinhos
de pão temperados com sal,
pimenta e alho em pó e

torrados no forno
4 bífes
2 colheres (sopa) de óleo
1 lata de molho de tomate

(ou purê de tomate)
sal agosto
1/4 colher (ch�) de tomilho
seco (ou orégão)

1/4 colher (chá) de alecrim seco
8 cebolas pequenas descascadas
1 lata de vagem escorrida

John Wayne volta a ser

internado com problema
intestinal,

Los Ângeles -o atar John Wayne "repousava confortavelmente"
ontem depois de voltar a ser internado no centro médico da Universi-
dadeda Califórnia, onde foi operado em janeiro,

'

,A informação de urna enfermeira do centro acrescenta que o estado
do ator não é grave e que ele "foi internado para um exame de rotina",

Wayne fOI levado ontem à! noite ao centrá médico depois de sofrer
.

dores abdominais, segundo se informou, Os funcionários do hospital
negaram que Waine sofresse de uma infecção intestinal.

'

No dia 12 de janeiro o ator foi submetido a uma operação que durou \)
horas para extirpar um câncer, Posteriormente foi hospitalizado por
um curto período para trata r-se de bronqui te, recebendo alta no dia 25
de abril.

'Espalhe os quadradinhos de pão bem e deixe no fogo até levantar
sobre os bifes. Enrole, - prenda fervura. Abaixe a chama, tampe e

com um palito e reserve, Coloque cozinhe até que a carne fique ma­

'o óleo numa frigideira com 25 cm cia (por cerca de 1 hora)'. Junte a

de.diâmetro, leve ao fogo e deixe .vagern, tampe e deixe no togo por
aquecer. Junte os bifes enrolados mais 10 minutos,
e deixe-os dourar, Acrescente o

molho de tomate, o sal, o tomi- Indicações :_ 4 porções, Sirva
lho, o alecrim e a cebola, mexa com arfai branco e salada,

•
1V ElDORADO�CANAL 4#'��,
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,
. A editora Abril continua lançando as receitas que fazem

parte da col��o Passo a Passo e que ensinam, todos os
segredos, Iaclfldades e o melhor modo de conseguir fazer
de sua mesa, um verdadeiro paraíso. As receitas Passo a
Passo'podem ser encontradas, semanalmente nas bancas
de jornais.

.

, '

FEDERAÇAO DAS INDUSTRIAS DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital, ficam convocados os Se­

nhores' Delegados Representantes no Conselho
desta' .federaçào, a se reunirem em ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINARIA, no dia 7 de maio de
1979, às 10:00 horas, em primeira convocação e,
caso não houver número legal, em segunda convo­

cação, às 11 :00 horas, Com qualquer número de

Del'egados presentes, a qual será realizada na sede
da Entidade à Rua Felipe Schmidt, 67 - Palácio da
Indústria - 3,° andar, na cidade de Florianópolis,
neste Estado, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
I - Escolha de nomes para compor a Lista Tríplice
dos candidatos aos cargos de Juiz Classista do Tri­
bunal Regional do Trabalho da 9.aRegião, conforme

. artigo 670 e seguintes da Consolidação das Leis do
Trabalho - CLT:
II - Assuntos Diversos,

. De acordo com -os Estatutos Sociais, a votação
será feita por escrutínio secreto, .

Florianópolis, 2 de maio de 1979
" MILTON FETT

,

Presidente em exercício.
'

MÓVEIS COLO,'NIAIS
Agora pertinho de

você. Loja na SR., 101 - KM. 200
São José � na Gr�de Florianópolis,
aguarda sua visita.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dança
Pela primeira lei, alguns

bailarinos do Teatro Colon
de Buenos Aires se associam
a' bailarinos de L'Opera de
Paris para apresentar urnes­
petáculo inédito em Floria­
nópolis, Um espetáculo de
balé que I'ale a pena ler,

a pesa r dos preços dos i n­

gressos a que o público não
está habituado, Mas, em

que pese no orçamento, dei­
xará leve o espírito, pois o

balé é uma das raras at iI ida­
des humanas onde o indiví­
duo se encontra engajado
em sua totalidade, Corpo e

espírito dançam juntos, me­
ditam, se exteriorizam e se In­

teriorizarn num dos conjun­
los mais harmônicos que a

humanidade traçou desde
seus primórdios, ,

Logo ao chegarem a Flo­

rianópolis, a equipe Les
Etoiles de L'Opera deParis e

Las Estrellas dei Teatro
Colon fizeram uma visita ao

jornal O Estado, quando
comentaram seus planos, a

formação de seu grupo,
Provenientes do nordeste do
País, os dançarinos porta­
I arn em seus pulsos e no pes­
coço as famosas fitinhas do
Senhor do' Bonfim da Bahia,
"para dar sorte",

Os oito bailarinos explica­
ram que a escolha do início
de suas apresentações pelo
Brasil se deu por influência
'dos artistas argentinos que
já, conheciam nosso país e o

calor de nosso público,

•

• a arte integral
Hoje ósZl horas, um espetáculo maravilhoso, Um grupo de

oito bailarinos da Ópera de Paris e ,do Teatro Colon de Buenos Aires

apresentam uma audição da q�al constam peças et�r�as.como Don Quixote,
, Delta Te e Sinfonia Glazunov. O ootroclnlo e do ,

Pró-Arte de Florianópolis que pede ao público que (

chegue ao Teatro Alvaro de Carvolho pontualmente. Os bilhetes
custam, para platéia e camarote, Cr$ 300,00 e cadeiras no balcão, Cr$ 150,00.

Foram eles que deram a

idéia de iniciar por aqui, no
que os franceses pronta­
mente concorda ramo

Experiência
Para Attilio Labis. PrI­

meiro bailarino da Ópera de

Paris, a atual torné é uma

nOI a experiência, pois reúne
em um mesmo trabalho,
dançarinos de escolas dife­
rentes, "É muito importante
esta troca cultural e não chega
a haver diferenças em ter­

mos de balé que é uma arte

universal que conta também
com uma linguagem pró­
pria,
"Nós já conhecíamos mu­

tuamente nosso trabalho,
através da troca de vídeo­

tapes, diz Gustavo Molla­

joli, por isso, para ensaiar o

conjunto, levamos apenas 4
dias, em Aracaju, Foram
dias. extenuantes, mas valeu
a pena",
I Do elenco da Ópera de
Paris. são Christiane Vlassi,
Attilio Labis, Jean Pierre
Franchetti e Emília Gobin e

do Teatro Colon, de Buenos
Aires. Lidia Segni, Eduardo
Caamano, Liliana Inavoff e

Leandro Regueiro,
Christiane Vlassi é pri­

meira bailarina da Ópera e a

partir de sua, interpretação
de "O Lago dos Cines" defi­
niu sua personalidade
ultra-sensível. Foi condeco­
rada pelo governo francês
com A Ordem Nacional do
Mérito, Emilia Gobin,

também da Ópera de Paris,
obre. e seu ma ior êxi to com a

versão do balé Coppelia,
onde soube com maestria,
encarnar uma Sva nild a

cheia de encanto,
Lidia Segni é primeira

bailarina .lo Teatro Cólon.
Em 1971 participou com

RuJolf Nureyev em "Silfi-

Leandro Regueiro come­

çou no Teatro Colon e pros­
seguiu seus estudos com

Georges Skibine, em Dallas
e depois na Alemanha,
Attilio Labis, primeiro

bailarino da Opera de Paris é
coreógrafo, criador e peda­
gogo, Obteve o prêmio Vas­
law Nijinsky e o título de

des" e"Apollon Musageue".
Em 72 atuou no Ballet de
Dallas e depois voltou à Ar­

gentina,

Liliana lvanoff atua
como primeira bailarina e�l
Gelsenkirchen, Alemanha,
Atuou anteriormente em

,Dusseldorf e Madri,

"Cavaleiro de Artes e Letras
de Fra nça". Jean Pierre
Franchetti, evidencia notá­
vel linha e velocidade inco­
mum, Eduardo Caamãno

tem seu nome ligado a vers-
,

ões de Gi.-Ile, Carmem, Cop­
pelia, Sílfides , Don Quixote
e Quebra-Nozes,

,.

,'.

O grupo de bailarinos que dará espetáculo hoje no TAC

Liliana Inavoff e Leandro Regueiro

PROGRAMA
'.
'1
..
..
"

"

'.
'.'

O programa de "Lc, l.tiole. de L'Opera L: La, bll'ellü dcl Teatro Colon
se divide cm Iré" partes Embora Ioda" cla-, "cjanl de �III() niv cl.
destacam-se. ne-ta aprC"enla\;Jo ê1,SUiIC LfFIGI c a Sinf'oniu Gru/uuo. ,

cujas coreografia" dáo bem idéia do talento C lia perterçáo do Irai' ilho
concebido pelo, artistas. A seguir, a rclacào de todax a" peças

..

I.'
..
, .

I Parte

Suite Lírica -Música-Dimitri 'Shostakol irch
Coreografia - Gustavo Mollajoli
com: Christiane Vlassi. Atillio Labis, Emilia
Gobin, Jean Pierre I rancheui. Lídia Scgni,
Eduardo Caarnanq, Liliana lv anolf e Leandro

Regueiro,
Intervalo

Diana e' Acteon -Mllsica - Ricardo Drigo
Coreografia - A, Y. Vagunov a

com: Liliana II �IIlOIT, Leandro Regueiro
La Bavadera - Música :__ Ludwig vlinkus

Coreografia - Marius Pct ipa
Com: Lídia Segni c Eduardo Caamario
Delta Te - \1t'I' cu -(leorgcs Zamphir
Coreografia - Norbcri Schrnuk:
com: Emilia Gobin, Jean Pierre lrancheui

00111 Quixote - vlúxica =-Ludw ig vlinku«

Coregografia - vlarius Pet ipa
com: Christinnc Vlassi. Attilio Labi-

Intervalo

Si nfon ia Glazunov ':__:'VI LI,ica - A, Gla/uno.

Coreografia - Attilio Lab,is
com: Chrisriane Vlassi. Auilio Labis,
Emília Gobi n. Jean Pierre lrunchct I i.
Lídia Segui. Eduardo Caamaúo. Liliuna lvunotf
e Leandro Regueiro,

"

-o QUE HÁ PARA' VER-----

CINE CECO.\:tTUR Bronson e james Gamer
O Grande Desbum 17 e 20 horas
Ney Latorraca, Marília Censura: 14 anos

Pera e Lafayete �alvão CINE JAUSCO
14, ,16, 19:45 e' Q,uem é o Pai da Criança?

"",

21:45 horas t-I � � .. Fausto Rocha, Leila
Censura: 18 anos Cravo e Celso Faria
CINE SÃO JOSÉ 20 horas'
Superman - O Filme Censura: 18 anos

Marlon Brando, Gene CINE GLÓRIA
Hackmann e Maria Schell A Prima Desejada
15, 19:30 e 22:00 horas Os Melhores Momentos
Censura: Livre da Pornochanchada .

CINE CORAL 20 horas
"

Morte. Sobre o Nilo Censura: 18 anos
�

Peter Ustinov, George CINE ROXY

Kennedy e Mia Farrow A Volta do Herói da
15, 20 e 22 horas Operação Dragão
Censura: 16 anos Kung-Fú contra as

CINE RITZ Bonecas Diabólicas
Fugindo do Inferno 14 e 20 horas
Steve .\:tacqueen, Charles Censura: 18 anos

,,-

N'-�'A'-"TV'";"�;" "

'

,

- �S' ,j
�l • I'" I • ,

ELDORADO -9
16:30 - Maria Bueno
17:00 - Revista Feminina
17:35 - Gente Jovem
17:45 - Mary Tyller Moore
18:20 - Novelinha
18:30 - Desenho Animado
18:45 - Os Biônicos
19:50 - Cara a Cara
20:40 - Jornal
Bandeirantes
21:00 --;; Mai Mais
22:00 - Chip's
23:00 - Sinopse
23:10 - Nove Notícias
23:20 - Bola Nove
23:30 � A Conquista
do Oeste

CATARINENSE -12
, 12:45 - Telecurso 2,° Grau
13:00 - Mundo Animal
13:30 - Fantasminha Legal
14:00 - Sessão das Duas
- "Papai Batuta"
15:50 - Festival
Tom e jerry
16:10 -c- Tarde Cor
Especial - "Missão
Quase Impossível"
16:30 - Zás
Trás
17:00 - H,B, 79-
As Panterinhas
17:_l5 - Sítio do
Pica Pau Amarelo

18:00 - Memórias de Amor
18:55 - Jornal das Sete
19:00 - Feijão Maravilha
19:50 - Jornal Nacional
20:20 - Pai Herói
22:00 - Chico City
23:00 - Jornal da Globo
23:30 - Semana Um-
"Os Imigrantes"
00:30 - Coruja Colorída -

"A Primavera de Uma
, .Solteirona"
REDE CATARINENSE - 6
11:00 - Abertura
11: 15 - Inglês com Fisk
11:30 - TVE
12:00 - R.C. Show
13:30 - Cinema Livre -

,"Em Cada Sonho Um Amor"
15:50 - Daniel Boone
Ü;:20 � Esper
16:40 - Pepe Legal
16:50 - Speed Racer
17:15 - Desenhos
18:00 - Os Pankekas
18:35 - Clube do Mickey .

18:55 - Jogo Aberto
19:10 - O Direito de Nascer
20:00 - O Espantalho
20:40.- Grande Jornal
21:00 - A Mulher Biônica
,22:00 - Cinema Classe
Especial - "Uma Cidade
Contra o Xerife"
00:00 - Cinema - "A
Muralha do Pavor"

O' mundo violento

através da televisão
Filadélfia -Quanto mais tempo uma criança passe diante

do ararelho de tele. isão. mais violento ela achará o mundo, A
relelação é da pesquisadora Nancy Signorielli, que coordenou
Um estudo realizado aqui e divulgado pela escora Annberg de
Comunicação Social. da Universidade de Pensilvânia,

O trabalho mostra que "há uma evidente relação entre o

medo c o tempo que uma criança dedica a ler televisão". Para a

prot��sora Nane) Signoriclli, a média de incidentes I iolentos na

telellsão subiu muito nos últimos anos,' passando, por
exemplo, de 15,6% em 1977 para 25% em' 197X,

_

A resquisa começou em 1967 e foi financiada pela Associa­
cao \1éJica Nacional e o Instituto Nacional Ibra a Saúde
\1cntal. '

.
. ,
, .
..
•
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ALIMENTAÇÃO MENSAL DE UMA
,

SO PESSOA LEVA MAIS DA
METADE DO SALÁRIO MíNIMO

Uma família de quatro pessoas (padrão, no Brasil) que.
depende-do salário mínimo - Cr$ 2.107,00 -. para sobreviver

só pode se alimentar durante l8 dias, no máximo.
E o que provam os cálculos. E os gastos com vestuário,

habitação, escola, saúde? ...

Para um trabalhador se

alimentar segundo os padr­
ões mínimos exigidos pela
Organização Mundial da
Saúde (2.000 calorias diá­

rias) seria obrigado a dis­

pender Cr$ 1.065, 94, ou

seja, mais da metade do
atual salário-mínimo re

gional Todas as outras ne­

cessidades (habitação,
transporte saúde, higiene,
vestuário, educação e lazer)
teriam q ue ser satisfei tas
com pOL!CO mais de c-s

, 900;00, evidenciando a im­

possibilidade de vida em

condições satisfatórias de
45% da população brasileira

que sobrevive com um

salário-mímrno.
No caso de um trabalha­

dor casado, com 2 filhos
(família padrão .brasileira), .

o salário-mínimo, mesmo

que fosse todo investido
apenas em alimentação,.
desprezando-se os outros

gastos indispensáveis, daria
para alimentar sua família
durante no máximo 18 dias.

Segundo a nutricionista
Márcia Reis, autora do car­

dápio da tabela abaixo, um
trabalhador braçal necessita
de 3.000 a 4.000 calorias diá­
rias, "um pouco a mais do

que o exigido pelo OMS,
porque é claro que despende
mais energia precisa de me­

lhor alimentação".
Na tentativa .de fazer um

"rancho" com os artigos ne­

cessários à alimentação de
uma pessoa, a reportagem
de O ESTADO, procurando
escolher os artigos de menor

preço, percorreu superrner­
cados e o MercadoMunici­
pal de Florianópolis e cons­

tatou que para adquirir os

alimentos de que precisa um

indivíduo despender ia ,

comprando produtos de má

qualidade, Cr$ 1.065,94.
Para seu lanche matinal,

um trabalhador teria que
destinar quase 25% de seu sa­

lário comprando 7 litros de
leite, 150 gramas de man­

teiga, 30 frutas, pouco
menos de um quilo de açu­
car, meio quilo de café, 600
gramas de queijo e 30 pães
de 100 gramas. Só' com o

leite (tomando apenas um

copo por.dia), os gastos cor­
. respondem a mais de 4 horas
de trabalho (Cr$ 42,70),.
Uma refeição completa,

dentro dos padrões reco­

mendados pelos nutricionis­
tas, realizada duas vezes ao

dia, proporcionaria uma

despesa niensal de quase Cr$
1.000,00.

'

A carne bovina, exceto
miúdos e músculos (fígado,
coração,carne moída de
2. aj, é praticamente impos­
sível de ser consumida por
quem .ganha salário­
mínimo, mesmo se tratando
de pessoa solteira e sem gas-

.

tos de moradia. Se fosse
comer 150 gramas de alcatra
por refeição, como preco­
niza Márcia Reis, um traba­
lhador gastaria quase a me­

tade do seu ordenado só com
carne.

Para suprir a deficiência
de proteína anima, o jeito é
comer além da carne de boi
de pior qualidade,
peixe (cardoso a Cr$ 10,00 o

quilo é o mais barato) ou ga­
linha (Cr$50,00 o quilo).
Com arroz e feijão, os gas­

tos seriam de Cr$ 111,00
por niês. Para completar a
refeição, a nutricionista re­

comenda o consumo de tu­

bérculos, massas, batata, (a­
rinha de mandioca, legumes
e salada crua, o que repre­
senta mais .de Cr$ 125;00 no

orçamento.
O consumo de pelo menos

2 frutas diárias, também
aconselhado por Márcia,

mesmo limitando-se a laran­

jas e bananas (frutas mais

baratas), exigiria aproxima­
damente mais Cr$ iooro.o
preço das maçãs (Cr$ 60,00

.

a dúzia) representa pratica­
mente o que um trabalhador
de salário mínimo recebe

por um dia de trabalho.
No caso de um trabalha­

dor casado, com filhos, a si­
.tuaçâo torna-se trágica, pois
se fosse -comprar os produ­
tos necessários à alimenta­

ção de sua família, só come­
riam durante 18 dias. '

Só com a carne, uma famí­
lia de 4 membros teria que
despender, se adquirisse al­
catra ou colchão mole,
quase a metade do salário
mínimo.
A ou tra metade seria

gasta com leite (média de I

copo per capital e arroz, fei­
jão e farinha. Se seguindo a

recomendação dos nutricio­

nistas, chupassem duas frutas

diárias, os membros
desta família consumiriam
com laranjas e bananas mais
de 20% do salário-mínimo:
Salada e verd uras trariam

uma despesa de mais de Cr$
500,00 e' batatas, massas e

farinha contribuiriam em

cerca de Cr$250:00 .!�Í;;t2-.
...----RAÇÃO MíNIMA DIÁRIA---CONSUMO Mí'NIMO MENSÁL DE ÚM TRABALHÁDOR

LANCHE MATINAL
250'ml (um copo) de leite
10 gramas de café
10 !j.ramas de açúcar
1 pao (100 gramas)
10 gramas de margarina ou manteiga
1 fruta
20 gramas de queijo ou presunto

ALMOÇO
100 gramas de arroz

150 gramas de carne

50 gramas de feijão
100 gramas de salada crua

100 gramas de vegetal cozido
100 a 200 gramas, de batata, massa, tubérculos ou farinha
1 fruta

7 litros de leite - Cr$ 42,70.
800 gramas de açúcar - Cr$ 7,00
1/2 quilo de café - Cr$ 41,20
30 pães (3 quilos) - Cr$ 36,00
150 gramas de manteiga - Cr$ 8,64
600 gramas de queijo --:- Cr$ 55,20
6 quilos de arroz - Cr$ 74,40
9 quilos.de carne (peixe e carne de 2.a) - Cr$ 450,00
3 quilos de feijão - Cr$ 36,60
1 quilo de farinha - Cr$ 6,40
2 quilos de batata - Cr$ 7,00
2 quilos de macarrão - Cr$ 27,80
2 repolhos ,- Çr$ 6,00

2 quilos de Chuchu - Cr$ 16,00
2 quilos de cenoura - Cr$ 16,00
2 quilos de tomate - Cr$ 24,00
2 molhos de alface - Cr$ 4,00
2 quilos de pepino - Cr$ 16,00
1 quilo de cebola - Cr$ 13,80

.

5 dúzias. de laranja - Cr$ 60,00
1 dúzia de maçã - c-s 60,00
1 dúzia e meia de bananas - Cr$ 22,50
1 lata de óleo de soja - Cr$ 20,3Ó
1 quilo de sal -'- Cr$ 11,20
1 quilo de aipim - Cr$ 5,00
TOTAL CR$ 1.065,94

JANTAR
As mesmas' quantidades do almoço. ,

Carne, inacessível.

Estação de piscicultura da UFSC

começará a funcionar brevemente
Guardas voltam ao trabalho.

Mas ameaçam com outra greve.
NÃO CUMPRE

A Orbrarn foi acusada novamente de não cumprir
.

a legislação trabalhista. Apesar da lei determinar
que O' horário de trabalho dos guardas seja de 10
horas, improrrogávis, a maioria dos vigilantes
normalmente cumprem um horário de 12 a 13 ho­
ras.

"Existem vigias que entram na sexta-feira à noite,
trabalham no sábado, o dia todo, chegando mesmo

a cumprir um turno de 60 horas" - disse um

guarda. A empresa também não paga o adicional
r.oturno de 20% sobre o salário normal, estabele­
cido por lei. .

Muitos vigilantes que cumprem esse horário de
trabalho excessivo "também ficam sem comer". Na
agência Central do Banco do Estado de Santa Cata­
rina um funcionário do caixa chega a repartir sua
refeições com eis vigias.

o prefeito Francisco Cordeiro e

várias autoridades de órgãos liga­
dos à atividade pesqueira no Es­
tado visitaram ontem a estação de
piscicultura do Projeto Preamar
(Cultivo de Mugi! Curerna - o

conhecido Parati), que está sendo
desenvolvido pelo Centro de
Ciências-Agrárias da Ufsc, com o

apoio da Financiadora de Estu­
dos e Projetas - Finep-, da Se­
cretaria de Planejamento da pre­
sidência da República, e da Supe­
rintendência do Desenvolvimento
da Pesca - Sudepe. A finalidade
da visita a estação de piscicultura
foi a explanação dos objetivos da
obra e a divulgação do' Projeto
Preamar, que tem a coordenação
geral do professor Glauco Olin­
ger. atual presidente da Ernbrater
em Brasília. Outro objetivo do
encontro foi mostrar a importân­
cia do projeto, procurando inte­
grar a Ufsc, a Sudepe, o I pepe, a
Acaresc, a Ernpasc, a Secretaria
da Agricultura e a Prefeitura para
uma futura colaboração mútua.
A ESTAÇÃO.
O coordenador de Operação do

Projeto Preamar, o médico­
veterinário João Bosco Rodri­
gues, d,a Sudepe, e o cordenador
científico, Edernar Roberto An­
dreatta, zootecnista do Centro de
Ciências Agrárias , informaram
aos representantes dos vários
órgãos que o objetivo maior da
estação de piscicultura será obter
resultados sobre técnicas' de cul­
tivo de peixes, somando mais urna
alternativa de produção agrícola.

. principalmente ao pescador do li-
toral catarinense, que vem se res­

sentindo da crescente diminuição
dos estoques naturais dos pro­
dutos marítimos, seja pela polui­
ção dos ambientes naturais; pela
pesca predatória. pelas variações
climáticas ou" também pelo alto
preço dos i nsu mos da pesca,
como gelo, combustível e apare­
lhos.

entretanto, serão 'IntrodUZidos
outras espécies encontradas nos
estuários, como camarão, ostra,
siri, tainha e outros tipos de pei­
xes .

.

Explicaram que para o abaste­
cimento de água será utilizada a

própria maré do rio ltacorobi que
atravessa o mangue e oscila. Para
completar o nível desejado (até
1,5 metro de profundidade),
serão utilizadas também bombas
elétricas. A manutenção desse
nível será feita através de cinco
moinhos de vento, instalados no

local.
ALIMENTAÇÃO E RE­

PRODUÇÃO
Expuseram os dois coordena­

dores do Projeto Preamar que a'
alimentação dos peixes será basi­
camente feita através de adubos
orgânicos (estercos de porco, aves
e bovinos), as quais, em contato
com o solo dos tanques, irão pro­
duzir os planctons (organismos
microscópicos), o alimento prefe­

oferecidos aos interessados atra- rencial do Parati. Para completar
vés de um manual simples' e de a dieta alimentardospeixes, serão
fácil compreensão, explicaram os administrados rações à base de re­
técnicos que a estação visa capaci- síduos industriais e agropecuá-

'

tar técnicos de nível superior rios, tais como farelo de arroz e

(agrônomos, veterinários e biólo- trigo, farinha de peixes e outros.

gos) e também técnicos de nível Quanto à reprodução, inicial­
médio, para que estes executem a mente os alevinos (filhotes) serão
assistência técnica e o fomento da obtidos através de coletas em seus

Aquicultura (tratamento dos fios, ambientes naturais. Entretanto, o
.lagos e esteiros) no Estado. Para projeto visa pesquisar a reprodu­
tal, informaram. está sendo co- ção artificial desses peixes em la­
gitada a criação de uma cadeira de. boratório, através do uso de hor­
Aquicultura no curso de Agro- mônios hipofisárias e sintéticos,
nornia na Ufsc: Posteriormente. conseguindo a desova, a fecunda­
poderá ser criado um curso de ção, o desenvolvimento ernbrio­

g"raduação e pós-graduação para nário e a obtenção do alevino.
atender especificamente essa Informaram os coordenadores,
área. do projeto que a implantação
ESPÉCIES total da estação está prevista para

Inicialmente, na estação de pis- junho ou julho desse ano. Mas já
cicultura, localizada nos fundos na próxima semana será iniciada a
do Centro de Ciências Agrárias de coleta de alevinos nos estuários;·
ltacorobi, será cultivada e pesqui- começando-se o processo de cul]
sada uma única espécie, o Mugil (IVO de peixes em alguns dos tan­

Curema, ou Parati. Mais tarde,' ques em construção.

Mais de 20 guardas de segurança da empresa
Or;am (Organização E. Brarnbilla Ltda.), lotados nas,
agencias do Banco do Estado de Santa
Catarina,e que paralisaram o trabalho na segunda­
feira, em protesto pela sua situação salarial, retor­
naram ontem às suas atividades.
Voltaram ao trabalho 'mas com uma pro­

messa: se a Orbrarn não corrigir a defasagem sala­
rial que hpa entre eles e 'guardas do Banco do Brasil
(nesse banco os salários de vigilantes é de Cr$
4.500,00 enquanto que em outros o piso é de Cr$
2.n ,69) irão parar novamente.

CONVERSAÇÕES

Os líderes do movimento afirmaram que a classe
vai esperar uma decisão da empresa de vigilância,
para discutir, em assembléia, se entram em greve ou
não. Ontem segundo disseramalguns guardas _:_ a

paralisação de segunda-feira e também a questão
salarial estava sendo discutida pela Orbrarn. Infor­
maram que os elementos da direção da firma de
vigilância vieram de Curitiba para Florianópolis a

fim de analisar a situação. Esses diretores estariam

preocupados que a insatisfação dos guardas possa
caminhar para um quadro imprevisível. A paralisa­
ção de segunda-feira só não atingiu uma proporção
maior porque foi decidida às pressas. Praticamente'
só os vigilantes' das agencias do Besc haviam discu­
tido e decidido não ir ao trabalho.

I

Os guardas/ confirmaram que a Orbrarn está
ameaçando "rassar" as carteiras funcionais dos vigi­
lantes, íorriecidas pelo Departamento de Ordem
Política e Social. Na volta ao trabalho, ontem, não
hou. e :;qualquer problema, embora a empresa ti­
lesse decidido impedir os paredistas de trabalhar.

P,(')I' out ro lado, o inspetor de segurança da Or­
bramo Humberto Carvalho, foi taxado como "dis­
eruninador". Os guardas classificaram de "desres-

.. peito aos colegas e aos próprios órgãos públicos"
onde há guardas da empresa, a declaração de Car­
I alho de que o Banco do Brasil exige guardas de boa
aparência c, por isso, paga mais.

,REIVINDICAÇÕES
Mesmo dizendo que "as nossas reivindicações são

difíceis de serem levadas à direção da Orbrarn, pois
um leâo-de-chácara que tem lá proíbe", os vigilan­
tes bancários disseram que querem apenas que seja
corrigida a diferença salarial entre eles e os guardas
do Banco do' Bl'asil. A defasagem salarial, até um

reajuste dado recentemente pelo banco governa­
mental, era de pouco mais de 500 cruzeiros, mas

agora é superior a 1.500 cruzeiros. "Se não houver
um acordo nesse ponto, aí entramos em greve total,
prometeram.

.

o prefeito Cordeiro fez uma visita à estação

terra, com taipas (taludes) eleva­
das, variando suas áreas de 400 a

até 10 mil metros quadrados. Será
equipada também de um labora­
tório onde são realizadas pes­
quisas e experimentos de apoio à

estação.

A piscicultura entra como mais
uma alternativa ao pescador arte­
sanal do litoral, que poderá utili­
zar os 250 mil hectares de áreas
baixas (estuários) de todo o terri­
tório catarinense que são propí­
cias para a prática dessa ativi­
dade. Esclareceram os dois técni­
cos que a piscicultura se caracte­
riza como uma atividade relati­
vamente fácil e muito rendosa,
.desde que seja direcionada dentro
de uma técnica e de uma assistên­
cia. Como exemplo, citaram uma

fazenda de peixes que existe em

Recife, onde é obtida uma produ­
'ção de 2.500 quilos/heciarianos,
considerada grande em compara­
ção com a produção de outras cul­
turaspecuárias, como a do boi, em
que se produz em média 100
qui los/hectarianos.

Detalharam eles que a estação
de piscicultura da Ufsc consta de
uma área de 50 mil metros qua­
drados, contendo 32 tanques de

MOTOHIS'IAS
A Assembléia Geral de Motoristas e cobradores

de ônibus de Florianópolis, marcada para o dia 1. o

de maio, pelo adyogado que representou a classe
nas negociações com os patrões, Valdir Dal Prá
Netto, acabou não acontecendo. Essa reunião seria
feita para que DalPrá anunciasse à classeos resul­
tados de duas reivindicações que estavam penden­
tes: a assinatura, já a partir deste mês, do teto sala­
rial de dois mínimos, em carteira: e o pagamento de
mi I cruzeiros como adicional pela li mpeza de veícu­
-los.

Os motoristas, no entanto, disseram que aguar­
darão até dia 6 de Junho. quando sal o próximo
salário, para ver se o acordo será cumprido, e aí
então tomar lima decisão. Mas informaram que
alguns donos de empresa estão decididos a anotar o
novo teto salarial antes do aumento de tarifas. Os
motoristas, com índice mínimo divulgado pelo Go­
verno, passarão a receber li m salário de Cr$
4.202,fX)

PESQUISA
Segundo Bosco e Andreatta, a

pesquisa que se pretende realizar
visa fornecer aos piscicultores.
técnicas de cultivo intensivo de

peixes em ambientes fechados,
utilizando ambientes naturais,
como braços de mar , lagunas,
mangues e outros. Essas técnicas

pretendem dar informações ir­

dispensáveis para o cultivo de

peixes, orientando como adquirir o
alcvrno (ltlhote), quantos deles
devem ser, colocados por metro

quadrado. qual a quantidade de
ração e adubo, além da escolha da
área e .abastecirnenro d'água.
Além dos resultados, que seriam

Segundo eles. "se o Dops nos dá o mesmo di­
reito". não há ra/ão para discriminação. Entendem
m \Igilantcs que a afirmação de Carvalho colocou
os guardas que não trabalham no Banco do Brasil
C0l110 "incompetentes". E raciocinaram que, pelas
"legações do inspetor de segurança, � que o Banco
do Brasil exige "boa aparência", nesse banco os

negros seriam impedidos de trabalhar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Clube Recreativo 1.0 de
•

Maio em São José, recebeu
convidados para inaugura­
ção de sua boate e posse da

nova diretoria.
* * *

Para tratar de assuntos rela­

cionados a indústria carbo­

nífera de Santa Catarina es­

teve em São Paulo acornpa­
nhado do diretor presidente
da Codisc, José Boing e do

engenheiro Gessy Rocha, o

secretário da Indústria e

Comércio, Dieter Schrnidt.

As conhecidas lojas de jóias
"Valentino", no Rio de Ja­

neiro e Bahia, acabam de ser

adquiridas pela conceituada

empresa M. Rosenmann

Joalheiros., que com isto

formam um total de trinta e

oito lojas ern nosso País.

Regininha e Nivaldo Richs­

ter, estão redecorando seu

. apartamento na Baía Norte,
com os belíssimos móveis da

Nova Desterro.

Nossos cumprimentos ao

Grupo Diomício Freitas de

Criciúrna , pela excelente
'programação da TV Eldo­

rado. O poderoso grupo es­

tará inaugurando seu escri­

tório em nossa cidade dentro

de poucos dias.
::' * *'

Em seu gabinete, o Sr. Cyro
Gevaerd , presidente da

Companhia de Turismo do

Estado de Santa Catarina.
recebeu a visita da diretoria
da Associação dos Técnicos
em Turismo de nosso Es­

tado.
:;: * �,

Stela Piazza Souza, presi­
dente do Clube Soroptimista
de Florianópolis, está de
I iagem marcada para São

Paulo, ande ..participará de

um encontro, daquele Clube
�de Serviço.

Amanhã, será eleita no salão
de festa da Sociedade Re­

creati va lpi ranga , numa

promoção dos Diários As­

sociados. Miss Florianópo­
lis, que concorrerá ao título

Miss Santa Catarina, que
este ano será realizado na ci­

dade de Lages.

Foi i naugurado na semana

que passou na Praia Jurerê ,

a Sede Bal neária da Asso­

ciação Beneficente dos Eco­

norniários Federais de Santa
Catarina.

Na noite do Vernissage rea­

li/ada na Galeria Victor
Meirelles, Clube Do/e de

A jóia da bela manequim
Lilian é uma sugestão
para o Dia das \1ães

Agosto, a bonita Sra. h,one
Pereira adquiriu um belís­
simo trabalho assinado por

Meyer Filho.

Humano -l, pertencente a

uma escola de cegos da Fun­

dação. Catarinense de Edu­

cação Especial.

Para homenagear o I ice­

gox ernador do Estado e Sra.
Dr. Henrique Córdov a.

_ ()
jornalista e Sra. Paulo da

Costa Ramos, receberam em

sua residência para um jan­
tar, o Dr. José Matusalém
Comelli e Sra., Dr. Fúlvio
Luiz Vieira, Nice Faria e O

professor Nelson Teixeira
Nunes.

No centro de Instrução da
Polícia Militar do Estado.
hoje às 9 horas da r-S'e-á a so­

lenidade de -entregã- dos es�
padins aos novos alunos da
Escola de Formação de Oíi-

.
ciais. O ato contará com a

presença do Senhor GOI'er­
nador do Estado Dr. Jorge
Konder Bornhausen e ou­

tras altas autoridades.

Fernanda Marcondes de

Mattos, no próximo dia 10.

recebe convidados na boate
do Clu be Do/e de Agosto.
para comemorar os seus 15

anos.

A renda do chá realizado na

última semana no salão de

festas do edifício Fla rn­

boyant , promovido por
Sras. de nossa sociedade foi
em lavor da APM, do
Centro de Desenx olvirnento

seno que se encontra, a em

Brasília ..

ria, estiveram presentes a pa- sal' alguns dias aqui nailha,
lestra sobre "A Realidade João Afonso da Silveira de

Deixou o Rio de Janeiro
onde fa/ faculdade para pas-

Catarinense", proferida pelo
I ice-governador Henrique
Córdov a, representando o

gOl ernador Jorge: Bornhau-

o governador Jorge
Bornhausen e o tenente

coronel Alceu Diesig Fontoni

Assis. João Afonso. foi I isto
na movimentada lev er­

Ceuter em companhia da Be-
.

leza suave de Cristina Pe­
reira.

Na residência de seus pais
Sr. e Sra. Francisco Grillo, a
linda Patrícia recebeu um

grupo muito íntimo para um

jantar. quando comemora, a
seu an iI ersário.

No I'alácio Cru/ e Sousa, o
governador Jorge Konder
Bornhausen recebeu a I isita
oficial do no. o comandante
do 63().1. Tenente-Coronel
Alceu Dicsig lontoni.

No J'lcruirio do l'alácio Bar­

riga Verde. o Diretório Re­

gional da Arena, cm sessão
que contou com a presença
do GOl crno do Estado c ou­

tl'�IS al.tas autoridades. insta­
lou a lundacâo Ncrcu Ra-
1110S. puru Pesquisa e Estu­
dos I'oliticos.

JUIZO DE DIREITO DA sa VARA CíVEl- DA CAPITAL,
EDITAL DE CITAÇÃO C,OM PRAZO DE

(20) VINTE DIAS.

Quando se trata
de imóveis
trate com aterrai
que ela trata de tudo

o Doutor ÁLCIDES DOS SANTOS AGUIAR, Juiz de Direito da 5" Vara

Civel, Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na forma
da lei,

'

FAZ SABER .. aos que o presente edital virem, ou dele conhecimento
tiverem que, por meio deste, "CITAR" Ind. Com. Representações São
João Ltda, Pedro Vergilio Geremias e João Bittencourt, por se encon­
trar em lugar incerto e não'sabido, por todo o conteúdo da petição e

despacho a seçuir transcrito, extraido dos autos de Execução que lhe
move O Banco do Estado de Santa Catarina S.A. /

,

(Petição defls. 2.3.4.17)
Excelentíssímo Senhor.Juiz de Direito da 5" Vara Cível da Comarca de
Florianópolisj Sõ). O Banco do Estado de Santa Catarina S.A., pessoa
Ju ridica de direito privado com sede e foro na cidade de Florianópolis,
Capital do Estado de Santa Catarina, à Praça XV de Novembro, nO 01,
.inscrito no CGC/MF sob o nO 83.876.003/0001-10, representado por
seu procurador abaixo assinado (does. Juntos), com escritório à Rua
Tenente Silveira, nO 46, Edifício Atlas, 6° andar, Consultoria Juridica,
'onde recebe intimações, vem respeitosamente propor Processo de
Execução contra Ind. Com. Representaç'ões São João Ltda., com sede
à Rua Vidal Ramos nO 26, nesta Comarca, inscrita no CGC/M F sob o nO
83.472.654/0001·45, Pedro Vergilio Geremias, brasileiro, casado, resi­
dente e domiciliado à Rua: Marechal Câmara, nO 125 - Estreito/Fpolis,
S.C., e João Bittencourt, brasileiro, casado, residente e domiciliado à
Rua Vidal Ramos, nO 26, Edifício Itamaratl'Apto. 704, nesta Comarca,
pelas razões que a seguir passa a expor: 1. O Banco é credor dos
devedores da quantia principal de Cr$ 50.000.,00 (Cinquenta mil cruzei­
ros), representada pela Nota Promissória e seu Pacto Adjeto juntos a

presente, emitida em 02 de dezembro de 1977, não paga, vencida em 02
de março de 1978, devidamente protestada (doc. junto), emitida pela
primeira, e avalizada pelos demais. 2. Sendo a Nota Promissória que
instrui esta inicial, titulo executivo extrajudicial, por definição do art.

585, inciso I, do Código de Processo Civil, pode o credor cobrar a

divida dos devedores inadimplentes, através do processo de execu­

ção, de acordo com o disposto nos arts. 566, q80, 646 e seguintes, do
Código de Processo Civil. 3 - Isto posto, é a presente execução para
cobrar: a) o principal da divida; Cr$ 50.pOO,00 b) juros à taxa de 3%
à.m., contados do venCimento do título consoante normas emanadas
do Banco Central do Brasil, com fundamento na decisão do Conselho
Monetário Nacional de 26.01.66, devidamente autorizado pelo art. 4°,
inciso VI, IX e XII, da Lei 1'10 4.595, de 31.12.64; c) Imposto sobre

Operações Financeiras; d) custas e demais despesas judiciais e extraiu­
diciais havidas para promover a cobrança; e) multa pactuada de 10%;' f)
honorãrios de advogado, fixados de acordo com o disposto no pará­
grafo 4°, combinado com o parágrafo 3°, do art. 20.4 - Dá à causa o

valor de Cr$ 68.385,00 (Sessenta e oito mil trezentos e oitenta e cinco
cruzeiros), quantia que; pelo disposto no art. 259, inciso I, corresponde

-�---

a: a) principal' Cr$ 50.000,00 b) juros Cr$ 11.350,00 c/ I.S.0.F. Cr$
300,00 d) despesas c/ protesto Cr$ 600,00 e) multa pactuada Cr$
6.135,00; TOTAL Cr$ 68.385,00 5) - Diante disto, requer o credor a

citaçáo dos devedores, na forma prevista pelo art. 652,-combinado com
os arts. 172, parágrafo 2° e 227, se preciso for, para pagarem a impor­
tância constante do valor da causa, acrescida, no que couber, das
incidências de que trata o item anterior, dentro de 24 (vinte e quatro
horas, ou nomearem bens à penhora. 6 - Caso não encontrados os

devedores, sejam-lhes arrestados tantos bens quantos bastem para
garantir a execução, na forma do que dispõe o art. 653.7 - Citados os

devedores e caso estes não paguem a divida, sejam-lhes penhorados
tantos bens quantos bastem para garantir a execução, segundo o

disposto nos arts. 659 e seguintes. 8 - Feita a penhora, de acordo com o

art. 654, art. 655, ou arts. 659 e seguintes, sejam intimados os devedo­
res para oporem embargos, querendo no prazo de 10 (dez) dias, con­
forme preceituam os arts. 736 e seguintes, devendo também serem

intimados os cônjuges dos Srs. Pedro Vergílio Geremias e João Bitten­
court, no, caso da penhora hayer recaído sobre bens imóveis, em

obediência ao que dispõe os parágrafos 1° e 2° do art. 669. 9 - Seja
procedida à avaliação, nos termos dispostos pelos arts. 680 e seguin­
tes. 10 - Seja adotado o procedimento estabelecido pelos arts. 686 e

seguintes, para a arrematação. Nestes Termos, Pede Deferimento.

Florianópolis, 13 de Outubro de 1979. (as.) MANOEL TRIQUEIRO DE

MEDEIROS.

.;;::::::: ..

(Petição de fls. 17)
Excelentíssimo Senhor Doutor Juiz de Direito da 5" Vara Cível da
Comarca de Florianópolis (SC). O Banco co Estado de Santa Catarina
S.A., por seu procurador abaixo assinado, no Processo de Execução
que promove nesse Juízo contra Ind. Com. R.epresentações São João
Ltda., Pedro Vergilio Geremias e João Bittencourt, vem respeitosa­
mente a Vossa Excelência REQUERER: em face da certidão do Sr.
Oficial de Justiça, teor de fls., 15 dos autos a citação por edital dos
devedores. Pede Deferimento. Florianópolis, 30 de março de 1979. (as)
MARIO DE OLIVEIRA - Advogado.

L-386 Apto c/1 qto., sala, cozinha, BWC, carpe­
tado, e cozinha e BWC c/azulejo até o teto.
CENTRO

.

L-381 Apto c/3 qutos., sendo um social, 3,.
BWCs, área de serviço, cozinha, dep. de em�'
pmg.C�NTRO.

.

L-372 Apto c/3 qtos, sala, BWC e área de ser-

. viço. TRINDADE.
L-387 � EXCELENTE APTO c/2 qtos, 1. suíte,
sala, copa conjugad.a, cozinha, dep. de em­

preg., área de serviço, BWC e g: ragem. ITA­
GUAÇU.
L-384 Apto c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, área
de serviço, carpetado e garagem conjuqada.,
ESTREITO.
L-379 Apto c/2 qtos, sala, BWC e cozinha. ES-
TREITO.

'

L�246 Apto c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, dep.
de empreg., garagem p/2 carros, área de ber­

viço e sacada. CAMPINAS.
L-382 Apto c/2 qtos., sala, cozinha, BWC, área
de serviço e garagem. CAMPINAS.
L-380 CS c/2 qtos., sala, cozinha, BWC, 3 salas e

� BWCs. CENTRO.
L-382 CS c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, dep. de
empreg., com 2 qtos, cozinha: BWC separados
da casa, garagem p/1 carro. CENTRO.
L-368 CS c/6 qtos, 2 salas, 2 varandas, 4 BWCs,
3 garagens, copa, 2 cozinhas, área de serviço e

telefone. AGRONÔMICA.
L-359 CS c/2 qtos, .sala, cozinha, BWC, copa e

entrada p/carro. TRINDADE.
L-383 CS c/6 qtos, 2 cozinhas, dep. de empreg.,
living, 3 BWCs, lavabo, sala de estar, hall, área
p/pisciria, quintal e 2 garagens. CAPOEIRAS.
L-316 CS c/2 qtos, sala, cozinha,. BWC e gara­
gem. BARREIROS.
L-169 EC c/1 galpão com área de 540m2, tendo
área do terreno de 1.328m2. BARREIROS.
CONTATOS DIRETOS PELO FONE: 22-8388

terral f:��������entos
Itda.· .

I vende I
APARTAMENTO

KOBRASOL -Apto. de 02 quartos, living, co­
zinha, BWC, área de serviço e garagem.
Apenas Cr$ 25.000,00 de entrada e saldo to­
talmente financiado. Entrega imediata.
B� ABRIGO - Apto. de 03 quartos, suíte,
amplo living, cozinha, BWC, área de serviço,
dep. de empregada e garagem. Cr$
751.000,00 podendo ser adquirido sem eR­
trada e totalmente financiado. Entrega ime­
diata.
COQUEIROS - Apto. de 03 quartos, living,
cozinha, BWC, área de serviço e garagem.
Pequena entrada e saldo financiado. En­
trega imediata.

,

CASAS
KOBRASOL - Casa com 03 quartos, living,
cozinha, BWC, área de-serviço e garagem.
Cr$. 700.000,00. Pequena entrada e saldo fi­
nanciado.

CONSULTE NOSSO' PLANTÃO
Fones 22-8691 22-8567 22-8991 22-8388.

J

plantão:
sábados
domingos
e feriados
Rua Tenente Silveira, 105 - Fones 22-8388-

(Despacho de fls. 17)
Jse. Citem-se os devedores por edital, pelo prazo de (20) vinte dias, a

fim de pagarem ou nomearem bens à penhora no prazo de 24 horas.
Florianópolis, 02 de abril de 1979 - (as) ALCIDES DOS SANTOS AGUIAR
- Juiz de Direito da 5" Vara Cível.
E, para que cheque ao conhecimento de todos, mandou expedir o

presente edital que será afixado no local de costume e publicado na
forma da lei. Dado e passado nesta Cidade de Florianópolis, aos deze­
nove dias do mês de abril do ano de mil novecentos e setenta e nove.

Eu, (ilegível), Escriyáo, o subscrevo.
- W

,

Juiz de Direito

I aluga

Ul11a aspiração antiga dos

docentes das unidades de en­
sino da UDESC. Universi­
dade para o Desenvolvi­
mente do Estado de Santa
tatarilia. é a �li'plâl�ta0io'
da monitória estudantil. que
agora está sendo estudada

pelo Departamento de Plà­

nejarnenro desta U n iI ersi­
dade. Assim a LJ DESC de­
I erá acompanhar as demais
u nive rsidades brasileiras

que já estão desenv 011 endo

COIllO parte da I iagern de es- este programa, no objetivo
tudos que realizam na Re- de promover a participação
gião Sul do País. 37 oficiais do universitário nas arivida­

do Curso Superior da Escola. des de ensino. pesquisa e ex­

de Comando do Estado tensão.

Maior da Aeronátuca , sob o

comando do brigadeiro-
,

do-ar Osvaldo Terra de Fa-

Creci 128 - Florianópolis - S Catarina

umano nov� desterro
e Móveis e DecoraçÕes de Interiores Ltda.

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 03 de maio dCADO - 03 de

Acryschá: "Eu tenho lfIedo�
,

brancos e·de morrer· abandona rian Kohlbach
ra Sta. Catar

sociação Brasil

g)
n dos mais an

:mas do. ernpr
nto é o da recuj
de giro, de moc
'rentar novos ,

1V0lvimento· i

gências dos m

nsão. Existe a

icia de que, dei

nhar esse ritmo
m mercado cc

tos produtos,
rder uma posu
teriormente, s

. reouperada d

capaz de solucionar problemas adminislpresário de pi

trativos resultantes de sistemas culturaileno, e porqdU('. 'srno o gran e
diferentes em um T11esmo espaço físicO; cruciante dile
territorial.

.

'.

fora de minha terra, na c;
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\ Acryschá é um colnçoncue de,69 anos, ex-líder tribal e um dos 1.400
.

índios que 'residem na área' indígena da região de Xanxerê. Ele tem medo
.

de ser expulso de sua terra e morrer abandonado na cldóde "Somos

amigos dos brancos mas para eles amizade tem alcance comercial",

,
. '-

Xanxerê - "ElI tenho medo dos 'brancos;
e tenho mais medo ainda de ser expulso
da minha terra e morrer abandonado na

cidade". Essa é a manifestação do índio
Acryschá, um caingangue de 69 anos,

ex-líder tribal e um dos 1.400 índios que
residem na área indígena Xapecó, com
sede no município de Xanxerê.

A expressão medrosa do velho índio,
de Iorrna comovedora, o resultado de

próximo à área Indígena Xapecó, no Dis­

trito de Bom Jesus (Xanxerê) não admite

que os 1400 caingangues disponham de

l-l rnil hectares para viver. "Porque tanta

terra para os bugres", perguntou irri­

tado, "se eu só tenho 20 hectares pára
sustentar minha família de dez pessoas".
Sandrin. assim como a maioria dos agri­
cultores oestinos, considera o índio um

trabalhador ocioso, improdutivo e sem di-
todo o processo histórico-cultural que reito ao usofruto da terra.
norteou o relacionamento entre seu povo Esse procedimento da classe rural,
.e brancos. nestes quatro séculos de colo- comum entre minifundistas e latifundis­
nização. tas, registra-se nas relações de trabalho

No Sul do Brasil e, mais particular- excercidas com os índios. São relações
mente, no Oeste de Santa Catarina, o mantidas entre duas sociedades' distintas:
relacionamento entre as civilizações indí- ,.de um lado o branco, dominador e ar­

genas e -brancas caracteriza-se por uma mado com recursos financeiros, técnicos
série de preconceitos e esteriotipos dis- e bélicos; de outro, o índio desprotegido,
criminatórios e depreciativos da parte subnutrido, amedrontado.

freqüência na região. Os índios são leva­

dos para as áreas de trabalho com toda a

família e permanecem fora dela por lon­

gos meses. Recebem alimentação pelos
dias que irão trabalhar que é descontada

do salário que receberão ..
Apesar de todos os descçnfortos, o

trabalho fora da área indígena oferece
aos índios um atrativo: é a única maneira
de receber dinheiro, ai'nda 'que pouco.
Eles deveriam ficar em suas terr-as,

cultivá-Ias, comer�ializar o produto das
colheiras e melhorar a qualidade de suas

vidas. "Mas corno fazer isso', rebateu
João Flores, "se falta apoio da Funa(

De fato, a Furtais.deveria fornecer se­

mentes, implementes e equipamentos
agrícolas para viabilizar e modernizar o
trabalho nas lavouras. Assim, as relações
comerciais e trabalhistas entre brancos e

sabem trabalhar; "índio eu só quero para
duas coisas.rrabalho e limpeza de roças",
comentou Zezé Moreira, caboclo e capa­
taz de uma granja em Bom Jesus, no inte­
rior de Xanxerê, manifestando sua oje­
riza pelos indígenas.

O relacionamento na área' comercial.
tem possibilitado, nos últimos anos, o

enriquecimento de brancos privilegiados
e o revigorarnento do sistema de estran­

guIamento do povo indígena. "As bode­
gas" se estabelecem nas proximidades das

aldeias, além dos limites das áreas, onde
i ntroduzem o hábito e, logo após, o vício
doconsumo de aguardentes.
Em' Xanxerê a situação é extrema­

mente preocupante, segundo os indige­
nistasEm Pinhalzinho, onde se localiza
a segunda maior aldeia, instalou-se há
'dois anos uma casa de revenda de bebidas

ocorrem variações nesta situação de rela­
cionamento e comportamento do binô­
mio índio-branco. As áreas de Ibirama

.

(SCl e as do Rio Grande do Sul se asserne­
lham às de Xapecó.
INTEGRAÇÃO E CONTROVÉR-

SIAS
'

A política indigenista brasileira, desde
que passou a ser praticada como tal, dei­
xou claro que o destino das populações
tribais jamais ficará dissociado da socie­
dade nacional. As possibilidades de evo­

lução das. pequenas sociedades tribais
como nações independentes não consta

dos planos oficiais.
.

A história desta política, de acordo
com o indigenista Roque Laraia, tem

demonstrado que para o índio existem

apenas três alternativas: integração, as­

similação ou extinção. A possibilidade de

:smo porque o

i a dia torna
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No Sul do país, particularmente no Oeste cotcrlnensé. o relacionamento
entre as civilizações indígenas e broncas caracteriza-se por uma série -.

de preconceitos. Os brancos não admitem que os índios tenham terras,
como obseNou Alberi Sandrin: "só tenho 20 hq e por que ele têm mais?"

dos brancos em relação aOs indígenas. No O�ste Catarinense o trabalho de

Isso se verifica não somente entre os de peões é muito requerido pelos.latifundiá­
descendência européia que trouxeram rios que periodicamente necessitam ,de
marcas evidentes de prepotência racial.' grandes contingentes de trabalhadores
Os chamados caboclos, personagens para o plantio e a colheita dos cereais, O
onipresentes no interior catarinense , aproveitamento espoliativo da capaci­
também carregam visíveis depreciações

.

dade de produção dos índios, se processa
em seus relacionamentos com os 1fi(lios. quando os granjeiros comparecem à área

.

. '., ,. . indígena e contratam um grupo de índios-
"Somos amigos dos brancos, mas para --

para urna "empreitada" ou um dia de ser­
.les a amizade tem o alcance dos assuntos viço. Mantêm contato com o cacique da
.omerctais", queixou-se o velho aldeia que, geralment�i dispõe de autori­
Acryschá ao relembrar que o resultado zação dos funcionários da Fundação Na­
orático desse preconceito depreciativoé a cional do Índio para firmar um grotesco
Iiscriminação nas relações comerciais e

. contrato. Eles fixam o horário e a data
Ie trabalho, geralmente fruto da domi-

em que iniciará o trabalho e o número de
nância branca. Neste último caso, os ín- mãos que precisará: No dia combinado,
fios sempre recebem salários inferiores

o granjeiro vai à sede do posto e récolhe
embora tenham excelentes' virtudes para com seu caminhão a turma de trabalha-
trabalhos braçais de lavouras.

.. <.

d
. ores.

Esses trabalhadores recebem paga­
mentos interiores aos peões brancos,
quando não ganham apenas a alimenta­

ção e uma garrafa de cachaça em troca do

serviço diário.
"Não trabalho mais para os .brancos,

eles acham. que um cõpo de· cachaça e

um cpedaço de carne de porco pagam meu

trabalho de oito horas", reclamou lan­

pur, um coroado' de 39 anos, pai de cinco
filhos. ,

.

"POR QUE TANT� TERRA?"
"

/

..
O arrebanhaÚ1ento de homens parà o

Alberi ::sandri�: minifundistl;l.�esidént�t ''dysbasie de ervais'. também ocorre com

Esses preconceitos fortaleceram a ex­

pressão da sociedade colonizadora inte­

ressada nas produtivas áreasdo posto
indígena Xapecó, favorecendo a invasão

das terras. Os membros dos conselhos

índigenistas missionários, órgão de es­

tudo e apoio das comunidad�s primitivas
e vinculado à Conferência Nacional dos

Bispos do 6rasil, tem denunciado com

insistência essa situação opressora.

índios são visivelmente' preconceituosas. alcoólicas. Desde então os casos de alcoo­
Contribui para minimizar essa situação, lismo foram agravados pois anterior­

os projetos de desenvolvimento comuni- mente o posto de venda mais próximo
tário que a Diocese de Chapecó executa' ficava a ,5 quilômetros de distância. O
com recursos financeiros do 'governo ho- proprietário dá revendedora de aguar­
landês, dentes conseguiu comprar um caminhão
. Na 'aldeia do Pinhalzinho (Posto Indí- de um moinho com apenas um ano e meio

gena Xapec�) continuam se desenvol- de trabalho. Na sede do Posto, onde está

vendo as lavouras comunitárias que' in- o maior aglomerado de casas e choças,
cluíram, no ano passado, a construção de existem 4 "bodegas" e todas tem os índios
um galpão para armazenamento dos como maiores clientes. Ali há um comer­

produtos - velha reclamação daquele ciante que pagaa uma bolsa de milhos (60
grupo caingangue e nunca atendida pela kg) uma garrafa de aguardente. Nessa

Funai. localidade o número de assassinatos au-

Neste ano os índios deverão. comer, mentou depois da instalação das casas de

pela primeira 'vez, grande quantidade de comércio.
arroz. Eles ü'veram sorte d€ plantar o Outras dessas casas estão localizadas
arroz 'muito tarde e não foram afetados nas aldeias do interior, como em Tol-

I

pela seca. Em Nonoaí (RS) a quarenta dinho e Limeira (Xaxirn), dentro das de-

quilômetros de Chapecó, os guaranis e limitações da área indígena.
caingangues receberam dezjuntas de bois ÓDIO NÃO RECÍPROCO
e várias trilhadeiras através do mesmo Os caingangues do posto Xapecó não

projeto, que atinge o Rio da Várzea tam- são hostis aos brancos. Mas os brancos

bém. Em Xanxerê, ele atinge as aldeias de do oeste são, em geral, hostis aos indíge­
Pinhalzinho, Bananeiras e Lageado nas e, estão dispostos a prejudicá-los O conceito de integração tem sido arn-

Grande, além dos guaranis locais. sempre que houver oportunidade, afir- plarnenté discutido por antropólogos que
COMÉRCIO E .PARENTESCO manl' cOl1)ponentes do CIMI. Estudos por caminhos controvertidos tem qual-
Entre.índios e caboclos do Oes.te existe feitos por Wilmar D'Angelis, do CIMI/ quer tipo de interesse relacionado com o

relacionamento amistoso e é comum o SUL, constatou que reina um consenso destino ele nossas populações tribais.

casamt;nto. Mas, apesar disso, os cabb- geral de que os mdios formam uma "raça' Para alguns, essa. palavra tem represen­
clos não consideram os índios como seus i,nferior" num cOl1ceito tipicamente nazi- tadd mais .urna formà de agressão etf)o­
semelhantes. De modo geral permanece o fascista. cêntrica contra os pequenos grupos hu-

preconceito de que são preguiçosos e não Nas demais regiões do Sul do Brasil manos; para outros significa uma forma
•

f �

• I
\

continuar existindo como' sociedade tri­
bal isolada e estruturada, evoluindo para
pequenas nações distintas, e considerada

, forma diferente de uma mesma utopia
que somente pode ser realizada por aque­
les que conseguem ficar alheados da rea­

lidade histórica.
Para os índios, de acordo com o

mesmo estudioso', seria melhor que não
existisse as frentes pioneiras da sociedade
nacional e a ideologia que justifica a exis­
tência das mesmas. Admitiu que rara
isso seria nec.êssário uma modificação da

história' do país. "Assim, por mais desa­

gradável que possa parecer, a atual reali­
dade só deixou aos nossos aborígenes a

possibilidade de escolher uma entre as
. três alternativas", colocou, acresceu­
tando que "dentro do contexto de nossa

história indigenista, rica pelo seu con­

teúdo dramático, a própria possibilidade
de integração tem sido considerada como
objetivo utópico.

Entre índios e caboclos do Oeste, há um relacjonamento amistoso e é comum
ocorrer o casamento, Mas, apesàr disso, o� caboclos não os consideram
como seus semelhantes, De modo geral, permanece o preconceito de que
eles são preguiços<?s: "índio 'só quero para trabólho e limpeza da roça",

cia vislumbrada a médio prazo é a escas-'
sez de terras para os índios.

Os indigenistas prevêem que um bom
número de jovens se verá obrigado a

urba\-Jizar-se, causando sérios problemas
sociais, '-

O bMI vem propalando que o pro­
cesso de desagregação' experimentado por
vários grupos caingangues poderá ser
acelerado tragicamente e provocar urna

quebra definitiva no processo de trans­

missão da tradiçãó grupal. As próprias.
escolas implantadas pela Funai dentro
das áreas indígenas já preparam os índio­

zinhos para um relacionamento estreito

\ em comunhão com as aspirações da co­

munidade nacional, em prejuízo do pró­
prio povo primitivo. Essas escolas pro­
fessam ideologias da, sociedade doini­
nante, em total desencontro com a Histó­
ria e os valores dos povos indígenas,
sendo uma das fortes armas do sistema

.

I
contra aqueles povos.

Para amortecer essa "ação corrosiva",
os indigenistas estão estimulando os cqJi­
tatos inter-tribais para recuperação cLll�

tural, reavivamento da história e reorga.­
nizaçao das comunidades. Esse trabalho
tende a se expandir mas dificilmente con­

seguirá frear as intenções etnocêntricàs
dos bran�s. '

Marcos B�din
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Contr#buições do marketin!J para o

esenvolvimento das pequenas e médias .empresc
. \

de sua estrutura interna.

Como solução a prazo curto e

médio, seria recomendável a revi­
são e adoção mais sistemática de

providências visando obter maior
rotação de capital de giro, através
da implantação dos trabalhos de

marketing, que se detém no es­

tudo e transformação da

matéria-prima, registrando seu

tempo operacional desde a en­

trada nos depósitos da fábrica,
adotando um controle e acompa­
nhamento rigoroso, visando re-

.

duzir os tempos e os movimentos
da mesma, no beneficiamento, no
fluxo de produção, na" acaba­

mento, na embalagem, até os

produtos terminados serem colo­
cados nos estoques para sua co­

mercialização.
Considerando-se uma primeira:

fase do ciclo Produção-Consumo,
a do "Projeto Industrial" e a "Fa­

bricação", há uma série de provi­
dências a serem tomadas, que, na
maioria das vezes, darâobons re­

sultados para a mais rápida recu­

peração do capital de giro, como
por exemplo:
No "Controle de Qualidade": .

- fazer um prévio exame e tes-
tes da matéria-prima direta e indi­
-reta , para não interromper o

fluxo de produção e automação,
quando surge um defeito;

. N� "Maquinaria" e "Mão-de­
Obra":

- Cronometrar o trabalho de
cada operário especializado para
conhecer a produtividade má­
xima praticável por cada um, em

relação à operação de cada má­

quina;
- Nas "Cotas de produção":

distribuir e cobrar "Cotas-tarefa"
de cada dia de trabalho, ofere­
cendo prêmios para quem
ultrapassá-Ia;

Na "Produtividade":
- reduzir o número de pessoal

executando a mesma tarefa, sele­
cionando e compensando eis ele­
mentos de maior capacidade, vi­
sando ao alimento da produtivi­
dade;

. No "Fluxo de Produção":
___: acompanhar e. cronometrar

a "movimentação da matéria­
prima" njl (�S{,'.;a, até
transformá-la em produto aca­

bado;
Na "Automação":

/
- verificar quantas pessoas

manuseiam simultaneamente a

matéria-prima e os produtos ter­

minados, em função do tempo.

dispendido e do número de mo­

vimentos e/Ou operações; reduzir
o tempo e o número de movimen­

tos, através da racionalização dos
trabalhos e dos processos de au­

tomação. Ainda, introduzir os

testes de con trai e de qualidade
durante a própria seqüência da

produção, sem interrompê-la.
Uma vez que a mercadoria foi

colocada nos' estoques acabados,
cessa a apuração de custos até

aquele instante e inicia-se a apu­
ração de comercialização, tão ri­

gorosa quanto a primeira, o que

rian Kohlbach, representante
ra Sta. Catarina da ABM­

sociação Brasileira de Marke­

g)
n dos mais angustiantes' pro­
:mas do. empresário no mo­

nto é o da recuperação do capi­
de giro, de modo a permitir-lhe
'rentar novos projetos de de­

ivolvimento impostos pelas
gências dos mercados em ex­

nsão. Existe ainda a oircuns­

leia de que, deixando de acom­

nhar esse ritmo de crescimento,
m mercado competitivo para
'(os produtos, é O mesmo que
rder uma posição conquistada
teriormente, sempre difícil de
I recuperada depois. Assim, o

problemas adminislpresário de porte_ médio e pe�
le sistemas culturaileno, e porque nao dizer, ate

esmo f'" 'smo o grande, depara-se c?mespaço ISIC� cruciante dilema de expansao,
:smo porque o capital nacional
1 a dia torna-se mais difícil,

S PARA OS ÍNro e escasso, enquantoo capital
.rangeiro está en trando em nos-

. .. s mercados' com inúmeras van-
s e a Civilização'', o,ens' embora ainda demorado e

.nse Darcy Ribeiro'co�plexa obtenção'.
.

.

ção indígena na Reü aumento de capital, trans­
) Paulo era de 552lmando a empresa de capital fe­
oje, Ievantarnenr-gdo em capital abert?, exige,
sta 'Missionário ,r sua vez, outra série -de carac-'

re .. .

:resceu para 12 67SÍsticas nem sempre praucaveis,
.

s como: boa rentabilidade do
m aumento superiorpital empregado em aros ante­
, anos.

'

Ires e no presente, patrimônio
.- e ofereça a máxima segurança

eivadas as oscila- investidor e recursos .para 'a

lOS t d . oida liquidez da inversão de ca­
. '.

en e aperslS-lal em ações,. como por
imerra conseqüên-emplo, a sua cotação ascen­

nte na Bolsa de Valores,

j'
azo é a escas-

s.

que um bom
í obrigado a

os problemas

o que o pro­
imentado por
; poderá ser
'ovocar uma

�o de trans­
As próprias
'unai dentro
'arn os indio­
ento estreito
ações da co­

uízo do pró­
escplas prp­
dadé' dom i­
:om a Histp-
indígenas,
do sistema

corrosiva",
ldo os cori­

�ração cuI­
a e reorga,­
;e trabalho
nent€ con­

locêntricás

!OS Bedil1

..etc.. Mesmo assim, o au­

Into de capital por emissões de
ões, ainda é a maneira mais ba­
.a de.capitalizar as empresas em
senvolvimento, desde que bem
lentado por especialistas da ma­

'ia.

NFASE AO MARKETING
Com todas essas dificuldades a

'em enfrentadas, restam ao em­

esário, como' tábua de salva­
o, os recursos do Marketing,
vocando uma movimentação
is rápida do produto no ciclo
pdução-consurno, reduzindo o

npo ocioso e os movimentos
eracionais, desde o momento
I que a matéria-prima cruza o

rtão da fábrica até que saia
" .. i" nsformada el)), produto, nranu­

urado, quandô é vendido, fa-
. -ado, entregue, cobrad� e,' fi­
mente, recebido.

Lament avelmente, ai nda
ide-se identificar empresas quetêm um càpital de giro de monta
írante mais de cento e vinte dias,
� processamento da 'manufatura
enda de seus produtos, antes

esmo/de emitir faturas e provi­
lnciar as/respectivos recebirnen­
S'. Nessas circunstâncias, não há
pital de giro que se mostre sufi­
ente, e qualquer aumento de ca­

[tal seria absorvido do mesmo

Iodo pelo proçessamento lento

AI·in" Kohalbach

TELEFONES

COMPRO - VENDO
ALUGO

Residencial ou comercial,
_de qualquer prefixá - Tra­
tar pelo fpne: 22-1981
Beatriz.
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nem sempre é tomado na devida
atenção pelos dirigentes empresa­
riais de menor porte.

O desperdício de tempo nas

áreas de distri buição e da re­

venda, por outro lado, retarda
consideravelmente a recuperação
do capital de giro, especialmente
quando o.produto já recebeu um

investimento considerável na sua

produção e, encontra-se parado
no estoque, para ser comerciali­
zado.

bem de.acordo com a capacidade
total (máxima) de produzir, para
equilibrar a manufatura e as ven­

das no período nunca superior a

60 dias.
É necessário distribuir as

"Vendas com objetivos" entre

todos os vendedores, represen­
tantes e/ou viajantes, de acordo
com a potenciliadade demográ­
fica e do poder aquisitivo do con­

sumidor de cada região.
É preciso também, proceder ao

remanejamento da remuneração
do- pessoal de vendas, .de acordo
com o regime das vendas através
çie cotas pré-fixadas.

.

'\

Divisão de "Zonas de trabalho
por clientes":

- é recomendável subdividir­
se as zonas por "seleção de clienc'
tes", estabelecendo-se um této
ideal (praticável) para cada ven­

dedor, para serem trabalhados no
perío.do de cada 30 dias (podendo
este período variar, conforme o

produto).
"Controle de Vendas'".
-'- acompanhar o desenvolvi­

mento dos clientes, pelo estudo
das compras e dos índices de visi­
tas positivas e ne�ativas. Neste

aspecto, é recomendável dispen­
sar, periodicamente, os vendedo­
res que não atinjam as cotas pre-

vistas, desde que não apresentem
recursos para treinamento e de­
senvolvimento a curto prazo.
"Treinamento do vendedor":
- é importante preparar téc­

nica e psicologicamente os vende­
dores, para serem bem sucedidos
em seu trabalho;

Reestruturação das "Entregas":
- é -preciso planejar as entre­

gas, demodo a colocar o produto
nas mãos da clientela logo após as

vendas, 'dentro dos custos previs­
tos. Neste aspecto, é importante
reduzir ao mínimo as demoras das
entregas, reestruturando os rotei­
tos e evitando o trânsito dos
grandes centros, de modo que as

mercadorias cheguem às mãos
dos clientes e os prazos comecem
a contar, de preferência, no dia

seguinte ao da compra. No fim,
na maioria dos casos, é tudo uma'
questão de reestruturação interna
e externa.

Rapidez de "Faturamento":
- quanto mais depressa for

emitida a nota fiscal que acom­

panha as mercadorias e a respec­
tiva duplicata, maior oportuni­
dade terá o setor econômico­
financeiro de negociá-la. Aqui, a

exemplo de grandes empresas e

algumas de porte médio,

Nessâ fase, esse é o próprio ca­

pital de giro da empresa, que ne­

cessita movimentar-se rapida­
mente.

OS SERVIÇOS DE MARKE­
TING NAMOVIMENTAÇÃO
DOS PRODUTOS

Os serviços de marketing nessa

área contribuem com eficácia
para a mais rápida movimentação
do produto, com a recuperação, à
curl'6 prazo, do capital investido.

A análise de alguns desses ser­

viços deixam isso claro:
Fixação de "Vendas com Obje-

tivos":
.

- é importante estabelecer e

cobrar da organização de vendas
cotas dos produtos, básicos da

empresa (vendas com objetivo),

deveria-se estudar todas as possi­
bilidades de introduzir a utiliza­
ção de computadores (serviços dê
CPD), o que, na soma final, re­
presenta uma economia conside­

. rável pela "antecipação do fator
tempo" e da redução substancial
do pessoal de escritório, bem
como, um aumento sensível de
produ tividade.
Ativação dos "Recebimentos":
- O processo de simples co­

brança através de bancos cada vez

torna-se mais moroso na fase que
atravessamos e sua ativação
torna-se ainda mais complexa no

sentido de recuperar o capital de .

giro da empresa. Por esse motivo
epor outros .que não vem ao caso

mencionar aqui, as empresas de
maior rotação de capital estão
trabalhando com cobradores
Próprios, com resultados satisfa­
tórios.
.No caso de duplicatas, descon­

tadas ou caucionadas, a empresa _

vê-se na obrigação de acompa-
. MERCHANDISING E' A

nhar os vencimentos e colaborar AJUDA' AOS REVENDEDO-
com os bancos para sua mais rá- RES.

.

pida liquidação, '0 que exige um Nesta área, pode-se verificar
departamento de cobrança efí- que a ajuda ao revendedor ainda
cientemente estruturado, de não está suficientemente di­
modo a não retardar ainda mais ii fundida e aceita entre as médias e

rotação ou recuperação de parce- pequenas .empresas em nossos
Ias do "sofrido" capital de giro. mercados; o que é feito, ainda o é

Nesse tipo de papel, os bancos
demonstram melhores resulta­
dos, já que são duplicatas nego­
ciadas, com vencimentos fatais.
"Repetição das. encomendas":
- nesse aspecto é oportuno

considerar-se que um número
apreciável de empresas, especial­
mente as de projeção internacio­
nal, concentram o máximo de
suas atividades na mais rápida ro­

tação dos produtos nos estoques
dos revendedores varejistas, de
modo a permitir a mais rápida re­

cuperação do capital de giro,
através da mais rápida repetição mente que, concentrar os e

das encomendas, estimuladas totais na fabricação, cornr
pelas providências de marketing e ' os pequenos e médios er

promoção de vendas, que abran- rios (ainda em sua maiori
g�m, inclusive, a propaganda in- resolve os problemas de re
formativa, oportuna e criativa, e ção do capital de giro, po
a promoção de vendas-através da que seja a genialidade dos (

ajuda aos revendedores, tes da emnresa. I

fornecendo-lhes serviços e mate­
riais promocionais adequados.'

com timidez, a nível de
mentação. Todavia, é
notar que os' esforços e s

para a mais rápida recu

do capital de giro exigem
qüência de decisões e pr
cias nçvas na empresa, na
de processarnen tos dr
produção-consumo, e)

uma série de serviços adiei
complementares) de marl

rnerchandising. que dia a

torna indispensável às em

A experiência do rnarke
.

tegrado, 'demonstra-nos

As demais áreas, a de di!
ção, comunicação, revenda
sumo necessitam hoje recel
tamento adequado e ope
dentro de um plano glob
viarnente elaborado, no sen

movimentar o produto err

acelerado em cada' t1j:1la
fases do ciclo, reduzindo cc
ravelrnente o fator "temi
soma das providências.

, .'

\

,,1"'li4'

·,0",,,.,".'

,

PaiHerói·
2capítuloSpornoite

Novela delanete Clair com urIJ rico elenco:
Paulo Auiran, Carlos Zara, Glória Menezes, .

Elizabeth Saoalla.Lelia Abramo, Tony Ramos e

outros renomados atores da Globo,
DE 2. a A SÁBADO: 8 DA NOITE-

.

/

FeijãoMantvilha
, Novela de Bráulio Pedroso com Francisco

Cuoco fazendo uma pontinha, depois, Clarice
Piovesan, (a Kika do Xuxu ), Stepan Nercessian,
Lucelia Santos, Luiz Motta tdubiador de Kojak ),
Mário Cardoso, Walter DÃ.vila, [oseLeuigov e

outros nomes consagrados da Globo:
DE 2. a A SABADO: 7 ·DA NOITE

/'

Memórias deAmor
Novela de Wilson Aguiar Filho comlardel

Filho, Sandra Bréa, Aracy Cardoso, Eduardo
Tornaghi,.Nádia Caroalho, Ary Fontoura, Castro
Gonzaga, JoséAugusto Branco e um grande
elenco da Globo.

'

DE 2. a A SÁBADO: 6 DA TARDE

OTUCATAR
RE�GCO",' "

R2DE BRASIL SUL
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Acryschá: "Eu, tenhomedo dos
brancos e demorrer abando ado
fora deminha terra, na cidade".'

Acryschá é um caingangue de 69 anos, ex-líder tribal e um dos 1.400
índios que residem na área' indígena da região de Xanxerê. Ele tem medo
de ser,expulso de sua terra e morrer abandonado na cidade. "Somos
amigos dos brancos mas para eles amizade tem alcance comerciai".

, '-

- "Eu tenho medo dos brancos,
nais medo ainda de ser expulso
1 terra e morrer abandonado na

Essa é a manifestação do índio
I, um caingangue de 69 anos,

ribal e um dos 1.400 índios que
na área indígena Xapecó, COI;l
nunicípio de Xanxerê.

ressão medrosa do velho índio,

próximo à área indígena Xapecó, no Dis­
trito de Bom Jesus (Xanxerê) não admite
que os 1400 caingangues disponham de

l-l mil hectares para viver. "Porque tanta

terra para os bugres", perguntou irri­

tado, "se eu só tenho 20 hectares para
sustentar minha família de dez pessoas".
Sandrin, assim como a maioria dos agri­
cultores oestinos, considera o índio um

trabalhador ocioso, improdutivo e sem di­

reito ao usofruto da terra.

Esse procedimento da classe rural,
comum entre minifundistas e latifundis-
tas, registra-se nas relações de trabalho

I do Brasil e, mais particular- excercidas com os índios. São relações
o' Oeste de Santa Catarina, o mantidas entre duas sociedades distintas:
mento entre as civilizações indí- , de um lado o branco, dominador e ar­

orancas caracteriza-se por uma mado com recursos financeiros, técnicos
preconceitos e esteriotipos dis- e bélicos; de outro, o índio desprotegido,
�rios e depreciativos da parte subnutrido, amedrontado.

I comovedora, o resultado de'
srocesso histórico-cultural que
) relacionamento entre seu povo
3. nestes quatro séculos de colo-

freqüência na região, Os índios são leva­
dos para as áreas de trabalho com toda a

família e permanecem fora dela por lon­

gos meses. Recebem alimentação pelos
dias que irão trabalhar que é descontada
do salário que reçeberão.
Apesar de todos os desconfortos, o

trabalho fora da área indígena oferece
aos índios um atrativo: é a única maneira

,

de receber dinheiro, ainda que pouco.
Eles deveriam ficar em suas terras,

cultivá-las, comercializar o produto das
colheiras e melhorar a qualidade de suas

vidas. "Mas corno fazer isso', rebateu
João Flores, "se falta apoio da Funai".

De fato, a Funais. deveria fornecer se­

mentes, impletnentos e equipamentos
agrícolas para viabilizar e modernizar o
trabalho nas lavouras. Assim, as relações
comerciais e trabalhistas entre brancos e

sabem trabalhar. "rndio eu só quero para
duas coisas, trabalho e limpeza de roças",
comentou Zezé Moreira, caboclo e capa­
taz de uma granja em Bom Jesus, no inte­
rior de Xanxerê, manifestando sua oje­
riza "pelos indígenas.

O relacionamento na área comercial
tem possibilitado, nos últimos anos, o

enriquecimento de brancos privilegiados
e o revigoramento do sistema de estran­

guiamento do povo indígena. "As bode­
gas" se estabelecem nas proximidades das

aldeias, além dos limites das áreas, onde
i ntroduzem o hábito e, logo apôs, o vício
doconsumo de aguardentes.

Em' Xanxerê a situação é extrema­

mente preocupante, segundo os indige­
nistas.rlirn Pinhalzinho, onde se localiza
a segunda maior aldeia, instalou-se há
dois anos uma casa de revenda de bebidas

ocorrem variações nesta situação de rela- capaz de solucionar problemas adrninis­
cionamento e comportamento do binô- trativos resultantes de sistemas culturais
mio índio-branco. As áreas de lbirama diferentes em um mesmo espaço físico-

,

(SO e as do Rio Grande do Sul se asserne- territorial.
lharn às de Xapecó,
INTEGRAÇÃO E CONTROVÉR­

SIAS
A política indigenista brasileira, desde

que passou a ser praticada como tal, dei­
xou claro que o destino das populações
tribais jamais ficará dissociado da socie­
dade nacional. As possibilidades de evo­

lução das. pequenas sociedades tribais
como nações independentes não consta

dos planos oficiais.
.

A história desta política, de acordo
com o indigenista Roque Laraia, tem

demonstrado que para o índio existem

apenas três alternativas: integração, as­

similação ou extinção. A possibilidade de

PERSPECTIVAS PARA OS ÍN-
DIOS

Na obra "Os Indios e a Civilização", o
antropólogo catarinense Darcy Ribeiro
informa que a/população indígena na Re-.
gião Sul incluindo São Paulo era de 5525
habitantesem 1957. Hoje, levantamentos
do Conselho I ndigenista 'Missionário re­

velam que o número cresceu para 12.678
índios representando um aumento superior
a 100% nos últimos 20 anos.

Esse aumento, observadas as oscila­
ções dos últimos três anos, tende a persis­
tir de maneira que a primeira conseqüên- .

,
, -

No Sul do país, particularmente no Oeste catarinensé, o relacionamento
entre as civilizações indígenas e brancas caracteriza-se por uma série

,

qe preconceitos. Os brancos não admitem que os índios tenham terras,
como observou Alberi Sandrin: "só tenho 20 ha e por que ele têm mais?"

os em relação aos indígenas. No Oeste Catarinense o trabalho de
'ifica não somerite entre os de peões é muito requerido pelos.latifundiá­
'cia européia que trouxeram . rios que periodicamente necessitam de

identes de prepotência racial. grandes contingentes de trabalhadores
Idos caboclos, personagens para o plantio e a colheita dos cereais. O
tes no interior catarinense, aproveitamento espoliativo da capaci­
arregam visíveis depreciações dade de produção dos índios, se processa
.lacionamentos com os íTillios. quando os granjeiros comparecem à área

.

"

indígena e contratam um grupo de índios'
amigos dos brancos, mas para --

para uma "empreitada" ou um dia de ser-
ade tem o alcance dos assuntos viço. Mantêm contato com o cacique da
s", queixou-se ovei ho aldeia que, geralmen\e, dispõe de autori-
10 relembrar que o resultado zação dos funcionários da Fundação Na-
se preconceito depreciativo é a cional do Índio para firmar um grotesco
ção nas relações comerciais e contrato. Eles fixam o horário e a data
o, geralmente fruto da domi­

nca. Neste último caso, os ín­

re recebem salários inferiores
hham excelentes virtudes para
braçais de lavouras.

em que iniciará o trabalho e o número de
mãos que precisará. No dia combinado,
o granjeiro vai à sede do posto e rêcolhe
com seu caminhão a turma de trabalha-

reconceitos fortaleceram a ex­

I sociedade colonizadora inte­

IS produtivas áreas do posto
�apecó, favorecendo a invasão
, Os membros dos conselhos
IS missionários, órgão de es­

Iio das comunidades primitivas
'o à Conferência Nacional dos

Brasil, tem denunciado com

essa situação opressora.

dores.

Esses trabalhadores recebem paga­
mentos inferiores aos peões brancos,
quando não ganham apenas a alimenta­

ção e uma garrafa de cachaça em troca.do
.

serviço diário.
"Não trabalho mais para os.brancos,

eles acham, que um' copo de cachaça e

um pedaço de carne de porco pagam meu

trabalho de oito horas", reclamou lan­

pur, um coroado de 39 anos, pai de cinco
filhos.
O arrebanhamento de' homens parà o

desbaste de ervais também ocorre com

QUE TANT! TERRA?"
.

,andrin, minifundista residente'.

índios são visivelmente preconceituosas.
Contribui para minimizar essa situação,
os projetos de desenvolvimento comuni­
tário que a Diocese de Chapecó executa
com recursos financeiros do governo ho­
landês.

Na 'aldeia do Pinhalzinho (Posto Indí­

gena Xapecó) continuam se desenvol­
vendo as lavouras comunitárias que in­

cluíram, no ano passado, a construção de
um galpão para armazenamento dos

produtos - velha reclamação daquele
grupo caingangue e nunca atendida pela
Funai.
Neste ano os índios deverão. colher,

pela primeira vez, grande quantidade de
arroz. Eles tiveram sorte de plantar o

arroz muito tarde e não foram afetados

pela seca. Em Nonoaí (RS) a quarenta
quilômetros de Chapecó, os guaranis e

caingangues receberam dezjuntas de bois
e várias trilhadeiras através do mesmo

projeto, que atinge o Rio da Várzea tam­
bém. Em Xanxerê, ele atinge as aldeias de
Pinhalzinho, Bananeiras e Lageado

. Grande, além dos guaranis locais.
.

COMÉRCIO E ,PARENTESCO
Entre.índios e caboclos do Oeste existe

relacionamento amistoso e é comum o

casamento. Mas, apesar disso, os cabo­
clos não consideram os índios como seus

semelhantes ..De modo geral permanece o

preconceito de que são preguiçosos e não

alcoólicas. Desde então os casos de alcoo­

lismo foram agravados pois anterior­
mente o posto de venda mais próximo
ficavá a ,5 quilômetros de distância. O

proprietário da revendedora de aguar­
dentes conseguiu comprar um caminhão
de um moinho com apenas um ano e meio

de trabalho. Na sede do Posto, onde está
o maior aglomerado de casas e choças,
existem 4 "bodegas" e todas tem os índios
como maiores clientes. Ali há um comer­

ciante que paga a uma bolsa de milhos (60
kg) uma garrafa de aguardente. Nessa

localidade o número de assassinatos au­

mentou depois da instalação das casas de
comércio.
Outras dessas casas estão localizadas

nas aldeias do interior, como em Tol­
dinhci e Limeira (Xaxirn), dentro das de­

limitações da área indígena.
ÓDIO NÃO RECÍPROCO
Os caingangues do posto Xapecó não

são hostis aos brancos. Mas os brancos
do oeste são, em geral, hostis aos indíge­
nas e estão dispostos a prejudicá-los
sempre que houver oportunidade, afir­
mam' componentes do CIMI. Estudos
feitos por Wilmar D'Angelis, do CIMI/
SUL, constatou que reina um consenso
geral de q!le os índios fõrmam uma "raça

.

inferior" num conceito tipicamente nazi­
fascista.

Nas dem�is regiões do Sul do Brasil

continuar existindo como' sociedade tri- cia vislumbrada a médio prazo é a escas­

bal isolada e estruturada, evoluindo para sez de terras para os Índios.

pequenas nações distintas, e considerada Os indigenistas prevêem que um bomforma diferente de uma mesma utopia. de
í ••

que somente pode ser realizada por aque- num1ero e Jovens se v�ra obngado a

I' f' Ih d d urbanizar-se, causando senos problemases que conseguem tear a ea os a rea-
"

.,

'

lid d h' té
'

, 'SOCiaiS. \..I a e IS onca,.
'

Para os índios, de acordo com o

mesmo estudioso, seria melhor que não
existisse as frentes pioneiras da sociedade
nacional e a ideologia que justifica a exis­
tência das mesmas. Admitiu que para
isso seria necessário uma modificação da
história' do país. "Assim, por mais desa­

gradável que possa parecer, a atual reali­
dade só deixou aos nossos aborígenes a

possibilidade de escolher uma entre as
. três alternativas", colocou, acrescen­
tando que "dentro do contexto de nossa

história indigenista, rica pelo seu con­

teúdo dramático, a própria possibilidade
de integração tem sido considerada corno
objetivo utópico.

O ti M I vem propalando que o pro­
cesso de desagregação' experimentado por
vários grupos caingangues poderá ser

acelerado tragicamente e provocar uma

quebra definitiva no processo de trans­

missão da tradição gru paI. As próprias.
escolas implantadas pela Funai dentro
das áreas indígenas já preparam os indio­

zinhos para um relacionamento estreito
em comunhão com as aspirações da co­

munidade nacional, em prejuízo do pró­
prio povo primitivo. Essas escolas pro­
fessam ideologias da sociedade dorni­
nante, em total desencontro com a H istó­
ria e os valores dos povos indígenas,
sendo uma das fortes armas do sistema

.

I

contra aqueles povos.O conceito de integração tem sido arn­

plamente discutido por antropólogos que
por caminhos controvertidos tem qual­
quer tipo de interesse relacionado com o

destino de nossas populações tribais.
Para alguns, essa palavra tem represen­
tado mais .uma forma de agressão etno­

cêntrica contra os pequenos grupos hu­

manos; para outros significa uma forma

Para amortecer essa "ação corrosiva",
os indigenistas estão estimulando os con­
tatos inter-tribais para recuperação cul­

tural, reavivamento da história e reorga­
nização das comunidades. Esse trabalho
tende a se expandir mas dificilmente con­

seguirá frear as intenções etnocêntricas
dos brancos. .

Entre índios e caboclos do Oeste,- hÓ um relacionamento amistoso e é comum
ocorrer o casamento. Mas, apesar disso, 0$ caboclos não os consideram
como seus semelhantes. De modo geral, permanece o preconceito de que
eles são preguiçosos: "lndíosó quero para trabalho e limpeza da roça",

Marcos Bedin
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Contribuições do marketinSf para o

desenvolvimento das .pequenas e médias .emAresc
, \

,(Arian Kohlbach, representante
para Sta. Catarina da ABM­

Associação Brasileira de Marke­

'ting)
'Um dos' mais angustiantes' pro­
'blernas do. empresário no mo-

mento é o da recuperação do capi­
-tal de giro, de modo a permitir-lhe
enfrentar novos projetos de de­

.senvolvirnento impostos pelas

.exígências dos mercados em ex­

pansão. Existe ainda a circuns­

tância de que, deixando de acorn-
.

panhar esse ritmo de crescimento,
num mercado competitivo para
certos produtos, é O mesmo que
perder uma posição conquistada
anteriormente, sempre difícil de
�er recuperada depois. Assim, o
empresário de porte médio e pe­

queno, e porque não' dizer, até
mesmo o grande, depara-se com

um cruciante dilema de expansão,
mesmo porque o capital nacional

, dia a dia torna-se mais difícil,
.

caro e escasso, enquanto o capital
estrangeiro está entrando em nos­

sos mercados com inúmeras van­

tagens, embora ainda demorado e
.

de complexa obtenção:' ,

.

O aumento de capital, trans­

formando a empresa de capital fe­
chado em capital aberto, exige,
por sua vez, outra série 'de carac-'

terísticas nem sempre praticáveis,
.
tais como: boa rentabilidade do

capital empregado em aros ante-
, .riores e no presente, patrimônio
que ofereça a máxima segurança
do investidor e recursos .para a

rápida liquidez da inversão de ca­

pital em ações,' como por
exemplo, .a sua cotação ascen­

dente -na Bolsa de Valores,
etc.etc .. Mesmo assim, o au­

mento de capital por emissões de

ações, ainda é a maneira mais ba­

ratade.capitalizar as empresas em
desenvolvimento, desde que bem
orientado por especialistas da ma­

téria.
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ÊNFASE AO MARKETING
Com todas essas dificuldades a

serem enfrentadas, restam ao em­

presário, corno tábua de salva­
ção, os recursos do Marketing,
provocando uma movimentação
mais rápida do produto no ciclo

produção-consumo, reduzindo o

tempo ocioso e os movimentos
operacionais, desde o momento
em que a matéria-prima cruza o

. portão da fábrica até que saia
t�nsformada em. produto.manu­
faturado, quandô é vendido, fa­
turado, entregue, cobrado e,' fi­
nalrnente, recebido.

, Lamentavelmente, ainda
pode-se identificar empresas que
retêm um càpital de giro de monta
durante mais de cento e vinte dias,
no processamento da manufatura
e venda de seus produtos, antes

mesmo/de emitir faturas e provi-
.

denciar os' respectivos recebi rnen­
tos. Nessas circunstâncias, não há
capital de giro que se mostre sufi­
ciente, e qualquer aumento de ca­
pital seria absorvido do mesmo

modo pelo processamento lento

oscila­

persis­
eqüên-

de sua estrutura interna.

Como solução a prazo curto e

médio seria recomendável a revi­
são e adoção mais sistemática de

providências visando obter maior

rotação de capital de giro, através
da implantação dos trabalhos de

marketing, que se detém no es­

tudo e transformação da

matéria-prima, registrando seu

tempo operacional desde a en-

trada nos depósitos da fábrica,
adotando um controle e acompa­
nhamento rigoroso, visando re-

duzir os tempos e os movimentos
da mesma, no beneficiamento, no
fluxo de produção, no acaba­

mento, na embalagem, até os

produtos terminados serem colo­
cados nos estoques para sua co­

mercialização.
Considerando-se uma primeira

fase do ciclo Produção-Consumo,
a do "Projeto Industrial" e a "Fa­

bricação", há uma série de provi­
dências a serem tomadas, que, na
maioria das vezes, darão- bons re­

sultados para a mais rápida recu­

peração do capital de giro, como
por exemplo:
No "Controle de Qualidade":
- fazer um prévio exame e tes-

tes da matéria-prima direta e indi­
-rera , para não interromper o

fluxo de produção e automação,
quando surge um defeito;

. Na "Maquinaria" e "Mão-de­
Óbrà":

- Cronometrar o trabalho de
cada operário especializado para
conhecer a produtividade má­
xima praticável por cada um, em

relação à operação de cada má­

quina;
- Nas "Cotas de produção":

distribuir e cobrar "Cotas-tarefa"
de cada dia de trabalho, ofere­
cendo prêmios para quem
ultrapassá-la;

Na "Produtividade":
- reduzir o número de pessoal

executando a mesma tarefa, sele­
cionando e compensando os ele­
mentos de maior capacidade, vi­
sando ao aumento da produtivi­
dade;
No "Fluxo de Produção":
_:_ acompanhar e. cronometrar

a "movimentação da matéria­
prima". njl. {;:: !;{i.;a', até
transformá-la em produto aca­

bado;
Na "Automação":

/
- verificar quantas pessoas

manuseiam simultaneamente a
.

matéria-prima e os produtos ter­

minados, em função do tempo
dispendido e do número de mo­

vimentos e/Ou operações; reduzir
o tempo e o número de movimen­

tos, através da racionalização dos
trabalhos e dos processos de au­

tomação. Ainda, introduzir os

testes de controle de qualidade
durante a própria seqüência da

produção, sem interrompê-Ia.
Uma vez que a mercadoria foi

colocada nos estoques acabados,
cessa a apuração de custos até

aquele instante e inicia-se a apu­
ração de comercialização, tão Ll­

gorosa quanto a primeira, o que

Arum Kohalbach

Representante da ABM - Associação Brasileira de Marketing

.

,
,
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TELEFONES

COMPRO - VENDO
ALUGO

'Residencial ou comercial,
jíe qualquer prefixo - Tra­
tar pelo fone: 22-1981 -

Beatriz.
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INGLÊS ESPECIAL NA FLÓRIOA" E SEMINÁRIO�'
.

DE PROFESSORES
'

"'��":; ,�.:';:,:;C;'· .

Aproveite 85 últimas vagas do Curso Intensivo de
Inglês na �16ri98. Salda em julho. As inscriçóes esta­
rão abertas até 30/05 para alunos maiores de 17
anos.

Se você e 'professor de inglês, atú8liz�se em

.n
osso seminário no mês de julho em San Diego,

Califórnia.

.RiíPI_ot&;;6ee;tmp_ ... , ...... eSenlço& lida.
. Endereço:

--

'.
.

Florianópolis (Se) - Rua Felipe Schmidt, 27 _ 10,0
andar - C.P. 190
Fone: (0482) 22-3866 - PABX - Telax: (0482) 201
CEP: 88.000. '

Jolnville ($C) - Rua Ricardo Stamm Gomes,". 279
Fone: (0474) 22-2634 - Telex: (0474) 299
CEP: 88.200.
Chapecó (SC) - Av. Getúlio Vargas. 2721 'Fone:
(0497) 22.o�40
CEP: 89.800.

EDITAL'

José Pais Rangel
Chefe

nem sempre é tomado na devida

atenção pelos dirigentes empresa­
riais de menor porte.
O desperdício de tempo nas

áreas de distribuição e da re­

'venda, por outro lado, retarda
consideravelmente a recuperação
do capital de giro, especialmente

. quando o .produto já recebeu um

investimento considerável na sua

produção e, encontra-se Parado
no estoque, para ser comerciali­
zado.

Nessà fase, 'esse é o próprio ca­

pital de giro da empresa, que ne­

cessita movimentar-se rapida­
mente.

OS SERVIÇOS DE MARKE­
TING NAMOVIMENTAÇÃO
DOS PRODUTOS I

Os serviços de rnarketing nessa

área contribuem com eficácia

para a mais rápida movimentação
do produto, com a recuperação, à
curtó prazo, do capital investido.
A análise de alguns desses ser­

viços deixam isso claro:
Fixação de "Vendas com Obje­

tivos":
- é importante estabelecer e

cobrar da organização de vendas
cotas dos produtos. básicos da

empresa (vendas com objetivo).

bem de acordo com a capacidade
total (máxima) de produzir, para
equilibrar a manufatura.e as ven­

das no período nunca superior a

60 dias, .

É necessário distr ibu ir as

"Vendas com objetivos" entr.e

todos os vendedores, represen­
tantes e/ou viajantes, de acordo
com a potenciJiadade demográ­
fica e do poder aquisitivo do con­

sumidor de cada região.
É preciso também, proceder ao

remanejamento da remuneração
do pessoal de vendas, .de acordo
com o regime das vendas através
de cotas pré-fixadas.

'

Divisão de "Zonas de trabalho
por Clientes":

- é recomendável subdividir­
se as zonas por "seleção de clien­

tes", estabelecendo-se um teto

ideal (praticável) para cada ven­

dedor, para serem trabalhados no

período de cada 30 dias (podendo
este período variar, conforme o

.produto).
"Controle de Vendas'".
..:._ acompanhar o desenvolvi­

mento dos clientes, pelo estudo
das compras e dos índices de visi­
tas positivas e negativas. Neste

aspecto, é recomendável dispen­
sar, periodicamente, os vendedo­
res que não atinjam as cotas pre-

, ,

vistas, desde que não apresentem
recursos para treinamento e de­

senvolvimento a curto prazo.
"Treinamento do vendedor":
- é importante preparar téc­

nica e psicologicamente os vende­
dores, para serem bem sucedidos
em seu trabalho;

Nesse tipo de papel, os bancos
demonstram melhores resulta­
dos, já que são duplicatas nego­
ciadas, com vencimentos fatais.
"Repetição das.encomendas":
- nesse aspecto é oportuno

considerar-se que um número.

apreciável de empresas, especial­
mente as de projeção internacio­
nal, concentram o máximo de
suas atividades na mais rápida ro­

tação dos produtos nos estoques
. dos revendedores varejistas, de
modo a permitir a mais rápida re­

cuperação do capital de giro,
através da mais rápida repetição
das encomendas, estimuladas

pelas providências de rnarketing e

promoção de vendas, que abran­

gem, inclusive, a propaganda in­

formativa, oportuna e criativa, e
a promoção de vendas-através da

ajuda aos revendedores,
fornecendo-lhes serviços e mate­

riais promocionais adequados: As demais áreas, a de dis
ção, comunicação, revenda
sumo necessitam hoje receb
tamento adequado e opo
dentro. de um plano globs
viamente elaborado, no sent
movimentar o produto em

acelerado em cada "uma
fases do ciclo, reduzindo co

ravelrnente o fator "ternp
soma das, providências.

deveria-se estudar todas as possi­
bilidades de introduzir a utiliza­
ção de computadores (serviços dé
CPD), o que, na soma final, re­

presenta urna economia conside­
rável pela "antecipação do fator

tempo" e da redução substancial
do pessoal de escritório, bem
como, um aumento sensível de

Reestruturação das "Entregas": produtividade.
- é preciso, planejar as entre- Ativação dos "Recebimentos":

gas, de modo a colocar o produto - O processo de simples ca-

nas mãos da clientela logo após as
.

brança através de bancos cada vez

vendas, 'dentro dos custos previs-
.

torna-se mais moroso na fase que
tos. Neste aspecto, é importante atravessamos e sua ativação
reduzir ao mínimo as demoras das torna-se ainda mais complexa no

entregas, reestruturando os rotei- sentido de recuperar o capi/tal de .

r.os e evitando o trânsito dos giro da empresa. Por esse motivo
grandes centros, de modo que as epor outros .que não vem ao caso

mercadorias cheguem às mãos mencionar aqui, as empresas de
dos clientes e os prazos comecem maior rotação de capital estão
a contar, de preferência, no dia trabalhando com cobradores
seguinte ao da compra. No fim, próprios, com resultados satisfá­
na maioria dos casos, é tudo uma tórios.

questão de reestruturação interna .No caso de duplicatas, descon-
e externa. tadas ou caucionadas, a empresa,

Rapidez de "Faturamento": vê-se na obrigação de acornpa-
- quanto mais depressa for nhar os vencimentos e colaborar

emitida a nota fiscal que acorn- com os bancos para sua mais rá­
panha as mercadorias e a respec- pida liquidação, o que exige um

tiva duplicata, maior oportuni- departamento de cobrança efi­
dade terá o setor econômico- cientemente estruturado, de
financeiro de negociá-la. Aqui, a modo a não retardar ainda mais a

exemplo de grandes empresas e rotação ou recup'eração de parce­
algumas de porte médio, Ias do "sofrido" capital de giro.

com timidez, a nível de

meritàção., Todavia, é J
notár que os'esíorços e Se

para a mais rápida recut
do capital de giro exigem I

qüência de decisões e pn
cias n9vas na empresa, nas
de processarnen tos do
produção-consumo, ex

uma série de serviços adicir
complementares) de mark
merchandising, que dia a

torna indispensável às errr
A experiência do markei

,

tegrado, -demonstra-nos
mente que, concentrar os e�

totais na fabricação, como
, os pequenos e médios err

tios (ainda em sua maioris
resolve os problemas de rec

ção do capital de giro, por
que seja a genialidade dos d
ies da ernnresa. J

MERCHANDISING E' A

AJUDA AOS REVENDEDO-
RES.

'

Nesta área, pode-se verificar
que a ajuda ao revendedor ainda
não está suficientemente di­
fundida e aceita entre as médias e

pequenas empresas em. nossos

mercados; o que é feito, ainda o é

•

. .

'tt· BANCOCENTRALDO.EIRASIL

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA

Para os fins previstos no art. 60 da Lei n.?
4.069, de 11.06.1962, torna-se público que
devem ser apresentadas'para imediato resgate
as Obrigações do Tesouro Nacional _:_ Tipo
R�ajustável e Letras do Tesouro Nacional, _

Vencidas no mês de abri I de 1979.

Rio de Janeiro (RJ), 02 de maio de 1979.

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA

.\
.'

PaiHeroi
2capttuloSpornoite

Novela delanete Clair com u11f rico elenco:
Paulo Autràn, Carlos Zara, Glória Menezes, .

Elizabeth Saoalla.Ldiia Abramo, Tony Ramos e

outros renomados atores da Globo.
DE 2. a A SÂBA_DO: 8 DA NOITE

/

FeijãoMaravilha
Novela de Bráulio Pedroso com' Francisco

Cuoco fazendo uma pontinha, depois, Clarice
Piovesan, (a Kika do Xuxu ), Stepan Nercessian,
Lucelia Santos, Luiz Motta idublador de Kojak ),
Mário Cardoso, Walter D.Ãvila, ]oséLeuJgoy e

outros nomes consagrados da GIObo�
DE 2. a A SABADO: 7 DA NOITE

Memórias·deAmor
Novela de Wilson AguiarFilho com lardel

Filho, Sandra Bréa, Aracy Cardoso, Eduardo
Tornaghi.Nâdia Carvalho, Ary Fontoura, Castro
Gonzaga, JoséAugusto Branco e um grande
elenco da Globo. .

DE 2. a A SÂBADO: 6 DA TARDE

OTU CATAR
. REI:. acOlOC

RIO! BRASIL SUL
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o arreglo pela notícia
Saquem mesmo os jornais
dos grandes centros brasilei­
ros .. E até aqueles conside­
rados esquerdamente radi-

) atual momento

ia é de cobrança,
governos, federal e

;, há apenas 49 dias

mpenho, agora
ocupados em firmar

-

cais' (e que,' sempre acabam
as imagens do que achando palpitante assunto' ,

ade batalharafavor contra alguém estabelecido).
que o povo -tanto -"é concluam as pobrezas em
IS notícias nacionais termos noticiosos. Isso, é
assando por um claro, pra não falar nos pe-
-ríodo que podemos quenos jornais do interior
Ie entresafra.' nacional - nós .aqui entre os

tais, E jornal é jornal que,

traduzido, Quer dizer coisa
diária,

*

, E tirar um deles por dia,
onde a notícia "é a peça de
-resistência , com a gente
dando arreglo aos nossos

alvos principais ainda em

fase de instalação, é dose pra
leão que não consegue Urrar.

*

Agora, diante disso, imagi­
nem o drama cá da coluna

que tem a _obrigação de
,

,

preencher essas inúmeras li­
nhas diariamente com as­

suntos de interesse de uma
, sempre ávida e crítica geral,
babando de prazer diante de
uma paulada sobre especial'
(depois o colunista que-se
dane), que não quer sabef'.s�
há ou não' fatos a noticiar.'

* .

Ela quer é ler, mesmo

quando o cá-cá-cáesteja so­

prando a favor do estabele­
cido.

Eis a foto que
deveria ter sido

publicada no.dia do
Trabalhador:

a do "Senador"
Alcides Hermõgenes

Ferreira, folgado
que nem a data,
Irreconhecível
sem o adereço

que o caracteriia:
'a sua Indefectível

gravatinha
borboleta.

Fever Center,
rte no

o diário
h.ma
I, quem manda

.esso), hoje,
excepcionalmente
Ia porta
I, pela rua

Silveira.
das oito da
sem hora pra

,

- os foliões
enfim terão a

ortunidade
otear

r, pelas
ao som de
Stones, Beatles,
:Jif, Bob Marley,
pton
tros cobras
ido a cargo
-cida figura
quer se

Ir, mas que
lente
rsical.
*

.,.• tro-.Qr
Q:'�""� - "'"""'�'-.'"

E ainda há quem
"

reclame da falta de folga
o brasileiro, dos maischegados a uma folguinha,
provavelmente está achando este ano de 79 dos mais

gostosos dos últimos tempos. Além desse feriado

prolongado que acabamos de passar, seis outros, de
julho ao final do ano, mais nos virão alegrar, todos
com 'direito a emendar com o final de semana.

*

Numa quinta-feira, 14 de julho, cairá o dia de Corpus
Christi; 7 de setembro numa sexta; 10 de 'novembro,
todos os Santos, será 'nosso também: cairá numa outra
quinta, assim como duas quintas após teremos o 15'
de novembro; isso sem falar que tanto 25 quanto 31
de dezembro abiscoitarão uma terça-feira.

*

Com exceção de '7 de setembro, naturalmente
prolongando-se com o final de semana, rodos os de­
mais feriados farão que enforquemos ou segundas ou
sextas que, afinal, o brasileiro não é de ferro, pelo
contrário, de carne e' osso recobertos por tostada
pele ... E trabalhar entre um final de semana e 'um

feri�do quem há de? Só mesmo nós aqui que temos
que tirar jornal independente de domingos ou feria-
dos...

'

da entrada,
.ito a duas
é a base de

,

.•
LO bom,
ter dado,
'd'ontem,
excelente
a

nte ao'

o

hador, em
" naquela

,A sorte vem pela'Brusa

A Brusa fez sortear, entre os

alunos do ótimo CEA, uma

viagem com direito a curso de
inglês durante quase um mês,
ou na Califórnia ou na Fló­
rida, dependendo das prefe­
rências do sorteado que foi o
menino da foto, João Bayer
Neto, que não cabe em si de
tão vaidoso com essa perspec­
tiva em sua vida.

*

Os cursos, oú St. Petersburg,
Flórida (de 7'a 27- de jull.Io, ou
em \Vhittier, arredores. de Los
Angeles (de 23 de julho a 12
de agosto)" destinados a guri­
zada brasileira entre os 10 e

16 anos, desenvolverão agora,
este ano, corrt datas qu'e vem

bem de encontro às férias dai
geral. Sendo'q�e pro,s alunos
do Colégio Catarim:nse por
exemplo, que só entrarão em.
férias no dia 13 de julho, o

ideal é se rriandar pra Califór­
nia.

*
,

Se bem que viagem e çurso
estãó' a disposição de muitos, f

pois o preço não é lá essas coi­
sa.s - além do que a Bnisa faci­
lita aos extremos, envolvendo
todas as despesas num único
pacote, pagas! depois, em

suaves prestaçõ'es mensais.
Não há porque não ir.

'*

" por
[llo, de que,
le enfim,
LriO
lO

lu-se à
tia que
leste'

*

Itanto

Imos a l°
lio - e

1" de ,

Foto: Paulo Dutra

Pela reacâo - em

cadeia - chega-se
a conclusão que os

, dirigentes dos

demais canais estavam '

. de olho pregado na

atuação da TV

Catarinense, que,
naquele momento, se

punha no ar.

*
I

Senão, vejam: nem bem
,

a Catarinense tinha
acabado de mandar

"aquele abraço",
nominalmente" pras
suas concorrentes

I ,

Eldoradoe Cultura,
e as duas, quase ao

mesmo tempo, mal

passados 10 minutos,
retribuiram à

estação que se iniciava
,

pelos éteres do
estado.

*

Olho vivo porque o

Ibope vem a galope ...

, .

O ESTADO - 03 de maio de 1'.1,; O ESTA

•
, I

Concorrente hoje
a presidência da

Associação dos

Engenheiros, o
conhecido CatIos Alberto

Canzo Fernandes que

tem como' meta

principal caso
se eleja, a batalha

pela preservação do

patrimônio
arquitetônico de

desfigurado centro

florianopolitano.
*

Taí um presidente que

já vem tarde.
'

"Porém, antes tarde
do que nunca.

•
Vocês já
notaram que
o jor�lal aqui,
apes:u dos
seus 63 anos,
ultimamente

I
teny; se

apresentado
verde... .

.I
I

eIReVl
Disponi
Bens.r
Depós
TítUlo

Bens e I
Conta
Menos

RELATORIO DA ADMINISTRAÇÃO REFERENTE AO EXERCíCIO SOCIAL FINDO E�
,

31 DE MARÇO DE 1979 ' "

I �:

Senhores Acionistas:

Estoqi
Depós:
Adiam
Crédín
Depósí
Divide
Impon
mento
Outros

Despesa!
ATI'

REALri
Direitos
Empré:
Depósi
tívos fi
Incenti

Mais do que palavras, dizem os fatos e os números. É, pois, dentro dessa conceituação que lhes apresentamos, ,

principais dados relativos ao exercício fiscal encerrado em 31/03/1979, que se caracterizou como um bom ano social.
' ,

,O quadro abaixo espelha essa assertiva.
)

31.03.1'978
1.443.292.000

6.445,000
500.000.000
159.276.000

-'

1,32
50.000.000
176.295.000

183%
1,28
7.560

140.066.000 \

Cr$
VS$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

3l.03,1979
2.201.933.000

1'3.382.000
700.000.000
610.503'.000

,1,87
72,000,000
266.737.000

109%
1,52 ,

7.980
244.963.000 +

Receita líquida (*)
Exportações. . . .

CapitalSocial . , .

Reservas (**) .....•..
I Valor Patrimonial da Ação
Dividendos Atribuido s .

Impostos Recolhidos ',' ..

Grau de Endividamento Global (***) .

Indice de Solvência Corrente (*) .

Número de Empregados , .

Ações Negociadas em Bolsa de Valores .

(*) 1978 = Reclassificado e Ajustado,
(**) 1979 = De acordo com a Lei 6404/76.
(***) Passivo circulante e a longo prazo em relação ao patrimônio líquido (menos o "diferido").

+

+

+

+

(-

+

I. DEMAIS PEÇAS COl'ffÁBEIS ' r:
#�
'$

l Além do balanço patrimonial e a demonstração de resultados; que ora submetemos à. apreciação de V.S.as., ig]
mente apresentamos os seguintes papéis contábeis: 0;;

a) demonstração das mutações no patrimônio líquido;
b) demonstração das origens e aplicações de recursos, bem como do acréscimo no capital circulante;
c) notas explicativas às demonstrações financeiras; e

' I'

d) relatório dos auditores independentes.
'

Todos estes documentos e principalmente as notas explicativas ao balanço detalhame completam o quadro ce ,

parativo e os valores mencionados ao início deste relatório.
'

Todavia, destacadamente, citaríamos:

a) EXPORTAÇÃO versus IMPOI�TAÇAO - PERSPECTIVAS DE ME:RCADO, . ,
'

No ano social recém-findo exportamos n.ossos produtos para 26 países, totahzando US$ 13.382.000,
contra apenas US$ 2.958.80,0 de importações, realizando, por conseguinte, auspicioso "superavit" em divisas.

"

Tiveram expressiva participação na obtenção desse resultado nossas subsidiárias em Hamburgo, R.F.A"
em Lancaster, V.S·.A.

.'

, ••

A demanda de nossos produtos, tanto nos merc,ados alienígenas como no próprio mercadC! brasileiro, ,"

tinua auspiciosa, nos fazendo prever boas perspectivas tambem para os proximo s exercicios. E Isto devido a nossa av

çada tecnologia, à qualidade dos produtos, aos preços compatíveis e aos prazos de entrega. ';:
b) ELEVAÇÃO DO CAPITAL SOCIAL E PAGAMENTO DE DtvIDAS ONEROSAS

. . _ "

'

Em 22 de janeiro de 1979 foi homologado o aumento de capital da SOCiedade, por subscnçao publica, ten

passado de CrS 500.000.000 para Cr$ 700.000.000, totalmente integralizado.
" Este montante, aliado a recursos próprios emais os originados de uma operação FINAC (repasse de Cr$, ,

175.000..000 a custo máximo de 25% ao ano e sete anos de prazo, sendo três de carência), nos permitiu, em janeiro
1979, pagar integral e antecipadamente o mais oneroso dos contratos de empréstimos do BNDE. ,

\
,

, O valor deste volumoso resgate, de Cr $ 420.995.300, fez com que o montante de nossas' dívidas corrrj,
reção monetária à base de ORTN baixasse em mais de 50%.

'

, 'i'
_ Quanto ao grau de endividamento global da Companhia, nos 18 últimos meses este tem decrescido aceJl

darnente, conforme demonstrativo abaixo:
"

setembro de 1977 - 215%
março de1978 - 183%
setembro de 1978 - 155%

m�ço de 1979 - 109%

PERMAr
Valores 'c
Investir
Partíc
Partic

, Partic
Imobílíza
Custo
Menos:
Imobilí;

Diferido
Despesa
Menos:

DI

Descr

SAJ.,DOSE
AJtJSTES I
Efeito acun

dos invesí
cia patrírr

. Compensaç
SALDOAJ

:.I Aumento d
Correção m

Lucro Iíqui
Reserva leg,
Dividendo (

Dividendo (

SALDOSEI

, )

II. RENTABILIDADE __: DISTRffiUIÇÃO DO LUCRO

.

'

O dem:nstrativo dos resultados relativos �� e�ercí�i9� findó em 31.\03:;:19�9·:��� uma 'juérativid�de lí�UJll,-,PRINeIPA
de Cr$ 220.146.372. Na interpretação e avaliação comparativa deste lucro devem ser levados em consideração os comea-. . MONIAlS
riô s contidos nas notas explicativas ao balanço, notadamente aquelas relativas ao N? 2 (dois), que dizem respeito às mudr,

'

" a) Títulos ,

ças de critérios contábeis ordenadas por diploma legal.
"

demonstn
No tocante ao dividendo do 2? semestre do exercício, estamos propondo um percentual de 6% (Cr S bálanço.

42.000,000) sobre o capital atualizado de Cr$ 700.000.000. Como no primeiro período semestral já havíamos 'abonado' , .',) b) Estoques
um dividendo de Cr $ 30.000.000, estaremos distribuindo ao Acionista resultados equivalentes a 33% do lucro líquido anu' dois o me:

,

' , c) Investímei
,são corri
patrímoní
decorrenn

d) Imobílízac
depreciaçl
linear, cor

e) Diferido -

inflação d
contado a

O O irnpost.
deduzir a I

g) Qs efeitos
te e do pa
Em virtud

neste exercíci
quais são obri

2-MUDANÇA
As principais
Sociedades p'
variações sob:
da correção I

efeitos inflaci
a crédito do
ativo permar
'investimentos

,

'" passaram a se
renda que e

incentivos; (e;
resultados, pa
passivo circul
base a um an

os 140.000
sistemática de
Até o ano an

pela reserva ps

3�ESTOQUES

,III. ALTERAÇÕE� NA ADMINISTRAÇÃO

Havendo o Sr. Dr. H, Dieter Schmidt assumido, em 15 de março do corrente ano, as altas funções de Se� is>

tário da Indústria e Comércio do Estado de Santa Catarina, tal fato ensejou algumas importantes alterações na cúpula ad .>�
nistrativa da Empresa, conforme deliberações de ordem estatutária tomadas na Assembléia Geral de 13.03.1979, a sal, ','

substituiu-se o Presidente da Diretoria Executiva pelo então Diretor Superintendente, cujo cargo foi extinto ao me smo t '.
po em que se criaram dois cargos de Vice-Presidente e se nomearam dois novos Diretores; contudo não foram aumentw,,'i';
os honorários globais da Administração da Companhia.

Damos abaixo o quadro das modificações ocorridas na Diretoria Executiva:

Anterior
H. Dieter Schmidt
Heinrich W, Berg
Raul Schrnidt
Geraldo A. Kielwagen
Nilson W. Bender
Wolfgang Voigt
Mário E. Boehm
Kurt G.' Mokro ss

Atual
Heinrich W. Berg
Raul Schmidt
Geraldo A. Kielwagen
Wolfgang Voigt
Mário E. Boehm
Kurt G. Mokross
Mário Parucker
Adolar Pieske

- Presidente,
- Vice-Presidente
- Vice-Presidente
- Diretor
- Diretor
- Diretor
- Diretor
- Diretor

--, Presidente
- Superintendente
- Diretor
- Diretor
'_':' Diretor
- Diretor
- Diretor
- .Diretor

Dr. Dieter Schmidt permanece ma presidência d� Conselho de Administração, enquanto 'que o Dr, Nilsç
Bender passou a ser membro deste mesmoConselho., '

Ao longo dos anos em que H. Dicter Schmidt liderou o desenvolvimento da Fundição Tupy S.A. e da!
presas controladas, formou valorosa equipe de executivos que continuará a dirigir os empreendimentos com .responsabf
des crescentes e sem nenhuma solução de continuidade.

IV. CIA. TUPY DE ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES
\ RepresentadO!

. Produtos acab
Produtos em e

» Matérias-priml
Ferramentas, I
Materiais diver

, Constituída em 14 de julho de 1978, como empresa "holding", a supra referida subsidiária integral conl.
e orienta os interesses da "empresa-rnater" nas seguintes firmas associadas: Plásticos Tupiniquim S.A., Perfilados Tupy � ,

Granalha de Aço S.A., Tupiniquim Termoindustrial S.A., Cia. Industrial de Fios e Armazéns - CIFA e Tupy Guararapes!
- Indústria de Plásticos.
�' Destas empresas, as quatro primeiras estão localizadas em Joinville, a CIFA em Amparo, SP e aúltima

Jaboatão, Pe. Todas as subsidiárias apresentaram resultados satisfatórios em seus exerc'ício s sociais de 1978 e que, desc

deradas as participações minoritárias, atingiram a Cr$ 39.091.262. '

d

, As mudanças de princípios contábeis, determinadas por lei, reduziram em aproximadamente Cr$ 22.0cJO ";1-INVESTIME
o seu resultado, comparativamente a procedimentos de anos anteriores. I '

Demais informes estão sendo amplamente fornecidos pela própria Cia. Tupy em seu balanço patrirnon'
28 de fevereiro de J 979 e respectivo relatório da Diretoria.

A movimenta�
coligada, durai

Saldo em 31 di
Equivalência p
Transferência (

Saldo do ba
Novas inversõe
Baixas
AtUalização mI

A todos os que nos prestigiaram e colaboraram na consecução dos objetivos alcançados; os nossos agra• Participação n<

'mentos.
' Dividendos crel

Registramos especial reconhecimento da Administração à confiança de nossos prezados acion�tas, à di rj Saldo em 31 d{
ção de ,quem permanecemos para eventuais, informações complementares. Em 14 de jll

Joinville, 27 de abril de 1979 Administração
empresas con tI
Granalha de Aç
Thpy Guararap
de 1978. O bail
de fevereiro de

Ativos -

Circulan te '

Imobilizado
Outros

Passivo -

Circulante
LOllgo prazo
mil dacont

Participação mi
Patrimônio líql
Capital (açõe!
Reservas
Lucro do perj
Menos: Dividi

V,ENCERRAMENTO

Conselho de Administração
H, Dieter Sdlmidt - Presidente
Heinrich W, Berg - Vice-Presidente

Diretoria Executiva
Heinrich W. Berg
Raul Schmidt '

Geraldo A, Kielwagen
Diretores:
Wolfgang Voigt
Mário E. Boehm
Kurt G. Mokross
Mário Parucker
Adolar Pieske

\

- Presidente
- Vice-Presidente
- Vice-Presidel1te

Membros:
Guilherme Quintanilha fie Almeida
Clóvis Thompson de Carvalho
Osvaldo Moreira Douat
'Nilson W. Bender

'

O crédito da c
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FUNDJ:CAO TUPY S.A.
-
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+
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+
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lante;

82.000,
sas.

irgo, R.F.A..

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE MARÇO DE 1979

334.000
27.787.879
39.999.997 68.121.87,6,

CIRCULANTE
Obrigações:
Fornecedores ... '

........•.••..

Impostos a recolher ..•...•..•..•
Salários e encargo s sociais . . • . . . . • . •

Outros passivos circulantes .•.....•.
Adiantamentos-contratos de câmbio
exportação . . . . . . . . . .

Títulos a pagar- bancos .•••••.....
Instituições financeiras ...•.••.•..
Administradores e acionistas •. • . . • • •

Dividendos a pagar .. '

.....••.....

Dividendo proposto .

Participação estatutária . . . . . '. • . . . .

Provisão para imposto de renda .•.....
Incentivos fiscais a depositar - exercício
anterior ........•...........

lH:li!:*! I
19�:g��:õõi I '

103.525.337 m.2.555.134 *
13.941.519 :ij

1õ:�gg:ggg ····1<·.'.. ·

19.875.000
,

11.064.165
rn

707 .862.891 �
@
ii

,

�: ATIVO PASSIVO
.�-�-===����--------------�����--------------------------t-----------------------�----��-----------------------------%1

CIRCULANTE
Disponibilidades:
Bensnumerários .

Depósitos bancários à vista � ..•••••.
Títulos vinculados ao mercado aberto •.•

Bens e Direitos Realizáveis:
Contas a receber de clientes . .' . . . • • . •

Menos: Duplicatas e cambiais descontadas
_ Provisão para devedores duvidosas

Estoques'.......•..•...•.•.••
Depósitos a prazo fixo •.....•.....
Adiantamentos a fornecedores •......
Créditos Junto a controladas •... , •..

Depósitqs.compulsórios para importação •

Dívidendos declarados - subsidiária integral
Importações a custos de serviços em anda-
mento .

Outros ativos circulantes •......•..

Despesas do exercício seguinte .. : •••..
.

ATIyO CIRCULANTE .•.......•
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Direitos Realizáveis:
Empréstimos e obrigações da Eletrobrás ..
Depósitos para investimentos por incen-·
tivo s fiscais . . . . . • . • • . • • • • . . . .

Incentivos fiscais a realizar •.••.•..•

568.325.694
14.839.706
16.409.634 537.076.�54

318.842.570

EXIGNEL A LONGO PRAZO
Obrigações:
Instituições financeiras ••...•.....
Outras exigibilidades "; .

Provisão 'para imposto de renda ....•..

651.352.381
6.992.035
59.625,000
718.969.416

·6.600.000
4.156.759
85.088.082
5.321.074
10,000.000

11.631.428
23.756.329 146.553.672

2.067.407
1.072.661.879

PATRIMÔNIO LíQUIDO
Capital Social:
Ações ordinárias . . . • . . • . . . . . . . .

Ações preferenciais ........•.....
Reservas de Capital:
Correção monetária do capital . . . •

Ações benifícadas recebidas' '
...••.

Reservas de Lucros:
Reserva legal •..•..• I. • • • • • • • • •

Equivalência patrimonial dos investimentos
Outras .

Lucros acumulados , . . . • . • . . . • . •. .

354.288.725
345.711.275 700.000.000

123.944.285

3Ú92.4l2
11.064.165

166.800.862
PERMANENTE
Valores corrigidos:
Investimentos
Participações em controladas e coligada •

Partic1ipações em outras empresas ., '. .

. Participações em reflorestadoras
Imobilizado
Custo ........•..........•.
Menos: Depreciações acumuladas. • . • • .

Imobilizações em andamento -,
'

..•... '.

Diferido
Despesas pré operacionais . • . . • . • • • •

Menos: Amortizações ..•..••••••.

271.848.765
10.310.699
1.775.023

1.719.609.438
697.624.651

.

191 . .95.3.202

55.896.458
14.555.105

283.934.487

1.213.937.989

41.341.353
1.539.213.829

o s J.=?J�,gI��Z�

195.985.484
14.626.689 210.612.173

46.898.811
91.987.592
56.201.998 195.088.401

246.143.689
1.351.844 .26 3

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES NO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PAijA O ÁNO FINDO EM 31 DE MARÇO DE 1979.

SAJ.,DOS EM 31 DE MARÇO DE 1978 •..•••.....................
AmSTES NO SALDO DE ABERTURA
Efeito acumulado até 31 de março de 1978, da mudança no critério de contabiliza2ão
dos inv�stim�ntos relevaI_!tes em ·controladas e coligada para o método de equivalen-

_

cla patrimonial. . . .'. • . • . • • . • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

, Compensação de variações monetárias passivas remanescentes do ano anterior .

SALDO AJUSTADO '

' .. , ..

"

Aumento de capital por subscrição em dinheiro - AGE de 22.01.79 .

Correção monetária das contas patrimoniais .•.•. , .•............... ,.

Lucro líquido do anl) ...•............. , , .

Reserva legal .........•..••••••.••.•••..•...............
D!�dendo <1,0 19 semestre - AGE.22.01.79 - Cr$O,06 p_or ação d� ci,pital •......Dividendo do 2. semestre - Proposto - crs 0,06 por açao do capital .

SALDOS EM 31 DE MARÇO DE 1979 ••.••.... .' . , , .

RESERVAS Lucros
Ca ital Ca ital Lucros Acumulados Total

500.000.000 10.649.762 . 80.900.768 79.366.799 670.917:'329 I
g

66.976.608 66.976.608 I{13.847.055) (13.847.055)
500.000.000 10.649.762 134.030.321 79.366.799 724.046.882

I200,000.000 200.000.000
199.962.411 50.050.762 29.637.836 279.651.009

220.146.372 220.146.372
11.007.318 (11.007.318)

�30.000.000) (30.000.000)
(42.000.000) (42.000.000)

Cr s Jj)Q.QQ9_,_Oj)..9_ .,nQ..Q_1),JJ}_ J.2�.Q.!!ª.!.'l0J_ .H.6.!H.3_,2.ª-� H���i�·�g4"---- _'---- --------- - - ---- ---- ---------

NOTAS EXP,LICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE MARÇO DE 1979

t: 'd" d-' l'�q'Uli� t- PRINCIPAIS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO OOS ELEMENTOS PATRI-
IVI a e I ,�. •

.âo os comere ", MONIAIS. .'
r ... " .

peito as mudt. a) Títulos vinculados ao mercado aberto e' depósitos a prazo fixo - são'
demonstrados ao custo, acrescido dos rendimentos proporcionaís até a data do

(Cr $ , . . ,bàlanço.
.

lOS abonado .. ,-'.) b) Estoques - avaliados ao custo médio de compra ou produção, 0\1 de mercado, dos
, líquido anur' '.' dois o menor.

c) Investimentos - as participações em controladas e coligada a partir deste exercício
. são corrigidas monetariamente e ajustadas pelo resultado de equivalência
patrimonial. As demais são demonstradas ao

I

custo corrigido; mais boniflcáções
decorrentes de aumento de capital homologado até junho de 1978.

.

d) Imobilizado - demonstrado ao custo de aquisição ou construção, deduzido da
depreciação e corrigido monetariamente. A depreciação é calculada pelo método
linear, com base na estimativa da vida útil dos bens.

inções de Se�"'>" e) Diferido - demonstrado ao custo acrescido da correção monetária pelo efeito da

na cúpula adl.:": inflação do ano; as del!Pesas pré-operacionais são amortizadas no período de 5 anos

3.1979, a sa��,�
contado a partir do ínícío das operações das unidades às quais se relacionam.

f) O imposto de renda é contabilizado à razão de 30% do lucro tributável, sem
) ao mesmo �

",
deduzir a parcela de incentivos para investimentos.

ram aument »; g) Qs efeitos da inflação são reconhecidos pela correção monetária do ativo permanen-
te e do patrimônio liquido e refletidos no resultado.

.

Em virtude das mudanças nas práticas contábeis para atender a legislação vigente,
neste exercício a Companhia não publicou demonstrações financeiras comparativas, as
quais são obrigatórias a partir do próximo exercício.

2-MUDANÇAS NOS CRITÉRIOS CONFÁBEIS
As principais mudanças nas práticas contábeis decorrem da aplicação da nova lei das
Sociedades por Ações e das modificações na legislação tributária, como segue (a) as
variações sobre financiamentos para imobilizado que eram consideradas antecipações
da correção monetária, passaram .a ser debitadas 'ao resultado do exercício; (b) os

efeitos inflacionários que eram reconhecidos pela correção monetária do imobilizado
a crédito do patrimônio, passaram a ser reconhecidos pela correção monetária do
ativo permanente e do patrimônio e refletidoS no resultado do ano; (c) os

'investimentos relevantes que eram registrados ao custo acrescida das bonificações,
e o. Dr. NilsçÍ'

.

-c passaram a ser registrados pelo método de equivalência patrimonial; (d) o imposto de
renda que era registrado líquido dos incentivos fiséais, passou a incluir esses
mcentivos; (e) as participações estatutárias que eram registradas 'como distribuição dos

'y S.A. e das! .'
..

resultados, passaram a ser debitadas ao resultado do ano.e (f) o ativo circulante e o
m responsabt '

passivo circulante que eram determinados em base. a seis meses, passaram a ser em
base a um ano. Essas modificações resultaram numa redução de aproximadamente
Cr$ 140.000 mil no resultado do ano, relacionada em grande parte com a nova

sist,emática de reconhecimento dos efeitos da inflação. .

Ate o ano anterior os efeitos da inflação no patrimônio líquido eram reconhecidos
pela reserva para manutenção do capital de giro apropriada de lucros em suspenso.

3-ESTOQUES
.

te
sidente
sideflte

\ Representados como segue:
Produtos acabados
Produtos em elaboração
Matérias-primas
Ferramentas, peças e materiais de manutenção
Materiais diversos .

Cr$ MiJ.
131.703
73.964
46.739
21.102
45.335

bancária já aprovada. '

O montante de Cr$ 24.657 mil incluído na demonstração do resultado da Compa­
nhia; compreende o lucro das empresas controladas correspondente às operações de
um ano, parte do qual se refere ao período anterior à constituiçãoda subsidiária in­
tegral.

S - IMOBILIZADO
Representado como segue: Valores corrigidos os Mil

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
PARA O ANO FINDO EM 31 DE MARÇO DE 1979

�-----------------------------------------------------�----��;
RECEITA BRUTA: li'.

11

:·�;;�i·:i;; I
�

1.389.706.942 ;{
812226.308.' i

j
*
M
@
�
I;•

(170.238.562) ;�l

(52.874.993) I
I
ri

c-s �22:.1_4§}J_2_ :;
:::�:

Lucro por ação - a) f��a��S:�:SÕ��r. ponderada das ações em circuiãçiõ-dürãii� iJ!
b) com base nas ações em circulação no final do ano - Cr S 0,31.

't.ih;�m�mm�i@l@fM$.1w..��fu1ltfu.'1!Wi.�i@;;;;M;;;';,m1�: . .:j@'lll}W.ltWl',�B,m;g@ii'.lMlMl�:\':?i:'t;;;;;m';;;'M�M�l&tW;��

318.843

27,8.$36 .}

Terrenos
Edifícios
Má9uinas, instalações e equipamentos

. Vefculos .

Móveis e utensílios
Imobilizações em andamento

Custo Depreciação LíqUido
99.088 99.088
323.745 45.835 277.910

1.142.021 554.522 587.499
50.363 30.588 19.775
104.393 66.680 37.713
191.953 1�1.953

1.911.563 697.625 1.213.938
=== == 'E:::==::::;; ======

Venda de produtos •......... , ..•

Prestação de. serviços .•.••..•..•.•
Deduções: Devoluções e abatimentos '"

, Impostos e contribuições (PIS) .

RECEITA L(QUIDA ... ,,; •...•.
CUSTO DOS PRODUTOS E SERVI­
ÇOS VENDIDOS:
(inclui Cr$ 96.295.212 de depreciação) .•
LUCROBRUTO .•..••.•.••..

DESPESAS COM VENDAS:
-,

Comissões . �
1 • • • '. • • • • • • • • • • • •

Embalagens .•........•..••..•
. Fretes e seguros .••..

'

.•..•..•.••

Salários e encargos sociais .........•
Propaganda e publicidade .•..•.....
Provisão para devedores duvidosos .••••
Outras despesas, •.•..•••..

'

•.••..

(DESPESAS) RECEITAS FINANCEI­
RAS:
Despesas financeiras . . • • . . . . • . . • •

�enos: Receitas .•••• ' •.. � .

DESPESAS GERAIS É ADMINISTRA­
TIVAS:
Honorários dos administradores, salários e

encargos sociais ..•..•...•..... '.

Aluguel de equipamentos .•.•.....•
Despesas com o Centro de Pesquisas .••.
Impostos e taxas diversas .......•..
Outras despesas, .•.•. _ . . • . •...••

OUTRAS DESPESAS OPERAOONAIS:
1·.·1·, Amortização de despesas pré-operacionais

I P����l!ói'it<i�� ��YJI��?�� ..
."1' LUCRO OPERACIONAl- .••• ; •.•

m (DESPESAS) RECEITAS NAO OPERACIONAIS

CORREÇÃO MONETÁRIA DO
BALANÇO: .

.

Ativo permanente .

Patrimônio líquido . • . . • • � • . • . • • •

438.361
98,200

250.000
14.279

.

11.059
00.553)

6 - INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS
Os financiamentos são representados como segue:
BNDE - contrato 69309931/018

' '

BNDE - contraio 74218631/018
FINEP - contrato F-111
FINAME E AGENTES
BADESC - contrato 071/77
BNB - contrato EPI-78/48'
UNIBANCO BIB - Finac II
BANQUE WORMS (FF. 1.091.949> .

rns CHASE MANHATTAN BANK (US$ 8,478,773)

Cr$ Mil

54.558
214.838
17.088
51.6'21
13.531
12.115
183.112
5.880

196.114

:11\11

Menos: Variações monetárias sobre finan-
ciamentos do ativo permanente : •

LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE
RENDA E DA. PARTICIPAÇÃO

.
,

ESTATUTÁRIA ..•.•••....•..
Pro:visão para imposto de renda, .....•.
Participação estatutária- administradores ..

LUCRO LíQUIDO .......•..

Outros 103

Encfgos financeiros 6.917

Total 755.877
Menos: Parcelas a curto prazo 103.525

.

Pat�las a longo prazo 652.352

As principais características dos financiamen tos mais signíficativ�s=-sã�-:;:
BNDE - são atualizados com base nos índices de variações da:ORTN; garantidos por

hipoteca do conjunto industrial no bairro Boa Vista e por aval da Tupinambá
.

de Administração e Participações Ltda.; vencem juros de 3 e 6% a.a. e serão
amortizados como segue:
- contrato 69309931/018 - 9 parcelas trimestrais dejun/79 ajun/81;
- contrato 74218631/018 - 28 parcelas trimestrais üejun/79 a mar/86.
A correção monetária do contrato 74218631/018 que exceder a 20% a.a.

.será refinanciada pelo BNDE, 'às mesmas taxas e condições do contrato
original e amortizada; a partirdo vencimento da última parcela do contrato.

FINEP - encargos financeiros de 12% a.a.; garantido por caução de obrigações da
.

Eletrobrás; amortização em 23 parcelas quadrimestrais de ahr179 a ago/86.
FlNAME E AGENTES - encargos às taxas normais do mercado; garantidos por

alienação dos bens financiados e por aval da Tupínambâ de Administração e

Participações Ltda.; serão amortizados até nov/84.
BADESC - juros de. 9% a.a.; correção monetária com base nos índices de variação da

OR;rN, limitada a 20% a.a.; garantido por hipoteca de bens imóveis e aval da
Tupinambá de Administração e Participações Ltda.; será amortizado em 24
parcelas trimestrais de set/81 ajun/87. .

BNB - juros de 3% a.a.; correção monetária com base nos índices de variação da
. ORTN, limitada a 20% a.a.; garantido por hipoteca de bens imóveis eaval da
Tupinambá de Administração e Participações Ltda.; amortização em 72
parcelas mensais de nov/80 a out/86.

'
.

.

UNIBANCO BIB -. juros de 5% a.a.; correção monetária com base nos índices de
variação da ORTN; limitada a 20% a.a.igarantídos pOF hipoteca de bens
imóveis, .caução de ações e aval da Tupinambá de Administração e

Participações Ltda.; amorti�ação em 48 parcelas mensais de j'an/82 a dez/85.
BANQUE WORMS - juros de 7,20% a.a, garantido por aval do

SUDAMERIS; amortização em 5 parcelas semestrais de ago/79 a ago/81.
CHASE MANHATTAN BANK - juros médios de 1,25% a.a. acim� da taia LIBOR;

garantido por aval do BNDE; amortização em 28 prestações de jun/79 a

ago/88.
'

7 - CAPITAL
O capital social totalmente nacional e integralizado é. composto de 700.000.000 de
ações, no yalor nominal de crs 1,00 cada uma. As ações preferenciais tem direito a

um dividendo mínimo, não cumulativo de 7% a.a. so1::lre o seu valor nominal,
participando em igualdade .de condições em qualquer outra vantagem que venha a ser

atrihulda às demais ações. Aos acionistas é' assegurada a distribuição de, no mmimo,
25% do lucro líquido nos termos da Lei 6.404/76.

Joimille (SC), 2} de abril de 1979

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DIRETORIA EXECUTIVA
H. Dieter Schmidt - Presidente Heinrich W. Berg - Presidente
Heinrich W. Berg - Vice-Presidente Raul Schmidt - Vice-Presidente
Membros:

' Geraldo A. Kielwagen· Vice�Presidente

Guilherme Quintanilha de Almeida Diretores:
Clóvis Thompson de Carvalho Wolfgang Voigt
Osvaldo Moreira Douat Mário E. BO.ehm
Nilson W. Bender Kurt G. Mokross

Mário'Parucker
Adolar Pieske

2.458.865.099
4.041.359
38.551.798

222.421.410

33.333.751
19.967.992
50.500.477
39.907.993
3.956.632
5.089.002
17.482.715

118.955.130
66.080.137

59.424.104
13.532.060
13.420.246
7.079,347
36.921.911

388.849,410
279.651.009
109.198.401

247.419.166

c

(130.377.668) I
,;:::

(16.868.922) t!
24.656.877 , illi

466.523.040 M
(9.755..903) i:

il
1�
@

(138.220.'65) I
318.546,372 ,III�

Hã:�gg:ggg� ri

(Reclassificado)
31.03.78
566.832.189
443.680.453

mi DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICA�ES DE

I RECURSOS P1\�A O AC�1���DOEM 31 DE· AR?O
�I

'

ORIGENS -

.

.

hl;f ,
Lucro líquido .

ti Itens que não requerem (proporcionam)
@ capital circulante:
1M Depreciações e amortizações; • • . . • . •

:H Baixa de ativos permanentes - líqüido .•

:��lh<,,> Variações morietárias e encargos de fínan-
� tti ciamentos a longo prazo. . . . • • • . • .

,

it Provisão para imposto de renda - longo
Im prazo ...................• ',

.

59.625.000'
N Correção monetária do balanço . . . . .• 009.198.401)
@l Parti�pação no resultado das controladas
;;;;,\ e coligada', \....•..•.••.••...
M Dividendos creditados ao investimento

I ����;::�7r:�:::'\j�j� Acréscimo ao realizável a longo prazo . . .

Acréscimo do ativo permanente -

Investimento ..••.•. '

......•.•.

Imobilizado
" ....•...

Diferido . . . . . . . . • . • • • • • . .. . •

Liquidação antecipada de financiamentos a

longo prazo e
• • • • .'. • • .. • • • '. • • • •

�ovos financiamentos a longo prazo obtidos
a taxas menos onerosas •.•...•..• (210.959.818)
Transferência para o circulante de parcela
do exigível a longo prazo -

Financiamentos, '

...........•..

Provisão para imposto de renda. . . . ..

Outras .

Dividendos ......•••.•....••.
";) Total das aplicações '

..

I ����:OCAPITAL .

,@ Representado como segue:

!@l
�t; Ativo circulante .

Passivo circulante .

125.774.559
20.532.062

334.515.384 f

24.656.877)
10:941.595

26.331.124
60,189.136
8.088.388

374.039.230

207.374,451
31.828.007
2.723,333

.

31.03.79'
1.072.661.879
707.862.891

']H:7.�!h'li!ª
--- �- --_

220.146.372

417.533.322
631.679.-694

200.000.000
2 6q4 749

840.374.443
=======

27.113.34Q

94.608.648

163.079.412

241.925.791
72.000.000

598.727.191

Variação
505.829.690
(264.182.438)

b4J::�4J J5J

RELATÓRIO DOS AUDITORES

Ao-Conselho de Administração da

.

Fundição Tupy S.A. .

Examinamos o balanço patrímonial da FUNDIÇÃO TUPY S.A. levantado
31 .de março de 1979 e as respectivas demonstrações do resultado das/mutações
patrimônio lÍquid<;> e das origens e aplicações de recursos para o ano findo naqqela da
O nosso exame fOI efetuado de acordo com as normas de auditerÍa geralmente aceit�
con:-e�entem.ente,incluiu as p�ovas no.s regis!ros contábeis e outros procedimentos
�udltona que Julgamos necessanos nas circunstancias.' .

,
. Em nossa opinião, as referidas Qemonstrações financeiras refletem c'

propriedade aposição fmanceira da FUNDIÇAO TUPY S.A. em 31 de março de 197
o resultado das ,suas operações e as origens e aplicações de seus recursos referentes aQ �
findo naquela data, de acorda com os princípias de contabilidade 'geralmente acei1
aplicados, exceto quanto às mudanças impostas pela legislação vigente comentadas
Nota 2, em ,bases uniformes em relação às do ano'anterior.

t,

27 de abril de 't979
,

Sócio.Responsável

Giuseppe Nazareno Maiolino
I

Contador - CRC-RJ 2!n-9"S" - SP
CPF - 020.316.208-00

'

;P e a última .

8- e que, desc'

! Cr$ 14.000 .,4-INVESTIMENTOS
A movimentação nas cOl}t.as de investimentos na subsidiáp.� integral, controladas e

'

coligada, durante o exercicio findo em 31 de março de 1979, e sumariada a seguir:
Cr$ Mil

Saldo em 31 de março de 1978 14L580
Equivalência patrimonial'

.

66,9.77
Transferência de outras contas 1.250

Saldo do balanço de abertura 209.807
Novas inversões 25.413
Baixas (19.733)
AtUalização monetária 42.647
P��cipação nos resultados 24.657
DiVidendos creditados (10,942)
.Saldo em 31 de março de 1979 271.849
Em 14 de julho de 1978 foi censtituída a subsidiária in=t:;;;'í-=Oa. Tupy de
Administração e PartiCipações, para a qual foram transferides os investimentos nas

empresas controladas: Plásticos Tupiniquim S.A., Tupiniquim Termoindustrial S.A.,
Granalha de Aço S.A., Perfilados Tupy S.A., Cifa-Cia. Industrial de Fias e Armazéns e

Thpy Guararapes S.A., com base nQs respeetivos valores patrimoniaís de 3G de junho
de 1978. O balanço consolidado da Cia. Tupy de Administração e Participações em 28
de fevereiro de 1979, apresenta resjlmidamente a seguinte posição:
Ativos - Cr $ Mil
Circulante. 433.639
Imobilizado 323.777
Outros 41.930

Passivo -

Circulante
Longo prazo (inclui crédito de Cr$ 83.286
mil da controladora)

Participação minoritária
Patrimônio líquido -

Capital (ações ordinárias de Cr $ 1)
Reservas I

Lucro do período .

Menos: Dividendos e outras apropriações ].§].�713�
799,346

O crédito da controlad,0ra será liquidado até meados de 1979�-;���és de operação

Harry B. Ziehmann
Técnico em Contabilidade

CRC-SC. nP 2684
CPF.002.903:609-78

....

A..thur Andersen S/C
CRC-SP 123
CGC: 33.017.310/0001-78

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�lassificados

A�
NUt:UOK AIITnltl:f.J\UO�

R'Jil Gaspar L)", . ., �H)
Estreito - F;"
Fone: 44,052í

RELAÇÃO DOS VEíCULOS USADOS

I;lO
L
L
'-J

'-J

ANO
1977
1978
1975
�978
1974
1971
1975
1978
1978
1976
1976
1978
1979
1979
1977

COR
AMARELO
BRANCO
BRANCO
VERMELHO
BEGE
AZUL
AZUL
VERMELHA
AZUL
BRANCO
AZUL
VERMELHA
DIVERSAS·
DIVERSAS
AMARELO

,íLlA •

,íLlA
,íLlA
iAT
31
)A 125
:>'HA 125
:>'HA 75
3ADA 1300L

IEVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE
IIANÓPOLlS, COMPLETO· ESTOQUE� DE PEÇAS
INAIS E_ACESSORIOS,

VEíCULOS SoA.

;

Av, Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

:lO - COR - ANO

stte - Bege, ' .. '' .. ''''.''' ' 1974
rtte - Amarelo 1975
itte-Luxo - Branco 1976
itte Especial - Marrom '

' . , 1977
itte- Especial - Preto ' 1977
oletlOpala-Coupê - Amarelo 1973
ia - Azul 1976
ia - Branca , ,.: 1977
I-Luxo - Branca 1977
t-Azul ,· 1976
�-1800 - Prata Met. 1976
1 - 4 portas - Vermelho' , 1973
'I Coupê - Marrom 197q
vlaverick - Branco. , 1976

NCESSIONARIO�
� J E' N O I R 0LBTOAA. íjj\�!� AUTOMÓVEIS �!' I

AV. R.IO BRANCO, 76 )FONE: 22.9077 _ 22·1392
,_______---�

.:" -'j' ,
�.' •

.:7 .�. . ..... :'..:

-���1'12 ;�"""� �v�iw""lJs·.. -·. ';ti�

rtte vlcores � -. �'" ." ·,'.�"�.�:'ciK
,vlcores :

: OK .

300-L 79
Landau 78
2P Luxo � :. '

74
itte 75

N'ÁO FECHAMOS P/ALMOÇO

DELO ANO COR

�25 ZERO 79 TODAS
ML ZERO 79 TODAS
UNA ZERO 79 VERM.
\-CAR ZERO 79 AMAR.
125 ML Usada 78 Preta
125 ML Usada 78 Vermo

JOIA POSTO lTOA ,�
Concessionário Autorizado HONDA

'

Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0no· Fpoll.
� .. '

te SL Verde Met. , : OK
7 L Branco OK .

TS Bege 1977
. Branca , 1977
Azul , 1978
Vermelho , 1976
luxo Azul 1976
bodge Az'ul 1974
'retq , 1973
500 Azul 1974
360 Azul 1974
CG Vermelha 125 1978

,

spar Outra, 92 Fone 44-2890 - Estreito

MARTINS AUTOMÓVEIS
:JOÃO MOTTA ESPEZiM. 329 - FONE: 33-1,)677

POLARA amarelo:.
branca

\

CORCEL - Cores diversas : .

CORCEL - LDO - Verde .

BELlNA - Luxo - Cores Divs .

GALAXIE-500 - Branco .

F-75-4x2. : .

CAMINHÕES DIVERSOS

PASSAT-LS - Branco .

CARAVAN - Vermelha .

VARIANT - Branca .

OPALA - Verde. . . ........................•...

LINHA FORD

Galax,i�LTD; Bra�co c/Preto : '97..s .

Dodge Polara - Branco 1978':
Volks - Amarelo Texas : ", .. 19.73
.1=-75 - 4x2 - Turquesa Tahiti , , , 1973
F-75 4 x 2 - Bege , 197.0
F-75 - 4x2 - Verde , , , ,1974
F-350 - Vermelho e/Branco .' : ,. ,1970'
F-4000 - Vermelho c/B ranco " : .. , , .. 1:.976·
F-600 - c/Carroceria - Verde e Preto , .. , 1969·
F-600 - Chassi - Verde , .1975
F-600 - c/Carroceria - Verde

',
,

:
......•.

, .1974.
C-10 - Luxo - Verde :., , .1975
M-1113 - c/Carroceria - Azul > ' .. : , . ,1973

. Dcidge 0-90 - c/Caçamba - Amarelo ,., " .. , ,1916

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

I !!!!9!! I �!�f��,"",
L I. .

- ce 44,3937

CEP btlCXXJ ' Florianópolis. Santá CiitarloJ .

,�"::�}_:�}0'� :/ �

:1 ' .�

"Conc.s�
�?

.,-- ..'

l ��t���,ff��! VEi��h���VJfAq�,:, 9,2:05z,1�7�. .

.'.., ,

Brasllla Azul ,

" .76
Brasília Bege<:·

'

." 75 '.

Volks 1600 Verde 1
.•.•.•..••••

'

•••••••••• , •• � •••••76
Volks 1300 simples Branco , , 75
Ford Corcei Cupê Amarelo -, " ,. ,76
Motor Harley Davidson 125 cl. Vermelha ,., " , ,78

IT� BlEJIJRA MAJR j"
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULas E REPRESENTAÇÕES ,LTOA.:

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
,

;:cni's 22-5757 - 22-9944 e 22-9344
Maverick 4 cil. super luxo - bege metálico "." .1'979
Opala 4 cil. 4 marchas cupê - bege : 1979
Corcel Ii Belina - prata metálico , " 1979
Caravan Luxo - prata metálico : ,., ,1978'

,

Opala 4 cil. 4 marchas cúpê - azul ",: .1977 .

Dodge Polara Gran Luxo - marrom met. ,.:" .1977
.

Fiat 147 L - branco
, ,.1977'·:

Volkswagen 1300 L - bege ,., .. , .1971
LTD Landau automático equipo marrom met .. , 1975.
Maverick V-8 azul metálico , , 1.915 ,

Ford Galaxie 500 - verde metálico ,1974 ..

Dodge Dart SE amarelo e Dart de luxo equip ., 7,3/74
.

Atendemos das 8:00 às 18:00 horas.
; • ....l.'

VENDO TRAILER

Marca Turiscar ano 78 pouco uso, totalmente equipado,
acomodações p/6 adultos. Tratar fone: 44-2398'
c/ARNALDO. Aceita-se oferta.

CAMINHÃO CHEVROLET
-a PERKINS

ANO 1977
85.000 Km Rodados, Caçamba p/6 m3

Tratar Fone 33-1837.

:
.

HONDA 750

Vende-se moto 1974, perfeito estado.
Tratar fone 22-4945.

VENDE-SE

Moto Honda 350./
Tratar Beira-Mar - Fone 22-9944.

.... 1976
.,� 1975. '" t--:�..".---:'"""---,--.,....,.--�--"',.------_-.:......_---,

COMPRA-VENDE-TROCA

VENDE-SE

Passat�L.S.-19F
Emplacado. Mês 03 - 30.000 Km.

irratar c/sr. Hugo no fone 33-0022 - R.76�0.

MAVERICK-76 - 4 CC

Bom estado de conservação - 47.000 km. Ver e

a R. Antonio Scherer, 356 - Apto 01. Kobrasol - Tel:
5.

DOlFINHO VEíCULOS
RUA SANTOS SARAIVA, 1111

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS - SC - FONE: 44-2268

Belina LDO Verde 76
Chevettes 74-76

. Opala Vermelho .. , 72
Volks 1.500 ... . .71-74

Passat LS - Azul 75
Corcel , .. 71-73c74
Volks 1.300 75
Brasília Marron .. , 73

'CONSTRUA SUA CASA PRÓPRIA
DE ALVENARIA

TOTALMENTE FINANCIADA
)

.. : Menor preço da praça. Ante-projeto e orçamento sem
compromisso. Consulte-nos
Ei:tifíCio Dias Velho, sala 211

.

, R: Felipe Schmidt, 27 - fone 22-6234

ALUGO - 3.800,00
Apto 2 'dormitórios, sala, cozinha, banheiro, área de ser­

viço. No conj. Barriga Verde. Tratar fone 44-3330:

VENDO ou TROCO

BARBADA

Fazendinha, 20 mino de Florianópolis, área: 717.750m2
(717 Ha). Benfeitorias: 2 casas colonos, água encanada,
luz , árvores frutíferas, mato natural. 750mts de frente
p/futura Rodovia asfaltada. Preço Cr$ 700.000,00,
Estuda-se proposta. Fone - 22-0511 com Sr. JORGE .

':

Ótimo ponto comercial, calçadão, com o� sem estoque.
. Tratar clMaria Júlia - Fon-e 22-6777 - Hor àrio Cornerctal.

APARTAM�NTO-BARBADA
,ED. PORTINARI, 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, dep. emp.
completa, garagem, carpet, ar condicionado. Cr$ 200.000,00. Pou­
pança: Cr$ 520.000,00, financ. na Habitasul - total Cr$ 720.000,00 '

Fone 22-40)8

'CASA
NOVA, sem habite-se c/130m2 p/800 mil, terreno 500m2.

TERRENOS
72mií m2, RATONES p/2;30 MI L A PRAZO e CHÁCARAS por
120 mil e 40 mil, DISQUE 22-7488. (9 às 21 horas).

BARBADA
.

Vende-se apartamento no Jardim Kobrasol, 2 dormitórios, 2 WC,
poupança 20.000,00, financiado, Saldo Financiado pela CEE. Tra­
-tar fone 22-4945.

E TEI

DR. IRAN 'WÓSGRAU
'ADVOGADO

OAB SC ND 1365 � CPF 048441069
escritório:

.

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.0 andar- Fone

22-4242

VENDO
Alto Morro c/vista excepcionai p/Lagoa, Terreno
33x800m. Acesso rua Maestro Aldo Krugger, Córrego
Grande. Base - Cr$,9,OOm2 - Fone: 33-1551

Vendo terreno na cidade Universitária com 18m de frente
por 22,5m de fundos. Excelente vista, alto e seco. Tratar:
fone 22-1319:

LO C J

c

VENDE-SE OU TROCA-SE
'unia máquina contabilidade Olivetti. Audit 4� 3(com proqrarnaçáo)
incluso mesa e tichárto de agrilico e uma maquina xerox - copia

. ,
. 305, Olivetti em perfeito estado de conservação. Tratar fone
44.3959.

TERRENO UNVERSIDADE

Uma casa no Estreito. Preço Cr$ 2.200,00
Telefone: 44-5005 Sr. NEVES

.

'�.

,

F O R ..M A C O N
.�--_.�-.�)�-:-�)(,�� - tDlli\� ��)t5-,u-'-.

. Fornec�d�{�id,.,��t!fiJis,·��J'tfl1eãtr��a.

ALUGA-SE

2 apartamentos com 3 q uartos.
Tratar Fone: 43168

ou Rua João Pessoa, 39 Biguaçu

ATENÇÁG
mais lind
amplos, E
com saca

área de SE

jardins, fi
1.0 - Entr
2.0 - Entr
3D - Entr
OBS: Em
mas de n
- Vendi
'quarto, s.

Possui s�
valor méc
-Temos
e 2 quart
terreno c

faci lita-se
-Centro
nos, médi
não cobre
lidades e

GANHE TEMPO E DINHEIRO!

COMPRANDO EM NOSSAS LOJAS - CIMENTO -

CAL � TIJOLOS � TELHAS BRASILlT - AREIAS -

. BRITA - PEDRA - TINTAS - AZULEJOS - MATERIAL
ELÉTRICO E SANITÁRIO - TUBOS E CONEXÔES E
TUDO QUE PRECISAR PARA SUA CONSTRUçAo.
Verifique nossos preços.
Matriz: Avenida Balneária, s/n.?
Fones: 66-0199 e 66-0399

" Canasvieiras - Florianópolis
Filial: Rua Tijucas, 57
Fones: 44-5402 - 44-5200

• �Estreito - Florianópolis

AlUGA�SE

Vendo com 20 metros de frente para Felipe Schmidt 100 metros de
fundos para Cons. Mafra-com a mesma frente. Tratar com Sr. Oscar
- Fone: 44-4797.

.

Felipe Schmidt 2.000m2

-ALUGL
- Temos
quarto, Sé

sy.nteko. (
- Coque
quartos, s

águaquer
área de
5.244,00

Mudancas locais, nacionais e internacionais
. . '.

�claudia.� a mudança bem dirigida

COMPRO

VENDO - ALUGO

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel, 6�
Fone: (0482) 22,4102

VACAS JERSEY
Vendem-se, importadas. P. O. todas cobertas. Altíssima
linhagem leiteira. Informações: Granja Sandre - Jurerê - Fpo­

..
Iis ..

TELEFONES

.<\':-i
PREDIBH

r-----------------�----------------------------_,

E;MPREGADAS DOMÉSTICAS?

COMPRO - VENDO
ALUGO

Residencial ou comercial,
de qualquer prefixo - Tra­
tar pelo fone: 22-1981 -

Beatriz.

001 - IT.
002 - BF
900.000
004 - S1

!)
005 -cC
2.000.0C

006 - Ir--,
280.000,

008 - P
2.450.00

013-ITI
021 -AV.

025 - �
290.000,

Oferecemos as melhores empregadas do interior, com re­

ferências, documentos, Cart. Saúde, etc. Rua Tenente Sil­
veira, 35 - 5.0 andar, Cj. 506 - F: 22-3360.

"O MELHOR PREÇ,O DA CIDADE'"

•.�.....----............---------------------------------,

EMPREGO P/ESTUDANTE

TELEFONES COMPRO

PREFIXO 22 RESIDENCIAL E COMERCIAL - PAGO O ME­
-LHOR PREÇO DA CIDADE NA HORA, TRATAR PELO TEL.
22-1981.

'

ALEXJ
Rua I

'Necessitamos de um desenhista p/construção civil.
Tratar na rua São Cristóvão nO 1 - Impresul Ltda.

J �
'

.. ,�iÊtEFÕN����g&PJftF{CIAL.
l prefixo 44.

.,

Falar com Osmar, 22-3899 e 22-3589.
�---.----�

TELEFONE 44
VENDE-SE

Tratar fone 44-0369, rua Santos
.

�

. Saraiva na 900, ·c�/Sr. Augusto.

R - 01 - I

banheiro.
R - 02 - (
Cozinha, I

empregac
R -03 -AF
Junior - �
zinha, áre
garagem.
R -04 - AI
Schmidt·
nheiro so
R· 05 - AI
- 3 dorrr
serviço.
R -06 -AI
TACIONA
zinha, bai
R -07 -TE
- próximc
30,00 iqu,R -08 - TE
igua'13601
--

PRECISA-SE
DE VENDEDORES E VENDEDORAS

Á SANTO EXPEDITO E SAO BENEDITO

IMPORTANTE - Este Santo mártir é especialmente
invocado para obter-se graças urgentes, soluçoes
imediatas.

,

E o santo da undécima hora cuja invocação nunca e
tardia: mas ele incita também a fazer depressa o
bem, e a cumpri r sem demora aqui lo que lhe prome-
�U. .

SUPLICA - Santo Expedito, honrados pelo ,reco­
nhecimento daqueles que Vos mvecararn a ultima
hora e para negocias urgentes, nós Vos suplicamos
gue nos obtenhais da tsondade e misericórdia de
ueus, por intercessão de Maria Imaculada (hoje _ou
em tal dia) a qraça de ... que, com toda a submissão,
solicitamos áa bondade divina.
Pai Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. G.R,D. agra­
dece a graça alcançada por sua intercessao.

Com salãrio mais comissão. Poucas vagas. Tratar no Hotel
Oásis com sr. Luiz Carlos ou srta. Hosa.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
; Tratar: rua Max" Schrarnrn - antigo Posto 5

Estreito---Florianópolis --:- fones: 44-4140 e 44-1996

HONDA 500 FOUR

Vendo, 1975, toda original de tábnca, tratar com o proprietário na.
rua Francisco Tolentino, 21 em frente o Expresso Florianópolis.

ORAÇÃO DAS 13"'ALMAS
'Oh, minhas 13 almas, Bendidas sabidas e entendidas, a vós peço

pelo amor de Deus, atendei meu,pedido.·
Minhas 13 almas bendidas, sabidas, entendidas, a vós peço pelo

sangue que Jesus derramou, atendei o meu pedido. Pelas gotas' de
suor que Jesus derramou de seu sagrado corpo atendei o meu

pedido. Meu Jesus Cristo que vossa proteção me cubra, com vos­

sos braços me guarde no vosso coração e me proteja com os
vossos olhos. Oh, Deus de bondade, vós sois meu advogado na

vida e na morte. Peço-vos queatendais meus pedidos e me livreis
dos males e dai-me sorte na vida. Segui meus inimigos, que os
olhos do mal não vejam; cortai a força dos meus inimigos.
Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas, se me fizer

alcançar estas graças (pede-se as graças) ficarei devota de vós e

mandarei publicar esta oração mandando também rezar uma

missa.
Reza-se 13 "Pai-Nosso" e 13 "Ave-Maria" 13 dias. Publicaçáo da
Novena por graças alcançadas. E.C.

DOCUMENTOS QUEIMADOS
Foi queimado o Certificado de propriedade de Avelinó Angelo'

Tonin, residente em Mondai, SC.
Marca Volkswagem, cor verde, ano 1977, placas MD,0741, chassis
BJ619372 - Certificado nO 0144442

CARTEIRA EXTRAVIADA;
Foi extraviada uma CARTEIRA DE REGISTRO NO MEC,
pertencente a SÔNIA MARIA DOS SANTOS. Quem a en­

controu, telefonar para 44-2309

DOCUMENTO PERDIDO
FOi perdida a CARTEIRA DE IDENTIDADE n.? 312.313; de
propriedade de NORMA SCHAEFER - Residente em Mon-
daí - SC.

.

DECLARAÇÃO
Declaro para os devidos fins, para efeito de obtenção de 2,a via, que foram
eliminadas por motivos de incêndio, os documentos do carro com as seguin­
tes oaractensticas: Volkswagen ano 1964, modelo Sedan 1.200, de cor Branca,
TRU n.o 116111952, Seguro Obrigafório n.o 583109 com vencimento em 5/041
78. sem reserva de dormnio , Placa XQ -0515, Certificado de propriedade n.ol010Q798. pertencentes ao Sr ARIOVALDO DE SOUZA.

Ouirombo. 27 de abril de 1979

O CUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do Chevette, Cor branca, Placas
CX-0660 - Ano 1979, Chassis n.> 5C11 AJC11 0229, Certificado n.o
0443441 de propriedade da SRA. ELOÁ TEREZINHA MOURA PIZ­
ZOLATTO.

Caxambu do Sul, 27 de abril de 1979.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



io de 1979 I t
ESTA DO _ 03 de maio de 1979

, ATENÇÃO - Temos 3 apartamentos e venda no Edifício
mais lindo de Coqueiros, o GIRASSOL, com 2 quartos
amplos, BWC social com água quente, sala grande em L

com sacada, cozinha com água quente e gás centralizado,
área de serviço grande, BWC de empregada. No térreo tem
jardi ns, fiarei ras, área de recreação e garagem.
1.0 - Entrada 145.000,00 e 8.498,00 mensais
2.0 - Entrada 230.000,00 e '6.500,00 mensais'
3.0 - Entrada 271.000,00 e 6.500,00 mensais.
OBS: Em todos os três poderão ser estudadas novas-for­
mas de negócio.
- Vende-se em Coqueiros - Apartamento novo com

'quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e garagem.-:"
Possui synteko. Entrada a combinar, aceita-se carro de
valor médio como parte de pagamento.
- Temos para venda-em Coqueiros, apartamento com 1
e 2 quartos, demais dependências e garagem. Aceita-se
terreno ou carro como parte de pagamento .ou então
facilita-se a poupança. Entrega para 90 dias .

- Centro - Temos também à venda apartamentos peÇlue­
nos, médios e grandes com poupança fixa em,24 meses e

não cobramos pagamento de chaves. Venha ver estas faci­
lidades e comprovar o melhor rreço da praça.

50m2
nada,
'rente
JO,OO.

,

APARTA,M'ENTOS PROPRIOS PARA

E M L A N'Ç A ME N T O
CASAL

frente
'ratar:

COM QUARTO� SALA,'CIRCULAÇÃO, B WC SOCB\L, AREA DE SERVIÇO
E GARAGEM.
DETALHES: PISO VITRIFICADO, AZULEJOS. DECORADOS �TE O TETO, GAS CENTRA­

LzADo' ÁGUA QUENTE, PIA INOX, METAIS C'ROMADOS, ETC ...

ENTRADA Cr# 7.700.00 E

E TE" uA',S·. 1 • .

..... GA''''Gf'' PRIVAT.'VA. MfNOR PREÇO POR III OAIIEGIAO, .'lIJMINAÇAO OIR(TA EM TOOAS AS

O("f:�D[IIiCIAS NAO TEM PAGAMENTO OE· CHAVES E TEIIA o IIIIElHOR ACA8AMENTO.A CONSA'GIIAOO'
DA CONSTRUTORA PREDIBENS� ,

LO C t.. L: U TREM" COM A SORVETEIIIA CAAAMBA. JUNTO. A Av' BE'RA IIIIAII, NOAT[ MEU "SE sÃo
POUCAS U�OAOES

.

'

CONSTR'UC;ÃO E VENDAS DIRETAMENTE PELA:

E)®fD PREDIBENS -II\(MW3d�ra. ,�nllrul�ra e imobiliaria

'Av. Rio Branco. 104 - CRECI 131 - Fones - 22-6099.22-6756 e 22-4769
l'IUDlfI! �...

:
CENTRO - Apto. 2 qtos, demais dep, armo emb, telefone.

·

Cr$ 5.500,00
TRINDADE - Casa alv, 3 qtos, demais dep, garagem p/2
carros.. , ,G.r$.4.200,OO
J.ATLÂNTICO - Casa 3. qtos, demais dep, garagem. Cr$

l���r�r-to�' 'ÀPto. s qtos, demais dep, garagem. Cr$

I"� ,;�g���r;�< 'tasa 2 qtos, demais dep, garagem. Cr$
"

.,; 4.000;00'
.

���������������������������������������������� I '�T�aTO-Casaa�,2q�s,demaisdep,C�a300.00
, ,E$õf;REITO - SALAS comerciais a partir de Cr$ 2.500,00
".; '�"S;'!'J FlE�9 - Fone: 44-3359 e 44-3989 - Creci 515

l.

rosde
'Oscar

- ALUGUEL: Fone 22-2804.
- Temos para alugar em Coqueiros, apartamento com 1

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço, garagem e

synteko. Cr$ 3.700,00 ..
- Coqueiros --:- Ed. Girassol - Apartamento amplo de 2
quartos, sala grande em L com sacada, BWC social com
água quente, cozinha com água quente e gás centralizado,
área de serviço, garagem, BWC de empregada. Cr$
5.244,00

�

�,
�I t:J ,

. ,

:S

DO

'ercial,
, - Tra-
1981 -

APARTAMENTOS
VENDA E ALUGUEL

• I

.

,I

lente
çóes
rca

é

.sa o
ill1'l€-

. ti PREDIBENSm la incorporadora, construtora e imobiliária.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

-_.TERRENOS----

001 - ITAGUAÇU - 380 m2 - Cr$ 280.000,00
002 - BR 101 - Frente p/asfalto - 5.000 m2 - Cr$
900.000,00

.

.

004 - STODIECK - 380 m2 - Cr$ 360.000,00

'eco­
tima
Imos
a de
e ou
;são,

005 -COQUEIROS -Frente p/mar -2.016 m2 -Cr$
2.000.000,00

006 - INGLESES - Chácara - 18.000 m2 - Cr$
280.000,00

' .

008 - PRAÇA CE LSO RAMOS -' 596 m2 - Cr$
2.450.000,00

013 - ITAGUAÇU - 756 m2 - Cr$, 700.000,00
021 -AV. RIO BRANCO -300 m2 -Cr$1.300.000,00

025 - VILLAGE - (LAGOA) - 616 m2 - Cr$
290.000,00

igra-

'peço

rçgis'
IMÓVEIS

AV. OTHON GAMA D'EÇA N,o 13� - LOJA�
FONES: 223537 - 226551 (Creci 58)

>pelo
aS'de
meu

, vos­

mos

lo na

ivreis
Je os

fizer
�ós e
uma

ia da

ALEXANDRINO E PASIN -IMÓVEL
Rua dos Ilhéus, n.O 8 - Ed. APLUB Sala 56

Fone 22-0368 - CRECI 29,5 e 317

VENDE-SE
R - 01 - CASA CENTRO' - 3 dorm, sala, cozinha,
banheiro, área de serv, e g·aragem.

.

R - 02 - CASA ESTREITO - 1 suíte, 2 dorm, copa
cozinha, banheiro social, área de serv, dependo de
empregada, churrasqueira e 2 garagens, sala.
R -03 -APTO CENTRO-Ed. Portinari - Rua Estevão
J�nior - 3 dorm. lavabo, banheiro social, sala, co­
zinha, área de serv, dependência de empregada e

garagem.
R - 04 - APTO CENTRO - Ed. Cezanne - Rua Felipe
Schmidt - 2 dorm. sala, cozinha, área de serv, ba-
nheiro social.

' .

R- 05 - APTO CENTRO:- Ed. Brigadeiro Fagundes
- 3 dorm., sala, cozinha, banheiro social,'área de
serviço. '

R -06 -APTO CENTRO- Ed. COOPERATIVA HABI­
TACIONAL ALMIRANTE ALVIM - 3 dorm, sala, co­
zinha, banheiro social e área de serviço.
R -07 - TERRENO TRINOADE- Jardim Los Angeles
- próximo da UFSC. Lote 13 da quadra D 13,06 X
30,OOigua1417m2. '

R -08 - TERRENO PONTA DE BAIXO- Lote 12 X 30
Igual 360m2: FRENTE P/MAR.

'l
�
J
:J
foram

�guin­
�anca,
,5/04/
de n.o/

2 .2 90,0 O

MENSAIS*

* PAGAMENTOS RELATIVOS A POUPANÇA.

TERRENOS PARA RESIDÊNCIA

>CENTRO - Ruá Bocaiúva • 13,30m x 59m - plano, amurado .

CENTRO - Rua Victor Konder r 609,85m2 - esquina. amurado.
CENTRO - STODIECK - vista panorâmica - 300 mil.
AGRONÓMICA - Trav. Aristides Lobo > 684m2 - dois lotes.
TRINDADE - TERCASA - Dois lotes - Cr$ 250.000.00 cada.
CÓRREGO GÀANDE - Rua Joe Cal laço - 408m2 - plano, seco:
ITACOROBI - Frente SC-404 - 15m x 80m - Cr$ 250.000,00.
ITACOROBI - A 60 m da SC-401 - 15m x 25m - 200 mil.
DANIELA - A 80 m da praia - 15,60m x 24m - 165 mil.
JURERÊ - A 80 m da praia - 15m x 30m - plano e seco.

SAMBAQUI - Estrada Geral - 40m x 104,50m - frente p/mar.
RATONES - Estrada Geral - Chácara - 36.310m2 - 400 mil.
CANASVIEIRAS - Frente ABCELESC - 12.50m x 24m - 130 mil.
CANASVIEIRAS - Frente Avenida - 5.500m2 - bela casa.

·LAGOA - Ponta das Almas - 14m x 29m - a 60m da praia.
ESTREITO - José do Patrocínio - 12m x 25m - 210 mil.
ESTREITO - Rua Tupinambá - 646m2 - vista panorâmica.
ESTREITO - Rua N.S. Rosário - 14,40m x 25m - amurado.
ESTREITO - JARDIM ATLÁNTICO - 3 anos p/paqar,
COQUEIROS - Prof. Bayer Filho - 360m2 - 280 mil.
COQUEIROS - Paula Ramos -vísta panorâmica - 350 mil.
COQUEIROS - Jardim Itaguaçu - 439,95m2 - Cr$ 350.000,00,

TERRENOS PARA DEPÓSITO
CAMPINAS - A 50 m da BR-101 - duas áreas perto CEASA.
CAMPINAS - Frente BR-101 - 90m frente - 18.000m2.
SÃO J01?É - Frente BR-101 - a 500m do trevo - 31.382m2.
SERRARIA - Próximo PRF - 27.285m2 - frente BR-101.
SERRARIA - Próximo Ampessam - frente BR-101 - 26.433m2.
SERRARIA - Fundos p/mar - 96m x 180m - a 200m BR-880 mil.

LOTEAMENTO PARAGUAÇU � BIGIiJA�lJli;'{nh!4
Lotes de $60m2 - aterràdos - próximos ao mar e da BFí:" ,�.

SOLICITE MAPA DE LOCALIZAÇÃO
URGENTE! Necessitamos de terrenos p/residência em Coqueiros.
Estreito, Centro, Agronômica e Trindade.

EM LAGES

RESTAURANTE
"NOVO NÁPOLI"

Serviço a "La Ca;":e"
Sábados: Feifbada
Domingos: Bufel Especial

CASA EM COQl)EIROS
. VENDE-SE OU TROCA-SE

Area de 418,00 m2, (construída sobre 2 lotes). Ar
.condicionado central, toda equipada com cortinas,
_armári9s. embutidos e cozinha Kitchem com gela­
deira. Contém: Living composto por duas salas e
hall social em mármore, 3 suítes, sala de jantar,
apartamento para hóspedes, sala de estudos com

armários, salão de recreação, lavanderia, área de
serviço, Apartamento para empregada, garagem
.para 2 (dois) carros, gás central. Inclui telefone.

i \ Preço: Cr$ 3.500.000,00
: 'Localização: Rua Professor Bay.er Filho, n.o 134
i: " Coqueiros - Florianópolis

·

lntorrnaçóes - Telefone: 22-7512.

ALUGA-SE

adbel< .,

, rMOB.ILlARIA AOBEL LTOA.
. 'é RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221

FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
i ESTREITO - FLORIANOPOLlS

. .

.ALUGA-SE
AP.ARTAMENTOS:
,1 - AptO c/3 quartos, dep. empregada. e demais dependên­
.cias - Ed.. Mouzart - Centro.
:2 - Apta c/2 quartos, dep. empregada, garagem - Ed. Ge­
:mini I - Beira Mar Norte - Centro.
.3 - Aptvs (;/2 quartos e/telefone e garagem - Ed. Pedro I -

,;"C\l.h,fr.i:>.'f;... <
•

•

.34:q />;Pfo::<;:Y3 q uartos, dep. empregada, demais dep. - Praça
:o-Ráu·ló.Séhlempér - Estreito.
.: S:{A.p�O:ê/2;,.quartos e demais dependéncias - Rua Urbano
Sà+lbp. 51:;';' Centro. .'

6 - Apta c/1 quarto, dep. empregada - Edifício Arthur - R.
F81ipe Schmidt - Centro.
'7 - Apta c;1 quarto - Trav. Argentina - na 10 - Centro. I

8- Apta c/3 quartos 'é demais dependências - Rua l.eoberto
Leai - Barrei ros.
9 - Apta c/2 quartos e depondêncía de, empregada - Rua
Leoberto Leal, 412- Barreiros.
10 - Apta c/3 quartos e demais dep. - Rua Tangará na 08 -

Agronômica..
.

.

11 - Apta c/l quarto' e demais dep. - Av. Hercltlo Luz -

Edifrcio Cristina - Centro.
CASAS
� - Casa c/3 quartos, pátio-Travo Barroso, 261 - Estreito.
2 .. Casa c/3 quartos, garagem - R'," Nereu Ramos Esq.
Ped ro " - Campi nas.

·

p - Casa c/2 19H?r!s>�:J:\ua 9qSpâr-Ne�e.s: 103 - São José.
� - Çªsa c/4 quartos-1i iMmals dependências - Rua Tenente
pilv'�jra, 88 - Centro.
.5 - 6ãsa c/3 quartos e demais dependências - Rua Manoel
Loureiro, 1'407 - Barreiros.
SALAS:
1 - Loja e Sobre Loia-Edlticlo Ceisa Center - Av. Osmar

,
Cunha" 15 - Centro. ,

I
.

2 - Salas c/garagem e tetctone f,u Edificio Ceisa Center­
Av. Osmar Cunha, 15 - Centro,
3 - Loja c/3 portas c/80 m2 - Rua Leobertc Leal, 125 -

Barreiros.
4 - Sala c/200m2 c/3 banheiros e cozinha - Rua Felipe
Schrrtidt êsq. Pe. Roma - Centro.

---------''--...._--���--��- -------- o

_.
_- 'H. ;"','" ',.,' LAVA-SE

. CARPETES E CORTINAS'

�
" '

Rua Mal. Deodoro: n.O SO'
Fone: 22-1914

lava'-se cq_rpete no local de,ixando seu carpete com cheiro de.
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, I.ç.va-setapete e tinge, temos lecidos para cortinas e estofados,

,I. _

atende todo Estô.do, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R.
>, ' S�o Cristavam .. 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
'i BRASIL

.

.......���������������������-t" '·.,í·
.

TERRALAR IMÓVEIS C.RECI 937
RUA MAX SCHRAMM N.o 190 ESTREITO TE!"'. 443745

CONSTRUÇAO
Construimos sua casa de praia PRÉ-FABRICADA, ou' AL­
VENARIA entregamos a chave FACILITAMOS PAGA­
MENTO.

VENDE-SE
CASA - De alvenaria NOVA, em Barreiros por Cr$
450.000,00
SITIO- Há40 minutos do CENTRO, só asfalto, c/280.000m2
Capacidade para 70 cabeças de gado.
TERRENO -Ótimo lote em BARREIROS por Çr$ 45.000,00
LOTEAMENTOS - Temos 510teamentos na GRANDE FLO­
RIANÓPOLIS C/ÁGUA LUZ E CALÇAMENTO C/pequena.
entrada e o saldo a longo prazo (DOIS DE PRAIA)
BARBADA DA SEMANA - Lotes em 25 meses s/juros, pre­
ços de a vista

....-,..-� ..� .----- -.--- ---:

��.,

I PÓ DE PEDRA

I E PEDRISCO PARA
I JARDINS E PÁTIOS
I ;"l

@i
f��
- ....-

lf. I
PEDRITA!

IFONE' 33-1302 FLORIANÓPOLIS
I PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
� É ntrega domlcll iar na grande Florianópolis 1"Peoa pelo fone 33-0124

Classificados

C A IlmOVEIS
NOVO ENDEREÇO

Rua Deodoro, 22 - 1.0 Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8t;88 - 22-8026 - 22-1179 - 22-9514

CAB IMÓVEIS
051-AP - APARTAMENTO CENTRAL: C/120m2, sala

quartos, copa, cozinha, BWC, preço: Cr$ 550 mil, a con
na� . _ ,

057-AP - APARTAMENTO ITAGUAÇU- - C/130m2, sal,

quartos (1 suíte), cozinha, garagem, dep: C(

p(empregada, 2 BWC, todo acarpetado. Preço Cr$ 850 I

Poupança Cr$ 250 mil. A combinar.
.038-AP - APARTAMENTO CONJ. ITAGUAÇU - Czsal:
quartos .. cozinha, garagem, BWC. Preço 420 mil. P

pança Cr$11)Ü mil. A combinar. Saldo em prestações m

sais de Cr$ 3'.874,00.
049-CS - CASA MISTA EM BOM ABRIGO - C/sala, 3 qt
tos, copa, cozinha, garagem. BWC, jardim. Preço: Cr$'
mil, a combinar.
045-CS - CASA JARDIM STODIECK " C/176m2, sale

quartos (1 suíte), copa, cozinha, garagem p/2 carros, c
compl. p/empreqada, 2 BWC. Preço Cr$ 1.800.000,0(
combinar.
043-CS - CASA RESIDENCIAL CENTRAL - C/ sala, 3 qi
tos, cozinha, garagem, dep. p/empregada. Preço: Cr$'
mil, a combinar.
035-T - TERRENO EM ITAGUACU - C/área-de 800m2. I
dindo 28 de frente a 70 metros da rua geral. Preço: Cr$

..

mil, a combinar.
'

037-T - LOTES EM BARREIROS - Com área de 3701
Preço: Cr$ 80 mil, a combinar.
038-T - TERRENO NA PRAIA DE III!GLESES - C/5441
Preço: Cr$ 160 mil à vista ou Cr$ 60 mil de entrada, sa
até 20' meses.
051-CS - CASA RESIDENCIAL CENTRAL - C/3 quarto,
suítes, sala, living, sala de jantar, área de serviço, jardirr
inverno, lavanderia, garagem e dep. empregada. I

2.850.000,00, a combinar.

HORIRIOS DE ONIBUS
. oEF""""'" PARA_.
Hor6r:ioI DiretOl' 07:30· 10:30·12:30·1500·1700 e 1800 hora•
Hor"ioIlnt ...lNdjjriol· 07:45·08:30·1000·1300·15:30· 18:3C

2000110<.
HorMioI c.rro E.ec:utÕllO . 18:45 110<.
DE 1IIu_ PARAF�;
HorMioI Diretoa· 0800· 1000·1200·1300·1500 e 1800 lIo<a.
'i,"'riOllnterlNdjjriol . 0600·0700·0900·13:30·1600· 17:OC

.

2000110<..
HorMio Carro E.ecutivo· 07:30 lIo<a.
.DE Florien6poIiI PARA Cllritille.
HorMio c.rro E .'ecutivo· 0700 hora.
Horá,io.lnterlNdjjrio•. 05:15·07:15·09:,15·11 :15· 13:15 . 15'

17:15·19:15· 21 :15 - 23:15·00:45 horas
DE Ctlritibe PARA Florien6poIiI;
HorMio t:.ro E Jiecuti...,· 1700 hora.
Hor"ioIlnterm.....riol· 05:15·0,7:15·09:15·11 :15·13:15· 15:!!

,
.

17:15· )9:15·21 :15 ,.2:l:í5 ,,00:45 hora.
DE F............ PARA Joi!w;IIe•

HoráriOl Di,etOl' 1000 e 1400 ho,..
HoráriOllnterlNdiá,ioI· '0500·0900· 12:15·13:30 . 14:30 . 16:3C

19:30 110<..
HorMio c.rro E.ecutivo·. 18:15ho_
DE JoimritIe PARA�;
Horárioa Diretos· 0700 e 19:45110<..
,Horá,iOllnterlNdiáriol· 05:50·08:30·09:30·12:30·1500· 170C

18:30110<..
-

HorMio Car,o E .ecuti..., - 07:30 horas
"

DE CrIcMna PARA 110 .......;
Ho"rio Convencio... 1 di'rio. 1600 110<••

, Ho.-,io Leito diá,io, 16:30 110<..
' �'t(j

DE Sio P..1o PAR.CriciíI_
Ho"rio Convencio... 1 diário, 19:45 hora.
Hor'rio Leito diário, 20:15 horas
DE Crici6tna PARA CtlrillIaa.
Horário Convencio... 1 diário. 1600 horas
Horário Leito diário, 16:30 hora.
DE Curit" PARA CricMM,
HorlÍrio ConvencioMI diário, 02:45 110<.
Horário Leito diMio, 03:10 horas
DE Florian6poli1 PARA c:....., 110 0600 hora.
DE ....... 110 "'to.c.".. PARA F · 0600 hora.
DE Floria 6,.alil PAItA F'_" .. 17 :15 ho...
DE'" F PARA F · 07:30 hor..
DEF PARA · 16:30horas

-

DE PARA f""'.,."iI - 08:30 110<••
DE Florien6poIis PARA , V.._· 2.1 QO hora.
DE Videira. F........ PARA iI . 2100 hora.
DE Joinw_ PARA Rie "..... 0800 e 17:30 ho,as
DE L..... Rie ..... "�RA"""'_· 01100 e 16:30 horas
DE ''''�is PARA I.."
Horários Con..ncioMis . 0500·05:15·0600·07:15 .. 07:30·08:30

0900·09:10·09:15·10:00·11 :15·11:45
12:15· 1300·13:15·13:30·14:30·15:15

. 15:30-16:30·17:1'5· lB:30·19·:15·19:30'
2000·21 :15·23:15.00:45 hora.

DE I.' PARA ........."..liI.
Hor'riol Con_ioMi.· 01:50·03:30·04:45·0600·06:45·0700

0700·07:15·07:45·08:15·0900·09:30
09:50 . 10:00· 10:15· iI :25· 11:50 . 12:30
13:50·14:20 .15:15·15:50·16:55·17:20
18:15·19:50·21":50.23:50 hora.

---����--���--���--�������������������������������

CATTANI S.A. TRANSPORTES E TURISMO
SAíDAS DE ÓNIBUS DE CHAPECÓ PARA:
CEl.FREITAS _ 6,00 _ 9,45 _ 11,00 _

13,00 _ 15,00 _ 16,30 hs.
QUILOMBO _ 6,(i)0 _ 9,45 _ 11,00 _ 13,00 _ 15,00 _ 16,30 hs,
SÃO LOURENÇODO OESTE _ 6,00 _ 9,45 _ 13,00 _ 15,00
VITORINO _. 6,00 � 9,45 _ 15,00 hs.
PATO BRANCO _ 6,00 _ 9,45 _ 15,00 hs.
Em Pato Branco, conexão' para todo o Sul, Oeste,
e Sudoeste Pa ranaense.

, 'J�

CATIANI A EMPRESA DE INTEGRAÇÃO REGIONAL
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PACIFIC INTERCUlTURAl EXCHANGE
INTERCÂMBIO CULTURAL

É FÁCIL ALUGAR UM CARRO
NA LAC RENT A CAR

-

o CARRO CERTO NA HORA CERTA ----lII!IIo
RUA FRANCISCO TOLENTINO.06- FONE 221890_ :

AEROPORTO HERCiLlO LUZ - FONE 331025'__

LAC RENT A' CAR
AUTO LOCADORA

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO TRABALHO

CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA
7.a REGIÂD - SC

CONVITE

O Conselho Regional de Economia 7.a Região - SC e

o Sindicato dos Economistas no Estados de Santa
Cátarina, convidam os Economistas inscritos neste
Conselho, para o ato de instalação da ':COMISSÃO
CONSULTIVA DE ASSUNTOS ECONOMICOS", a

realizar-se no dia 04 de maio p. vindouro, às 20:00
horas no Auditório da Associação Comercial a Rua
Araújo Figueiredo, 02 - s/loja - Centro.
Na oportunidade serão debatidas as últimas medi­
das econômicas tomadas pelo Governo Federal.

Econ. OSVALDO GOELDNER MORITZ
Presidente

COMUNICADO

nstituto Nacional de Previdência Social, através
sua Coordenadoria Regional de Inscrição de Be­
iciários, comunica aos Empregados Rurais que o
IZO de recolhimento da contribuição única, para
in a Previdência Social, .foi prorrogado de
03.79 para 29.06.79, sem incidência de qualquer
'éscimc, em face da Portaria n.o GM-1444, de
03.79, assinada pelo Excelentíssimo Senhor Mi­
tro da Previdência Social.

Florianópolis, 26 de abril de 1979.

REFLORESTADORA CATARINENSE S.A.
CGC.-86.446:242/0001-29

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

. CONVOCAÇÃO
srn convidados os senhores acionistas desta Sociedade para se'
nirem em Assembléia Geral Ordinária e Extraordináría. a
izar-se no dia 10 de maio de 1979, às 8:00(oito) horas, em sua

e social, sita à Av. Expedicionário José Pedro Coelho, 1050, em
•arão(SC), a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
- Tomada de contas dos administradores, exame, discussão e

íção das demonstrações financeiras, referentes ao exercício de
8, e destinação do resultado do exercício,
- Eleição dos membros do Conselho Fiscal' e fixação de seus
iorários.

- Proposta da Administração relativo a elevação do Capital
ial autorizado da empresa de Cr$ 15,000,000,00 para Cr$
100,000,00. '

- Fixação de dividendos mínimos para as ações preferenciais
1% a.a.
- Alteração dos Estatutos Sociais em seus artigos 4.°,12.° e

'- .Assuntos diversos de interesse da sociedade,

Tubarão (SC), 10 de abril de 1979.

VENDRAMIM ANTONIO SILVESTRE
Presidente do Conselho de Administração I AV. IVO SILVEIRA, ".501

FONES, 10482) 44-60780 44-03040
CEP 88.000 : FLORIA�OPoLlS· se

Um caso entre Elizabeth Taylor, o
Kremlin e a rainha: os diamantes

POR NIKKI FINKE
Yakutsk, União Soviética.v
Elizabeth Taylor, a rainha da
Inglaterra, Elizabeth II, e o

Kremlin têm uma coisa em
comum -a posse de enormes

quantidades de diamantes -

mas os dirigentes soviéticos
são os únicos que mantém seu

tesouro praticamente em se­

gredo.
Graças a novas descobertas,

.

realizadas na Sibéria, a União
Soviética converteu-se em

proprietária da metade das re­
servas mundiais de diamantes
e na segunda exportadora do
mundo.
Com efeito, ultimamente,

os soviéticos exportaram in­

clusive mais diamantes do que
a Africa do Sul. Para alguns
críticos da União Soviética, é
irônico que o país que se pro­
clama campeão dos oprimi­
dos seja o principal responsá­
vel pelo adorno de mãos e

colos das damas mais ricas do
mundo.
Contudo, a União Soviética

não produz diamantes por
considerá-los belos ou elegan­
tes, mas com o exclusivo pro­
pósito de exportá-los e receber
divisas fortes do estrangeiro.
Junto com o petróleo, as

armas, o ouro e o algodão, os
diamantes contribuem para
contrabalançar o deficit do
país em sua balança de comér­
cio exterior, que entre 1975 e

1978 oscilou entre 5 e 6 bilhões
de dólares anuais.

'

Uma vez que não se conhe­
cem as cifras das exportações
de diamantes soviéticos, é di­
fícil avaliar o número total
exportado anualmente. Con­
tudo, o' escritório de minas­
dos Estados Unidos estimou
que em 1976a União Soviética
produziu 7,9 milhões de quila­
tes e 20 milhões de gemas,
acrescentando que em 1980 a

produção poderá chegar a

10,7 milhões de quilates.
A i ndústria soviética de

diamantes experimentou ver­

tiginoso desenvolvimento nos

últimos 20 anos, quando se

descobriram minas de pedras
preciosas na província Yaku­
tia, Sibéria, O geólogo Boris
Oleyekevov, da Academia
Soviética de Ciências, disse
que já em 1940 dois cientistas
de seu país acreditavam na

, 'A

ravoee

já pode anunciar
por telefone.

Quando você precisar fazer um
anúncio classificado em O Estado, verá
como é fácil. Muito fácil e barato.

Basta telefonar para 22-4139 e

esperar pelos resultados no dia seguinte.
Para facilitar o seu anúncio, O

Estado e a Telesc firmaram um convênio:
um número exclusivo (22-4139) atenderá o

seu chamado e você não
se incomoda mais.

Compra, vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois os classiftcados são a forma mais
eficiente de você encaminhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só paga muito

tempo depois, junto com a sua conta telefônica.
Mais fácil, impossível.

,
,

'(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)

Disque224139eespereos bons resultados
ATE.NDIMENTO De segunda à sexta das 8 às 16 horas.

Só--o Kremlin que faz questão de esconder os seus diamantes.
encontram gemas fora das
minas têm medo de recolhê­
las, segundo os habitantes:
Contudo houve casos de

pessoas que consegu iram'
roubar diamantes: pouco
tempo atrás, os jornais locais
publicaram que uma moça do
povoado deixava todos os
dias sua colheita de diamantes
no vaso sanitário e puxava a­

descarga para que seu noivo,
um bombeiro hidráulico, os

recolhesse do outro lado do
cano.

O maior diamante jamais
encontrado na União Sovié­
tica é o chamado "Estrela de
Yakutia", descoberto em
Mirny, e que teria o tamanho
de um fósforo.

Os soviéticos encontraram

por volta de uma dezena de
diamantes de mais de 100 qui­
lates, a maioria leva nomes

significativos como Grande
Começo, Presidente AlJende
ou Babushkin, .ern honra de
um revolucionário nisso .

Outro, chamado Maria, leva
o nome.da trabalhadora que o

encontrou ..
Quase todos os diamantes

encontrados em Mirny são
amarelos, azulados ou bran­
cos, embora de tanto em tanto
se encontre em vermelho.

Os maiores importadores
de diamantes soviéticos, se­

gundo se informou, são Ingla­
terra, Bélgica e Estados Uni- .

dos, Os importadores destes
r

países puderam visitar, nas úl­
timas semanas, uma exposi­
ção de 5 mil gemas soviéticas
no Kremlin.

existência de ricas minas de
diamantes na Sibéria, pela si­
militude do terreno com os da
África do Sul e Zaire, os

maiores produtores do
mundo.
Apesar .disso, as primeiras

minas soviéticas foram desco­
bertas em 1949, nas margens
do rio Vilui. Nessa época, a

União Soviética teve que de­
senvolver sua indústria de
diamantes depois que os paí­
ses ocidentais proibiram a ex­

portação de uma série de pro­
dutos.entre os quais as pedras
preciosas.

,

Jornalistas .ocidentais, que
vieram visitar uma das princi­
pais minas de diamantes da,
Sibéria, Mirny, ficaram abis­
mados com a organização do
povoado, dotado de escolas,
cinemas, salas de conferência
e uma usina hidrelétrica, En-

, tretanto, devido a estritas me­

didasde segurança, não pude­
ram ver um só diamante.

Fonte não identificada disse
que há em Mirny três vezes

mais agentes da KGB do que
em qualquer outro sítio da
União Soviética, a Praça
Vermelha e o Kremlin incluí-
dos.

_

Todos os dias os trabalha­
dores de Mirny devem
submeter-se a raios X. As me­

didas de segurança são tão es­

tritas que até as pessoas que

Segundo o geólogo, a

União Soviética começou a

exportar seus diamantes
agora, mas ainda tem muitas
minas virgens para explorar.
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